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Ordem do Dia emitida
pelo Ministro Maximiano
da Fonseca (f) e
que será lida hoje em

todas as unidades da
Marinha, afirma que
"os pregoeiros da

desordem. e profissionais
da subversão, muitos
deles beneficiados por
um perdão que jamais
constaria de seus

.
nebulosos ideários,
encontraráo nossos

postos firmemente
.
guarnecidos" (P.2).

F/umine��e /

Santos e

América
Jogam hoje
no Estado
f\íg i na í!

A Prefeitura está colocando floreiras nas Ruas Tenente Silveira,
Conselheiro Mafra e Felipe Schrnidt, a fim de ampliar o espaço para a

circulação de pedestres. Se estes são beneficiados .nâo é o

trânsito, cujos problemas já se fazem sentir. Os motoristas, temerosos
de bater nas floreiras, se concentram no meio' da rua (Página 16).

Uma comissão de professores da Universidade Federal de Santa Catarina

instalou, ontem, no calçadáo da Felipe' Schmidt, um painel
.

no qual mostra a defasagem salarial da classe em relação a outros cargos.
A Reitoria chamou a atenção dos professores para a obrigatoriedade de

participação no vestibular, rn.is estes mantêm sua posição (Página 1 (1).

água para

=:o verão
;:P,íg",,, 1(,

�������������������������1
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 -- Polltica/Ad.ninistraçào OESTAOO

I
.-

f.!'r' Fpolis, 13/dezembro/1979'

Iraque dará preferência ao

Brasil nas compras externas
Brasília - "SCIUpIC que P'-':CIS.ll' comprar
dl"�lill1.1 lOh�1 IlO e\lCrl()1 () Ir�lquc .I P'II­
LlII.!r,1 pruncrr» no 111'.1,,1", u li rmo u

1111!CIIl o \l:ill,tl(l do l'cirolco d"ljllele'
I', I", S r I ,I I e h \ hei ui ",trllll, rc ,1111 -

mundo I) nível muuo e,peclal de rclacio­
namcnio c vi-tcruc entre 0\ dOI, paí,e\ no
momento

() c.ruccl.nuc nt o de LiUd\ ,IllLilênCI,I'
lJlIC o 1111111\lr() naqur.run terl,1 ontem

pel,1 nanh.i ClIIIl o, nunr-t rox Lid l ndú-­
trld c .lo ( o.ucrci». Camilo l'cnna. .1\

I (}h()r.!\, c d:1 i .l/elld:l, k urlo-, RI\chhle­
tCI, d� II hor.r-; lei ,urgil dlglllllds C\IlL'­
Clil,!�!)l'\ CIII Br,,'íll,1 111.1) I!)go deljPI�
dC\lelt,l\ lJlldll,ld () \1'IlI'tro 1'L'nll�1 COIll­

pdrCCCu .I rL'cL'p,,-'O que \eu COIe'!:2:1 di)
Ildqlle O!c, ecclI Ihl Ilotel '\,ICI()ll.Il,
lJu,lndo Ulllh(), <:\pIIC,II,llll o (,lllcela­
mdll(),

I{C'P!)lhiL'I,1111 \CP,lldcLllllclltc ,I lor­
Ildll\t:I\, tlI/GIl..!'" clue Il,-'O hOllle lleCC\\I­

ddde de UII1 nlllO Cllcolltro de trdh,dho,
ollleill, pOlquc IÚ h,lllalll es(ado IUlllO\
por du",s hord' dllrdllle o dld, e 11()\,1-

IIlClllC d IlOltC, na !Cn,:I,-lclra () \1II1I\tIO
Call1llo I'elllla tlllrlllOU que "Il(l\ ellcoll­
tll)\ de ante-ontelll IÚ e\gnta'(.H()\ to,lo\
0\ :1\\Ullto\ qlle tínhdlllos pdl'a tr.ltdr e

pOI 1\,0 n,-IO 1111lO\ neCC\'ILl.lde dL' 1'11)­
nlOI er Ulll 11010 encontro ontcl11 ()
\illllstro ,,:trllll dcu .I 111e"ll,1 e\I,IIC:I-

ElllhorCl \e '11,)\tld\\e nllllto reIUl.iII!C
elll atender a Impl"CII':t ante-ontelll o

'vllnlStro Ahdul l,arlll1 Illanllc\toll ()11-

tem, atr�llé, de Ulll ,I\\e\sor, quc hdl"d
Ilcado "IllUltO S:ltl,lcltO COIll () CI1I!)ljlle
clddo pelo, 1()I'I1�II\ c tele'l ,<,0' .I entrc­
I i\t:1 que c(·)Ilcedeu ()l1tell1. durdl1lé o

coquetel que olcrecell .I' dut()rlcl�ILlcs
hra"lclra, e ;1'0 corpo ,11J1lolll�'ltICO, ele
l11o,lra\<I-se helll 111111\ .Ice\sílel e IICOU
ii dlsposl<;ão dos IOrll1i1l\t,]\ dur:lnte, ()

tempo que ele, quiseram
Ue IOltOU u garnnur que o nível de

rclacrou.uucnto entre o Braxil e o Iraque
"0 muito C\PL'CI,i1" e que \CU p�lís sempre
d,ll:t preferência ,Iil mercado hruxilciro
paru tudo que 1',ecl',11 adquirir no cxtc­
rior "l)ll.lndo qUI\ellllo\ comprar I Ire­
IIHh prunciro aqtu. S,) se o Blasd não
t 1\ é,r o q uc q lICÍ'emos <2 q uc 1,11110\ pro­
L'II[·.I1 cm outros mercados" -,

I'ngullt,ldo 1")1 que .cs-u preferência
i áo é\pecui .io Hrus i l , o Sr Abdul
1,,11'1111 dl"c que o Gov crno brasileiro
ic.n sempre procurado c,tar IdcntlflC.ldn
(11111 .I' Cdll':IS naClonal\ Iraquianas. com

.

a Cdlh,1 (Ir,lhe c com o prnhlclll.l pales­
tino

..

o Iraque cstú \elllpre dl,pO\to
,I 'c .Ihrlr dO, p,.II\Cs dllllgO' que se dl\­
p()nhalll a ,lhr,lI,dr e\S�ls' cau,a, que de­
len,Jel11o,". ,1"'II,doll O'nlllllStlo,
'\pr()\I'ltando o c.lncelalllcnto de ,eu,

cOlllprolllIS\OS. ontelll I'ela Illanhü com
0, IlIlnl,tros hrdslk'II(IS da Indústria e do
Com0rclo c dd i �lIenda. o \11111\tro do
I'etlóleo ,lo Iraquc perlllaneceu, de
Illa nll,-1. elll SII" Slllle preSldencl,1I no 01-

t,IIO andar cio Ilotel !\Jaclonal. de\­
cdn\.Ind(l do dl:1 e,taldnte que tele an­

teontl'lIl .11'1'1\ Ullld Ilagclll de �()horas dc
Ild!!dj :1 Br,l,ílla
Ontelll. tÜ() logo \e de\pedlu dos con­

Ildddth .lO coquetel que olerecclI. entre
0\ qllalS o \, lee-I'resldc'nte Aureliano
llldle\ . \,1Inlstro Camilo Penlla, presI­
dente da I'ctrohr:'l'; , Shlgcakl Uckl c d­
riO, diretores cid .elllprcs,1 repre�elltalltcs
do Itamar�ltl e do \'111llSténo das \ilnas
é I nel gld c I drlO, elllh:lI\aJorcs de paí­
,e\ estr,IIIe:':IIO\ no Brasil. ele deiXOU o

hotel. as l.,li3.'i1111;1 COIll destlllo a Saha­
dor I)e lú Ir:1 pard o RIO c São Paulo, e

clcl'()l\ seguL' pa;'a l)Ulto e finalmente
(. dr,IC<ls. onde represcnt:lr:'i \CU pas na
COII!c10nCI.I d.l 01'1-'1'. qllc se IIllCla

\egunda-It'II,I., dld 1-;

alllorlcl.lde, Ir,ILJIII,lnd\ IÜO se e'quecem,
Id'II.1IS, ,lo PlhlCIOll,llllellto ,Ia I'etrohrás
e do (J()ICrllO hl,I"klro 110 episódiO do
.e111hdrgo que �IS grandes elllpresas petro­
líleras IllternaClonalS II/.eram contra o

pet róleo do I raque após a nacional i/ação
das Ia/Idas, em IlI7_\",
Lembrou que a Petrobrás 1'01 a pn­

melra empresa a romper o boicole e

\uh,tltU'lu os contratos de fornecimento
I:lue mantinha eOIll as elllpresas estran­

geiras que explora\am o petróleo Ira­

qUiano, por um contrato ulretamente
com a emJ'Íresa estatal I NOC. "Na época
o general Geisel era preslente da Em­
presa e I!) Uekl seu diretor comerciaI. Até
hOle esses dOIS nomes sao \ acas sagra�as
do Iraque ue\ldo aquela atitude de não
reconhecer o embargo feito pelas sete
'Irmãs para que ninguém auquinsse pe­
tróleo Iraqulal;o",
FrCÇl1'!lent;;nd(� as dccldl.l,çpes dQ_ \!ti;,

,

nl,SI r,o ,I r:lq 111�lIl(� do .l'etrcíleo, Sr, Taf,çli,
Ahdul 1",1rI[11. de que "o Iralj-ue garante
o ab:lstecllllento de petróleo ao Brasil
em qualquer clrcunstâncw", 'Q.empresá­
no allrll10u que "se ele dlsse'pode ter
certe/a, porque a ,lIlli/ade é a cOisa mais
sagrada,que C\l\tc para os úrabes".

Figueiredo assiste formatura
no Instituto de Engenharia

Rio - o Presldelíte :João Figueiredo compareccu
onlem à solenidade de fOrl11,llura anual do Instl­
luto Militar de engenharia - � I engenheiros de
dllersas espeCialidades e 50 de pós-gradua�ão -,
onde "HI (, I'rototlpo Safo. um leíClilo 111Iinar
lei e de t ran\porle de pes,oal. n101 Ido a álcool.
dcscll\ ollldo pelo I M E e UI11a empresa pm ada

No único dl\c�lrso da solenidade, o Diretor do
I ME. general Allredo Braz, destacou, enlre ou­
Iros pontos. a crJa��o do Centro de Conlrole
T'ccnQI(1glco, que esludou ,I transtorm,lção de
Illolores a ga,ollna par.! U'O de úlcool hldralauo
c t.'t cledencla fllma\ conlatedords. no RIO.
.!l'lll,lndo-a;: tecnlGllllL'nle CIlI SU,I' ,ollclla�óe,

Scm honla, 111I111<lICS. pOlque o IM�. n,-,o lem

gu"rnl�.1o l)I'óprla, o preSidente chegou .to In,ll­
ILIIO :IS 10 horas. ollllc 10i rccehldo pelo \llnl'oIIO
do LsélcllO. genel'al Waller P,IC', c t) gOlcrnd­
dor Chdgds !-rClld� Li esla\<lnl 1:tI11helll. o, ml­
nlSlro, ua Vlarlnha e Acron:lLll1ca. o Cllclc da
Casa \11111ar. do SNL o \llnlSlro ti" COl\lLInlCd­
�iio Social. () pretcllo "r,leI �1:lh[n. ,I1ém dc co­

mandantes Illllilales da ,lr:,1 Jo RIO
O prçsldente ahrlll c cn,'cll OI! ,I stlkllld,lde,

alelll de entregai o dlplollld dO I,JllllCIII) Ltllolddo
do I \1 E COIll IIll'dl,1 I) �bl) ldP'I,ln 1',_lIII() Ro­
berto I og,l�a Rlh,h 'quc ,,, 101 '1\1\[[ ,"11 oIll'I,I1l1r-

gla, Os'tonnandos e conlldados participaram de
um colluetel. em ,egulda

Em seu discurso. o general AlIredo Braz disse
que o I ME, além dI' sua missão de 10rma�ãQ de
lçcursos hUl11ano,. recebeu duas no\as l11issões
do Depart.!mento de EnSino e Pesquisa do Exér­
cIIO Uma delas. o Centro de Controle Tecnoló­
glco. atra\és de con\ênlo COI11 a Secretar", de
Tecno!ogla Induslrlal do, :vI,nlstérlo da Indústna
c ComérCIO -

A OUlra é a [larIlClpa�ão do I ME no "Plano
Ouro Verd," Via" tarue. ele esclareceu aos re­

pOllere, que este plano é do Estado-Malar do
Exércllo e (',tá Inserido no programa de estudo,
de lonles altcrnatl�as de energia, Atralés de cnn­
lênlo com o Conselho Nacional de Pesquisas. In­
tormou. ainda. que o IME'cnou o Cenlro de In-
10rlmH;ôe, Clentíllco-Tecnológlcas do Exércllo.
Antes de sair llo I M E, o PreSidente João i-I­

gôelredo I lU o Sato, uesemoh Ido pelo IIlStltUtO e

pc I.! SOCiedade Industnal de Equlpamenlo, bpe­
ClalS Ltdd Mo\ Ido :1 .ílcooL o leículo pesa·2 200
quIlos e pode transportar 750 quilos de carga,
Com Iran,nll'são aulomútlca e suspensão IIlde­
pendenle na� qualro rodas - altura de 30 cm -

c cla,sltlcado C0!l10 leículo para qualquer ler­
I-..:no

OK46.02

Matflz
R ua Alvaro Catão, 25-
Cncluma - SC
Fone (0484) '33-0144-­
Telex. 04742:!8-ZCLT-SR
FiliaiS Ftorlanópolis (0482)
44-5611 - Porto Alegre
(0512) 22-5871

prende - argumentou UI1l re-

nórtcr.
.

-- \1a\ a partir do mo­

mcnro cm q-ue ela seja obri­
gada a dar ciência à justiça
o lato muda de figura, Por
exemplo: Há uma dcicrmi­
nadu prisão, A polícia cscla­
rcqc ii autoridade judicia­
lia �I\ ra/óc,> dela. Essas
r�II{les \:10 examinadas pelo
IUII e pO'lenormentc com­

pl'<l\ada\ Se' a

políCia laltou com a �ero:J(Jc
o \eu agente há ue assumir

a, re\pon\ahilldadcs ue�idas,
Em nenhulll Instante de

\lIa ent're\ Ista, o Sr,' I'etrô­
nlo Portella quis fixar qual­
q ucr posl<;ã6 SOCial do se'u
mllllsténo cm torno do pro­
hlellla ua cflmlnalidade ale­
gando a eXistência de fórmu­
las emergenciais, mas tam­
hém fórmulas de solução a

méulo e longo pra/os, Isto
porque essas meuldas não se

situam apenas no campo es­

trito ·do aparelho policial:
são caus<Ís- ue n,ature/a so-

, cia!.

Petrônio admite adoção da pr�são
cautelar para combate à violência

Brasília - () \111l1\tIO ,1.1
.Iustl!;d l'ct rónio l'orlel,1.

, u.lnunu ontem a ado�:J() eI,1
pn<lo c.uucl.rr entre ,,\ IIIL'­

,lida\ CIlIl\l,kr,lda\ .n.u-, I!I'­

gente\ no c.unh.uc a I IO!CIl­
cla c dl\\e Il,i()'aeredll�i, LJuc
o Secretário dc Segllr"ilL:1 .lc
São l'uulo , de\emh:lrg�ldlll
()t�l\ ro Gou/ugu .1t·,11101, e\­

til e\\c no \CU senso normal
LJII,lndo �Iconselholl o Pl,-'
hllco. nlllll programa de te­
IClIS:IO a reagir armado
contr;l' 0\ assaltante,>

Ele estranholl que Os que
cohralll hOle '1'1'0\ Idênclas da
políCia contra o erl me sepm
os Illesmos .!-Iue a condenaill
qU:lndo ela age com alguma
IlolcnCla contra Os CrlllllnO­

\0\, !\JJO COlllentoll sohre a

1',n\\lhilldade ou não da
ado�,io da pena de morte

por conSiderar '".;Ihstrata" a

pergunta lella nesse sentido
e IÜO antecipou as medidas
que o GOIerno pretcnde re­

cOillendar, alegando eslllu.o\
que al'nda se processam,

'.lt"lIldo .I I ccomcnducúo
do SL'l'let,'rr,o ele Sj() I J,1lII() .

p,lr,1 qlle o 1'010 -c a rme

p"r" L'nl rcru.u os axxa ltan­
te,. II vl nuxt ro dd Jusiiçn
,11\Se 1IIIL'I,d:lIcnte não acre­

.l u.u que ele uv csxc agido
d\\llll

l nforma.lo de que SU�IS

.lcclarnçóc- 101',1111 tcxtemu­
nhadas atl'dI0\ de um pro­
grallla de telel I"io, o Sr I'e­
trónlo I'ortella comentoll

que ncS\a hora o ,sccret(Jrlo
PO\\I I e Ime n te n:,o' e\t a ri a
I riO, n()I'mdl. Illas ta" CI
cllS\e Inlcl�"'llente Il,-'() acre­

dllar que cle tlle\\e agido
aSSl1ll

Inlorm:ldo de que \lla\

decl.lra�I-IL'\ loraill testcllllI-'

nhadas �Itralé\ de 11111 pro­
g r ,1111 d de t e I CI I <I< i. () Sr
l'etrÚl110 l'nrtell,1 COlllelltou

LJ ue nessa IH'Ha o secrct ,'rr,O
p o \ S I I C Im e n t e IL-,O e s 1<1 ri �I

I riO, norlllal. 111.1\ t�l" e;
:11�lnte de prohkllld\ SéIIO\
pelos qual'> 101 IIl\plrado "A
Irlo. l'o\sl\clniente. ele não
dlrld I\SO porquc n�io é j)os-

,ílel I) P)ltL' de "1'111.1. \ll­

mente cm CISO\ cspccia»,",
1'01' 11111.1 re pórtc r o 1111-

m-.rro lor�1 informado de 'I"e
{lllI 111Il<l do sccrctano so­

I rcru UII1 as\�tlto ,111Ies tI.1
\U�I entre, I,ta d�1 lV. ao que
respondeu

.:. 1.11 núo S.lhld d ivxo
"'CJa como a lúglca lcv a

sempre ,I I crdude i OI por
11)IPdctO el110CI0l1al lJue ele
I,dou Acho que o IIIlJl�ICt�1
cmoclolldl draill:'itlco leI a a<.;

pe\soas �I um des:lhalo,
lllt:snlO ;tO, Ill<l" ilustres e

m;tls COll,lCdldos,

() Inllll,tr!) CI 111)11 1I:n�1 Je-
1111I�:tO e;1l torno, do pro­
b!clll.t que \egllndo ,tllrIllOU.
C()lltlllll.l soh e\ames <..Ias
cOlnlS\(ie, cnadas IlO seu

11l11l"tL'IIO 11ara IlldlCdI' \olu­
�(IC', "I' llln as\unto que
d�1 e ,CI elll rentedo pclo
poder PI'lhIICO, l11a\ nele a

['llljO SI) pode cntr;lr

quando o I..st.ldo se dcclara
ollclalllléllte Incapaz de cn­

I rellt�11 iaU!llllCll1c esse\ pro-

Ministro daMarinha adverte
os pregoeiros da desordem

Em sua Ordem úo Dia. <1lu­
'lia ao "Dia do Marinheiro".

• que é éomemorado hOle em

todas as unidades da Mannha
BraSileira, o Ministro Maxl-
111lano ua Fonseca u",c que "os

pregoeiros da desoruem c pro­
fissionais da suh\ crsiio. mullos
deles benefiCiados por um per­
dão que _lai11als con�na de
seus nebulosos Ideános. encon­

trarão nossos postos IIrlllemenle
guarneCidos", Acre�nta.ainda. o Vllnlstro que a Ma­
rinha do BraSIl. profundamente
arraigada nas t raúlçôes' delllo­
crátlcas e Cristãs do 1'0\ o hrasl­
lelro, a ele IIldele\elmente unida
luntamente com os Irn1ãos do
ExérCito e da Aeronáutica. sob
a liderança do Chefe da Nação.
"reallfl11a sua lé Inahalú\el nos

altos desígniOS da Pátria",
A íntegra da Ordem do Dia

�o \1lnlstro da Mannha pela
passagem do Dia do Man­
nhelro, é a segu[Jlte:
"Hole. Dia do Marinheiro.

comellloramos a data do nascI­

mento ue Joaquim Vlal'ques
Lisboa, Alnllrantc Vlarquês de
Tamandaré. patrono da Ma­
nnha do Brasil

-,:,
-

A Pátria nasceu pelo mar

O mar nos trouxe os arroJa­
dos nautas do descobrimento
Por ele aportou em nossas

praias o precIoso contlngenle
humano que. amalgamado em

um só sentimento de amor à
lerra. forJOU Ulll pmo tenaz e

generoso, que repele de forma
exemplar qualquer dlSCrlllllna­
�ão étnica, religiosa ou racial
Traço de União COI11 o Velho
Continente e a Álrlca. o Atlân­
tiCO 101 o caminho pelo quaí re­
cebemos os �alores 1110ra1S. éti­
cos e culturais. de que hoie
somos intranSigentes guanllãcs

No al�orecer da Pálrla. 1'01 o

mar o camlllho Inconteste que
assegurou a unidade nacional.

Herdamos de nossos antepas­
sados um litoral que excede aos
4,000 milhas de costas Somos.
detentores de Incomensur,Í\el
rede 11Idrográflca. Integrando

IIOS n,lIegúlels da, malore, ha­
CldS da Amérlc,l do Sul Pos­
SUíl110S ponderálel rarcela de
nossa população e de nossa ca­

pacidade Industrial fortemente
flxad·a ao longo do litoral
Nossa Mannha Mercallle
exp"nde-se a largos passos Pelo
mar. realllamos a quase totali­
dade de no,so comércIo e',­

terno. e do seu subsolo é que
hrola a esperança de sollH;ão do
malar problema que hOle en­

f,entamos: a escassez de pelró­
leo

A 1l12torla tem registrado. SIS­

tematicamente, os erros COllletl­
dos por nações que desprezaram
o mar em suas alalla�ões.
pol,ítlco-estratéglcas. Se hOJe. do
coração do Planalto Central.
descortinamos um País conti­
nental. não deI emo-s Jamais es­

quecer a Importância que t!'e­
ram as aqua�las. no ,eslahelecl­
menta da conformação e do,
nossos limites terntOrlalS
Diante de tão grandioso pa­

trimônio. estamos plenamente
consclenllzados da responsabili­
dade que nos cab@ em sua

guarda e presenação. assim

con10 da slgnillcatlla parcela
confenda à \1a,nnha. no eslorço
do d�sell\ohlnú�nt,o naCionaL,"
Dentro d'os-recursos'-qLlÍl_'iltos

pode pro�er a Nação. prosse­
gUiremos. perse�erantes. Ó tra­
balho de nossos antecessores.
mantendo nossa Marinha à al­
tura da grandiOSidade do BraSIl.
Orgulhosos, .lá estamos co­

lhendo os primeiros frutos de
nosso plano de renovação e

ampliação do, lllelOS lIutuantes

Agqra ..partl11l0S firmes e Otl­
IHlstas para o no�o programa de
reaparelhamento, onde prima­
cial ênfase serú dada à naciona­

lização gradatl\a dos equipa­
mentos e à constru�:io na\al no

País. apaladas na promissora
Indllstrla nacional.
No momento atual. podero­

'os condiCionantes externos,
lendo como pano de fundo uma

crise de escassez energética s,em
precedentes na b,stórla. configu­
ram um panorama IIlternaclonal
aLh erso. com Inevltá\els refle-

xos no BI d'oll Mas. 'c grandes
,,10 o, ohstúculo\ maiores são
no\So ftnlmo e delerllllna"ilO em

ultrapasS:I-los A Ilhra e a capa­
cidade yo paIo hrasllelroJ que
CIIICO século, testcmunha. são as

grallLlcs Iladoras do nosso su­

ct:S\(), nada nos deterá
Ne"d cOllluntura. com fir­

me/a é ,erenldade, o eminente
Chek da Na�ão, PreSidente
João Bapllsta de Oll\elra F,­
gueiredo. condu/ mais uma Im­

portanle elapa no processo de
nosso a.perlel�oamento IIlstllu­
clonaI.

A Marinha do BraSIl. pro­
tundalllente arraigada nas tradl­
�ões dcmocr{IIIC<IS c Cristãs do
PO\O hr<lslklro. a ele Illdelc�el­
mente unida ,untamente com os

IfIllãós do ExérCito e da Aero­
náullcd. soh a liderança do su­

premo mandatúrlo da Nação.
reafll'll1a sua. lé Inabalálel nos

altos 'de,ígnlos da Pátria Os
lerdadclros Inimigos da liber­
dade. pregoeiros da desordem e

prOIIS\lOI1'aIS da sublersão, eon­
tUIlHI/CS causadores da IIltran­

qUllldade - muitos deles benell­
clados por um perdão que Ja­
mais constaria de seus nebulo­
sos Ideárlos - encontrarão nos­

so� -l\?stos Ilrmemente guarnet:l­
dos, garàií'l,a de paz e sossego
para a Nação Brasileira
Marinheiros do BraSIl.
OnJe quer qu<,; nos encontre­

mos: a bordo dbs na\ Ias. nas
\ IClssltudes do mar. na solidão
das ilhas e dos farÓIS, 'no labor
dos quartéiS e estabeleClll1eló](os
navaiS. elo'-juemos, nesse Dia
do Mannhelro. a memória de
nosso Insígne patrono. que Slll­

tetlla todas as \Irtudes que
Idenllllcam e mod€lal11 um \er­

dadel ro homem do mar

Que sua mística e seu

exemplo conllnuem a rellgorar
nosso 5nll11.0 e Inspirar nossa

conduta para que, unidos a

todos os segmentos da naciona­

lidade brasileira. de que' somos
a mescla e a mais pura expres­
são. possamos aperfeiçoar e

dignificar. cada vez maiS, ,I

nossa sublll11e missão de serl Ir ii
Pátria.

Arraes: "não sou comunista,
mas,preocupado com ii miséria"

Recife - "Já fUI ap()lado pelos
COI11Ulllstas para o GOlefllo do
Estado. lIlas nao 'ou um COllll'

'nlsta Não pa�so ue um brasl­
lello precupado com a illlSérla
cre,ccnte do nO\5O País. que
cslü a eXigir rclorma, prolullLi.ls
para lIlodltlcar a no<,\u sOCie­

dade, T'elm<llll em plnldr-mC
COIllO radicai ou COlllunlsla.
mas essa e uma Icll1<l tese n,10
só para pn:ludlcar todos aqueles
que lutalll contr.l a nllldança
cfetl\a do reglnt'e"

o desabalo 101 IClto na

manhã de 'Olllem. pelo cx­

gOlcrnador \llguel Arraes. em

entreI ISla de qU�l\c ullla hora.
concedlJ<l :lO programa de rúdlo
S<lnllr A.hou Han,1. que é le\.Ido
ao <lr Ularr,llnente pela RádiO
Repórter de,ta (,Ipltal O polí­
tiCO pCl'n,ll11buc<lno t,lIou de
,U,I' cnn\ Ic�üe,. do futuro �o

I'MDB, cntlcou o pacote econô­
mico. e amda dIsse que o 'melhor
presente de Matai para o Povo
Brasileiro de�erla ser uma mu­

dança radicai na política
econômico-social do Brasil,
No programa - que tem

grande penetração popular
toram feitas pergu·ntas desde
,ohre as empregadas dOllléStlC,ls
até a, con\ Ic�ôes rellglosa� do
SI Arrae,. quando ele disse
acreditar em Deus, Illas niió se

detinlu como um Cristão. por­
que ,egundo ele, ser CrIStão "é
'lIudar o próxlJIlO. e não sei se

cu la�o ,,'o
..

POSiÇÃO

O ex-golernador Miguel Arr­
.Ie, ,er:1 um dos fundadores do
I' M DB, Illas não pretende diS­
putar nenhum cargo nd COII1IS­

S:IO plOI lSór.ra naCional de

coordena�ão do partido que ,u­

cederá a átual opOSição

Essa colocação fiCOU bcm
clara ontem. 'quando o polítiCO
pernambucano - que embarca

hoje para Belo HOrIZonte, onde
paranllllará uma turma de con­

clullltes do Curso de Hlstórla da
UnIVerSidade I ederal de Vllna,
Gerais - ratifiCOU os lerlllos UO
discurso que lei na C31"t.I,1
quando chegou do exílio. e ,c­

gundo o qual "os mOllmento,

populare, es�ão dllendo que
não querelll lllalS c,heles tutel.l­
res"

De Minas GeraiS, o e\­

governador Ilalará para Brasí­
lia. onue se encontrarú na pró­
",HU ,cnwn,1. com o deputado
UI",e\ GUlm,II'Jes. ao qual dar:'1
conhecllllento ue sua decisão,
"Eu IOU dl/er u ele quc dceltel o
,eu con\lIc p,lra ser um dos
tundadol'C' do I'M DB.

INOUPLAST
INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS lTOA.

hlelllU\ de ordem púhlic«
i ora diSSO não dá. b\() j)O­
rém. não i-crua o Lstado de
cc rt a s rc spo nsahilidudcs.
.lr.uuc de tocra e qualquer
"ifrlll;J da P()pllla<,�io

.r-

vlcvmo "\\1111, entre a\

mcd ida-, a serem udotudus
cm caráter mal\ urgente. ele
,lclcndell a prisáo cautelar
com 0\ CUidados devidos.
�Itr�l\és de \ua comunlca<,:1O
ii autondade lutllclúrla, I�\\c
é Uill a\\llnto que estú elll

dehatc cUias conclll\(-I':\
'nllnC;1 podc[1l \er dellnltll�h.

I>0rque de\elIHIS ter Cl'll lista

() ,!chatc \emlHe cada \c/

lll�lIor e nlal\ Intenso.
-\0 ,cr de\pcrtado para o

lato de que sua opinião. an­
tcnllllllentc. era cO'lltrúria a

ado�d() lLI pns{\o cautelar. o

\ilnlStro ,Ia .Iu\(l<,a reaglll
alll'lllando que "nós não ue­
lellhl\ deixar ao arhítrlo lia

políCia pur�1 e \lmplcslllcnte
() In,tltuto da prlsiío caute­
lar Isso poderia determinar
a Ilolêncla Sl\tel11átlca",

\ias é a políCia que

Governo altera política de
subsídios da casa própria

Brasília - () Presidente João I-iguelredo promo�eu ontem, ii!.tra�és
de llecrelo-Iel. n?�a alteração _na poHtlca de subsídiOS aos compra­
dores de casa-proprla (de�oluçao parcial das prestações pagas),

De acoruo com o decreto-lei. em 198() o IIITIlte mílllmo do subsí­
dio_a cada comprador será de Cr$ 3 mil. desoontados sobre as pres­
taçoes a serem pagas no eXercíCIO. e o IIITIlle máXimo de Cr$ 7 mil
XOO Só terão dlrello ao subsídio os compradores ue casa;)fóprla
p:lo Sistema Frnance,ro de Habllação cUJo finanCiamento <mglllal
nao ultrapassar a 1,()(JOUPC (Cr$ (Cr$ X17,600,OO pelo lalor atual
da UPCl

Se�undo a exposição de ,molllos dos mllllstros Karlos Rlschbieter
, :viana Andre�zza e Delfím Neto. essas modificações permltirãol

1 destinar as falllJllas de renda mais baixa, em 1980, proporções bem
mars e�pressl\�s dos recursos despendidos pelo tesouro nacional com
o SUbSidiO.

Explicam os mlllistros que. assllTlaenquanto que este ano 58 por'
cento dos I milhão 127 mil mutuarias do Sistema FinanceIro da
Habitação receberam pouco .mals de 17 por cento do total dos bene­
fí.CIOS distribuídos. em 1980 aqueles 58 por cento receberão 47 por
cento do total de recursos, com a modificação IIltroduzlda na_ polí­
lica

Explicam alllda que, adotado o nO\ ó esquema, os compradores
que tenham recebido finanCiamento até 200 UPC (Cr$ 85' mil 760) e

que se situam na ,faixa de renda familiar de i ,2 salárlo-mílllmos
terão praticamente assegurado o pagamento de suas prestaçôes du­
rante o ano, mesmo adlllltIllLl.o-se que estas sejam reajustadas em 45
por cento em Julho de 1980, 'Além dl�SO, o aumento do limne mí­
nimo compensára. com �antagem. a correção monetária incidenf.e
sobre as prestações dos flllanclamentos de até '250 U PC (Cr$ 107
mil �OO), acessÍ\els às famílias com renda ,uperlor a dOIS saláriOS
mínimos e atenuará slglllficall\ amente o lI11pacto da correção para s

demais famílias da faixa de atuação das cooperatl�as habitaclOhais
(até 500 (UPC ou Cr$ 214 m114(0)

,

O DECRETO
, "Art, L" - O IlInne mínimo ,',xauo no fiará'grafo 1.0 do Artigo 1.0
do Decrelo -Lei n,O, 1.358. de 12, de nOlemb.r.o de 1974, alrerado

pelos decretos-leiS n, Os 1,431. de :; de dezembro de 1975: 1.491. de
1." de dezembro de 1976: 1,596. de 22 de dezembro de 1977: e 1.657

. de 23 ue janeiro de 1979, fica elel aJo. a parllr do exercício flllan­
celro de 1980, para Cr$ 3,000,00 (três mil cruzeiros), mantido o Ii­
Illlte máXimo de Cr$ 7,800,00 (sete mil e oiwcentos cruzeiros). fi­
xado no artigo 1.0, do Decreto-Lei n_O 1."657, de 23 de janeiro de
1979.
Parágrafo I. ° .. Somente farã.o jus ao benefíCIO fiscal a que se re­

fere este artigo, as pessoas fíSicas mutuárias do Sistema FlIlancelro
da Habitação, em flllanclamento cUJo \alor unitáriO orlgllla) não

sela superior a 2,000 (Duas Iml) Unldades,-Padrão de Capnal. de
lalor fixado pelo Banco NaCIOnal da Hab.ltáção,

.

Parügrafo 2,° - O \alor mínimo do benefíciO fiscal. de que trata

este artigo. não poderá ultrapassar o montante das prestações men-

5<IIS \encÍlels no 2.° semestre' de 1980 e no I o semestre de 1981.
"

VIDRACEIRO

Com muita prática em execução de serviços de

molduras para quadros, telas, etc,
Favor dirigir-se à Rua Ani(a Garibaldi, na 30,

das 12 às 19 horas: Boa o.portunidàde,

PIRÂMIDES MÁQUINAS AÇ3RíCOLAS S/A.
CGC-FM.83.750.638/0001-77

CURITIBANOS-SC,
INSC. EST. 250,143,984

I , '.

ASSEMBLEIA GERALJ:XTRAORDINARIA

Convidamos os senhores aCionistas para se reuni­
rem em assembléia geral extraordinária, na sede da
Pirâmide Máquinas Agrícolas S/A, no dia 28 de de-
.zembro de 1979, às 10 horas. à Av, Salomão Carneiro
de Almeida, 514, em'Curitibanos-SC, para delibera­
rem sobre a seguinte

, ORDEM DO DIA:
Re-ratificação da Assembléia Geral Extraordinária
de 16 de outuoro de 1979.
Outros assuntos de Interesse social.

CURITIBANOS, 11 de dezembro de 1979

EDGAR KO FREITAG'- Diretor-Presid.

SUA CASA DE MATERIAL AO ALCANCE
MENOR QUE UM ALUGUEL
--somente 7 unidades! -

Com 2 quartos', sala, cozinha, banheiro em terreno
de 360m2 I

Às 'margens da BR-101, no Km 8 em Biguaçu, com
luz, água, escola e ônibus.

Poupança, facilitada Cr$ 20,000,00
Prestação do financiamento
após as chaves Cr$ 2,000,00

.
Renda familiar p/compra Cr$ 8,000,00

��� info,.,ações:
� �ftDI�H�,'� '. .:,

C08RETORA DE NOVEIS LTDA.
RuSl T......te Silve..8, 46 ' EÕlflcio Ati•. Co!>j. 401
Tel. 22-8100· CRECI 783· Floroanópoh.· SC

Iraquiano é ,grato ao Br�sil
Brasília - "O contrato originaI. I'clto CIIl
1Y7� cntre a Braspetro e a I\JOC (11<lq
National Oil Compan) i p�lra prospcc�;,o
de petróleo no deserto de Basrah real­
Illente estú sendo renegocla�o, Illas de
qualquer maneira o Brasil flcarú IllUlto
bem no negócIo", A allrmaçüo 101 10lta
ontell1 por uma fonte elllpresarlal braSI­
leira que atua 110 Iraque,
',Segundo ele. eXlstelll dOIS prohlemas
haslc()s que Illlpcdem a Illanutent_;ão do
contrato originaI. primeiro. as condl�õe\
de Illercado se modillcaram IllUItO após
IlI7) e o cOlltralO é �l1ltel'l()r a ISSO. \c­

gundo, o re\erl atór!o do Call1p0 de
\10jll00n ultrapassa a -Íred geogrüflca de
cOl1ces,ão da Braspetro,
COIll larga e\pcl'lêncla na prestação de

serllços no Ilaque e em contato perllla­
nente eOIll as autorluades daq ude país. o
empl:esano afirmou. no c·ntanto. que­
.CS!él ,.'1,8s(?',l,l,I<)lJlentç c,erto de que u.

Braspétrci, mcslílO CÓIll os re�lJustes no
contr"ftb -orlgili:iI. contlnuar:1 élll n;ulto
hoa pOSI(;ÜO cm rela�ão ,10 petróleo que
descobriU

Disse que os :trdhes seIO. antes de

tl�do, cxtrl'Ill:lmentes'!cal\ aqueles ql_!e
dao prold de lerdadclrd <tllll/ade' "as.

ZANATTA &. CIA. LTDA.

Depositaria dos Eletrodos OK para Santa Catarina

�
ESAB

,

tJJJI6IIIIIII"
ESTAMOS LANÇANDO
UM NOVO ELETRODO

Qualquer problema técnico
sobre eletrodosí consulte-nos

) QUE ESAB UNE, NADA SEPARA

N,ECESSITA PARA' ADMISSÃO IME­
DIATA

- Ajustador para máquinas injetoras de plástico
- Encarregado çle turno (que cO,nheça transformaçá.o

,

de plásticos)
OFERECEMOS:
Bom salário
Bom ambiente de trabalho

Os candidatos dever-á.o apresentar-se à 'Rua Ernst
Kaestner, 237_ - Itoupava Ce(ltral - atrás do aeroporto
quero-quero - Blumenau-SC, \Munidos de documentos,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vianna .fará
remanejamento
na Prefeitura

Política/Administração - 3

MDS lança campanha de repúdio
contra revogação da Lei Suzatto

I .

.

o \1DB, num de seus úl­
limos atos antes da extinção,
está reali zando uma cam­

panha estadual em repúdio
pela revogaçào da Lei Bu­
/at t o. Esta lei até agoru
obriga- a que os Conselhei­
ros nomeados para o Tribu­
nal de Contas prestassem
pelo menos cinco anos de
serv iço antesd de serem apo­
seruudos. O fim da lei 'foi
proposto pelo deputado
urc nis ta e l'uncionúr io do
Tribunal de Contas Gervásio
vl ac ie l e sua aprovação
ocorreu às três horas da
manhã do último dia do ano

legislnrivo. quando o presi­
dente da Casa, vloacir Ber­
tolli, COI1l ocou sessão e m

plena rnud rugudu.
A campanha do \1 DB

estú sendo feita arues que a

revogaçáo seja sancionada

pelo gov ernaLior Jorge Bor­
nhausen. Houle boalos de

. que o gOlernador não toma­

ria conhecimento da atitude
'da Assell1bléia. uue então
teria poderes par'a pr�mul­
gar o fill1 da Lei BU/atto.

VIas isso não foi confirmado
e o líder do \1 DB. í-runcisco
Kuster. acha que ó desfecho
dos acontecimentes dcv e se

dar nos próximos dias.
Kuster considera que a re­

I ogaçào "é insconst itucio­
nal". já que a própria Lei
Buzauo o era antes de ser

sancionada pelo ex­

governador Antônio Carlos
Konder Reis. "\1as ela pas­
sou a ser constitucional com
a sanção gov c rnamcntal".
alega Kustcr. "Revogá-Ia -

continua o deputado - não é
de competência da Assem­
bléia e isso pode ser I erifi-

. cado COIll a leitura do artigo
157 da Const it uiçáo

.

i edc­
ral".
O \1 DB chegou arér a se

estruturar no sentido de
mover uma ação popular
contra a revogação. 'vlas a

assessoria jurídica do par­
tido desaconselhou este tipo
de instrull1ento, "iú que 'c

e s t ú c n t i n g u i I; J o· ,ii g um a

coisa e n:1o se criando algo
q ue possa ser mot i Iode re­

lolta da populaçjo". Sem

Educação repassa

mais de Cr$ 2 bi a

. escolàs de Joinville

Luiz Henrique e o Secretário Nercolini.

Três 'colJ\ênios no lalor total esfor�os. melhorar o atendi­
de Cr$ �.0-f0.000.00. foram fir- menta ao nosso ensino ue I"
mauos ontem elllre a Secretaria grau
da Educa�ão uo Estado e a Pre- Já ·0 Prefeito Luiz Henrique
feitura Vlunici_pal de Joilll ille. agraueceu e elogiou o "espírito
beneflcianuo I árias estabel<;ci- público e selbO ue Justi�a··. do
Inentos. t!e, t'n,iijlo e. acq';;!iI�e�;�1:0'(; .Secretório tia Educa�ão. que ._se-

I
tempo_ incialluõ l1m'pr.líJl:és$@,ue J'gllJiuo'cle "at�nüeu p'rontamcnt'e
repa,�e ue I erbas e5tádlíi1iq-'âs no"as reil inuica�ões. contidas
Prefeituras para a ll1anuten�ão ell1 documento que lhe entrega-
do en.,ino ue primeiro grau. mos recentemente mostrando
O Prefeito Luil Henrique da nossas preocupações e necessi-

Silleira. ue Joilll ille. do partiuo uades".
ue Oposição. estcle no Gabinete Por outro lado, o Prefeito
�o Secretório. manife,tanuo no joinl illense lembrou o cresci-
ato. que "e.,te é o início ue Ulll menta populacional da região
processo que uelcrá se desenca- periférica de sua' cidade, cerca
uear ell1 .fado o País. transfe- de I� a l-f por cento ao ano,
rindo as Prefeituras. VI un!cipais fatO{ que tem siuo responsál·el
o ensino de primeiro grau. pela grande preocupação que

1'01' seu lUrno. o Secretário I ile a ,ua prefeitura com o en,­
Antero \iercolini lembrou que sino lllunicipal.
""esta importância que hoje es- BE"IEFíCIOS
tamos repa.,.,ando à Prefeitura Os cOlllênios contemplarão' o
'v1unicipal ue Jainl ille. é pane grupo escolar João Costa. c.om

daql1ib que pretendemos reali', Cr$ 71-l.000.00. para ampliação
zar no sentiuo de aiudar a., mu- ue mais seis salas de' aula: o

nicipalidaues que. ell1 sua maio- Grupo Escolar Orestes Guimar"
ria estão ell1 situações críticas ães. 'COIl1 Cr$ 71-f.000.00. tam­
no 'lHe diz respeito às pÜ'>sibili- béll1 rara a construção de mais
dades de .atendimento à rcue de sei, .,alas de aula e o Grupo Es­
ensino". colar Aua Sant'Ana da Siheira.

com Cr$ ó 12.000.00 para cons­

trução ue trê, salas ue aula. um

coniunt0 .,anitário e UJ11a sala ue

professores. Os cOlllênios pos­
sibilitarão ó aumenÚ) ue aten­

uimcnto nm. estabeleciJ11entos ue
emino. da oruelll de l.óOO alu-

\iercolini afirJ110u ainda que.
".,abcJ11os ua im[lorláncia que
represen,ta para o ensino catari­
nen\e eqa participação coniunta
do GOl erno do Estauo com as

Prefeitura., Catarinenses. único

l1l�io capaI. ue. numa união 'ue

•••••••••

-

CeJesc .

Centrais Elétricas de Santa Catarina S,A.

em' Florianópolis- SC

Florianópolis, 11 de dezembro de 1979

zuuo. a aposentadoria dos'
Conselheiros do Tribunal de

. Contas do Estado de Santa
Catarina - instalado no ano

de I lJ56 -, não era rcgidu
por nenhuma norma disci­
plinadora. Consequente­
mente registraram-se as ma i,
curiosas formas de se ingrcs­
sar na inati\ idade com pol­
pudes salários. Casos hou­
I eram em que determinados
Conselheiros foram nornca­
dos num dia, e poucos dias
após um outro ato os apo­
seruav a.

instrumeutos legais em que
possa se apoiar. a oposiçáo
preferiu então recorrer ao

repúdio público.
A :\lOTA

do vlovimeruo Democrático
Brasileiro, com assento nesta
Assembléia Legislativa do
Estado de Santa Catarina
de comum acordo COI;l seu�
liderados. no momento em

que se aproxima a data para
a san�Lio da lei nO 5 .. 652, re-'

10ganJo �I chamada Lei
HUI/:lto. torna público à
opini:-to deste Estado o se-

Kuster: revogação é inconstitucional. '- A Lei n'' 5. -l13, de 25 de
abril de 197X, de autoria do

.

então Deputado Waldir Lu i/
Buzatt o. numa te nt ar iva
moralizadora' e I isando coi­
bir tais abusos. estabeleceu
que o Conselheiro daquela
Corte, somente poderia se

aposentar após 05 (ciIJco)
anos de efetilo exercício no

Cargo.
Usando dos mais escusos'

e anti-regiJ1lentais expedien­
tes,. a Bancada da Aliança
Renal adora NacionaL majo-

Esta é a nota do \-1 DR.
que descrele COJ1l0

. a própria A",eJ1lbléia foi
icl ada a aprOl ar a Lei Bll/­
lato e COJ1l0 ,e deu o seu

ri 1ll na lllad rugada de 2<J de
nOI ell1bro.

.. A Lideran�a d,1 13ancad,1
guinle:

Até o :tdlcnto da Lei Bu-

ruun«. C01ll apcnu-, UI1W ex­

ccçào. L' lidcrud a pejo Sr.
Deputado Gcrv :t.,io vlacir}.
autor do Projeto n" I-IXi7lJ.
conseguiu, às 0.\ hora'; da
madrugada. caso inédit» na

história catar: ncn-c. do LI ia
2<J de novembro último. rc­

v ogur a rc lcrid a lei. q uc
.igora dever.i xolrc r a .,aIH;;-IO
do Sr. GOl cruador do �;s-
tado.

'
..

l nfrurücrox foram todos
os esforços da Buncudu do
\101 i me nt o Dcmocrát ico
Brasileiro, na tcntut iv a de
cv it ar que tal imoralidade
fo:-,sc. transformada. hoje, nu

Lei 5.652. pois objetiva t:tO
somente; tornar I acames. no

mais curto espaço de tempo.
cargos. para acertar e aco­

modar determinados políti­
cos.

\lo instante em que esta

lei c.,tú para .,er sancion:t,la
pelo Sr. GOlernador. con­

clamamos a que todos os C:.i­

tarll1ense, demonstrem e

manifestem seu repúdio
frentc a esse ato que lisa
dcsscI"I ir ,I coi"t plihlica".

Governo inicia ainda
este mês construção
de estradas vicinais

o GOlerno do Estado.
atraI és da Secretaria de'
Ti'ansportes e Obras. ini­
ci;.lrú, ainda este mês. os

sel'l i<;os de im'plantação de
rodaI ias \ icinais em Santa
Catarina, e a primeira es­

tr,Hh a ser executada ligará
Seara a .'\cll anlina e .\an­
xerê.· O projeto de conslru­

\üo de estradas I icinais óbje­
til a oferecer condi<;ões [lara
melllOrar o escoamento dos
produtos, reduzindo ao mí­
nimo o lolullle de perda�'

A estrada Seara-
.\al anti na- \:lllxerê tcm ullla

extensão de -13,5 quilôme­
tros, e estú orçada elll 13�
milhões de cru/eiras. Os
SCrI iças de illlplanta<;ão de­
I crão estar conclúídos
dentro de 300 dii� .

Engenharia de
Joinville terá
novo diretor

Blumenau (Sucursal) - O Prefeito de Blurncnau. Renato Vianna.
admitiu ontem que poderá proceder lIJ1l. remanejamento no primeiro
cscalào de seu GOICrJlO sem. contudo fixar-se cm nomes aLI secreta­

rias que cst.rriam suieit;h a e,ta, rnodilicaçôcs.
"Entro em ICrJ,l., no lkl I de janeiro e de posse dos relatórios

'.;llIai'> de cada Secretaria tenho condições de analisar o comporta­
incuto de cada setor c scus titulares. ao longo deste tr0., anos de

.rdministraçào". explicou o Prefeito.
.

A pcrspcctivu de uma prorrogaçào de mandato. segundo Vianna

exige um cuidadoso estudo sobre a atuação de cada um de seus au­

xiliares C seu rendimento. dando uma projeção do que eles poderão ore

rcccr durante o próximo período.
I

Joinville (Sucursal I - l? prok"or Avchn« vlarcantc deverá ser o

novo diretor Ja lacukludc de Enacnharia de Joinv ille em substitui­

çào Jo atual diretor Paulo Vlalchillkl. que deixará o cargo no fin,11

de fel eIeiro .Ó:\_ c-cola. cntrcr.uuo. caberá ao Reitor da Udcsc. prof
Lauro ZiJ11J11er. que optará por um nome da li,{a sêxtupla que ,er{!

aprcxcntuda c,ta -cmunu pela dirccúo lra Iuculd.tdc. .

A prmúlcl indicuçào di) prolcsxor Avelino vl arcantc deve-se ao

fato de seu nome receber a maiur \(lla\,io para integrar a Iist.i trí­

plice. em pleito rcali/ado na noite de segunda-feira pelo corpo do­

cente Ja faculd�llk. () prol' \!Ltrcantc kl parte ue lInia chapa con­

,iueraua ue "npo,i��I()". COIll o apoin de I úrios aluno,.
A e.,colha do, integrante, da li,ta triplice foi reali/ada clll reunião

do corpo Jacente. soh a dirc,�1O Jo atllal Jiretnr Paulo Vlakhill.kl.

Apó., Illais ue três horas UC r�uniü(). foralll escolhiuos .,eis nOlll�s
que integraralll um�1 ch�.tpa de "opo,i�üo". Par;1 ser prnclanlada I en­

cedora. entrctanto. os sei, nOllle, COJ1corrcr:tlll cinco lelCS elll e,cru­

tínios succssil lh.
Rcnato Casagr�lnue I-Ihl . .lucdco ua Silla (-fI I. vl:tirtoJ1 ue Oli­

leira Vlello (-lXI. \ itor t:illllllerlllanJ1 (-\'1 Ale\andre Leão (-fI J c

Alelino VlarcaJ1te (51 i. intcgrar:lo �I-list:t sc.\tupla que será enliada

ao Reitor �a Udesl'. cntid,tde Illantencclora da i-aculuade de Engenha­
ria de Joilll illc.

Grande - BR-Ilh. com uma

extensüo de -f I quilômetros.
or<;ada em Cr$ 2X milhões,
COIll praia de 250 dias para
conclus:1o dos sef'l iço�: e

Ibicuri - BR--I7(j, C01ll l-l

quilômetros de c.\tensfto. es­

timada em Cr$ 20 milhões,
COlll 'pra/o para conclu.,ão
de IlJ(j di,}s.

Durante reuni:to mantida
com o Diretor Ger;_tl do
I)I-:R.' cnoenheiro Tclmo
i'cmando �attar de Sou/a.
o Sccretúrio lle l"ransl'0rte., e

Ohra,. Sr. hpcridi.lo Alllin
lleloll i·ilho. rc.,.,altou a im­

portClncia cid!> estradas I ici­
nCli., pClrCl a economia esta­

du:!l. c cm especial "por sC

constituirclll nUlll estílllulo :1
produçüo e abClstecimento de
p rqd u hH a I i me n t-tt'rc·s.J"ct u­

llld1to '\Ia ren,Lt"·dt)�'· I'\e'-'
Segundo o Diretor 'de

-

qu�nos"liroJutdlb'c os ní-
Construção do DER, enge- lei, de próllutil idaJe e for-
nheiro José Soares Amabile. ta!f.cl.'ndo o sistema coope-
seguindo o esquema pre- ral ista"
listo, delerão ter seus traba- Amin lemhrou Clind:t que
lhos iniciados nos primeiros "ampliando-.,e a lllalll,;.t Je
dias de janeiro mais quatro rodOl ias I icinai.,. locClli/aJas
Fodolias licinais Ipuaçu- elll úreas de consiJer:tlel
Abelardo Lu!. num'a exten- produtil·iclade. se e,t�II-;'t ,u-
são de II,) quilômetros, es- primindo uni obst:tcLllo ou

timada em Cr$ 19 Illilhões e mesmo o estr,tIH!lilalllen'lO
'iDO miL COlll praia para da econolllia. JCI �Iue ,e el i-
conclu\ão em I <JO dias: tará o perecimento ,le pro-
Videira-Herciliópolis. com dutos. dando condiIJ)t:'s para
3X quilômetros de extensão.e que o aee>5O a.o mercado
a um custo de Cr$ 1-l3 consumidor scj,t U!lla gClran-
milhões, com pra/o de CO[;)- tia para o llo:11eTn Jo
clusão Je �-fO dias: Tilllbó campo"

L .....A .....A ........
��

GABINETE DO
·z·"·",,,···,··,· ....···············z·,·,·,·,·,·,,·,·,·z·,·,·,·,·,,,,",,,,,,,,·z, VICE.GOVERNADOR

@ EUTIIlnCAÇAo JWIIAI. ... 5ANTA CATAJIIHA S.A.

EDITAL

TOMADAS DE PREÇOS N° 68 A 98179
VENCIMENTO: 28.12.79
\OBJETO: Condutores e Acessórios

ORIGErv'I DOS RECURSOS Contrato de fi­

nanciámento - Banco do Brasil SA Eletrifi­
.

cação Ru,ral de Santa Catarina S,A. - Erusc e

Grupo Executivo de Eletrificação Rural de

Cooperativas - GEER - MA.

A EI.etrificação Rural de S?-nt� Ca�ari,�� Rl\i
ERUSC, torna público, aos interessados iJ1s­
critos em seu cadastro de fornecedores, que
se acham abertas as Tomadas de Preços
supra referenciadas.

O Edital correspondent� poderá ser obtido

junto ao Departamento' de Material da

ERUSC, à, Avenida Rubens de Arruda Ra­

mos, 464, em F_Iorianópolis, SC.

F,lorianópolis, SC, 12 de dezembro de 1979

A DIRETORIA

ÉO quevocêganha em prêmios com
osTítulosde Capitalizàção da Nacional.

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N.O: 1.159/79
VENCIMENTO: 10/jan/80
OBJETO: EXECUÇÃO DA IT138 kV TRASIÇÃO
TRINDADE .

.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE· SANTA CATA­
RINA S/A. - CELESC, torna público aos inte­
ressados, devidamente inscritos no seu ca­

dastro para o período 1979/80, que se acha
aberta a Tomada de Preços supra referida,
cujo edital poderá ser obtido até dez (10)
dias antes do vencimento desta licitação, na
sede da Companhia junto ao DEPARTA­
MENTO DE MATERIAIS - DIVISÃO DE COM­
PRAS, rua José da Costa Moellmann, 129,

Próximo passo
doPMDB: I

a definição de nomes
6 próximo passo do PMOB catarinense. que substituirá o MDB . será na

área de. conlatos com os políticos de oposição que ainda estão indefinidos na

confusão da reformulação partidária. O nome em mais evidência e que deverá
ser bastante assediado nos próximos dias será o do senador do MDB Evelásio
Vieira. No entanto. as próprias lideranças do PM DB reconhecem que Vieira

""já está profundamente en'oll·ido na criação do partido independente". Ou­
tros. mais otimislas. garanlem que '''até a Assembléia Nacional Constiluinte o

PM DB será fre11le das oposições".
.

Restam ainda os nomes dos deputados estaduais Aderbal Lopes e Murilo
Canto. que por enquanlo estão comprometidos com o [,TB. Tanto um como

outro serão procurados em suas áreas para tomarem consciência do programa
do nOlo partido de oposição. Além do mais. resta saber se CSles dois deputa­
dos i-ão querer ficar num partido sem representatividade parlamentar. como
será o caso da legenda brizolista que não conseguiu se formar dentro das exi­

gências da nOl a lei p3'rtidária.
O PM DB . no entanto. deverá resumir suas atividades do mês de d�zembro

a� MOI imento de Mobilização Popular já ocorrido �m Lages no início do
mes e ao apoio ao, eSludantes que continuam em campanha após os inciden­
les com o general João Baptisla Figueiredo em Florianópolis. Sobre as canse·

quências polílicas desle úllimo Irabalho. o líder do PMDB. deputado Fran­
cisco KiJster· disse que esta não é a preocupação principal: ""Isso só o tempo
poderá dizer. Sei que.o partido não se omitiu e cumpriu com sua obrigação.
Os dividendos. a própria história nos dará".

Os diretórios region"is. com a presença das iideranças nas bases. lambém
reallzarao reunoes Ilopulares 'alé o mês de janeiro. A primeira Mobilizat;ão
Popular de 1980 poderá ser na cidade de Joinlille. .

'

. Jo':'ger�:;VisitÇl);;ho;e", ;/ " .

Otacílio Costa
o Governador Jorge Bornhausen visitará hoje o Distrito de Otacílio Costa,

em Lages. acompanhado de vários assessores. oportunidade em que partici­
pará de vários atos administrativos e inaugurará o sistema de abastecimento
de água da Casan para aquela comunidade. Jorge desembarca às 13h55m.
inicia os atos aUllliJ1Jstratl\os. Ainda em Oiacílio Costa. Jorge fará uma vi-

sita ao programa de inativos da Celesc.
- .

\fEIO-OESTE
No próximo sábado. dia 15. o chefe do Executjvo estadual cumprirá outro

programa de visitas e inaugurações. em lários mun.icípios do Meio-Oeste do

Estado No município de Lacerdópolis. às 8h 15m. inaugurará a Unidade Sa­
nitária local e um agência do BESC. Delegacia de·Polícia e o sistema de ?bas­
tecimenta de água da Casan. além de entregar um britador à Prefeitura Mu­

nicipal e partócipar da solenidade de entrega de lítulos na Cantina de Vinhos
Duelo.
Às 1-1 horas. em Arroio Trinta. será também inaugurada uma nOI·a agência

do BESC e Bornllausen receberá o título de "cidadão honorário" do municí­

pio. em sessão solene da Câmara de Vereadores. No município de Rio das
Amas. às 16h30m. será inaugurado o sistema de abastecimemo Ue água da
Casan. O GOlcrnador encerrará sua visita à região em Caçador ollde. às 20
noras. presidirá a solenidade de colação de grau dos licenciados nos cursos de

Pedagogia. Ciências e Letras. da Fearpe. O retorno a Florianópolis eSlá pre­
I·isto para domingo pela manhã.

Quando você compra um Título de

Capitalização da Nacional, ele passa
a concorrer, a partir do mês seguinte,
a um sorteio de oito combinações
de três letras, cujo prêmio é o dobro
do valor nominal do Título.
O dobro mesmo.
Isto quer dizer que se você comprar, por
exemplo, um Título (combinação de três
letras), no valor de 10 mil cruzeiros, pelo
qual você pagará 81 cruzeiros mensais,
você passa a concorrer a 20 mil cruzeiros.
E mesmo que você ganhe uma ou mais
vezes,. seu Título não perderá o valor e

continuará concorrendo a todos os

TELAS DE ACO
•

SOLDADAS

a malha
do
concreto'

para pisos,
lajes'

e tubos.

outrGs sorteios, mais correção
monetária e juros que ele for acumulando
durante seu prazo.
E quanto mais Títulos você tiver, maiores
são as chances de ser sorteado.
Agora, para obter tudo isso, passe numa
das agências do Banco Nqcional, adquira
seu Título, e boa sorte. Em dobro.

NACIONAL
CIADE CAPITALIZAÇÃO

� BÚSC'HLE '& LEPP'ER: S.A.
JOINVILLE Rua ln6clO Ba..... 851 - Fane 22·1531

_ FLOr.IANOPOLlS Rua Gal G_ Outnl. 1 . fane 44 4959
-

'/

Eletrobrás �,. Centrais Elét.ricas Brasileiras SA

A Eletrosul
.._,... Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

C.G.C. MF - 00073957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Acionistas de Centrãis Elétricas do

Sul do Brasil SA - ELETROSUL para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, na sede social da Em-

presa, em Florianópolis, Santa Catariria, no dia 20 de de-
zembrode 1979, às 11 :00 horas, a fim de deliberarem sobre
a seguinte Ordem do Dia:

a) Aumento do capital social de Cr$ 9.494.300.000,00
para Cr$ 9.841.715.000,00, pela conversão de créditos da
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS, no

montante de Cr$ 347.415.000,00.
b) Apreciação do Balanço Intercalar e Demonstrativos

Financeiros levafflados em 30 de junho de 1979.
. c) Apreciação da matéria de que trata o artigo 152 da Lei
n,o 6.404, de 15/12176.

Florianópolis, 10 de dezembro de 1979. "

Telmo Thompson Flores
Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

LEI BUZATO'
.O processo -legislauvo que culmi­

nou com a revogação da Lei Buzaro _

pela qual os Conselheiros do Tribunal
de Contas só poderiam sé aposentar
depois de cinco anos de exercício do
cargo - foi todo ele calcado na alega- .

',clO de inconstitLlcionalidade daquele
diplom«.
lnconst it ucionalidade esta q ue, na

\ crdadc. não existe.

o ht,tdo de São Paulo possui (ou
possuíu: lei scmclharitc ,' cujo artigo I ()

rem o seguinte teor: '"É vedada aos

Consclhcú'(), do Tribunal de Contas
do. L:�t,ldo <I aposentadoria antes de
cornplc.tur cinco anos de efe tiv o e

permanente exercício no cargo".

Por ,oiicitação do TC paulista. a

Procu rado ria Geral da República
submeteu ao julgamento do Supremo
J I ihun,t1 t cdcra! a arguição de in-

,

coustitucionulrdadc da referida lei
utravéx da Representação nO 865.

O S n· julgou improcedente a re­

prc-cntucáo, "' a lendo a pena transcre­
ver trecho do voto (lO Vlinistro Os­
waldo Triguciro:

.. E III ,·u rn a. pc n, o que li I e i e 111

causa tem em lista .corrigir uma

anomalia. e que o fel sem ofensa a

qnulqucr d ire it o porque. de resto.
ninguém é obrigado a aceitar o cargo
de Conselheiro do Tribunal de Con­
tas de Sáo Paulo. e quem o, aceita.

, obv iamente se conforma COIll as con­

diçõcs fixad�s na lei .quanto à futura
aposentadoria { ... I.

.
Não sendo ela contrária a qualquer

preceito da. lei maior. nem repugnante
à sistemática das instituições, não
posso concluir por sua manifesta in­
co nst it ucio na lid ade. b eyon d any
reasonable doubt".
\·u "-

,

MAl'S VJoCfNAIS
"

Ainda' neste mês serão iniciados os

serviços para implantação de rodox ias
I reinais no Estado de Santa Catarina.
A primeira obra a ser executada
trata-se da estrada que liga Seára a

'(,II antina e Xanxerê, noticiada, on-

"tem. nesta coluna. Outras rodox ias
I reinais deverão ter os seus trabalhos
iniciado« no início de janeiro.

Os seguintes t rechos serão implan­
tados nos primei'ro� dias de 1980:

-- Ipuaçu - Ahelardo Luz, nllllla
éxtensão de 11.5 quilômetros, esti­
mada em Cr$' 14.5 milhões com um

pra/.o p,lra conclu�{io de 190 dias;
- Videira-flerciliópolis, com 38

qllilôllletros de c\tensão e um custo
dc Cr$ I-U milhões. e Ulll prazo de
_2-10 dla� para a sua conclusão;

- Timbó Grande-SR 116, COIll

uma C\lens<1o de -1 I quilômetros. Dr­

çada cm Cr$ �K milhões. cujo prazo
de conclusão ser{J de 250 dias;

- lbicúí-BR 470, com l� quilô­
metros c estimada cm Cr$ 20 milh­
ôc,. <:0111 ul11a prcI isão de 190 dias

rar:1 o ,>clI.lérmino.
ToJo, Os trechos. a exemplo do

que ligar[! Sdra a \alantina e Xan­
\cr':. terão como fUl1ção primordial o
C,co,lI11ento de prodlll;ão agrícola.

oono

o 'preço do ouro chegou .. ontem,
em L.ol·,dres. ao scu nhel máximo his­
tórico de -1.50 dólares a on�a. O pos­
sílei :.lUl11enlo dos preços do petróleo
contrihui 'para' o a�anço do ouro e a

queJ<J' Uo dólar na maioria dos mer­

cados. com exce�ão de Tóq u io onde a

moeda norte-ameriqJna este�e em

,lira.

A Oill.;d. l11édida inglesa. equivale a

2:-i .. '4<.j grama,

DEFESA DE TESE

Lima defenderá tese .inutulada "Uma

vlerodologia para A \ aliaçáo do De­
sempenho dc r Cooperativ as Agrope­
cuárias com, Setor de Consumo". O
objctix ó do trabalho é apresentar
urnà metodologia para avuliaçào de

desempenho de cooperativas agrope­
cuárias com sctor de consumo.

.

A banca exuminadoru esturú com­

post a pelos profcxsorcs Antônio
Diomúrio de (.juciról.. John Robert
vlackncss. Ricardo 'Rojas l.ez ana e

Dauro Rodrigues Redaelli.

REU\lIÃO DE RADIALISTAS

o presidente do Sindicato dos Ra­
dialistas de Sunt a Catar ina. Ilugo
Silveira Lopes. marcou para hoje. às
20 horas, na sede da entidade. ii rua
Deodoro 2�. reunião da categoria ..

Em pauta o decreto gcf.13�. que
disciplina a �lli\ idade profissional e a

lei 6.70S que dispõe sobre a J10va po­
lít ica salarial.

PARTICIPAÇÃO

A Associação Brasileira de Entida­
des de Crédito Imobiliário e Pou­
pança (ABECIP) encaminhou. ontem.
sugestão ao ministro Viário An­
dreazza no sentido de que 'os empre­
sários do setor participem dos pro­
gramas de desenvolvimento urbano e

social que estão a margemdas obras
realizadas pelo Banco Nacional de
Habitação.

.

.

�

Os objetivos da proposta da ABE­
CI P. segundo o dirigente da entidade,
Sr. Luiz Alfredo Stockler, são de que

.

o BN H dê prioridade para a constru­

ção de residências na perif'er ia dos

grandes centros, deixando à empresa
privada o encargo pelos programas já
em andamento nas áreas de maior
contingente populacional.

E \1 FLORIANÓPOLIS

. O crítico teatral. vl ário Alves
Nero. estará em F lorianópolis de 17 a

14 deste mês.
I

A presença do crítico está relacio­
nada com futuras participações em

montagens que o grupo teatral NÓS
fará elH 1980.

.

INCONSTITUCIONAL

o Trib'lIlal Federal de Recursos
declarou inconstitucional a portaria
do Derl'artalllento de Polícia Federal

que limitou apenas às editoras e livra­
rias a lenda de publicações sobre
'sexo, moral e bons costumes,

Estes li" ros e re\ istas que costu-

111an; ser I endidos com restrições
pelas bancas poderãO. de agora em

diante. ser adquiri.dos li\fel11ente.

SILÊNCIO

O Sr. f\.arlos Ri,chibieter foi o

llllico Vlinistro da área econômica a

núo se pronunciar - iipesar de instado
pela imprensa - sobre as últimas me-

. did.as do GOlerno no setor da eco­

nomia. Hoje embarca para o exterior
disposto a não se pronunciar sobre'o
assunto.

_

O si lêncio do VI i nist ro da fazenda
está gerando em Brasília' unia série
de especulações. Entre 'elas uma que
indica seu descontentamento com os

. atos ·e a consequente demissão do
VI inistério.

RI\fA DE CA \UNHÃO

j-r�lse escrita em lll11 cali1inl1ão de
j·lorianópolis. que está seguindo para
o cent rn do llrasi I:
"Visitc Santa Catarina sem medo.

m�l, llunca lele o j·iguciredo'·.

Prezado Senhor:

o Governo tem dado provas de estar cons­
ciente da realidade de sua missão específica,
na etapa da 'abertura iniciada com �l investi­
dura do Presidente Figueiredo na Presidên­
cia da República. É fundamental que isto

aconteça, que o atual Governo tenha lucidez
para distinguir o que foi feito na fase anterior
e o que lhe incumbe ·fazer'no. presente pe­
ríodo presidencial. A distinção não implica
ruptura do contexto do projeto institucional.
Decorre da vivência, em concretó, dos pro­
blemas emergentes em cada fase, cada uma

delas marcada por dificuldades peculiares
mas assinalada 'por fatos capazes de orientar
objetivamente a ação do aparelho estatal no
rumo certo e por caminhos que podem e

devem ser diversificados à luz dos aconteci­
mentos.

o Compromisso da Abertura

No C;ISO da reforrnulaçâo do quadro parti­
dário, essa necessidade de distinção tornou­

se ainda mais evidente. Os resultados de
todas as últimas eleições mostraram o emba­
ralhamento.dás idéias dominantes. A própria
Oposição" teve dê reconhecer-se uma federa­

ção e, em consequência, interditar o. debate
interno dos seus problemas e propostas, sob
o risco de explodir mi.tes da reforma dos Par­
tidos. Ninguém pôde apontar qualquer saldo
meritório do sistema hipartidário. E se al­
guém o fizesse estaria concorrendo no sacri­
Íégio de reconhecer ao 'arbítrio alguma capa"
cidade de gerar instrumentos aptos ao de­
sempenho democrático. Nenhuma contri­

buição o bipartidarismo legou como exemplo
de coragem representativa ou de clàrividên-:
cia política, não valendo sequer a atenuante

da pouca autonomia do Congresso. Hoje, es­
tamos. diante da possibilidade concreta de
construirmos um quadro partidário que, em-

bora acusado por alguns de ter sido esquema­
tizado pela autenticidade e representativi­
dade infinitamente maiores do que o quadro
anterior, '

'

O compromisso do Presidente João Fi­

gueiredo com a abertura do regime pode ser

identificado em três aspectos: o restabeleci­
mento da Federação, a volta às eleições dire­
tas e a reformulaçáo partidária. Para os brasi­

leiros, essas três certezas tiveram a força de
.
um reconhecimento público dos erros políti­
cos do passado recente. A promessa de re in­

tegrar o País, por via eleitoral direta, no prin­
cípio federativo, ao lado de uma procura de
autenticidade e legitimidade com novos Par-

'

tidiso para operar a realidade social, gerou a

indispensável confiança.Quando mais des­
perta se mostra a' expectativa partidária, es­
timulada pelo debute po l ítico, surgem
vozes envolvendo em dúvida o sagrado
pri nc íp io da; eleições diretas.
flue sentido teria a criação de novos

Partidos sem reservar-lhes a oportunidade
de um teste eleitoral direto? São inconciliá­
veis <) propósito de restabelecer a Federação,
e recorrer à eleição indireta de governado­
res. Se a dúvida é antecipação de uma certeza
que virá depois, quem assim pensa está. na­
vegando fora da rota: o Governo, pelo
menos, está cumprindo as etapas da abertura
por um compromisso que inchri as eleições
diretas.
O medo de eleições só se vence com elei-'

ções. A dúvida sobre as eleições diretas de
19S2 só pode ser considerada como uma tenta­

tiva de alguns para subtrair a vontade dos
brasileiros na operação política da abertura,
tal como preconizada e posta em prática pelo
Presidente João Figueiredo. Ou seja, quem
assim pensa quer nos levar para trás.

Existe Ulll velho ditauo ljue diz: "Pre­
tensão e água benta cada um toma

ljuanto quer".
üuel1l ouviu as reportagens da se­

mana passada na televisão envolvendo
o joga�or Lico e o Presidente, Márcio
BI:aga\ ambos do ex-todo poderoso
i-1alllcngo. hojc deI c estar rindo da pe-
tuliíncia lle anihos quanto ao futebol,
mN)()Sprezanuo os Liemais grandes'
times do Brasil.
iico disse ljue os jogadore, do Pal­

meiras .não suportarialll jogar no Ma­
racanã diante da torciLia: COIllO se o

time paulista tivesse I indo" iJe ul1la ci­
dade ljualljucr UO interior d0 Brasil e

nunca tiVesse p;sado num estádio.
V1árcio Braga disse ljue o J-Ial1lengo

não i ria perdei' porljue não é ti l1le de
perder: que ganha·ria do Palmeiras e

ljue'o In'tcrnacional de P. Alegre se

upronta"c (cQmoljucm di/que iria dar
uma goleada I

'

.

bta {'atta de humiklade dos nossos diri·

gentes dcsporti\os. entre eles incluindo
tamt1élll o Cout inho. é que nos fizeral1l
perder a Cop� na Argentina e. recen­

temente. perdermos do hUlllilde mas

aguerrido e patriota Paraguai que nos
deu lição ue patriot'ismo esportivo.
suando a camisa pela Pátria e sem saber

. quanto seria o bicho pela vitória.

[.�_.O_p_i_(n_iã_o_d_o_L_e_.it_o_r_ __.

Acredito que a redenção do {'utebol Seria cOlllcniente que o nosso j'rc-
brasilejro está por poucos dias. Ainda ·feito lerificasse a ocorrência uesta des- .

neste mês haverá eleições na CBF e o'. necess:íria delllora e colocasse o "Bel­
presidente Heleno Nunes deverá ser ali- trão" a agilizai' a estática burocracia
jadoecoll1ele, se Deusiluminaronolo Parece que o jOlelll Prefeito aden­
presidente. também o técnico Cou- trou no cargo com inseguran,�1 e falta
tinlwque pro,oll ser mais rlalllengui'sla de cap�lcidadc. tanto assim LJIIC afir­
do ljue brasileiro. IllOU estar o tl'rismo da Cilpital sem pla-
()ue o nosso futebol seja profi:-.sional nejamelllO por carência dc algu�1ll ljuc

ll1as que não seja mercenário. tomasse as rédeas e ficou a lI1endi�ar ao
Agradecido pela ac.olhida ljuc der ü anligo Diretor de Tllrismo que �'elor-

pre·sente. subscrelo-me nas;,e para au\ili<Í-lo a aplicar os 7 mith-
ões c'lluinhcnlos no c·amala!. en­V1arcelo Frcisch. Florianópolis
ljualllo os funcionúrios gan.hamulllmí-
:;em ahono nalalino de Cr$ l.tlOtl.Oll.

Há ,um lelho rdr:io ljuc afirma
"üucm n,lo tem competência nüo se

:slabdep" llIas infcll/l1Kntc os pol­
Iludas salúrios. as gigante:;cas mordo-
'i�ls e o slalus social impedem ljue os

.)SSOS p\)líticos renunclcm s,eus postos
p�lra l) hel11 eslar do podo ljue paga
i 1111'''slO, Sen1 bel1dícios.

.')c :1 capital trocou ':; prefeitos nUl11
:1111l l'lll lempos passados. não velllOS

i'tlrLJuc deixar no poslO �liguél11 que está
deixando a morosid�lde lomar J'osse·de
1mb a din:ullica. obra implantada pelo
prefeito untel·ior.
As ruas es'tào 110 desleixo. a, obras

rc),:ridcllI. os atcl1dilncntos' buro.crúti­
cos estão elH baixo e 1110roso nil cl. el1-
lju3n·to o prefeito permanece :'deita­
do eternamente em berço esplêndido".

AtenCiosamente
Adalberto Lima da Cruz.'

Morosidade
Senhor Díl'ctor:
Há Ulll ano atr:1S slibmcli a Prefei­

tura \1unicipal de i-poli,. ullla consull�1
de I iabilidacle. ()ualnüo foi llJillh�1 sur­
presa'ao constatar que. 110 dl<l seguinte
a mesma se cncont ra I a no prolol"()lo. i:',
de,idalllenlc deJ"erid<l. ble f�I\() 1",
comunicado ii CUlllara dos \ cl"e:ldlll'C'
que l"eeeberam COIll jClbiln t�tI ""·l)r,.0n­
cia.

A meSlll<l CL)llslllt�1 101 n:potid<l ,sic'
ano. no entanto. dcsta leI. aSIllCtml�"
Illllnicipais ga,taram .19 dias para dde­
rir a I,jabilidadc.
Afinar de cOJ1las a mud�(J1ça de man­

dalário roi a causa desia Illllr()sidadc')
ou terá sido o excesso de funci()núri0s
para UIll Illesmo rill1 qlle deI cln .i li "I ifi­
cal' o seu �oldn l1lensal, assinando os

papéis cm eircula';i'in .

,���------------------------------------�------�------------------------------------------------��------------------�-----------------------------------

Futebol merc'enário

Coluna do Castello

EM SURDINA

(), m,llcfícim decorrentes da, 11lanifesta�ões de 30 l!e no\cl11bro jCt
est:lrialll 'c fal.endo scnllr em Santa Catarina: CO'nrorllJc altos fUti­
cl(1n�lrit), estaduais. segunuo escalÕes de ministérios cm Brasflia cs-

t�lrialll protcfill1do reil indica�ões catarinenses. '.

Portanto. o ministro -Eliseu Re/ende nãl) estaria so/inlm: tcria
f.;ilo sq;uidorcs.

Impressões

do Ceará

Rio - Em nenhum Estad� a política está clara. A
partir dessa situação pode-se dizer que, quanto ao

presente, a política cearense está relativamente ní.
tida, no sentido de que já sl sabe como se distri­
buem as [orças entre o PD, o PMDB e o PP. O PTB.
é ainda um embrião. Quanto ao futuro, pouco se

pode prever, pois não há indícios de que as três cor-
.

rentes que compõem o partido do Governo passam
encontrar solução harmoniosa para a sucessão go­
oernamental e senatorial.

O Sr. Virgílio Távora, que governa o Estado pela
segunda vez - encontrando obviamente no segundo
mandato maiores dificuldades do que no anterior _

sabe que não é popular na capital. Isso não impede
que suas bases no interior sejam ainda as mais só­
lidas. Mas o governador não está abrindo caminho
a nenhum candidato talvez por não querer atirar
carne às feras. As [eras são seus aliados formais, o

Ministro César Cals, a quem o presidente deu um

mandato biônico e uma pasta ministerial, e os Be­
zerras, do Cariri.

O Sr. Cai», malgrado seus dissabores no plano
federal e as injunções que o induziram a fazer sal­
tar do barco das Minas e Energia seu filho e seu

genro, já declarou a intenção de sua corrente de

disputar o Governo do Estado. O candidoto tanto

pode ser ele próprio, que desfruta de popularidade
em certas áreas, ou o deputado Mauro Sampaio,
que disputa 'a liderança eleitoral do Cariri aos Be­
eerras. Foi ele o deputado mais votado em Juazeiro
do Norte.

O deputado Adauto Bezerra (há também o depu,
tado Humberto Bezerra, seu irmão); ex-governador;
não se mostra propenso a disputar eleições majori­
tárias. Em 1978, retirou sua candidatura a sena­

dor, segundo a voz local, por não considerar confiá­
vel a aliança com o Sr.

-

Virgílio Távora. O gooer­
nadar, os dois Bezerras e o ministro, são todos co­

ronéis da. r.eserva. Mas, não disputando direta-:
mente, ser-ão o fator importante nas alianças futu­
ras.

Quanto aos partidos de Oposição, o PMDB foi
premiado com a inesperada opção do senador
'Mauro Benevides, .um conservador que possivel­
mente disputará nas urnas o Governo do Estado.
Além dele, as principais figuras do partido são o

deputado Paes de Andrade, dos autênticos, e o ex­

deputado Adail Bezerra, socialista e nacionalista.
Com exceção do último, oriundo da UDN, os de­
mais prouérri do PSD, grupo Martins Rodrigues.

Esse grupo, aliás, se dividiu e sua principal ex­

pressão, o deputado Figueiredo Correia, ex-vice­
governador e popular na capital, fundou no Ceará o

PP. A bancada federal do MD8 dividiu-se ein dois
para cada lado, restando o inevitável indeciso. No
PP entrosou-se o Sr. Expedito Machad,o, ex-Ministro
da Viação, com influência eleitoral no Norte do Es­
tado e na área c!e Crateus.

A representação parlamentar da Oposição é redu­
zida e as preocupações do governador,' nesse sen­

tido, situa.m-se n.a área do seu próprio partido.

O gopernador Virgílio Távora, durante o Governo'
do Presidente Geisel, teve a missão de defender, no

Senado, como vice-líder da A rena, a política'
econõmi'ço-findnceira. Ele o (ez com aplicação, indo
a sabatinas (requentes com o Sr. Mário Henrique
Simon�en: Com aplicação mas sem concordância
integral, tanto que agora considera que o pacotão
do Ministro Delfim Neto ilítroduziu retificações ne­

cessárias a estratégia anterior. S'uQ. reação diantF
. das /lwdança$ é de, otimismo.

No Ceará as reações ao pacotão são contraditó'
rias. De empresários tradicionais, ouvimos manifes- !

tação de' otimismo com a aboliçãd do depósito pré­
l'io de importação, o que permite as indústrias lo­
cais importar o.s equipamentos indispensáveis ao

seu (uncionamento. Q preço seria secundário ante o

risco de paralisação do parque industriai. Mas os

empresários mais jovens reunidos no eentro Indus­
'trial do Ceará, continuam. inquietos. Não se sentem
seguros com as medidas drásticas, as quais preser­
l'aram , todavia, o 'setor financeiro. Mas essá in­

quietação está muito contaminada pela sede de in­
segurança política, gerada pelos rumores que, idos,
do Sul, inundam tódo o Nordeste .

Carlos Castello Branco
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�. Fpolis, 13/dezembro/1979

o Projeto Sidersul tem ocupado es­

paço em todos os jornais, deste País,
tantas vezes e tão intensamente tem se

falado nele. E gratificante para nós,
que estamos trabalhando neste Projeto,
ver a determinação, a coragem e a lu­
cidez com que o Governador tem con­

duzido este assunto. Cansaiii-o seria

explicar das muitas reuniões, debates e

discussões. haoidas com as ,autoridades
federais; do grande oolume de doeu­
-nentos, iustificatiuas e exposições pre­
parados e/h apoio ao Projeto; dos de­
sencantos h acidos no desenrolar des­
sas negociações, quando aumentaoam

em' muitos a descrença de que Santa
Catarina ia m ais conseguiria êxito

nesta empreitada,
F.: isso li/do quando Santa Catarina

tem' U"I crédito na Federação pelo seu

esforço no processo de desenoolrimenta

nacional; quando participa expressi­
va -nente na arrecadação �los impostos
[etlerais, na condição de B," contri­
bu inte do Pais; quando fornece o car­

ià» n ineral que abastece a siderurgia
nacional e CO'110 recompensa te-n ape­
nas o debilitamento da' sua gente, a

polu ição do.� seus rios e a destru içào
das suas terras.

E isso tudo quando o Projeto tem

uma mensagem nacional de grande
importância nesta difícil coniuritura
energética.'-i) Brasil, decido ao pro­
cesso tecnológico utilizado pelas gran-

Sidersul: de Bernardes a Figueiredo, 50 anos de luta (3)

Um lugar ao sol

des siderurgias nacionais, tem que
importar 89''< do carvão que necessita.
i) processo tecnologico proposto pela
Si.lereul - de conproroda viabilidade
técnica e econônica - permitirá a pro­

.lução de aço usando excl usiuamenie o

-nin ério de {erro e o cart-ão catari­
nense. CO'II ele o Brasil poderá. reduzir
a sua dependência do exterior e eco­

n omiza r -n u itos dólares. Portanto, é
-n uito forte a -nensagem da Sidersul
no campo dá substituição de energia
i -nportaria por energia nacional.

- 'vias que diabo - perguntavam mui­
tos! Sr o Projeto é tôo bom, porque não

sai logo?
Os obstáculos não eram apenas os

interesses contrariados de grupos eco­

nômicos e regionais, mas também, e

principalmente, porque não estamos'

enquadrados nas prioridades nacio­

nais. Vã,o temos densidade eleitoral,
CO'IJO o Rio de .Janeiro, por exemplo"
densidade econôm i ca, como' São
Paulo," O[L densidade social, como o

Nordeste.

nesta forma, não fosse o empenho
pessoal e a sensibilidade do Presidente
-loào Figueiredo estaríamos ainda
muito longe de entrar para o clube si­

derúrgico brasileiro e poder realizar
II ma obra de enorme alcance econô­
'nico e social para Santa Catarina,

Fernando Marcondes de Mattos
.

f rfootliú SIA

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Av. Osmar Cunha n.? 15 - loja 17

Edifício Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de títulos - Incentivos fiscais.
CORRETORA DE VALORES

'MOBILIARIOS

• BOLSA DE VALORE.S DO EXTREMO SUL

BplET�M OIARIO No2)21'79
MOVIMENTO DA BOLSA EM 12 I 12 I 1979
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PFC/58 3,00 3,00
pp 1,10 1,70
PPC/20 2.14 2.14
pp DIV 1,30 1,28

� 1.65 1,60
Oli 2,60 2,bO
OPC/70 1,98 1,98
PPC/70 2,00 2,00
pp .3.60 3,60
OFC/21 4,35 4,30

DURATEX

ELtnU.

130.000PU C RENA.UX
PER LAl! BRAS

FERRO LIGAS
l:RARct;S BRAS

1UND TUPY

520.000 + 6,6
500.000 -,3,0
]92.000 - 3,1
8S0.ODe
425.000 - 2.4
70.000

S)1.ooe - 1,)

1.29O.00c

44.00f + 1,6
2S1.ODe /
8,00< /

VAL. NOM. QUAN1. ADr. MIN. MeD. MAx

IDEM

ESPECIFICAÇÃO

��.��g!ll!:M!ª�
ALBARUS ap
BANRISUL ali
IDEl4 Pli
lHUSIL ON
DIST IPIRARGA pp ClIOli
PERTISOL PP .eDIR
GERAL OP
SorlZA OP
'rElU PI-C/24
i!e:::�.mm��.gª
BRASIL OH

. FINARC BRADES PN
TERMOLAR OF
lDEJ4. pp

tw1l/;l�.�L.�lZ§
PINAM CI
PINOR cr
PISE'I'-PESCA c I

1,00
1,00
1,00

1,00
1,00
l,OD
1,00
1,00

7:.000 6,00 6,00 &,00 (.,00 L,ao
8.385 0,85 0,65 0,85 '0,85 0,85
20.000 0,85 O,fi50,8o;. 0.85 0,85
13.000 2,14 2,14 2,14 2,14 2,14
1.640 2,65 2,652,60; ",65 2,65

70.000 5,28 5,28 5,2U 5,28 5,28
5.000 1,70 1,70],70 1,70 1,70

110.000 J,OO j,.oO 3,00 J,OO 'J,OO
50.000 4,15 4,154,15,4,]5' 4,15

I A P OI 1,06 1,06
IRD HERIRG 0R;/38 6,10 6,10
IDElI! PFC/38 7,02 7,02
IND VILLARES OP DIV 2,44 2,44
IDE)( pp l.lIV ),25 3,25
!DEi!: PFC/23 3.l5 ),15 92.000 - 1.5

, GRAZZIOTIll

GUAJWU."'"

352.080
1,00
1,00
I,GO

56 '1,')0 1,�O 1,90 1,90 1,90
348 0�9� 0,950,95 0,95 0,95
19t1 1,00 1,001,00 1,.,00 1,00
156 1.,00 1,00 1,00 1,00 1,00

ITAUSA

LIGHT

1.479.0001,43 . 1,43

4,90 4,70

0,46 0,46
0,48 0,49

2,10
.

2,10
2,25 2,27

1,80 1,75
1,95 1,75

�::;I'�::�2,97 j,08
2,45 2,45
5,39 5,40

ITAUBARCO PN

PRO/37
ON

OPC/26

464.008 - 6,0
75.000

915.000 + 2,0
1.150.080
820.008 - 0,4

174.000 -12.5
377.000 - 8,8
980.001) /
191.000 + 1,0

2.407.000 + 1,0

11.000.000

0'3710'370'37
0,37 0,37

646.}l5 0.24 0,24 0,24 0,24 0,24
51.933 O,2j 0,230,23 O,2J 0,23

IDE>!

LO.BRAS PI

LOJAS AlItERIC OP DIV

OP

pp

PP

PPC/15
oro/57
PPC/20
PPC/03

IdABAH

IDEII

JWOO:S""".

ItENDES JR

1II0IliliO SAlfT

OLVEBRA

PEBlJIGIO

PETROBRAS

lDEl<

IDEK

300.000

300.000 /
1,12 231.080 - 3,4

1,40 18.000 + 5,21
1,50 11.921.000 + 2,7

1,)0 59.).000

2,18 364.000 /
5,30 17.008

6,05 208.000
.

aR 1,13
PR 1,40

PFC/22 1,48
OPC/47 1,31
pp P 2,10
PPJ/12 5,30
PPC/29 6,015

COMPRA
PIRELLI�----------------------------r------T-----

VENDAQUANTIDADE

r���-'-��-'-2-�-Mru-.-L�----------�
.BAXRI3ULo(
CRED REAL RS
ITAUBAli'CO
IDE>!
SULlIru.s I LEIRO
ID""
.lIlJMs eRA
IDE>!
DIS'%' .IPI RAlfGJ.
GIUTZ
LIVl'U.BIA 00 GLOBO
lDEII
1_
XIeKll.l'1'TO
S'!'A, CRUz 310 QXi..U8
UIIJo DI SBG. GEB..US
ZIn

�.II!: ..m

�=
J!WOR
'ISI'%' nuua.,
1I5U PESCA
'rSir Ul'LOREST

OFERTA DE TllULOS

250.000 +13,3
123,aoc + 2,2

3.260.o8c + 1,9
2Bo.00( + 3,0
350.00< +ll,l
soo.ooe + 1,4

5.00C + 1,6
4.J5 255.000 - '1,1
1,51 500.00e + 0,6
3.10 100.000 /

l'J1J. 1,'U 1,43 236.00c + 0.1
P!m 1,20 1,20 515.00f + 9,0

'IDXIl PIle 1,20 1,20 84.000 /
nu Pro/24 4,15 4,15 12.000 + 2,4
'l'lUl'SAlJ'l'O pp ',40 5,40 405.00c + 1.8
fülSP.a.B.AIU. PP 1,16 l.li il50.0ac + 0,6
UlIIB....OO PR DT 0,95 0,95 365.00c - 1,0

;;aR Iml

:�21' �:E �:� dE:: = �:�
VIDft SIUBIIJ. OP 2.10 2,68 2.810.OCX + 0,7
Ilil� Iü.B1'IJS OI' 2,10 2,10 500.00C

______________________L___----�L-----_L----��Z-urr--.-I------�--�4 _I_.2_5�'_,_20� 2_20_,OOC__

-4,C

PR
OR
ON
PR
OI
PN
OPC/19
0l'C/l9
OP
Pn
OI
OP
ore/07
PPBC/23
OI
OI
Pro/18

100 .000
70.000
10.DOO
10.000
50.000

.

100.00c
15.867
393.203
20.000
10.000
50.000
30.000
50.000
200.000
143.000
24.153
4.944

1,85
1,61
1,4)
l,JO
1,)0

1.10

1,10

3,30

O,))

0,36
0,24
0,27
0,22
0,18

100.000
500.000
500.000
200.000
100.000
100.000.
)00 .000

OI
OI
OI
OI
01
OI
01

0,90

FLAST .1110

BADU AVICOLA

SADIJ COReoa

SAJI'I'ACOftSTAR
SCHLOSSER

SERVIl ENG

. 'HARP0,97
1,00
),00
0,50

1,20

SID AÇORORTE

S�D GOA!RA

SOUZA CRUZ

ST.\ OLIIlPIA pp 4,25
SUDAJlKB.IS QlI 1,53
SUPERGASBRAS DP 3,10

Medidas econômicas darão AGENDA ECONÔMICA
mais receitas aos Estados

Todos 0, btados terão au­

mento em suas receitas em

decorrência d�h medidas eco­

nômicas anunciadas na úl­
i imu scxta-Icira pelo prcsi­
dc ntc ligucircdo , env ol­
I cndo �I 'de" ,ilori/a�ão do
cru z c i ro e ,I c xt inção do
prêmio de e xpo n açüo do

. 11'1. o que dará maior com­
pct iI idade aos produtos na­

cionais no mercado externo.
a umenturá O \ alor das ex­

port açôcs brasileiras.perti­
mirá ampliar a arrecadação
do Imposto sobre Produtos
lnd ust ria li/ades.
As receitas estaduais serão

fortalecidas. também. com o

aumento da alíquota 'do
ICVI anrovado nelo Senado.
de f5 para ló% (Norte e
Norde ste i e de 1-1 rara 15
(;;. (demais Estados}. Parale­
lamente. as receitas mUIllCI­

pais. crescerão, devido ao
n o vo Irn posto Territorial
Rural (ITR. aprovado
te r ça-Ie ir a no Congresso.
'Fontes governamentais es­

tiam que o novo ITR resul­
tará num aumento médio de

120 120(� nas receitas dos rnu- Cr$ -13 mil.
nicípios. conforme a região.

A desvalorização do cru­

zeiro bencficiará todos os

Estados cxpon adores. pois
permitirá maior compet iv i­
dade produtos brasileiros no

exterior, uma vez que o

dólar v alerá mais cruzeiros.
Além desse benefício geral
aos Estados exportadores, a

desv alorização do cruzeiro­
trará um ganho direto de re­

ceita aos Estados exportado­
res de produtos primários,
dev ido a ampliação da base
de cálculo do IC VI.

A alíquota de 13%), que
incidia sobre um de te rmi­
nado preço em cruzeiros.
exportados, agora incidirá
sobre mais cruzeiros, equiva-­
lentes aos mesmos dólares
exportados. Concretamente,
se a receita estadual. com a

.exportação de US$ I mil dó­
lares era de .13% sobre
CR$ 33 mil. ao câmbio an­

tigo. com a desvalorização
passa. ser de 13% sobre

A extinção do prêmio de
exportação do I PI também
beneficiará. indiretamente.
todos os Estados brasileiros.
O prêmio de exportação' ue
IPI consistia num crédu o
abatido pelos exportadores
de produtos industrializados
do imposto dev ido. Com sua

extinção. a arrecadação total
de IPI aumentará. Como 9
% desta 'arrecadação
destina-se ao Fundo de Par­
ucipaçáo dos Estados. 9'70
ao Fundo de l'a n icipaçâo
dos vlu nicipios 2% ao

Fundo Especial o montante
destes fundos será ampliado.
o que resultará em maior

disponibilidade de recursos

rara distribuição. Atual­
mente, o fundo de 'Participa­
ção dos Vlunicípios reprr:­

.senta uma média de 1\0%
das receitas municipais , o

Fundo de Participação dos
Estados contribui. no Norte
e Nordeste. com aproxima­
darnenie -IO� das receitas
'estaduais .

.Eletrosul.negocia operação
financeira com BancoMundial

o presidente Tel mo
Thompson Flores e diretores
da Eletrosul mantiveram
com a missão do Banco
Mundial -- composta pelos
Srs. Dennis Korornzay, Car­
los Mena e Alain Barbu -­

os entendimentos prelimina­
res necessários à conclusão
dos estudos relativos à con­

sideração formal da elabora­
ção fi na ncei ra desse ba nco
para o terceiro estágio de
sistema de 500 K V da Ele­
trosul. Com' estes entendi­
mentos, estima-se que a' as­
sembléia do Banco Mundial
considere em junho de 1980'
a proposta operação finan­
ceira e, se não houver con­

tratempos e a assembléia do
banco aprovar o emprés­
timo. estima-se também que
o contrato seja assinado no

terceiro trimestre dt; 1980. A
operação ern causa, num

valor de US$ 60 milhões,
ror Financiamento paralelo
de bancos cornerciais.:

Os entendimentos preliminares foram feitos na Eletrosul.

destina-se a atender um pro-'
grama de transmissão esti­
mado em US$ 260 milhões,
exclusive juros durante a

construção, com contrapar­
tida em moeda nacional a

ser providenciada pela
Eletrobrás/Eletrosul e outras

agências financiadoras na­

cionais. A ser executado no

período 1980/1984, este pro­
grama facultará não só o

atendimento dos requisitos
dos mercados de energia elé­
trica do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná,
para a década de 80. como

possibilitará transferências
de cargas com a região Su­
deste, de modo a assegurar
um serviço .confiável no su­

primento de ambas as regi-
ões.

,
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GovernD incluirá cebola fila
política de preços mínim()s

Economia -- 5

Fábrica para Lages
A Secretaria dã A!?ricultura e Abastecimento in­

formOu ontem que o grupo de trabalho encarregado
de estudar a possibilidade de instalação de uma

indústria de leite em pó no Estado deverá sugerir
. que essa unidade seja operada pela Cooperativa
Central de Leite, anexa a Lactoplasa, em Lages, que
cederia suas instalações para anexá-las à unidade
de pó. '

Após a' reunião preliminar de anteontem, ficou
decidido que os assuntos pendentes deverão ser

examinados num próximo encontro, provavelmente
no dia 28 deste mês, em ltajai, devendo o mesmo

ser convocado pela Fecoagro e Cooperativa Central
de Leite de ltajai, quando estarão presentes repre­
sentantes de todas as cooperativas envolvidas no

projeto e técnicos da 8AA. Ainda na reunião de
on.tem houve um consenso de que a indústria de­
verá produzir 100.000 litros/dia e que para torná-la
viável economicamente o Governo do Estado deverá
arcar com todo o encargo financeiro do financia-
.mento a ser feito.

.

A instalação da. indústria de leite em pó vai pos­
sibilitar a utilização do excesso de leite produzido
no Estado, beneficiando assim as entidades assis-·
tenciais que a partir do próximo ano' não receberão
mais o leite em pó da FAO, sendo que.todos os pro­

gramas de distribuição do alimento deuerão
basear-se na produção nacional.

Entrevista

O presidente do Con.selho Nacional da Indú�tria
Têxtil, Luiz América Medeiros, concederá hoje às
13h30m, no Clube 12 de Agosto, uma entrevista co­

letiva à imprensa da Capital. Na entrevista, o Sr.
Luiz América Medeiros abordará temas como pers­
pectivas da indústria têxtil brasileira para a década
de 80, os problemas e soluções para o setor, além do
jubileu de prata da Feira Nacional da Indústria
Têxtil - FENlT.

\ Volks: novos preços
.. No final de dezembro a oferta 'de oeiculos Volks­
wagen vai diminuir até o final de janeiro, ein razão
das férias coletioas da fábrica, a partir de 20 de de­
zembro, com a consequente paralisação da produção
e menor número de veículos sendo colocados à dis­
posição dos distribuidores e do público em geral.
Por outro lado, a partir de janeiro, os veículos

Volkswagen deverão sofrer um aumento médio de
12 a 15 por cento, Esta informação foi transmitida
.á imprensa por -Elmano M, Nigri, presidente da
Associação Brasileira de Revendedores Autorizados
Volkswagen -- ASSOBRAV.

Comemoração
Amanhã" às 20 horas, será, realiza.da na Chur­

rascaria Lindacap um jantar em comemoração ao
20° aniversário de formatura da turma de Econo­
mia. A turma, formada em 1959; tinha nomes que
hoje são muito conhecidos na cidade. O direto;' da
Faculdade de Economia, na época, era o Sr, Ro­
berto Lacerda.

O 'Único testado 13.587 km sem troca

com

Economize o motor

•

1,50

1 • .10

2-,60

IDEll

0,38

o Governo deverá incluir.
brex emente a semente de ce­

bola na lista de produtos
amparados pela políuca de

preços mínimos. A informa­
cão é de técnicos do Minis­
tério da Agricultura. se­

gundo os quais, a medida
estimulará o acrésilllo da

produ�ão de cebola. redu-.
I.indo. consequentemente. os

níveis de importação do

produlo.
Com a aplicação da rolí­

tica de preços' mínirnos

para a \emcl1le de cebola. e

a entrad" em funcionamento
de uma unidade de benefi­
ciamento e enlatamento de
sementes de cebola, redu­
I.indo. consequentemente. os

níveis de importação do

rroJuto.
.

Com a aplicação da rolí­
tica de pre�os mínimos para
a semenle de cebola, e a en­

Irada elll funcionamento de
uma unidade de beneficia­
mento c cnlalalllCn\O de se­

mentes de cebola. em .ianeiro
de 19RO localizada em Pelo­
tas (RS). o Ministério da

Agricultura dá seglllento às
metas estabelecidas no Plano
Nac;ional de Produção e

Abastecilllento de Cebola.

q uc rrevê rara In3 a auto­

suficiência brasileira no se­

lor.

'Segundo os técnicos. a

'unidade de bencl'icialllenlo e

enlatamento terú a capaci­
dade de processar e enlatar
até I (lO toneladas de semen­

te, por ano, apresentando o

produto em latas de SOO

grélll1a,. possibilitando ror
rarle do GOl erno a criação
de um c,loque regulador,
com a \antagem de o rro­
duto ler sua durahilidade as­

,egurada por quatro anos.

!\inda segu'ndo os lécni­
CO\. com a formação do

"carry-m er" para sementes e

a rossibilidade de <Iquisiçüo
do produto através de FGj·.
o Bra,il deler:1 produ/ir elll

19XO. 5-10 m.il toneladas de

cehola, dc cultilares n�lcill­
nals. em ,írea pl�lnlad,\ de 5-1
Illil hcct,mx
COIll i"o. garanliram os

técnicm, o produto naci()n�iI

chega 1','1 ii (l' me I'C "do 111 a is

regul:lI'IlIelllc. C\)I11 Ilwi, qua­
lid:ldc c nlCl1ll1'e, preços.

J

Com Shell Super
Motor Oil você pode

. até esquecer a
hora da troca

Com Shell Super
você ainda economiza
gasolina!

Shell Super foi o único óleo que
rodou 13.587 km sem troca:
O mesmo óleo foi usado em uma

corrida de Super V, passou para
três caminhões Chevrolet
e depOIS para três carros de
passeio que correram o país de
nor te ] sul, completando
.

1.587 kml Shell Super exc�de
j espeCl!icacões IflülS rrgorosas
los mais famosos fabrrcantes de
automóveis de todo o ·mundo.
Shell Super faz o motor de seu

carro rodar macio e seguro anos

e anos a fiO.

Exija Shell Super Motor Oil

Resultado de elevada
tecnologia. Shell Super Motor
Oil é um óleo "Iong life" isto
.é. com ele você pode dirigir
tranqüilo sem ficar pensando
quantos quilômetros rodou
além da última troca.
Economize óleo e preocupações
usando Shell Super.

.

Shell· Super é um óleo multigrade.
Ele' mantém sempre a

viscosidade adequada. seja com
o motor frio., seja após horas e

horas sob calor escaldante. Issü
faz o motor trabalhar sempre
com o mín�mo de resistência e

atrito: o motor rende mais. exige
menos gasolina I

/

1 I
�� �@�1
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S.hell®

ECONOMIZE O MOTOR.
ECONOMIZE ÓLEO.

. ECONOMIZE PREOCUPACÕES.
.

ECONOMIZE GASOLINA.

Lídm (IIundlill ern ItJbnflcaçiio
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Luiz Carlos Espíndola
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o Sistema Consuldata
'agiliza a implantação dos·
processos de computação
e reduz o custo operacional
de sua Empresa.

Terremoto na Colômbia: mais
de cem mortos e destruição

Rogot" ' vl.u-, .lc lilll 1'�"O�I' 111"ITL'I";tlll. 11I11h;t,
1\', rc-uh.u.uu krld,I'. cul.rdc c l'll1d;tdlh uuci­
r<l:-, Ior.uu dl'\lruidl1 ... L' ll()tlll'nh�L"" '�\l:-.�l� Iic.rr.un
r�dulld;t, �I L"L'nlllhro, L'IIl CPlhL'lJ!ICI1CI;t dp LiL'­
I �hl�ltlnr rcrrcmoio r��I,lr:ldl' ,1I11�!l1 de madru­
g;td�l. II" 'UdilL"IL' d,� Cpl,il1lhi;t é L'I\\ gr.mclc
p�lrtL' .to lqu.r.tor 'L'gul1do il1fl'J'!lI�lt;ú�, "fIClal'
dlh t!ruj1{)'., de -,ocorro.
() 1�ITCIIlt)ln ICI c 1I111�1 illl.:n'ILl.ldc .lc S.I uruu-,

nu 1:,,::t1:1 Riclucr. ,cgul1t1n "'I1Il'grafl" curo­
pcu-. c dl' 7,:\ t!r�lll'" IHh "'1�11111gr�lfll;-' :10 lnstiuuo
(ic"fi,icn ,IL' l.'h AI1Lk,. d� !iogola. COI\\ Ulll

m.iximo d.: I�.
.

o Ob-crv.u orio de \)uil" o rcui -trou COI\I"
Ullla ,,;riL' dc' II'C, fort�, IrcnlnrL" ql�� C"I1I�t;ar:1111
,h �11"L)11I - hnra tiL' Ilra,ill:1 - .: IL'I'IIlII1�lr:lI\\ ;1,
,"h-fl\\. 111,h I1n Lqll,ldnr I1jo calhllll I ilil\\:h.
() 11"llluln (iL'"fi,ko I'L'gi.'1 rtlU O 1·�rrL'lllolo ii,

�h�111 L' clkul'HI 'L'U L'J'IL·Cllll'tl. �I (1-f1) quiltil\\�II't),
,I ,utl.nc,IL' dc 1l0gl'!:I. II:" l'rtlfulldld:ldL" d'l
(lcL'a1111 1\lcifIL·o. dlalllc tia Cl1ltll\\hi:1 L' "qu:ldor,..

\ (,llL'rg.J�1 gl'Lld.1 pllr L· ... h_· tL'rt\.'lllO{l) fOI :-'lIpL'­
I'Illr ,I dc �,' dc IllllL'I\\hl'tl". di,,': l' padre .Ie,u,
11\\1110 K:lllllrL'l. dlrclnr tio it"lllllln (jcllfi'lco. ()
1,''I"fétnnlo al1l,'rlllr L',l\hlHI :1 IIHlrtc de -f-f p("O:h.
.'iIiI 1c'1'ltlO, L' l'erd�l' l1i:lIerla" CSIII\\�ld:h el\\ 11)0
1i\llllL',�, dL' dtiLlr�,.

t-:I l·h:lrL·ll. pL',(UL'llLl pnlo:ld" de p�,cadorcs e
1\\,I,iL'lreil"" '1IU;td_ll frel1le ao I';tLÍricn. foi o epi­
L'L'lllro d:1 Ir:lgcdl�\. :\Ii 11IOrreral\\ 5(1 pe",u,. el11
'U:I 11I:lInl'l:1 111�111110, c I1lulhcrcs. e .1�() resulla-
1':\1\\ kl·ld'h. de acnrdn COI\\ dados superfiClai"
di,,,' II llper�idljr dL' r:idio do Inslit\\lo Lk Kccur­
'o, \,lllIral> KL'nlll:ilcis. q\\e 0 o l\\lico meio de
L'tll\\Unlc�It;�'lll L'tlt11 e"c pOlo:ldn. "Enll'clanlo.
cOllllnu:1 l1 Irah:llllll ,lc rcml'lt;:\tl dc e,co!\lhn".
,endo po,silel qu� aUI11enlC o nl'tt11cro de \·iti­
IIla'''. dis,e IksnclC\\ a ,ituat;:to como "lt.'rri­
lei". cnqllanlll f�l/ia apelll' dc all\ilip dI.' médico,
c cnkrl11cil'l".

EI 'Ch:lrco 0 \\111 pOloado ue � mil !whilalllcs
L.'lI.i�b c.a:-.�h 1�IL'lI�trc' cairalll sohrL' urna lagoa ao
desaharcnl o, pilnli, de m:ldeira, qllc n�io re,isti­
ranl ao tremlll' e :" nnda, de at0 � metros dL' �

allura prtl\ocad:h pelo sismo. HOllle :llém disso
drio, Inc0ndlo, qu� agralar�lnl tl drama d'ü 1'0-
loado dc i'c"�ldorc,.
Tum'lco. ,egulldo porto colomhiano do Paci­

fiCO. ricou Jc,lru'ido em certa de lO por c\.'nlo.
,\11. pelo mcnl" 0110 pessoas morreram e mais de
�II flL'ar:lm lúid�h. Todos, nltlrreraill sepultados
pelt1, e,cnl11ho, d:h C�bas que ruiram.

!
> ".,..

A ptllici�1 re; dr�ll1\aIICtl' pc.lr-« de socorr»
alra\0, de r:'ldltl .uu.ulorc p:lra o envio dL' l.m­
cha,. l1e1icópICI't" L' �\llllé" :1 ri m de resg.u.u o,
lendo, que e'l:'to "'" I\tll:lda, cidades da COsia
do I'aciflco da Colúmbiu.. onde locali/ou-se o

epicentro do IL'ITen1<1I0.
F,tc 0 II -cuuu.lo IL'IT�IlIOIO na Colombi., cm

menos dc Ir0"'L'I1\�llla,. A �-' de novembro. um
outro. COI1\ Inlt:lhldaLk ele 1'1l1\e gr:lu,. l1\alOII ��
p(':-.�oa:-..
OllTRO TERHE\lOTO
Rllgntú - Lnqll�lnlo o prckiltl de SOIOIII�I\Or,
l'uhlo Ri�"cl", r:lI:II�1 na de,trulç:'\tl clu�ada
IIL',le nuuucipro do dcpuruuucnio de n.irm» por
UI11 leITél1\Olll. UIIl nOlo Illll\illlenlo "'llltel) alin­
gia a p0I'UIat;:'IO,
"\gor:1 L',I:'I 11'c'IIlL'lld" dc IllllO". di"e o pre­

kllll L'11l dl:'tlogo L'''I1\ :1 L':lLkl�1 radiolúnica CN, e
:ILTL"CL'llIllll l',lI1\ I "I lIel'll"a: "Iodas a, pe"oa,
e,ljll concclllrad�h lia I'I':\<;�I � 1\0 �,I:idio".
() I\"\ll 'I.'!I\<' quc 'L' regl,lrou no ,udoeste do

1':11' tlCOITCII ,t' I �h51)1\\. no le,lc e foi de escassa
II\lelhILt;ld�. '\10:" I" htlra, se h,\I iam registrado
�� 11\11\ I nlL.'llI o, Idúrico, secundúrio" a maioria
Iml'erl'cpl \I L''', disse o lilSliluto Geofísico do"
.\ IIdL".

1'.1\1 SOloma\or. situada a 90 quilômetros de
1':"10. a capital do Departamenlo de Narino, 190
C,h:h rOrall1 dC\lruid�h ou '\lariadas. disse o pre­
kllo.

"f-: uma I rag0d 1:1 lerr'i\ 1.'1 \,Iccessitamos ajuda,
Plli, -tercIIlO, que dormir nas ruas". acrescentou.
"1't1\hora �llgullla casa, fica;,,;elll de pé. as pes­

'0:1, 11:'10 quer�l1\ \ oll�lr a elas com medo de
1l0\(b trL'll1nn.�<·_ dl .......L'..

fumaco." ,,:gundo porto colomhiano sohrc o

pacifiCO. lamh011\ ellrrelltal a uma ,iluação allgu,­
I io,:\.

"1I:t cerca dc sele mil pessoas que perderam
,ua, casas e perambulalll pelas ru·as em busca de
aiuda", declarou um OLl\ intc de r<idio..

O prefeito Vallcio calculou que ma i, de 10% da
cidade de un, 51) mil l1abilantcs, ricou destruída.
f'ulllaw � uma das cidades mai, pobres do' país'

e foi nece",;irio estahelecer Ulll hospital de Cam­
pallha no pai, par,a �Itender mais de -fOO feridos
disse o prdeilo.

.

\,lo anrite<ltro de TUlllaco hu\iam-,e aculllu­
lado �5 l.'ad:\ler", e cOlllinu;'J\a a busca na tarde
dt.' onlL.'1l1 �I, 1101 :1' I ilitn:\). assinalou mais
adialllc

Quem matou

o autor

da facada?

Bulucúrio Cumhoriú I Sucur-,al
.lc 11�1I"1: - .l.umc vlcinnh». por'
1t,11:t ,I.t' 1'111 ;llllIill do 1't11111111
d()lllIlI�d. ,1I't)'. \ ,,)kllt�1 dl ...ClI .... -

,:hl. L.',I:ILI"L'tlU .1:111' (jollçah L",

dcixuu.l». �r:\lL'IIlL.'IlI� lerido.
110 mtcnor ,Lt 1�IIICholl('tL.' Dou­
gl�". prO\\III.t ,Itl trevo L!;t IlK-
101. ()IlIL'111 .I.11I11L· fOI L'Ill'lln­
Ir;'ldo Illl IllIellor 110 nlllnldpl(1
tle I'o� llelo, l'tllll 11111 .I,ir�l ,IIl.'
llUI Id,,·L.' oUlr" n:1 h:tITIl!�1

l'ar:1 o dek�a"o do Il�tllldrlo
Camhorllt. IIL'I'l\lilllO I'nci!a,
ludo perm:lnel'L.' "�II.IIIIO COII­

ruso". poi, J"iIIlL' \lelllllho ,e

encontral<l de,ap,lrccldtl "L.'''iL' ,I

iYllima scgunda-klra. :Ipt'j, P!e's
tal' depoimento naquL'i.1 ,kkg�l'
Ci<I, acompanhado LiL' ',CII :Idl tl­
gado. J<lir·conlinua InlL'l'n�ldo
em e,lado que in'pira, ,criO'

.

cuidado,.
Segundo in rormaçt-le" .I :11 r

GOlll;ah e, roi esraque:ldo :qlÚ'
heher algumas eencia, 11:1 lal1'
cllOncte c se

'

desenlen.der com o

proprielúrio Jaime V1L.'irinll<l,
Por oulro lado. as inform:içl)Cs
procedcnle!> de Parlo Belo. dúo
cOllta de que Jaime V1elrinllO.
haleado. ainda tenlOu � con;,.:­

guiu caminhar alguns melro.\.
dislanciando-se de -;'eu C:II'I'O.
caindo na eslrada e, 'em .se­

guida, entrando em est"do ,d�
coma, ,endo encaminhado �Ill

eslado' gnll íssil\lO aQ Hmpilal
V1arieta I\.onder Bornhau'L.'n. de
Itaiaí. onde continua internado
no·CTt.
O delegado Hermínio Pereira.

instaurou inquérito e determi­
nou diligências especiais:, na t�n­
lati\a de deslendar os dois cri­
mes�

,�BESC .

� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
o BANCO DATERRA DA GENTE
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Jovem encontrada no
mar foi assassinada

Crônica do acontecido
�

_.�.
.

A itllL.'llI. cucuntrud« IlIorla scgunda-Iciru última . hourndo na,

:I!.!U:" da pr<ll:1 de Ilagu<lt,u. foi lílillla de l1ollllcid.io. loi a C<�\lchl­
sao a que chegou ,I nolici«. I\a tarde de ornem. upos :.t rcalizaçáo do

ex.une 'Gld:\lerlw (') nome lambem i.:í é conhecido pois a Iamíliu
-nubc do achado <ltr<l\és da imnrcnsa. c crsolvcu ir uíc a Diretoria de
l'tlliCl�1 l écuicu. l r.ua-sc de lverc Aparecida Hinckcl. �I ')no, de
IJ:idc, residente na Serv idâo Joauuim Vaz. btreilo. l'ilha de 01'­
<Indo e Bcruadctc H inckcl, ambos naturais do município de l'alhoça.

Segundo tl laudo medico (assinado por Nilson Illninoi. muito,
hel\l:llotll�" Ior.un encontrados no couro cabeludo, nas duas uxilu-.,
1\:1 rL.'�I:'lll ocintul esquerda. além de ferimento contuzo r nroduzid»
por objeto I'e;,adol no pé esquerdo e hemorragia no nulrnào c co­

rucào. I vete. -cgundo fontes da polícia. rompera seu noivado 11:1
CL.'ITa uc I) dl:\\ c, unte de ser morta. manteve relaçóex sexuais.
conforme ex.une de e,perma cretuado nela. Comentários de poli,
CI�\I' Onlelll. d:llalll conl':1 de que o noi\o da \Ítin1a ",ri<l colocado
(llll\ll o ,u,pcllo nÚI11L.'rtl um, muito embora não c.\i,tam ainda
dado, que po"al11 colocar ,I culpa sobre ele.
SEPU LTAVI E 'liTO
() c<lrpo de Iletc. e'ludante. penllaneçeu nas dependências da Di­

!'Cltl!'la de Policia Técnic<l alé ontem e roi levado para sepultamenlo.
,I' I) horas ntl ccmitério de Coqueiros, acompanhado por seus fa-
111111:1\'I.'S. hte'. dL.',dc a, primeiras horas da manhã de ontem .iú se

L'llconll':\I :1111 n<l IW r J1�lra reconhecer o cadáver e até por \olta das
!-1h.'1i1\111l I�'I pl.'rmaneCialll. Como é natural. choravam' muito.

.

-\gtl!':1 �I ptllici:1 (Delegacia do Estreito). vai prosseguir nas iIHe,­
Ilga�l)e,. I i,ando de,cnhrir o autor do homicídio. uma ,ez que a

GIUS<I de S\\<I I\\mt� não roi por arogamento, mas devido as panca­
ti:" qu� receheu, hle crime. <lgora que se s<lbe monstruoso. sen,ibi­
Il/llu inlll11enh policiai,. lanlO pela pouca idade da jo�em, como

llél", Jlrohlt:nl�" ,k �aúde por ela enfrentados: há seis anos. rni ope­
r:lda dtl coraçúo e mai, reCCI)lementc 'da cabe,:.!.

. .

Afastado policial
envolvido na fuga

U lilulal: d:1 l)elcgaCld ,10 i urto, e Koubos. João Bonassi. anun­
ciou, n:1 1�lde de' onlél11. l) <lf�\';(amenlo de um i)olicial dos qua­
dro.\ da e'l)éciall/:ld�\. <.lcu'ado de ter racilitado a ruga do preso co­
nhL.'cldo 110r "Juca" (Joaquim;. portador de idelllidade falsa. com o

ntlllle ,k Keinaldo Fires. !'.sIc preso hal ia sido trazido de NOla An­
dra,lln:l. 11l) I'aran:l. pm doi, policiais da delegacia (Ulll dos quais o

ara'tadol. Illai, a, \itimas de rurtos de leículos. a advogada Adma
'<<lder c Gelúlio Rllcha. Enlregue nesta Capital à Dj-KI), dois dias
al'()s. o pre,o era I "tn ,alndo da delegacia. p(}la porta da frente,
l.'.\i,tlndo um Id(ulo a ,ua espera.

\Ia ;,cmai1a p:",ada. a polícia prendeu quatro integrantes de uma

q\\adnlh:i d� ladrlle, . e U;)) deles (o quefugira ua, DFKD ) escapou
. 'L.'ndo In:l" lard� mono. ,egundo as autoridades policiais. por po­
pulare, relolladlh Com isso parecia ter sido encerrado mais um

capilulo da "nOléía que iniciou. quando a ad\ogada Adma Nader
IUllla da, que lrouxe o preso do Paraná; rormulou denLlncia acu­

,ando a Dekgacia de ['unos de ter racilitado e a ruga do preso.
l'or0m. a, illlestigaçôcs prosseguiram e ricou compro\ado ter ha­

I ido realmenle a parlicipação de alguém -,se dentro da DFKD na

ruga do pre.\o. ,\ Corregedoria da Policia Ci\ iI. descobriu o en\ol­
I imento all'al0, do inlJuérito para apurar com detalhes a participa­
,üo do poliCiai n", ratm dcnunciados por Adllla Nader. O nome
mio roi re\elado.

Mãe e filha morrem
na colisão em 81umenau

BllImenall iSuuir,aJ, , l ln gr�tI � acidente ocorreu por \olta de
1)11�'imin da manhj LIe onlem, na rodolia SC-474, que liga a

B-R--f70 ii ciuadc de \1a"ar�lnd\\ha. pro\ocando a morte de Iria
"ruger. de (1 am". e I-'lla I,r\\ger. de .\�' anos ue idade, filha e mãe

respccti\amente. Elas ocupalaln Uln<l Varialll . placas B ·()-fIH
(Blumenaul. drrigida por hno Schull/. de .l� anos.

Segundo algum,,, inrormaçôes, o pequeno leículo lentou atra\es­
sal' a pista sem o mOlorj,la oh,enar Ulll ônibus da Viação Verde
Vale, placas TS-090X. dirigido por :'oJilton Antônio Pereira. de .lH
anos de idade, que linha IHl ,enlido Vila ltoupala-Blllmenau. Pas­

sageiros e o condulor do (J1���,I:' "Iiram ile,sos.
'I' p"" ')r·l :

NOTA DE FALECIMENTO

Sistemas Disponíveis:
• Folha de Pagamentos
• Contabilidade
• Controle de Estoque
• Correção Monetária do Balanço
• Controle de Cobrança

,

• Control� de çontas Corrente Bancárias.

Características:
1 � Adaptação do sistema às

.

necessidades da Empresa.
2 - Manual de informações para

entrada de dados.
3 - Manutenção Permanente do Sistema,

com rápida agilização na mudança de
qualquer alteração da Legislação.

-
e
e

Jovem ainda respira.
Graças aos amigos

'()u:lnlo an .iOlem Alhani,
cujo prenome ·de,conheço. cionúr que já estamos nOla,

rilho dc conhccill:t lamília re-
menl� n:1 Praia da Joaquina.

,id�nle na Capital. na l'll<1 S:-I() rodas e,las interrogações e

JOI'ge. ,omcnlC rOI ,ail o gra- llpiniôes coraio,as foram pra­
ça, ao e,rorço de outro, ba- nUllCiada, por banhistas,
nhisla,. Todo, querem aiudar preocupado,.
eni lai, cirCUn,lúIKla,. ma.\

1-: continuam os palpites.
pouco, ,úbem o que ra/er. L' �uge,tiiL.". Vamos le,ar para o

acahem alr�lpalhando, cenlro. Nüo adi<lnta, jú est�í
() pOIO 0 leigo �nl inrorma- morto. I: melhor dwmar a po­

çôe, de primeiro, 'OCOITO' IA lícia. "l:IO, ainda .respira. Illas

reportagem de O ES l'A DO muito fraco. Enlão ii _iOI em
procura hoie a" auto- magrinha (eshelta. segundo a

ridades da SSI e o lel'll1inologia da moda) acorda

Corpo de 'LBomheiro,. em e rel�ete ludo que rora dito.
husca de u:ldo, .. dicas de como Del ia ler "til a-I idas. Isso é

,:111 a-I Idel"'-.' \1:\0 tem� V1a's ,ocorrido 1:'1. Depois le\ado ao

COIl\O·.' num:1 praia dessa. Dú' IIl"'pilal de Caridade,
unl:1 COC:I que de melhora. O .101 em Alhani estú rc;,pi­
Lc\ anla a cahc\a. :'\I�I(). i\so' r�ll1dt) �Ig()ra. Gr�H,;as a()� ha­
lllata, /\nd�1 um pouco. V1as o ·nl1!sta,. Porque" depende"e
rapai ,ó arra,ta\a (h pé,. dth ,ah�I-\itlas d�1 SSI

,endo carregado por olllrll.S

jOlen,.

Um jovem de aproximada­
mente 17 'anos de idade pere­
ceu afogado, por volta das I �
horas de ontem. na Praia da

Joaquina, Banhista, procura­
ram o, ,ah a-I id ax. pelo
menos um. ma' não ccnontra­

ram.

Peço perdão ao leitor: o

jovem não morreu, A inlo r­
mação acillla é ralsa. V1as é
lerdad� que a !'raia da Joa­
quin:l. h,,,lanle mm imenlaJa,
onde j�1 IIH1ITcral11 pessoa, cm

outras te!lIptll·ada,. não lem

,ah a-··. id�\. () que é lamcniú­
.Iel.

- Enquanto isso, nas gavetas
da SSI. os projetos formais da
"Opcruçào Veraneio" t oma.
Iam banho de poeira".
poeira", creio que não. Então
refresca. um-se COIll l) ar cond:
.ionado. V1a.s por quê guardar
ii chave. por tanto tempo. um

papel que prevê a segurança
dos banhistas. "'o não é un1a
arronla ao IlIrismo." ()uc Iu­
rismot O mai.s importanle é a

pessoa, bte jO\em poderia ter
morrido. E quelll garante que
não e,tú morto. Olha, nem
mexe com os pés. Temos qlle
ra/,er algo.
De"ltll'e , e'q ueci de men-

um ab,unlo'
V1eia l1ora' depois

II �h.'Omin i. 'a decisão. \'Iinu­
Im. depois o jO\ elÍl \ iaia no in­
Icrim do Corcel II, placas
iI(_'-"l)l)�, No morro da La­
gtl<l. na Lagoa. na subida. o

imprL'1 i,lo. A respirat;üo pa­
rou. L agora" () carro tam­
bém parou. O' lilOtorista dá
Ulll murro no peilo do semi,
dcJ'unlo, Outro _il)\ell\ ral. a

rcspi ração hoca ii hoca. Deu.
rc,ultado' Toca l) pau, O raro
canta pneu. i'arol alt�, dedo
11:1 hUlina. '\Jinguém da passa­
gem. i'alta de �enlilp'",

.

() motor do' rapaz rateando,
tl do carro dando tudo. \'Ias
ainda e,t:1 I i\o. I'assa,'pela
Agronômica. lem o Hos'pital
\la\al. Bem kl11hrado. E foi

proceder em caso de aroga­
mento, bpcro que o repóner
lenha ·suce",o i.

'

V1as. por quê eu disse que o

jo\em morreu" Porque pode­
ria ler ocorr)do. não fosse a

inlel'\ enção de populares. L

princlpalmenle. lentando ,en­

sibilil.ar as autondad", par�1 o

rala. O sol i<i ahl'!u a lempo­
rada de I eraneill. ma, a Joa­

quina, a praia tI:1 llloda: aind:1
se recenlc de UIlI ,ail a-I ida,.
O comérCIO .iú fllnCIOn,l. ge­
rando riquélas, Então. por
quê. o ,istema de ,egurança
ainda n:\(l roi ali\ado" V1a.\
existem plalllls. a "Operaçflo
Veraneio" A,é agora'. o sol
alto. só plúnm. hl conto jú ..

O jO\Cl11 illbani roi retiraJo
do mar, illcolhcienle. Cadê o

tOR�_çAo >AO ESpj'FJI;Hi>t S;ANTO�, Jf
"fi

Espírito Santo. vÓs que me esctareceis tudo, que itumináis todos
a> caminha> para que ou atinja o meu ideal. Vá3 que me dais o
dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos
os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto
diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós. por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus I"naos na glória perpétua ,-obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá faler esta oração 3 dias seguidos, sem d)zer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida M,S.C,

ALUGA-SE

Amplos pavimentos
bem 'no centro

cerca 450m2 cada
.

Tratar na
ModE!iár MOV8is

TraJarlO 07

n ..

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

pAB se No'1365 - CPF 048441069
escritório:

,

FLOh,ANuPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Ganba!di. sala 2, - 1° andar - Fone 22-4242

,

* SOUZA CRUZ_k:
--------

FILIAL DE TUBARÃO

RECRUTAMENTO 'E SELEÇÃO
"CONTROLADOR TÉCNICO

DE INVESTIMENTO"
Atendendo, as necessidades de seu desen­

volvimento, a Companhia Souza Cruz Ind. e
Com. est'á recrutando para seu quadro de
empregados efetivos, candidatos qualifica­
dos que, após testes e entrevistas ocupéÍrão'
a função de

"

controlador técnico de inves­
timentos".
REQUISITOS INDISPENSÁVEIS
Instrução: 20 grau completo, quitação com

o serviço militar, disponibilidade para· ad­
'Tlissão imediata e conhecimentos em orça­
'llentos, custos e investimentos, bem comà
familiaridade na execução de projetos em
geral.
Oferecemos: ótimo salário, ampla assis­

tência médico-odontológica, seguro de vida
em grupo e ótim'o local de trabalho. .

.

Os interessados deverão comparecer no
setor de recrutamento e seleção de pessoal,
sito a rua Lauro Mu"er, 1.650 no horário das
8,00 as 17,00 horas, munidos de uma foto 3
x 4 e documentos.

.

Recrutamento e seleção » I�============d==e=p=e=s=s=o=a=I==========��

COMUNICADO
A PARTIR DE AGORA FICARÃO ABERTAS PARA DEPÓSITOS E RETIRADAS

ATÉ AS 22 HORAS, DURANTE O PERfODO DE FESTAS, AS SEGUINTES AGÊNCIAS DO BESC:
CENTRAL
URBANA PRAÇA XV
URBANA ESTREITO
BLUMENAU
JOINVILLE
CRICIÚMA
TUBARÃO
LAGES
CHAPECÓ
ITAJAf
JOAÇABA

,

COMUNICADO

ORGANIZAÇÕES KOERICH E KOESA comunicam
com pesar o falecirpento de seu Diretor Presidente
Senhor

EUGÊNIO RAULlNO KOERICH.

Convidé3,m pessoas de suas relações para o seu se­

pultamento, a ser realizado às 9,00 horas do dia 13
no cemitério de Passos em São José,
O corpo está sendo velado na Igreja Matriz de São
José.

Familiares do Sr. Eugênio Raulino Koerich comuni­
cam com pesar o seu falecimento ocorrido hoje dia
12 às 9:20 Hs. e convidam parentes e amigos para o

seu sepultamento amanhã dia 13 às 9:0Q horas no

cemitério de Passos em São José.

O corpo está sendo velado na Igreja Matriz de São
José.

.

Chame a: Consuldata.
Você terá maiores

informações sobre o
Sistema que vai deixar

sua Empresa alguns' passos
adiante do tempo.
A Consuldata mantém uma

equipe de atendimento
a nível nacional.
É um completo Sistema de
processamento aqui em
Florianópolis mesmo.

Agora, você pode começar
a se programar.

:C:.J , til] I)Tjj li•
Consultoria e Processamento de Dados Ltda.
Porto Alegre - Travessa da Saúde, 22
Conjs. 203/204 F.: 42.1185

Florianópolis - Av. Rio Branco, 101 Fene: 22.2490

,
'
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Cariocas criaram Liga e já
elegeram o seu presidente

Rio - Apesar das afiriT!ações de
I
várioS juristas de que e Ilegal a

criação da liga carioca de fute­

bol, OS representantes dos cmco

grandes clubes cariocas estive­

ram reunidos ontem na. sede do.
flllminense, quando confirmaram

·

a fundação da. nova ent�dade
: municipal do RIO de Janel�o, .

e

'elegeram. para a sua ·presldencla
:AÍltônio Esteves Marques, ex-

presidente do ·conselho delibera­

tivO do flamengo, diante da re­

'cusa de Wilson Carvalhal. preso
·

a compromissos particulares.
: Para secretário-gelra foi esco­

llhido Dilson Guedes, homem de

grande vivência no futebol cari-

oca e ligado ao fluminense.
wnson Carvalhal agradeceu a

lembrança do seu nome e

'colocou-se inteiramente ao lado

,d'" .fllndadores da nova liga

"para dar ao futebol carioca
condições de organização e es­

trutura financeira para superar
a atual crise de todo o futebol
brasileiro". O pedido, de filiação
da liga carioca de futebol será
agora encaminhado a FERJ.
cujo presidente, Otávio Pinto
Guimarães. entregará o assunto
ao departamento jurídico.
FLA EM FÉRIAS
O flamengo recusou quatro

convites de amistosos. que lhe
dariam 1.800 mil cruzeiros, e a

conselho do' técnico Cláudio
Coutinho antecipou as férias de
seus jogadores. que foram libe­
rados ontém. A diretoria achou
mais conveniente não desgastar
ainda mais os jogadores agora,
preferindo reiniciar mais cedo as

atividades em 80 e fazer um

amistoso com o atletico no n\i-

neirao, em janeiro, no qual os

dos clubes poderão faturar um

mínimo de dois milhões, cada ..

Sobre contratação de reforços
'e reformulação do elenco, nada
há decidido. Apenas o interesse

. em um zagueiro, um lateral e

um atacante foi confirmado.
além da negociação de vários.
jogadores que retornam ao

clube depois de serem ernpres­
ta.dos a diversos clubes do in­
terior e do 'Rio de Janeiro.
BOTA FOGO
O botafogo desistiu de 'jogar

com o Londrina e agora espera
a confirmação de um amistoso
domingo. em Taubaté. E se ele
for confirmado, o técnico
Djalrna Cavalcante já sabe que
não poderá contar com Gil.
Ziza e, Vanderlei. todos contun­

didos.

Homenagem à Dirceu Lopes
no jogo de sua despedida

Belo Horizonte --O Cruzeiro
enfrentará mesmo o Uberlândia,

· domingo às 10' horas, festa de

despedida de Dirceu Lopes do
futebol. Como o jogador se pro­
jetou no clube da capitál. os di­

rigentes do Uberlândia resolve­
-rarn convidá-lo para o amistoso,
:pagando a cota de Cr$ 350 mil.
'A partida foi confirmada ontem
; pela manhã e não será realizada
:à tarde para fugir ao televisa­
mento dos jogos pela Copa Bra-
sil

Dirceu Lopes está c-om 33
.

anos e considera este o melhor.
momento para se despedir do
futebol. O Cruzeiro fará tudo

para levar a Uberlândia uma

grande formação mas é certo

que não terá a força máxima.

.Nelinho está contundido na

coxa direita e foi vetado. Além
disso, o técnico Hilton Chaves
.tem alguns problemas para de­
.finir seu time, pois Joãozinho,
; Mariano, Marquinhos, Mauro e

'Zé Carlos estão entregues ao

departamento médico.

Dirceu em campo pela última vez

.0 treinador. por sinal. não
sabe ainda se continuará no

comando do Cruzeiro no ano

que vem. Seu contrato termina
no próximo dia 31 e até o mo­

mento· ele não foi 'procurado
pela diretoria para a renovação.

Hilton afirmou que tem convites
de vários clubes: mas por en­

quanto não pode tornar qual­
quer decisão.

ATLÉTICO
OS jogadores do Atlético

. estão aborrecidos com a indefi­
nição a respeito das atividades
do clube neste restante de tem­

porada. Após o treinamento de
ontem. vários atletas se mostra­
vam desanimados, pois não
sabem se entrarão em férias ou
terão que enfrentar o Goiás e

Inter. Ontem. o técnico Procó­
pio Cardoso comandou um co­

letivo e também está confuso
quanto a programação para os

outros dias da semana.

Os dirigentes por sua vez.

continuam esperando pela defi­
nição da CBF quanto 'a marca­

ção dos jogos que o Atlético
não disputou pela C';I·..t Brasil.'
Eles garantem que, caso a enti­
dade não marque as partidas; a

cornpetiçào estará paralisada de­
Iinitivarnente. por decisão da
justiça.

Carlos Renaux reforça o time para 80
Brusque (Sucursal) - O Carlos
:kenaux já contratou- para a

próxima temporada do cam­

.peonato estadual, seis novos jo­
:gadores. Dois deles, o ponteiro
:esquerdo Helinho. com passe
,

vin�ulado ao Corinthians e
alUalmente JogandO na t-erro-
'viária (Sr) e Narciso, quarto
'zagueiro e revelação do cam­

peonato do interior paulista. do

Barreto,. chegaram o�t�D{ à
· noite a Brusque, acompanhados
do treinador Miro Andrade e

do Diretor de Futebol Art hur
Jacinto.

Eles assinam hoje contratos
até dezembro de 1980 e logo
após. retornam ao estado de
origem.
Já assinaram com o clube

brusquense o ponta de lança
Jadir, que atuou pelo Avaí no

campeonato nacipnal e Paul':
Sérgio, também meio caml'ist:J.
Deverão chegar na próxima se­

mana o ponteiro direito Jair e D
lat'eral esquerdo Mauro. perten­
centes ao Marília.

Segundo u nova diretoria. que
assumiu no mês passado. o nú­
mero de contr�,tações deverá

chegar á 10. dependendo ini­
cialmente de �;Jla nova rea\alia­
ção do atual elenco no término
do torneio incentivo. Segundo
.Q vice diretor de fute-

. boI. Rubens Mo-

ritz. "a princípio não deverá
haver dispensa de qualquer joga�
dor. mas tlldo depende desta
avaliaçãó 'lue pn;ten".emDs faz..er
no começo U0 ano".

, Paraguaios
comemoram de
madrugada a

conquista da
Cc;;>ã América,

Buenos Aires - \1ilhares de
paragui'ios festejaram ontem
de maurugada a conquista
da Copa América. depois de

·
lima longa partida sem gols.
Os torcedores fizeram um

, verdadeiro carnaval nas ruas
e localidades próximas do
estádio de Velez Sarsfield.

I Apes3I da partida ter ter­
'minado em zero a zero. '0
Paraguai sempre foi superio.r
aos chilenos, principalmente

· no primeiro tempo., quando
perdeu diversas oportunida­
des de abrir o placar. .

·

Desta forma o Paraguai
·

fiCOU com a Copa América
nUma partida intensamente
'disputada e limpa, com a

; �oa arbitragem do brasileiro

; t,rnaldo César Coelho.
"
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Empate em Curitiba deixa o Vasco,
com mais chances de classificação

Curitiba - O Vasco. deu um

importante passo para se

classificar à final do Cam­
peonato Nacional·. ao. empa­
tar de I a I com o Coritiba
ontem à noite no. Estádio.
Couto Pereira. desta capital.
gols marcados por Catinha.
aos 21 minutos do. pri rneiro
tempo; e Luis Freire ao.s �I
do segundo.

ropi, Serginho, Duilio, Gar­
dei e Dionísio, (Gilson Pau­
lino): Almir (Bráulio), e To­
ninho Moura e Luis Freire:
Valtinho. Freitas e Aladirn.
Vasco: Leão. Orlando. l và.
Gaúcho e vlarco Antônio:
Zé vlário, Guina (Dudu i e

Zandonaide; Cat inha (Pau­
linho). Roberto. e Wilsinho.
José Favillc Neto. Ioi o juiz.
auxiliado por Renato Braga
e Paulo Souza Arruda. e a

renda chegou aos Cr$
2.S0ó.770,00. para um pú­
blico 'de 50 mil' 582 pagan­
tes. Ao. final do jogo, o. pre­
sidente do. Vasco, Agartino
Gomes, disse que vai protes­
tar contra 'o bombardeio
com fo.guetes e pedras de
que foi vítima o banco. de
reservas do time.
Como. o técnico. Oto Gló-

Estes. são os palpites da equipe de

esportes do jornal O ESTADO,
para o concurso de prognósticos
da Caixa Econômica Federal.

teste: 473

O jogo teve de bom ape­
nas o pruneiro tempo,
quando o Vasco fel seu gol,
obrigando o time local a sair
da defesa em busca do em­

pate. No segundo. o Cori­
tiba, mesmo sem jogar bem,
consequiu chegar ao. empate,
com Luiz Freire .aprove i­
tando uma falha da defesa
do Vasco.

Equipes: Coritiba: vlaza-

ria ha , ia prornet ido , o' o lance com Dionísio e a

Vasco. iniciou o jogo no ata- bola sobrou para Catinha
que e logo aos 2 minutos, que, quase de cima da linha
vVibinho 'acertou um vio- de fundo. conseguiu acertar
lento. chute contra o traves- o ângulo superior esquerdo
são de vlazaropi. No. lance de vlazaropi.
seguinte. foi a ver. de Ro- O Coritiba tentou chegar
berro. na pequena área, dcs- ao empate. de qualquer ma­

pcrdiçar a chance de marcar. neira. mas o Vasco. mais
escorregando na hora do ar- calmo com a vantagem. con­
remate. seguiu manter afastados de
O Coritiba. entretanto, a sua área os atacantes para­

base do entusiasmo de seus naenses e ainda encontrou

jogadores e fazendo o. jogo meios de organizar contra­
de aproximação. em que ataques perigosos que por
para cada lance tinha dois pouco não redundaram cm

jogadores, conseguiu equili- outro gol.
brar as ações e se aproximar O Coritiba voltou para 'o
com mais perigo da área de segundo tempo com Gilson
Leão. Paulinho em lugar de Dioní-
Aos 21 minutos, corn o sio. passando. Scrginho para

jogo muito igual em campo, a lateral esquerda. Ga­
o. Vasco. acabou marcando o. nhando mais segurança na

primeiro gol. Guina dividiu defesa mas o ataque. em que

pese '0 constante assédio.
contra !i�!)efesa do Vasco,
não ccí'lísegula acertar.
Com a vantagem. o Vasco

continuou atuando cautelo­
samcnte. limitando-se a ten­
tar contra-ataques. facil­
mente neut ralizados pelos
paranacnses. Vendo o time
perder o. meio de campo,
Oto Gló ria pôs Dudu em

lugar de Guina voltando a

equilibrar novamcure o se-

10.1'.

O' togo foi aos poucos
caindo de nível. com as ío­
gadas sendo disputadas na
faixa central do campo e

quando todos pensavam que
o Vasco ficaria com a vitó­
ria. () Corit iba chegou ao

empate. com Luis Freire
aproveitando uma rebatida
de l.cáo.

Campeão paulista só será
conhecido no próximo ano

"

Palmeiras, motivado,
enírentao Inter

hoje, no MorumbiSão Paulo-O Campeonato paulista só deve
ser decidido mesmo no ano que vem. pois o

TJ D da Federação Paulista não. pode mar­

car uma sessão extraordinária para o. jul­
gamento. da ausência do Corintians no. jogo
com a Pon:c Preta pois não. recebeu ainda
o comunicado da ·L.es.istêncía do clube do.
parque São Jorge da liminar na justiça co ..

mum .

Agora. somente na próxima terça-feira,
em sua sessão semanal. o tribunal poderá
apreciar o caso. devendo. conceder os pon­
ros para a Ponte Preta. Porém. o. assunto

não I ai se encerrar aí. pois seja qual Ior a

decisão do órgão caberá recurso. de clube

que se sentir prejudicado (a ferroviária está
na questão como. terceiro. interessado), o

impedirá da mesma forma o reinício. imediato
da competição.

Já sabendo. que não voltará a jogar este

ano. pelo certame estadual. o Corintians
estuda a realização de um amistoso para
sábado. quando espera encerrar suas ativi­
dades de SO. Inicialmente. o. time jogaria
em Imperatriz. no. .V1aranilão. mas como.

não. confirmou a viagem ainda. dificilmente
o. jo.go será realizado. A opção. ago.ra passa
a ser uma partida cont:a o. Santo ·André.
desde que essa equipe conquiste uma vaga
na especial.
São Paulo
O São Paulo enfrenta hoje. no. estádio.

Nacio.nal de Rhiad. a Seleção da Arabia
SaLiâita, -dirigido. po.r Rllbens V1inelli, no

início de sua excursão ao exterior, O time

provável para este amistoso é Valdir Peres;
Getúlio. Jaime.' Bezerra e Airton: Chicão,
Dario Pereira e Teodoro; Zé Sergio, Neca e

Viana. O Presidente Antonio Gaivão. conti­
nua pensando. em reforços. mas, está mais

preocupado em acertar com l.eivinha a

prorrogação de seu contrato. por 4 meses. O
atacante se recupera de uma contusão ,no
joelho esquerdo e espera continuar no .V10-
rumbi cm 80,

CARLOS ALBERTO

"
O Técnico. Carlos Alberto. Silva não' sabe

qual será seu destino. Ele confirma os inte­
resses de Grêmio, São Paulo e Vitória (Ba­
hia! pela sua contrataçáo. mas admite conti­
nuar no. Guarani. desde que o novo presi­
dente do clube. Antonio. Tavares Junior, re-
solva mantê-lo.

'

- A partir do. próximo. dia 19. colocarei
meu cargo a disposiçáo. para deixá-lo mais a

\ oritade para tornar a decisão que achar
mais acertada. Antes de conversar com ele,
não aceitarei pro.po.Sta de nenhum clube.

Depois de (Jscar. a Ponte Preta po.de ne­

gociar mai,s do.is jogadores do. seu time titu­
lar. Edso.n Aggio, que recetitemente substi­
tuiu Lauro de .V1oraes hillo na presidência
do clube. desmente que Odirlei e Lucio já
eSlejam \-endidos pdrél o São P.a,ul.Q, mas

adn;ite cedê-Ío.'s. Uêslle que hajãi:iiTIã -pro-
."

pmta co.ncreta nestc sentido.
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Estes são os palpites da ACESC,
para o concurso de prognósticos
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AVAí FUTEBOL CLUBE

Na forma do disposto no art. 27.°, parágrafo único, combinado
com o art. 20.°, parágrafo 1.0, dos Estatutos Sociais, convoco os

membros do Conselho Deiiberativo do AVAí FUTEBOL CLUBE, para a

··reunião ordiJ"lária a ser realizada no dia 20 de dezembro correnté, às
19,30 horas, na Sede Social ("Estádio Adolfo Konder"), à rua 80-
caiúva, esquina çom rua Altamiro Guimarães, nesta Capital, que terá
como ORDEM DO DIA: .

. � .

- ELEIÇÃO E POSSE DA DIRETORIA _EXECUTIVA DO CLUBE, PARA
O BIÊNIO 1979/1981.

A reunião instalat-se-á à hora marcada, com a presença da maio­
ria simples dos membros do Conselho Deliberativo ou, se não houver
"quorum", uma hora após, com qualquer número.

I

Conforme dispõe o art. 26.°, parágrafo único, dos Estatutos, o

registro de chapas' para a eleição, deverá ser feito até 72 (setenta e

duas) horas antes da hora designada para a reunião, perante a Secre-
taria deste Conselho.

.

Florianópolis, 10 de dezembro de 1979

JOSÉ MATUSALÉM COMELLl
Presidente do Conselho Deliberativo

São Paulo - Animado pelos
bons resultados dos últimos jo­
gos, o Palmeiras enfrenta o In­
ternacional hoje às 2l.lioras. no

Morumbi. em partida válida
pelo Campeonato. Nacional e

com previsão de renda acima de
Cr$ 2 rnrlhôes se o tempo esti­
ver bom na capital. O centroa­
vante César, contundido no

tornozelo esquerdo, á a única
dúvida do técnico Telê Santana.
q ue pretende manter a mesma

equipe que derrotou o Fla­
mengo domingo passado.
A delegação do Internacional

chegoir ontem no fim da tarde e

Falcão foi o jogador mais pro­
curado pela imprensa. Ele con­

'sidera a partida muito difícil.
mas acredita que se o Inter
obter um bom resultado terá
muita chance de se classificar
para. a decisão do título, pois
dificilmente seria batido em

Porto Alegre. O time treinou

pela manhã. no Beira-Rio, e

após o desembargue no i,jero­
,porto de Congonhas seguiu
imediatamente para o hotel. San
Rafael, no centro da cidade ..

Equipes: Palmeiras - Gill1lar:
Rosemiro, Beto Fuscão. Polozi
e Pedrinho; Pires, Mocoea e

Jorge Mendonça; Jorginho.
Cesar (Carlos Alberto) e Baro­
ninho, Internacional - Benitez:

. João Carlos.' Mauro. Mauro
Gaivão e Cláudio M+neiro: Ba­
tista, Falcão e Jair, Valdomiro.
Bi'ra e Mário Sérgio.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Telê Santana dirigiu um

treino a tarde e novamente alcr­
gou os jogadores para a respon­
sabilidade do jogo. acrescen­

tando que o Inter merece res-
.

peito e não existe excesso de
otimismo na sua equipe. que
manterá o mesmo esquema tá­
tico dos últimos jogos. atuando
ofensivamente. As possibilida­
des de aproveitamento de Cesar
são razoáveis e somente
amanhã. depois de um teste no

departamento médico, sua 'si­
tuação será definida.

ACATADA LIMINAR
DO INTERNACIONAL

Rio - A CBD confirmou ontem­
a realização da partida entre

Palmeiras e Internacional, hoje,
a noite. no Morumbi. O diretor
do Departamento Jurídico da
entidade. Roberto Abranches,
afirmou que a decisão é irrever­
sível e descartou qualquer pos­
sibilidade de o Atlético Mineiro
recorrer do julgamento do Tri-

.

bunal de Justiça (7. a Câmara),
cancelando a liminar concedida
anteriormente ao Atlético.
Com a medida (mandado de

segurança). não só a partida de
hoje à noite está assegur�da
como também a decisão final do
Campeonato Nacional, que afli­
gia aos dirigentes da CBD por
c<Jusa da compre�são do-calen­
dário. que exige c4final da com­

petição ainda este ano ..

PHILISMAVI
. Barbeador Elétrico SisterT]o Rotativo

Deixeesta relacãode lo�
pertodoseu Papa,i Noel.

A A AVENIDA CASA ERLlTA - CASA OMEGA - CASA
RUECKER - CASA ZITO - CASAS SANTA MARIA - CELSO
FARINA - COML ELÉTRICA PASQUALI - COML MINER -

ÇOML TOMIO - COML WALTER STRAETZ - Ht=RMES MA­
CEDO - INSTALADORA GASPARENSE - J. DE LUCA - LOJA
SANTO ANTONIO - LOJA ALVI VERDE - LOJAS ARAPUÃ -

LOJAS AURI VERDE - L A BARTNECK LOJAS BREIT-

.' ( ,-

HAUPT - LOJAS FRETTA - LOJAS HIRT - LOJAS KARSTEN -

LOJAS MATTEDI- LOJAS MAY - LOJAS PEREIRA OLlVEIRA­
LOJAS RAIZER - LOJAS SALFER - LOJAS UD - PALÁCIO DOS
rv1ÓVEIS . PROSDOCIMO .. RADIO LUZ· RADIOLÂNDIA -

ROBERTO NOVAK - HALF SCHE:IDEMANTEL - SASSO E CIA­
STEIN COML - UTILAR.

PHILIPS
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FIGUEIRENSE X FLUMINENSE

ADVERSÁRIO DE HOJE É SUPERIOR
.

,

MAS JORGE ESPERA BOA VITORIA

Zagalo, por enquanto um observador

JOINVILLE X AMÉRICA

Apesar das críticas,
Linor prefere manter
Vargas na esquerda

Apesar de considerar que e

time tele boa atuação contra o

América. o técnico Jorge Fer­
reira espera que hoje o Figuei­
rensc produza mais para vencer

ao Fluminense e aproximar-se
da conquista do quadrangular
Osni Fontum. Sem qualquer
treino entre Ulll jogo e outro. já
que o intervalo não atinge a 48
horas. o treinador confirmou o

time apenas com uma mudança
na ponta esquerda. que é a

volta de Marquinhos.
Porém. há uma dúvida na

meia cancha. pois Carlinhos
contundiu-se e' esha em trata­

mcnto, A intenção e' mante-Io,
já que Balduino continua de
fora - mas Jorge l-erreira só terá
a escalação definitiva à tar­
dinha:

- Acho que o time jogou
bem contra o América. e se não

chegou a mostrar o que se

Joinville <Sucursal) - Até às
17h30 de ontem o treinador la­

galo, do Fluminense estava
ainda em Joinville com toda de­

legação pronta para seguir ate
Hortanópolis para o jogo de

'hoje à noite com o. Figueirense.
e mostrou-se muito reticente nas

declarações sobre a partida em

si e· a importância desses jogos
em Santa Catarina para o Flu­
minense.
-Vamos disputar esse jogo

em Florianópolis com muita se­

riedade. como' fizemos contra o

Joinv illc, mas pouco posso dizer
do Fluminense pois estamos

num período de observação da

equipe desde que saimos do Rio

para o. primeiro amistoso depois
do nacional contra a Desportiva.
em Vitória.

Mas quando recebeu a per­
gunta sobre o tipo de jogo que
tenderia a aplicar contra o Fi-

Joinville (Sucursal i - O
Joinv ille na tarde de ontem

viveu alguns momentos de'

.

I'Jrias quando todos os joga­
dores que 'compareceram
para lazer o rotineiro exame

médico voltaram para suas

casas e deixaram o treinador
Linor do Rosário bastante

apreensilo.
Ao chegarem por lolta

das 15 horas para a reI isão
todos encontraram a porta
do lestiário tr.ancada.

Aguardaram até às 15hl5111
e sumiram. Linor chegou
logo depois e I'icou surpreso
com o fato: .. AI'inal - d·isse
ele - a reI isão médica es­

taI a marcada para agora 'a
tarde. Illas não estou lendo

ninguém por aqui".
Depois de tomar pé., da si­

tuação disse que não poderia
sequer conl'irmar a equipe
que enl'renta na noite de

hoje o Alllérica Carioca. no

segundo jogo do quadrangu-

A expec'.atil a sobre a pos­
síl el vinda de Rui Rei a

Joinville hoje. para suhsti­
tuir o centroal ante Cesar."
que foi chamado as pressas.
em Florianópolis. pois deI c
ser I endido por I � Illilhôes
ue cruzeiros ao Benl'ica de

Portugual. é a llnica dÚI ida

para a escala<;ão do Amé­
rica. O técnico c preparador
I'ísico Luis Carlos <)uinta­
nilha. garante que para as

demais posições lai usar os

mesmos jogadores que co­

meçaram a partida contra o

Figueirense - e espera ver o

time mais motivado na pe­
n'ultima apresenta<;ão da

temporada:
-Para o América é um

simples amistoso. e para.
Joinville uma festa ver uma

chama de Carrossel. algumas
noções apresentou. Agora
contra o Fluminense é um amis­
toso bem mais' motiv ado. e por
isto acredito numa produção
melhor, com o que pretende­
mos chegar a uma grande vitó­
ria neste quase encerramento de
temporada. Quanto a escalaçào.
deve ser a mesma. mas primeiro
10U aguardar a última rCI isão
médica.
Porém. o técnico reconhece

que o Fluminense também dele
ser um adv crsário difícil. e in­
clusive mais categorizado. já
que em sua equipe há jogadores
de nível de Seleção. e outros
menos conhecidos em Santa Ca­
tarina mas que são "promessas
do futebol brasileiro" como de­
finiu:

.

- Veiarn a diferença na pró­
prra escalaçâo. O Fluminense tem

Edinho, Pintinho. Zezé e vários

gueirense nem quis rodar no as­

sunto - assim como nem sequer
saber da sleeção - pois "aspectos
táticos da minha equipe nunca

comento". Mas admitiu que vai

jogar para disputar uma vitória.
como qualquer time de futebol
fá!. porém disse que não sabia
ainda o time que colocará em

campo hoje "pois ainda 10U

pensar e decidir isso em Floria­

nópolis".
_

E voltou a reafirmar que o

grande sentido dos amistosos

após o nacional. além dos 300
mil de cota livre. é a observação
que c st

á

ral.cndo da equipe
nesse pequeno período de tra­

bulho. "Aids. pode-se dizer que
estamos antecipando essa obser­
I ução antes de chegarem as fé­
rias". Enol amonte preferiu não

responder quando perguntado
sobre os jogadores q ue estão

lultando cm sua equipe. C0l110

lar. pois "não sei quem está
com problemas ou não.

Aliás. nem tenho a conlir­

mação do jogo para hoje.
que pode até ser adiado para
sexta-feira".

Naquela situação ao trei­

nador' l.inor do Rosário res­

tou apenas aguardar que o

médico ,c!legasse. "porque
ficou combinado que assim

faria. antes de seguir púa
Curitiba para assistir aos ju­
I cni,. 'vias do jeito que as

coisas estüo. acho que dta-
1':10 todos os jogadores para
o e\ame".

E o meio da tarde. como

não !loulesse nada a fazer.
fi,cou rcscl'l ado para um

hate-papo sobre o jogo
contra o i-Iuminense e as

con,idera�ôes de Linor sobre

alguns jogadores. "O Vargas
na c\trcma esquerda muita

gente criticou, mas ele con­

seguiu criar urnas três ou

equipe do Rio. Isto faz com

que ,I mOtivação de un_1a
equipe seja diferente da

outra. ''vIas mesmo assim,
acredito que o time pode
mo,trar mais que em Floria­

Ílópolis. onde realmente não

jogou o que de\e - disse ele.

Ontem pela manhã: a

maior parte do elenco I'oi a

praia de j·lorianópolis. e

,OIHcntc ii tarde é 4ue a de-
, Icga�:I() c!legoll a Joil1\ ille.

ónde não halerú qualquer
programaçüo de treinos . .os

jogadores estüo UI11 tanto

dcsl11oti�ados neste I'im-de­

ano. segundo <)uintanilha
que por isso prel'ere ,lei xá­
lo, a �ontade. apenas COI11 a

deterlllina<;ão de concentra­

rem para os amitosos de

\ éspera.

outros" E um time formado com

muito conjunto e Ulll padrão de- .

finido. Além disto, é fruto de
um trabalho de base que o Za­
galo está continuando. Então
isto significa que o jogo deve ser

mais difícil, e também mais ga­
baritudo, porque é uma equipe
melhor que o América o nosso

ad versár io para este segundo
amistoso.

Sem prometer o Carrossel.
mas que o time vai "mostrar
muito serviço". Jorge Ferreira
ontem palestrou com os como­

cados para a partida. Além dos
titulares. relacionou o goleiro
Beto. os zagueiros Márcio e Ca­
sagrande, o lateral Raulzinho,
os meias Serginho, Edson e

Paulo "Taborda - pretendendo
mais uma vez dar chance a re­

servas que não vem sendo apro­
veitados durante a etapa final
do amistoso. .,.

dois laterais, extrema. etc.

"porque. como já disse, estou

em trabalho de observação".
A entrev ista: durou 'menos de

cinco minutos quando lagalo se

afastou para pegar UI11 cafe­
zinho no balcão do hotel Tau­
rist. deixando a nítida impressão
que ontem não estava a fim de
falar.
Por outro lado o vice-diretor

de futebol, Gil Carneiro de

Mendonça, confirmou o inte­
resse do Fluminense pelo lateral
Carlos' Alberto, do Joi nvif le ,

"que logo foi descartado quando
o clube pediu nada menos que
3.5 milhões pelo jogador". disse
Gil Mendonça". Achamos caro

porque conhecemos o Marinho,
do Remo. no Pará. e- Suernar,
da Desportiva de Vitória, que
são do mesmo nível e podemos
comprá-los por alguma coisa

parecida COI11 1.5 milhão".

quatro boas oportunidades.
Se marcasse o gol.se consa­

graria. mas não conseguiu
então loi malhado".

E L i nor con I'i rm oü q ue
v ai continuar com Vargas na'

partida contra o América.
"Afi nal. colocar quem no

lugar?
..

perguntou. No geral
comentou que o Joimille foi
bem na primeira partida e

tentará lencer o América
ncsta segunda. '-Pai'a_ isso
continuaremos COI11 o

.

mesmo jogo ol'ensivo. man-

dando os laterais para
I'rente. quando I'or posshel.
e e\plorar as I'alhas do ad­
lersário. 'vias não arrisco

qualquer prognóstico depois
dessa boa partida que fize­
mos contra o Fluminense

porque o Améri.ca 'é uma

equipe de altos e baixo.s. que
'pode chegar a Joimille dis­

posta a dar lima goleada ou

pode se perder contra o

Joimille".

o técnico comentou

ainda que '0 des�aste com a!

viagens de ônibus se refletem

no condicionamento I'ísico

durante os alllistosos, e

I'icou surpreso ao saber que
de Joil1l ille a Chapecó onde

o América joga no dolningo.
!lá um longo trecho. Expli­
cou ta·mbém porque RUI Rei

pode ser integrado a delega­
ção somente hoje:
-Ele e�ta�a tr_atando a

renO\ação do éontrato e os

dirigentes j'esoh-endo a

compra do pass� ao Cori­
tialls. Se chegar elú. tempo.
,crá lan<;ado em lugar de

César. que certamente faz

[alta em nosso ataqLle. Caso

cónLrário. entra o Toninlio.

I'orm,lIido com Serginho 'e,
Celso.

o Joinvllle de Galln�; Carlos Alberto, Wagner, Jorge Carraro e Gilmar; Jorge Luiz, Nana e

Lico; Zé Guimarães, Lenilson e Vargas, joga hoje às 21 horas no ,;:tarlin f· .. :) $ch1emm

Sobrinho, contra o América de Jurandir; Eristeu . .t.leA. Russ e 0; u U
,
'-Lll, Marica �

Léo Oliveira; Serginho, Rui Rei ou Toninho e Celso.

. Marquinhos: de novo titular, depo+s de uma não bem explicada punição'
(

Uma punição administrativa

que se transforma em punição.
disciplinar. Foi assim que o téc­
nico Jorge Ferreira explicou
ontem porque o ponta Marqui­
nhos não saiu jogando contra o

América. Segundo ele são falsas
as notícias dando conta q ue o

jogador dono de seu passe pro­
'curou o Joinville para negociá­
lo:

- Ouvi este absurdo, e posso
afirmar que Marquinhos não

começou jogando porq ue rece­

beu suspensão de quatro jogos
oficiais, por ter sido expulso
contra o Botafogo no Mara­

canã. durante a Copa Brasil.

Assim. é que decidimos que ele
deveria ser punido, ficando no

banco. e só entrou porque pre­
cisamos dele no jogo. O mesmo

aconteceria contra o Flumi­

nense, mas como ele é impor­
tante para o ataque, será con­

firmado mesmo sem merecer

pelo aspecto disciplinar - disse o

treinador.
Evidentemente, há uma preo­

cupação em manter a boa ima­

gem do jogador diante da tor­

cida. "Um boato como .este que
largaram. dizendo que vlarqui­
nhos procurou o Joinville. pode
deixá-lo em situação delicada

frente a torcida do Figueirense".
comentava ontem um jogador
que pediu para não se envolver
no caso. E Marquinhos .. que

As 21 h30min, no estádio Orlando Scarpelll, hoje, o Figueirense
Ronaldo; Paulinho, Raginaldo, Celso e Pinga; Carlinhos, DOVII
Russo; Seblnho, Cabral e Marquinhos, enfrenta o Fluminense de Pa
Goutart; Edevaldo, Ademllton, Edtnho, e Carlinhos; Rubens Gala
Pintinho e Mário; Robertlnho, Parraro e Zezé.

Explicações pouco
•

conVIncentes
sobre Marquinhos

ontem tel e a cscalaçáo para
jogo desta noite confirmad\
ainda dizia que "foi tudo Um
calúnia".

'VIas é evidente que espcl
por um acerto definitivo COm

Figueirense. "Quero viajar na
férias de cabeça fria. com tud
resolvido". argumentou. expll
cando que já teve um COntai

prolongado com o vice de fUle
boi Carlos César de Souza. qu
prometeu comprar seu ra\�
por 400 mil cruzeiro�. E qUi
disse ter sabido do próprio
Marquinhos sobre sua ida I

Joinville.
- Estou esperando pelo Fi

gueirense, e não assinei ne-nhul
contrato com o Joinville. Aindi
que o tivesse assinado. seria (

Figueirense o dono da prelere,
cia pois tem a opção de cornpn
assegurada até janeiro. Alé�.
disso, não há preocupação di
minha parte pois estou bem no

clube.
1'01' outro lado. outro que CI·

pera uma conversa -corn ós dire
lares é o cent roavante Cabral.
que foi comprado ao .Atlétio
há mais de um mês e não ouviu

proposta para renovar contraio.

"Quero i r em bora nas férial
com uma solução pr incipa!
mente porque está por nascer o

meu' primeiro filho. e preciso
saber meus pianos. Quero ficar.
mas recebendo o que I alho

..

·.

Contra o Santos, hoje, o último
amistoso do Criciúmana temporada

'o meio. e Laerte ou 'vi uller co­

brem o espaço na ponta direita.
abrindo assim para penetra�ão do

companheiro. Também com Pau­

linho o lateral 'vIarco Antonio lai

colocar elll prática uma .iogada en­

,aiada. chegando a linha de I'undo.

enquanto Paulinho se inl'iltra no­

I amente pelo Illeio.

Além disso. Pauli nho terá LÍma
outra opção. também muito im­

portante: auxiliar no meio de

campo na marcação ao time ad­

lersario. O Criciúllla hoje terá um

time veloz: com atacantes - Laerte
e Damazio - que exploram muito a

sua velocidade. no decorrer do

jogo. dependendo do resultado.

poderão ser aprol eitados os outros

jUI enis.
O centroalante Adelllir não par­

ticipou do coletilo .k ontem pela
manhã. pois sent iII II na I'isgada na

coxa. Ele l'a'�<lr.1 lJuje por um

exame I'inal do II�dico Anderlei
Antonelli. qll;lndo serú definida
sua presell�;1 no hanco entre os re­

sena,_ Este coktilo de ontem. por
sinal. dCleria ter sido I'cilo na

noite de ten;a-I'cira. Illas ;1 ilumi-

nação do estúdio Hcriberto -Hulse
esta. a .corn problemas.
O SA:'J'TOS'
A delegação do Santos ontem

Io: até a praia do Rincão. onde'
realizou um treinamento físico. ;\Ia

parte da tarde todo, já esta. am

concentrados para a partida desta
noite. O técnico Pepe telll uma

dlll ida para a e,calação. pois o

centroalante Claudinho torceu o

torno/elo no treino de terç,l-I'eira e

estú aos cuid�ldos Illédicos. Se não

til er condi�·ões. entrado Çarlos
Si" a.

Do time que .i·ogará hoje. estão

em testes o goleiro Adelllir \1aria
e o meia cancha Clúudio Gaúcho.
amhos do :--JOIO Hamburgo. do
Rio Grande do Sul. Dos dois o

que tem mais possibilidades de ser

contratado é o meia caneha. UI1l
.

outro que está cm testes é Carlos
Si" a.' cujo passe pertence ao Fer­

nalllfópolis. do interior paulista.
\Jjo .iogarão hoje o meia cancha

RII hens i-eijão. com a I'erna' ges­
sada em São P:lulo. e Juari que foi
lendido. O restante é o. time que
I inha disputando o campeonato
paulista. com e\ce�,io do zagueiro
Jo,l/inho que ficarj no banco de

resel'l'ls. jUJltalllêntê eom Toninha
\ ieira. UIII dos Inclhorês do time

campeão paulisla do ,Ino passado.

Neste amistoso o Criciúma Iterá Airton, Marco Antonio, Pradera, Nivaldo e Xixa, Ser­
rano , Muller e Ricardo, Paulinho, Laerte e Damázlo. O Santos jogará com Ademir
Maria, Nelson, Jacozlnho, Fernando e Washington, Gilberto Costa, Cláudio Gaúcho e

Pita, Newton Batata, Claudlnho (Carlos Silva) e João Paulo. O juiz será José Carlos
Bezerra , auxiliado por Valdir Lodettl e Dante de OliveIra. O jogo começa às 21 ho­
ras.

Paulinho (meia cancha. que jogará
deslocado na ponta direita) e Da­

nlalio (ponteiro esquerdo). no

banco de reservas I'icarão Ademir

(ainda depcnde de exame nH\lico a

ser I'eito esta manhã e Sabiú. Isi­

doro. juntamente com os jUI cnis
Pré (goleiro!. Nego. 'vIiro. Renalo

c possilelmente Coxinha.

O técn ico de ho.je serú Edson

\IIadureira. \upeni.'>nl'. Ilan Na­
I arro chegou ontem Ú, 13h em

Criciüma. ,endo tralido Jo Rio de

Janeiro em aI i,10 I':trticular do

�Illpresúrio Jorge Cechinel filho.
\lia, ele acertou com a diretoria

para ,Olllénte assistir o jogo de

Ilnjc. Depois de almoçar no res­

taurante Al.ulão. I'oi lelado por
Edson 'vIadureira até o escritório

de Antenor Angeloni.
\IIadureira di/ não ter "esque­

mas especiais'� para e,te jogo. pre­
I'erindo --apenas, soltar os jo�ens
jogadores para Illostrar todo o ru­

tcbol que sabelll no meio de al­

gun� já Illais tarimbados". 'vias ele
tem preparado ullla jogada en­

saiada enl oh cndo Paulinho.
Laerte e \IIuller. Paulinho cai para

Os melhores de Sta Catarina
ilgam dia 4 no Scarpelli

lagueiro Gomes. ex-Ju\entus de Jaraguú.
atualmcnte no Vaseo: - do Paraná - Almir \;
Rota: de São Paulo - Jairo. Beto Fuscão.
únon_ Sál io. /.eca. Cabinho e Parraga; de
'vIinas Gerais - Toninho.
Dentro de alguns dias a AGAP I'arú a

conl oca�üo da selel,'ão catarinense pois a li­

cença para a re,rlização da partida. no pe­
ríodo de I'érias dos jogadores. jú I'oi conse­

guid�1 junto ao Conselho Regional de Des­

portos c i-edera<;ão Catarinensc. jú que se

trata de un} jogo amisloso e bcncl'iciente. O
trio de arbitragem serú sorteado entre José

C�lrlos Be/erra. Ali il� Ren/i e Alhan Gio-
I ani A'hreu da Si" a.

,-

Para a I'ormaç,io da seleção catarinellse
() '11:1IS lotddos pm enquanlo ,ão Ronaldo;
Jo\:1. Réglllctldú. Vagner e 'Cprlos Alhcrto;
Jorgé LUIS. -Balduino e Lico; J:dnei. Cahral e

Dclcio.

Seleção catarinense
perde em Curitiba

,

com dois expulsos
A seleção catar!nense de jUlenis perdeu ontem à noite

sua segunda partida pelo Campeona.to Brasileiro de Ju­
niors. ao ser derrotad:1 pelo Paranú por I a O. gol mar­

cado por Ronaldó. a 2.'\ Illinutos do primeiro tempo.
O jogo foi disputado no estúdio Couto Pereira. como

prelilllinar de Vaseo \ Coritiha e a seleção de Santa Ca­
tarina telc dois jogaLforcs e\pulsos no segundo tempo
por agressão' ao ,Idl crsúrio sério: o goleiro Juarez e o

Illeia cancha 1),1\ i; do i-igueircnse.
DOlllingo. em h'orúrio ainda não UcI'inido pela federa-,

��i() Catarinense. o tillle trein:ldo por Alcino Simas vai.

enfrenl,lr a cquipe gallcha de'Joel Castro Flores. no está­
dio Ernesto Scillemlll Sobrinho. em Joill\ ille.

Rui Rei pode ser novidade
do América em Joinville

Criciúma (SUcursal! - Sem Bira

Lopes e COIll três juvenis.no time .

o Criciúma I'al esta noite o arnis­
toso contra () Santos. Será o seu

últ imo jogo desta temporada. e

que e,lar(1 sendo assistido pelo
técnico contratado para I 91:W. Ivan
Nal urro. '<o hanco de resenas es­

tar:1O Illais quatro jUlenis. pois a

in(cn�,i() da dirctoria é exatamente
testar ,todos que estouraram a

idade c poderão subir ao tillle

principal no próximo ano.

Pela m<inhã de ontelll o presi­
dente Antenoí' Angeloni já infor­
Illala que não conseguira o Bira

Lopes "porque o A vaí só quer
lender e talllbélll pede uma quan­
tia Illuito alta. Além disso nin­

guém sabe hoje. onde anda o Rira

Lopes. porque ele entrou em I'érias".

Por sua \-eI. o I ice-pres.idente
Aderlei Porto, na parte da tarde

declarou q,le "ainda sou o respon­
sável pelo I'utebol e nunca passou
pela nossa cabeça tentar trazer o

Bira Lopes. H á Illais de 15 'dias

que estamos dizendo que amanhã

(hoje) iríamos dar chance a nossos

juvenis; e não \aIllOS 'voltar atrás".
De qualquer I'orllla. o certo é

que o Criciúma jogará este· alllis­

toso com o que dispõe atualmente.

A no\ idade será a escal<ição dos

.iuvenis Xixa (lateral esquerdo).

A Associação de Garantia ao Atleta 1'1'0-
rissional - AGAP " está organizando uma

partida entre a seleção catarinense escolhida

pelos cronistas esportivos, e Ulll outro sele­
cionado. I'ormado por jogadores de Santa

Catarina atuando fora do eSl�do. O jogo.
segundo os organizadores, está programado
para o Orlando Scarpelli. no dia 4 do pró­
ximo mês e a arrecadação servirá para
compra do Retiro do Atlet'a. A verba será

,

cOlllpletada com recursos do 'vIinistério da
Educa<;ão e Cultura.
A sele<;ão dos catarinenses úe I'ora do es­

taLlo pode contar COIll os seguintes jogado­
rcs: do Rio Grande do Sul. Falc;10. Valdo­
mim. [adinho. Lúcio Tonho Tnlllllho c' 1

!: I, " \ cllll)'. (,,-l hdpt:l\)en.'>c c

atuallllente no JlI\cntude de Caxias do SuL
do Rio de Janeiro - Renato SÚ. Katinha e o
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Comerciários de Criciúma voo à greve.
Eles querem '00 por cento·de·aumento.

r

A classe comerciária de Criciúma - cerca de 3.200 - paralisa suas atividades na próxima
segunda-feira caso os patrões não aceitem suas reivindicações de aumento salarial de 100 por cento,

ou mesmo de 35 por cento sem escalonamento. Mas os comerciantes estão irredutíveis em só concederem
35% de aumento escalonado. O� comerciários, depois de marcarem o dia de início da greve,

'

já estão programando os piquetes, mas antes realizam nova assembléia, amanhã à noite.

mais nas pressoes . conforme afirmou de Criciúrna conta com aproximada- .pedindo 100 por cento sobre os Isalários l-eito isto. o sindicato ficou com a
o presidente Gelson Gonçalves. mente 3.200 profissionais. Destes. so- em vigor em setembro. enquanto os missão apenas de apoiar o movimento,

VIas o prório sindicato elevou um mente 1.500 são associados ao sindi- patrões querem dar 35 por cento esca- pois os comerciários não estavam dis­
poucc da culpa pelo pequeno número cato. 'Nunca foi feito nenhum movi- lonado sobre os 'salários de fevereiro. o postos a voltar atrás. Foi então feita a
de presentes. A Concentração' anun- menta desta classe, ou sequer realizada que _é uma brincadeira". votação secreta e depois o advogado
ciada para a frente da igreja matriz São assembléia para tratar de "Se em fevereiro o salário mínimo vlilton de Oliveira falou para detalhar
José logo após o fechamento do co- assunto deste tipo. Talvez por isso a era de Cr$ 2.010,00 para a catagoria "quando Iarernos movimento, como

mércio as 21 h, de onde maioria ainda esteja com medo. con- em em setembro era de Cr$ 2,318,00,.
será estruturado e não poderemos cau­

todos partiriam para a assembléia já forme comentou o advogado Milton os comerciários não ganhariam nada
sar reflexos negativos a outras carago­

inflamados, não roi feita pela diretoria Mendes de Oliveira. assessor jurídico deste aumento dado pelos patrões, pois
rias que também se preparam para rei-

do sindicato. Nem uma faixa. com os do sindicato. em fevereiro já havia sido feita uma
vindicar reajustes salariais".

dizeres "Comerciários. unidos somos A Creve rea valiza
-

d 45 Ficou defi nid'ó para. segunda-çao e' por cento. Esta feira o início do movimento. com reali-fortes. Vamos todos a assembléia", foi Á decisão por uma greve não veio a oferta é simplesmente uma jogada ge zação de piquetes. a partir das Xh dasequer aberta no calçadão da Nereu supreender muitos mas 'o pequeno vivacidade dos patrões. que se aceita amanhã. Amanhã à noite. no entanto.Ramos, onde existe o miolo do comér- número de presentes na assembléia deixaria a situação na mesma linha" depois do horário do comércio. haverácio criciumense. acabou decepcionando os próprios di- explicou COl11 ruais det ll d doa res o a voga o nova assembléia. pois os patrões. con-Os comerciários que compareceram à retores do sindicato. Alguns minutos Bagatoli. cieruizados da decisão. poderão enviarassembléia foram praticamente os antes dos trabalhos serem abertos; o Depois disso. alguns comerciários se nova contraproposta.mesmos que haviam ido no domingo, advogado Euclides Bagatoli, também manifestaram e. por último, o empre­
desta vez reforçados por 'alguns com- assessor jurídico, chegou no' salão com gado Valdemar Breciani, com muita
panheiros. Muitos não participaram da ar de desânimo e desabafou: "Assim' astúcia. conseguiu colocar em votação
votação pela decisão de greve, pois não não dá, eu vou embora". 'Ele foi, no preliminar a greve. mesmo sem os co­
eram associados ao sindicato. No final. entanto, convencido por companheiros merciários perceberem. Ele fazia um
a votação apontou 109 a favor e so-.: do sindicato e permaneceu.

.

inflamado pronunciamento. quando
mente 5 contrários à greve. Estes cinco Os trabalhos foram abertos às 21 disse: "Vocês não aceitariam uma greve
votos devem ter sido dados por chefes h40min pelo presidente Gelson Gonçal- para resolver a nossa situação? Res­
de secções de algumas casas comer- ves, que estava muito nervoso. Como pendam agora. Vocês não aceitariam
ciais, que participaram da assembléia sempre. ele leu a proposta feita ao co- uma greve?", Neste momento. os pre­
para depois "dedurar" os participantes. merciante e a contra-proposta deles. sentes se empolgaram e 'gritaram
A classe de empregados no comércio Depois, Bagatoli explicou, que "estamos "greve, greve. queremos greve".

Construção civil: acordo
ainda preocupa .operários.

Criciúma ( Sucursal! - A assembléia de
terça-feira à noite dos comerciários de
Criciúma decidiu optar pela greve, mas

ela só será deflagrada a partir de
segunda-feira. Ontérn, o sindicato dos
comerciários deveria enviar oficios aos
patrões comunicando a decisão tomada.
Amanhã à noite os comerciários votgarn
a se reunir. quando analizarão nova

contra-proposta patronal. ou então já
organizarão os piquetes para segunda­
feira.
Ontem. a cidade já amanheceu com

pichações em muros e paredes. estimu­
lando o comerciário a participar do
movimento grevista. Em uma parede
de madeira. na rua Henrique Lage ,

onde há grande afluxo dos bairros para
o centro, estava escrito: "Comerciário,
vamos à greve",

Apesar disso, existe' um grande temo

na maiona da classe em participar de
uma greve. ou sequer de uma assem­

bléia para deliberar sobre este.assunto.
Esta comprovação aconteceu terça-feira
à noite, quando somente 150 emprega­
dos participaram de assembléia. depois
o sindicato voltou a denunciar que
"desta vez os patrões forçaram ainda

firma". Aqui, diz Valdir, "nós não
podemos reclamar porque quem re­

clama perde o emprego e tem gente
que quer trabalhar mesmo sem ga­
nhar".
O problema da carteira profissio­

nal também é denunciado pelos em­

pregados. As firmas registram seus

empregados como serventes, catego­
ria mais baixa na construção civil, e

exigem trabalho de pedreiro. Na
carteira profissional de Luiz Carlos
Branco da Silva, por exemplo, está
registrado como servente, mas ele
exerce a função de pedreiro. Há
cinco meses trabalhando na firma,
até agora não corrseguiu que o pa­
trão cumprisse a promessa de
registrá-lo de forma correta, dando
também o salário condizente.

"VAI TER GREVE"
Ontérn a tarde o presidente do Sindi­

cato dos Comerciantes. Valdenir Ani­
zio Cardoso. garantiu que a sua classe
não mudará em nada a contraproposta
feita por último para a classe de em­

pregados. Também roi sua afirmação
"Se eles não aceitaram o que oferece­
mos', vai realmente sair greve".

Ele conversou por telefone ontérn de
manhã com Gelson Golçalves, presi-

Médicos de Joinville fazem'

dente do Sindicato dos Comerciários e

deveria receber até o meio dia um ofí­
cio comunicando 'a decisão da assem­

bléia oque não havia sido enviado até
as/14h, "O que eu sei da assembléia é
porque falei com o Ge lson por
telefone. Nossa proposta não mudará
em nada porque os· comerciantes tam­
bém não acreditam neste movimento",
disse depois o próprio Cardoso.

o Sindicato dos Comerciários pede
100 por cento. mas até aceitaria 35 por
cento sem escalonamento sobre os salá­
dos recebidos em setembro. Vla� nunca
irá aceitar os 35- por cento escalonado>
entre op valores salariais e dinda sobre
os recebidos em fevereiro último.
quando ainda não
havia sido aplicado o índice oficial de
�5 por cento decretado pelo gox erno
em maio.

Hoje às 13h30min. se receberem fi­
nalmente a comunicação dos comerciá­
rios, os comerciantes dev erão se reunir.
vlesmo que não resolvam mudar de
posicionamento. I ão em iar um outro

offcio-propostu aos empregados. que
será levado à análise na assembléia de
amanhã ii noite.

Presidente dos ceramistas
.retlra sua candidaturasegundo transplante de rim'

Joinville (Sucursal) - Sem o apóio do direção do Inamps dae Santa Catarma Criciúma (Sucursal) - O atual pre-
Inamps, que não credencia hospitais para sobre o credenciamento do Hospital São sidente do Sindicato dos Trabalha-
este tipo de operações, uma equipe de rné- José para a realização deste tipo de trans- dores em Indústrias Cerâmicas.dicas joinvilenses realizou pela. segunda vez plante. Mesmo sem este apoio, a equipe de
um transplante de fim. A paciente - Adele rné-

'

Molornini, de 17 anos, casada, - estava há dicos realizou com sucesso o transplante, já
,18 meses em tratamento de hemodialise e que recebeu um importante apoio da em­

sua doença era considerada .incurável. Sua presa de Jaraguá do Sul. Quando aos hono­
mãe ofereceu como doadora e ambas estão rários ·médicos. a equipe não cobrou, so­

passando bem. mente foram pagas as despesas hospitalares,
A operação foi realizada na noite de que ficou a cargo da WEG.

segunda-feira e levou mais de seis horas, na A equipe de médicos - Amaro Joaquim
unidade renal do Hospital Municipal São Alves (urologista), José Aluisio Vieira
José. Hoje, a paciente está passando bem. (Neurologista), Márcio Ocker (Urologista),
em estado de recuperação na unidade de Osmar Hause n. Seno Haggmann e Osni
tratamento intensivo, onde ficará isolada Malina (cirurgiões vasculares), Luiz Carlos
até os médicos estarem certos de sua imu- Fronza (imunologista). Altair Pereira e Luiz
nidade. Richter (anestesistas) - estranha que o I N PS
O primeiro transplante foi realizado no não credencie' hospitais para transplante de

ano passado pela mesma equipe, cuja pa- rim (com um custo aproximado em 300 mil
ciente está em bom estado de saúde. O se- cruzeiros) e, no entanto, financia o trata­

gundo transplante, foi realizado neta última menta de hernodialise (filtração de impure-
• Ao sindicato da categoria. os em- segunda-feira, mas só foi divulgado na sas no

'

sangue,
pregados pedem uma vigilância noite, de terça-feira; fala este que foi justi- através de um aparelho) que custa aproxi-
maior, uma vez que os problemas ficado por um dos médicos porque "apenas madamente 800 mil cruzeiros ao ano.

que acontecem dentro das constru- comunicamos após a certeza do sucesso da

ções são muito grandes. O sindicato operação". A equipe de 'médicos de Joinville com-

precisa visitar mais vezes as cons- SEM APOIO DO INPS provou, pela segunda vez. que o Hospital
truções, diz Nelson Muniz Gregó- As despesas hospitalares da operação São José possui condições materiais e hu-

foram subvencionadas pela WEG Eletro manas para este tipo de transplante. Aliás.rio. da construtora Alvorada, "para Motores, de Jaraguá do Sul, onde o marido acreditam os médicos que o transplante é a
ver em que condições os trabalha- da paciente trabalha há cerca de três anos. única solução, já que a outra alternatvaa é o
.dores estão e quais são suas quei- Estas despesas, no primeiro transplante, tratamento através de hemodialise. que não
xas, porque para ir ao sindicato não toram arcadas pela equipe de médicos, que é uma terapia definitiva e não evita a morte
dá tempo".

•
_ .até agora está esperando uma resp9sta. da do paciente. mente co-n críticas e

Lages Inaugura ��I'S. Quartel de Chapecó será de.uma horta comunitária
Lages (Sucursal) - _A Secretaria da Agricultura,. através do Depar- grande porte d,�" gene"altamento de Extensão Rural Inaugurou ontem a tarde, .mals uma ,.... I

horta comunitária, no bairro da Penha. Esta é a sétima horta feita .

nos últimos dois anos de administração municipal e tem a finalidade Chapecó (Sucursal) - O general Antônio Ban- As 17 horas, o general Bandeira, em compa-
de melhorar o padrão alimentar das famílias de baixa renda. A pre- deira, comandante do Terceiro Exército, disse nhia dos generais Jofre Sampaio (comandante da
feitura utilizando uma área verde da infraestrutura corrro cerca, ara-

ontem que o Ministério do Exército está incli- Quinta Região Militar) e Hélio Pacheco (cornan-
ção, correção do solo e os moradores selecionados (por poder aqui-

nado a construir em Chapecó uma unidade mili- dante da unidade de Cascável-Pk), concordou
sitivo e número de filhos), se comprometem a produzir legumes

tar de grande porte. em conceder breve entrevista aos jornalistas cre-

Rara sua alimentação. Preferindo não precisar datas, custos e infor- denciados. Ao início, ele advertiu que não res-

Na horta do 'bairro da Penha estarão sendo-beneficiadas II famí- mações numéricas, o general Bandeira acrescen- ponderia perguntas políticas ("a política. no Es-
lias em II lotes de 400 metros quadrados cada uni. A produção de tou que Chapecó foi a única cidade .catarinense tado, é feita pelo governador e.é a ele que vocês
verduras se destina. em primeiro lugar, para a melhoria do cardápio que ele visitou com intuito de verificar a possi devem perguntar sobre isso")�E respondeu as

e em segundo lugar, explica Ary Fronza, do Departamento Munir.i- bilidade de construir um quartel do exército. Pes- questões relacionadas com a criação do quartel
soalmente, revelou estar plenamente segure.' da de Chap co' D t

. - ,.

dpar de Extensão Rural, para a venda, Hoje, diz Fronza, muitas fa- e . es acou a poslçao estrateglca o

mílias se esforçam bastante para produzir um excedente e comercia- necessidade do quartel, acreditando que ele po- municípi.Q e disse que sua presença na região era
derá ser edificado ainda no próximo ano, se o' forte sl'ntoma de que a un'dad 'l't s

'

lizar, pois esta é a maneira de permitir uma entrada maior de verba I e mi I ar era

e auxiliar na aquisição de outros' produtos como o arroz, feijão, e
Ministério do Exército dispuser de recursos sufi- criada.
cientes. PROGRA:\1A

Lages (Sucursal) - Grande número
de empregados da construção civil
estão apreensivos com o rumo das
negociações ao acordo coletivo que
entra em vigor em janeiro de 80. O
pedido .da categoria. em assembléia
geral, foi de 80 por cento. Segundo
Luiz Carlos Branco Silva, pedreiro
da Construtora Willy João Brum, o

empregado precisa conseguir os 80
por cento porque o que ganha hoje
salário mínimo não pode mais nem

pagar o ônibus. "A comida", diz,
"nem se fala. Tudo aumentou muito
mais que 80 por cento". Para ele, é
preciso que Q sindicato insista para
conseguir este índice e se os patrões
não quiserem abrir mão que se faça
outra assembléia, porque os empre­
gados "sabem onde está apertando o

sapato".
-

Outra preocupação que existe
entre os trabalhadores é a questão
das horas extras. -As construtoras
Willy João Brum e Alvorada exigem
10 e II horas de trabalho diário
respectivamente, No entanto, não
dão acréscimo devido às horas ex­

tras. Para Valdir Nogueira, servente
na firma Willt , esse problema' da
hora extra deve ser tomado a sério
pelo sindicato, único que pode fisca­
lizar "e que é respeitado pela

Construção
debarragem
, alagaáréa
em S�m&aqli;
1mbituba (Correspóndentei -

A localidade de Sambaqui, no

município de Imbituba será to­
talmente alagada com a

construção da barragem do rio
D'Una obra que o DNOS -

Departamento Nacional de
Obras e Saneamento - pre­
tende iniciar a partir de 1980.
Juntamente com a barragem do
no O'Una o Ministério do Inte­
rior irá se empenhar na constru­
ção das barragens do rio Capi­
vari, rio Tubarão e rio Itajaí.

.

.

As barragens no rio Tubarãc
tnunclarão parte do município
de São Martinho, distrito de
Pindotiba, no município de Pe­
dras Grandes. e municípios de
RIO Fortuna, a 20 quilômetrosde Braço do Norte. Em Imbi­
tuba a barragem do rio D'Una
Inundará uma área de 6.500
hec,tares de terras - região
agr�cola de produção de. arroz,
felJao e mandioca.
Nessa área estão localizadas

várias fazendas com quase 3 mil
cabeças de gado leiteiro e gado
d; Corte, que abastece o muni-
ClplO de 1mbituba. Em Samba-
qui, desaparecerão inundadas
P:la água. a escola, o ambula­
tono, a igreja, 75 casás residen­
CiaIS e 5 estabelecimentos co­
merciais. Aproximadamente 400
pessoas vivem na região, com

?O% de agricultores e criadores.
.

Em Araçatuba. o futuro lago
Chegará as margens da BR-IOI.
na localidade de Sete Pontes,
illundando também a localidade
de Retiro, povoado com escola

r 40 casas de agricultores. O
ago Iniciará no Km 274 da'

�rlOI estendendo-se' até n km
5;00 outro lado do rio D'Una

sera· lOundada a localidade de
Forqu�lha do Rio D'Una, já no

mU�IClplO de Imaruí. A preocu­

�açao dos fazendeiros e lavra­

d
Ores de Imbltuba e das regiões
.e Araçatuba. Sambaqui e Re­
tiro, é quanto ao preço que o
GOverno Federal deverá pagarpela IOdenização dos 6.500 hec­
tares de terras.
O futuro lago abastecerá o

C��plexo industrial e carbo-.

�.Irnlco de Imbituba e ;1 ItllMa
JÔ'ersuL Atualmente � com-'
plexo carboquímico está utili­

�ndo água do próprio rio
Una, através de canalização

exeC�tada numa extensão de 14
qUllometros.

açúcar.
Este sistema de hortas comunitárias foi uma das formas encon­

tradas pela atual administração, e que tem se mostrado eficiente no

combate à fome. uma vez que o município é muito deficiente em

estrutura de emprego. Atende também a necessidade de melhorar o
padrão alimentar, uma vez que as populações de. baixo podá aqui­
sitivo jamais terão dinheiro para comprar verduras nas feiras ou

mercados. Também no meio rural estão sendo estimuladas as hortas
caseiras. o que permite ao agricultor ocupar sua mão de obra fami­
liar e manter uma certa dependência econômica. Outra alternativa
nessa mesma linha é o hortão. Neles trabalham desempregados do
meio rural e o que eles produzem. vendem e consomem.

Local para novo forum
contillua em definição

.

Balneário Camboriú (Sucursal de ltajaí) - Enq\lanto a população e

autoridades municipais do Balneário Camboriú, ltapema e Cam·
boriú fazem apelos e campanhas para a criação de mais uma Vara
no Forum da Comarca, o Juiz Substituto, Luiz Edgar Danieli:wisz,
está preocupado com o local onde ela possa' funcionar, pois pa­
rece ter sido esquecido o processo que visa a construção da sede do
Forum neSla cidade balneária.
O Forum do Balneário Camboriú funciona num prédio da rua

número II e �egundo o Jpiz Edgar Daniele�isz, embora haja um
terreno doado para a nova obra, nada se .fala sobre a sua efetiva
concretização.
A situação dos que trabalham no Forum do Balneário Camboriú,

a cada dia que passa torna-se mais precária. As .salas são muito
juntas e o acúmulo de trabalho é d'emasiado, principalmente nas

épocas de temporada (como agora), quando a movimentação é
muito grande.
A má distribuição das salas também tem prejudicadot,:bastante o

andamento dos trabalhos. principalmente audiências e consultas de
caráter sigiloso. A comarca inicialmente havia sido instalada em
Camboriú e a ela pertenciam os municípios de Camboriú. Itapema e
Balneário Camboriú. Mai,; tarde ocorreu a transferência da sede de
Camboriú para o Balneário ('amboriú, compreendendo os mesmos
municípios.
Qado ao acúmulo de processos. em 1978 houve a necessidade da.

instalação da .1ayaril e �1:I0ra; quando o·trclbalho se avoluma ainda
mais, l'hgrande '�úmero de peSsoas que'transitam nas 'temporadas; ..
surge a nece"idndc da criação de mai� uma Vara (possivelmente a
Vara do Crime) e permanece o grande problema da falta de um

prédio com instalações adequadas para, o perfeito d.:senvolvimento
dos seni':os do Forum.

Nesta manhã o comandante visita as áreas que
a Prefeitura de Chapecó adquire para sediar o

quartel e as vilas de oficiais e suboficiais.
O general Antônio Bandeira chegou a Chapecó

às 16 horas. procedente de São Miguel do Oesie
e foi recebido com honras militares defronte à
sede do governo municipal. Em seguida reuniu-se
com as autoridades municipais e ouviu do .pre­
feito Milton Sander ampla explanação sobre o

crescimento populacional e econômico de Cha­
pecó.

Amauri lsaias Lúcio. decidiu retirar
sua candidatura a mais uma reelei­

ção. Ontem pela manhã ele confir­
mou seu posicionamento e. ao dar

explicações. alegou somente "pro­
blemas de ordem particular". No
entanto. surgiram imformações na

cidade de que ele deverá assumirum

importante cargo em Florianópolis.

As eleições no Sindicato dos Tra­
balhadores em Indústrias Cerâmicas
de Criciúrna estão previstas para os

dias 7 e 8 de janeiro. Duas chapas
foram inscritas para o pleito. sendo
uma da situação e outra da oposi­
ção o que nunca hav ia acontecido
até hoje na ent·idade. A situacionista
era. encabéçada por Amaury Isaias
LLrcio. tendo Itaci de Sá cOllío se-

cretário e Angelo Bert Neto como

tesoureiro.
A chapa de oposição tem como

candidato o presidente Aldo Mo­
rona. Até o momento. a sua cam­

panha' estava sendo feita basica-

Ontem à noite os Irês generais e os oficiais que
6s acompanhavam foram homenageados' pela
administração municipal com um jantar' no
Country Club. Antes do jantar, os oficiais se

. reuniram com o secretário dos negócios do Oeste
João Valvite Paganella.

Hoje. os militares inspecionam as áreas esco­

lhidas para a localização do quartel e visitam vá­
rias indústrias do município. Ao 'meio dia, almo­
çam na cabana dó segundo batalhão da Polícia
Militar e à tarde retornam às suas bases.

, Porto seco de Dionísi�
Cerqueira ficá pronto em 8'

Chapecp (Sucursal) - O subchefe de articulação
com os municípios do gabinete de planejamento
do Governo do Estado, Lauro Salvador, confir­
mou ontem que o porto seco de Dionísio Cer­
queira estará concluído no primeiro semestre de
1981.
A declaração foi feita após Salvador r.egressar

de viagem ao extremo _oeste catarinense. onde o

porto seco está sendo implantado há um ano.

Explicou que estão sendo aplicados 45-50 milh­
ões de cruzeiros para a execução das obras que
incluem alfândega, aeroporto, praça de estacio-

, namento, agência da Cacex/Banco do Brasil, es­

tabelecimentos oficiais e comerciais.
Segundo Lauro Salvador, já foram desapro­

priados um milhão de metros quadrados de área
para construção das obras. Do lado argentino. os
trabalhos se resumem ao asfaltamento de uma

rodovia <j\Ie atinge a fronteira naquele ponto.
enquanto as obras civis aduaneiras iniciarão cm

19X0. Do lado brasileiro. as obras aduaneiras
estão em adianlado estágio. Illas resta ã paI imeh­
tação asfáltica das rodovias Dionísio Cerqueira�'
São Miguel do Oeste e Dionísio Cerqueira­
Marmeleiro (PR), ambi{s com editais de licitação
publicados.
Salvador destacou que o movimento do co­

mércio. de passageiros e de veículos aumcntar{!.

absorvendo todo o fluxo argentino da cidade de
Rosário ao norte do País. Esses veículos encurta­
rão a distância em 700 quilômetros. evitando uti­
lizar o congestionado porto de Uruguaiana.
Realçou ainda uma série de benefícios que o

porto seco proporcionado como o atcndinlcnlo
simplificado para libéração de veículo, c cargas e

o {ncremento ao comércio nacional.
Frisou que ulila rede hoteleira está �,'llJO

criada na região e que toda uma estrutura 0l'lTa­
cional acompanha a execução do porto ,eLO.

Atualmente, o movimento rro� isório do porto
registra 40 veículos de cargas ao dia, devendo
passar a 400 em 1981.

.\fE�CADO CO:\1UM
O subchefe de articulação com os municípios

apregoôu a formação 'de um mercado comum;

semelhante ao europeu. na América Latina. Se­
gundo Lauro Salvador. se p� hll"C maior anicu­
laçãó en!r, r', p:,j'e, l:ltinll-americanos. com

maipr '1!'�', I lIhio cOl11crcial c cntrosamenlO co­

IllUllic;IChlll:IL o continente não prccisaria impôr- _

tal' a maioria dos produtos que tradicionalmente
adquire em outras regiões do globo.
A implantação do porto seco de Dionísio Cer­

queira constitui um passo para a integração dos
países da América Latinà. observol' Lauro Sal­
\ador,

denúncias

contra a administração de Amauri
Isaias LLkio. 'que está lá aproxima­
damente 12 anos na presidência
deste sindicato. Por isso. a retirada
de, sua candidatura poderia ser tam­
bém uma jogada política da situa­
ção.
Lúcio deverá continuar na presi-'

dência até o dia 9 de março.
quando' encerra este seu mandato.
Neste dia entregará o cargo ao novo

presidente. As eleições continuarão
a concorrer duas chpas, só que a si­
iuacionista terá uma alteração. Itaci
de Sá será o candidato à presidên­
·cia. substituindo então o desrs­
tente. Na oposição, tudo continuará

normalmente,
VIas esta renúncia de Amaury

LLicio já começou a receber manifes­
fações contrárias de proprios inte­
grames para os demais cargos da
sua chapa. Por isso. ontem à noite
seria realizada uma reunião para
discutir o assunto. A decisão. no

entanto. só irá acontecer depois do
encontro previsto para as 16h de

hoje. sendo até possível. apesar de

[louco provável, que Amaury Llrc_io
volte atrás.

70 casos de tuberculose
na região de Itajaí

Itajaí (Sucursal) - Entre os muitos programas de saúde desenv 01-
vidos pelo Centro de Saúde de ltajai, bastante intensificados tem
sido os de controle e combate a tuberculose. ao Mal de Hansen
(Lepra) e ao câncer. O índice de incidência de tuberculose é consi­
derado grande na região.
A chefe .da unidade unitária de Itajaí. limara Porto, afirma que

aproximadamente 70 pessoas de diversas cidades da região. como

Piçarras. Porto Belo. Itapema. Camboriú e Itajaí estão sendo trata­
dus .de tuberculose através desta unidade sanitária.

O paciente é encaminhado para Florianópolis somente quando �e
apresenta com um quadro considerado "gra\'e". São examinados
mensalmenle pelo médico pneumologista. Antôni'o Carlos Nasci­
mento e fazem exames complementares de sangue. escarro e abreu­
grafia, além de receberem a medicação para o mês seguinte.

Quase sempre o tratamento tem a duração de um ano. quando.
dependendo da situação. o paciente recebe alta definitil a por estar
completamente curado. limara Porto afirma também que. embora ()
índice de tuberculose na região não seja alarmante. pode ser consi­
derado grande.

HANSENIASE

Em Itajaí e região próxima a cidade ponuária. também não é pe­
'quena a incidência do Mal de Hansen (leprii') e lários casos já
foram encaminhados ao Sanatório Santa Tereza. de Florianópolis,
onde funcionários do Centro de Saúde eSlagiaram. aprendenJo téc­
nicas novas para a reabilitação do controle motor dos pacientes.

Da reabilitação fazem parte exercícios principalmente pJra as
mãos e pés atrofiados cooi -li perda de sensibilidade pela doença.
que quando passá a ser tratada, estaciona. passando depois a regre­
dir e havendo até mesmo o retorno parcial da sensibilidade.
Vários são os casos de portadores do Mal de Hansen que estão

sendo tratados' em casa. pois o contágio só é adquirido por longo
. tempo e através do contato íntimo. Os filhos dos hansenianos são
examimidos anualmente por um clínico geral e se aprescnlarem UQla
mancha ou outros sinais que denunciem a presença da doença. pas­
sarão por exames específicos para tr�tamento poslerior.

CANCER

Na prevenção do câncer.-o Irabalho do Centro de Sal'lde de llajaí
também 'tem sido intenso. através de exames pl'Clcnti\os c IHh ,a�(l,
posltnos. com o encammhamento dos casos de grau três. 4uatro L'

cinco a especialIstas e cirurgIões.
,NOS ulllmos meses roram encaminhados alguns casos de grau

tres. quatro e Cll1CO pata tratamento e cirurgia. estando os respecti­
vas paclentes,sob o controle .do Centro de Saúde alé o seu completo
restabelecimento.

(;overnadorinaugura
obras em Otacílio Costa

Lages (Sucursal)'- [':ml inaugurar algumas obra, pública, llt: �ígua.
luz e estradas. de?embarca nu aeroporto da Olinhaft. el11 Otadlio
Costa. hoje-às l-Ih-l5min. o Go\ernador do E,tado de S�ulla C::tta­
rina. Jorge I-:ondcr Bornhausen.
Duranle a tarde. Bornhausen \ai inaugur:lr o sen i.;o li<: abaslc­

CimCI110 de úgua da Casan. uma Sub-colação da Cclesl' c um pOSIO
do Departamento Autônomo de Saúde Pública. Assinará IJmbém
um contraio para a pavimentação da rodovia SC-425. ligando Ota­
cíl�o Costa ao Distrit� de Indios; com a BR-470.

As 20 horas estara em Lages. onde participa da cerimônia dc
formatura dos acadêmicos da FACEC ele é patrono da turma de
Ciências Conlábeis. Administração e Economia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GABINETE DO "�;"'"'��;;;;�';';' VICE.GOVERNADOR

���"ka, de Santa Cctorino �A.
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 136179
A CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATA-
�INA, S/A. - CELESC - �orna público que rea­

lizará em sua sede, a rua José da Costa
Moelmann, 129, em Florianópolis - SC.
�oncorrência PÚbli?a com vencimento par�
as 11 :30 '(onze e trinta) horas do dia 14 de
janeiro de 1980, destinada. à aquisição de
transformadores de distribuição trifásico
chaves fusíveis, isoladores, disjuntares:
cabos de cobre e ferragens, com aplicação
em ediflcios de uso coletivo. '.

Sómente firmas devidamente inscritas no

seu, Cadastro Geral de Fornecedores, para Q

penado de 1979/1980, poderão participar da
presente licitação.
O.S interessados poderão retirar até dez (10)
dias antes da data de vencimento desta lici­
tação o edital e seus anexos, constituídos de
um (01) só volume, no Departamento de Ma­
teriais - Divisão de Compras da CELESC, no
�ndereço acima, no horário das 08:00 (oito)
as 11 :00 (onze) e das 14:00 (quartoze) às

'

17:00 (dezessete) horas, de segunda à
sexta-feira, mediante o. pagamento da quan­
tia de Cr$ 1.000,00 (um mil cruzeiros), efe­
tuado no posto de serviços do Banco do Es­
tado de Santa Catarina S/A. - BESC ou na
·tesouraria da CELESC, instalados no 'mesmo
endereço, andar térreo.
Dr. Aldo Belarmino da Silva Diretor Adm. ,

CJDVERNCDCIEB1JlDO
CE BAN1'JI.�

GABINETE DO W" . ""'��/"';";";';;;";';_ VICE·GOVERNADOR

Â��t�,,,,,.
AVISO

TOMADA DE PREÇOS N? 100/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.? 34.438, C.G.C. do
Ministério da Fazenda. n.> 82508.433/0001-
17, com sede à Rua Emílio Blum n.? 11, em
Florianópoli·s - Santa Catarina, comunica

que se encontram a disposição dos interes­
sados, no endereço acima mencionado, os

elementos da TOMADA DE PREÇOS, N.-O
"1-00/79 destinada a selecionar propostas
para aquisição de PRODUTOS QUíMICOS
sendo que os mésmos deverão ser entre­

gues no AL_MOXARJFADO CENTRAL - BAR­
REIROS - SAO JOSE - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
14:00 (quatorze) horas do dia 21 (vinte e um)
de dezembro de 1979. ;'

Florianópolis, 12 de dezembro de 1979

A DIRETORIA'

o seu Dinheiro HOJE vale o que valia há um ano?
Dentro da inflação e do constante. encarecimento de
tudo a quanto ficará, REDUZIDO' o valor do seu di­
nheiro no ano que veml?
Qual a forma de sustentar ou -AUMENTAR o valor, do

, -

seu dinheiro, garantindo ao mesmo tempo o futuro da
f '1·

( ?
I •

am 1 I a .
� :" .�-.

,
�." � �

'>"" ). � • -

Adquira propriedades! Um terreno, bem situado, de um
ano para cá, dobrou' de-valor. A mesma proporção se

verificará no ano que vem.

Portanto, o mais positivo dos conselhos é:

Compre um terreno num bairro de futuro, num bairro

como o

. .

PERGUNTA
. I

RESPOSTA

JARDIM ATLÂNTICO

Curso de

Agrimensura
da Fucri é

reconhecido
Criciúma (Sucursal) - A Fucri
teve mais um curso reconhecido
pelo Conselho F'ederal de Educa­
ção. Ontem pela manhã o diretor
executivo da fundação, professor
Altarniro Furnaletto, confirmou
o recebimento de comunicado do
reconhecimento do curso de en­

genharia agrimensura. Este curso
� vinculado a uma das quatro
unidades da Fucri -a Escola Su-:
perior de Tecnologia (Estec) e

funciona desde agosto de 1975.
Formou a primeira turma em

julho deste ano e a segunda rece­
berá seus diplomas no próximo
dia 28. em solenidades marcadas
para oCine Opera com a presença
de autoridades estaduais.

Furnaletto disse que não rece­
beu a comunicação direta do
Conselho Federal de Educação,
mas já teve a certeza do reconhe­
cimento e que à comunicação por
escrito da decisão do conselho de­
verá chegar na Fucri dentro de
uma semana aproximadamente.
Um amigo presenciou a sessão
plenária quando o assunto fOI
abordado e o diretor de uma
outra unidade da Fucri esteve em,
Brasília e recebeu confirmação",
disse. A sessão plenária do COIl­
selho Federal de Educação de
Brasília, que aprovou o reconhe­
cimento deste curso da Fucri foi
na s�mana pajsada. Esta é uma.
das urncas entidades no país que,
tem curso de engenharia e agri­
mensura, sendo a única IlOS Esta­
dos do Sul do País. As outras são
em Minas Gerais, São Paulo e
Bahia.

I ntorrnaçóes:
com Givâl.do

na Conforto Modelar, Trajano.O?
fone 44-1787.

ou

Chapecó (Sucursal) - OSecretáno \tlunicipal
de Obras e Planejamento, Osny de Souza
Filho, determinou esta semana reinício dos
trabalhos de Instalação do sistema próprio de

iluminação (balizamento noturno) do aero­

porto Serafim Bertaso para a próxima se­

mana. Ao dar a informação, Souza Filho des­
tacou que somente o equipamento empre­
gado. doado pelo Ministério da Aeronaútica,
tem custo equivalente a Cr$ 3 milhões. As

despesas da administração municipal se resu­

mirão ao pagamento da mão-de-obra.

zaçào de fio de cobre nu, interligando as bases
metálicas dos aparelhos de iluminação às has.
tes especiais para este Iim. Para garantir a

segurança contra possíveis interrupções no
.

fornecimento de energia, será instalado em
paralelo com a rede de alimentação e ligado
através de chave reversora 'automática, um
gerador de emergência com 15 Kva. Será equ].
pado com disparo automático,

De acordo com Osny de Souza, os trabalhos
estarão concluídos em 60 dias e permitirão
operações de aeronaves em períodos noturnos
e aviões do Serviço Postal Aéreo serão os pri­
meiros a fazer uso, segundo o prefeito -de
Chapecó, vlilton Sauder.

o \1AIS SEGURO
Equipado com rádio farol, balizamento no,

turno, pista com 1.500 metros de extensão e
todo o instrumental de proteção ao vôo, o

aeroporto Serafim Bertaso é considerado, se.
'gundo Osnv de Souza Filho, o mais seguro do
interior do sul do Brasil. No ano passado ele
foi o terminal aéreo que apresentou o maior
volume de passageiros e operações de aero­
naves com portes pequeno e médio. Para este
ano, a previsão é totalizar 13 mil passageiros e
3 mil e 600 decolagens e aterrissagens.

A ativação do balizamento noturno exigirá
a confecção de 79 caixas de concreto, a aber­
tura de valas, cordoalha de aterro COIi11 as

correspondentes hast-es, montagem de 79 uni­
dades de luz elevada de pista, além da monta­

gem e instalação de uma unidade de alimenta­
ção e controle, em prédio próprio. O projeto
de sinalização conta com um farol rotativo
que permanecerá ligado durante todo o pe­
ríodo JnoturIlo.
- A proteção c-ontra descargas elétricas será
feita através de aterrameruo, mediante a utili-

,

Nos próximos anos a sua pista será arn.

pliada para 2.500 metros, conforme comun],
cou Q presidenteda Companhia deDesenvo],
virnento de Chapecó, podendo vir a sediar
uma base da Força Aérea Brasileira. Na pré­
xirna semana, cada cabeceira da pista será
aumentada em 80 metros; permitindo maior
segurança no tráfego de veículos aéreos de
passageiros e cargas.
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BADESC� BAI\CO ao aoSEN\QVMmo DO ESTADO ao SANTA CArARINA S A

CGC/MF . 82.937.293/0001·00
CARTA PATENTE N.O 1-350, de 20.08.1975 do BANCO CENTRAL

EDITAL DE LICITAÇÃO N° 002/79 .. I
•

O Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina S/A - BADESC ·CGC/MF·82.937.293/
0001-00, coloca à venda os bens de sua propriedade, de conformidade com suas normas internas e

no Que prevê a leoislacão_específica.
1 - OBJETO DE ALlENAÇAO

1.1 : Um terreno com ãrea total de 503.037 m2, composto de parte do lote nO 85 com 197.200 m2,
parte do lote na 86 com 208.000 m2 e parte do lote n2 84 com área de 97.837 m2, no municfAio, de
Taió '- Linha do Rio Itajaí do Oeste (SC). �
Preço à vista: Cr$ 500.000,00 ,

t.z -' um terreno com area ae 587.37m2, localizado no municfpio de Balneário Camboriú, Praia,
na Avenida Brasil, loteamento "Jardim Itajaí" (SC).
Peço à vista: Cr$ 763.581,00
1.3 • Um terreno com área de 360m2, localizado no município de Balneário Camboriú, praia, na

Avenida Brasil, loteamento "Jardim Itajaí" (Se).
Preço à vista: Cr$ 468.000,00 .

2 • PRAZOS E LOCAL .

2.1 - As propostas' deverão ser entregues em envelopes lacrados �o Setor de Protocolo da Besc

Corretora de Seguros e Administradora de Bens LIda. - BESCOR - à Praça Pereira Oliveira nO 10,
à partir do dia 12/12179, diariamente no horário das 8:00 às 12:00 e das {4:00 às 18:00 horas, até o
dia 15 de janeiro de 1980. .

(

2.2 . As propostas serão abertas na presença dos interessados às 15:00 horas do dia 16/01/80,
cuja classificação ou resultado fina) será conhecido no dia 28/01/1980, no mesmo local e horário.
3 - CONDiÇÕES DE APRESENTAÇAO ,

As propostas serão encaminhadas em envelopes lacrados, com as sequlntês inscrições.
Ao Departamento de Administração de Bens da Besc-Corretora de Seguros e Administradora de

Bens LIda. - EDITAL DE LlCITAÇAO 002/79
'

Praça Pereira Oliveira na 10. 88.000 • FLORIANÓPOLlS/SC.
. 4. CRITÉRIO DE JULGAMENTO

Os critérios que deverâo- orientar o julgamento das propostas serão:
a) pelo maior I_ance do proponente; b) pela idoneidade do proponente.

5 . PARTICIPAÇAO.
Poderão participar pessoas físicas e jurídicas desde que, se vencedoras, se submetam às formali··

dades de habilitação para contrato.

6- PRESTAÇÃO DE INFORMAÇÕES '. ,

Toda e' qualquer informação será obtida pelos interessados junto ao Departamento de AdmIniS­

tração de Bens da BESCOR e Gerência Administrativa do Banca.
7 • I�HERESSE DO BANCO .

O Banco se reserva o direito de, a seu critério, rejeitar parte ou todas as propostas se não julgá·
Ias convenientes aos seus interesses, ou porque não tenham cumprido o que determina o presente
Edital.

Florianópolis (SC), 06 de dezembro de 1979.
A DIRETORIA

UMA EMPRESA DO SISTEMA�f2; COOESC
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Argentina anuncia um

plano nacional de
energia até ano 2000

Buenos Aires _:_ Sobre a base de uma maior utilização da
força hidráulica e nuclear a Argentina elaborou um plano
nacional de expansão de sua capacidade geradora de eletri­
�idade até o nao 2.000 que prevê um investimento total de
44.400 milhões de dólares.
O secretário de Energia, Daniel Brunella , divulgou an­

teontem à noite detalhes do plano. A Argentina tem uma si­
tuação relativamente folgada em matéria energética, já que
sua produção petrolífera satisfaz mais de 90PC de suas ne­

cessidades, e está previsto o autoabastecimento para 1985.
Entretanto, o plano aprovado pretende reduzir ao mínimo o

emprego de centrais de geração térmica convencionai, que usam pe­
trôleo. Em troca, se dará importante alento aos projetos hidroelétri­

cos e ao programa de energia nuclear.
ern matéria de centrais hidráulicas aos �. ') I U megawats

'instalados atualmente se acrescentarão até 1995 um total de
16,930 MW, o que dará uma capacidade total de 19.800. No

que se refere a energia nuclear, só funciona atualmente a

central de Atucha. que produz 370 rnegawats. nos próximos,

anos serão acrescentados outros 2,850.
T As centrais térmicas convencionais produzem agora 6.060
megawats. Serão retiradas de funcionamento 1.540, se acres­

centarão 2.510, com o que em 1995 ficarão 7.030 megawats.
, A energia hidráulica, que hoje produz 31 PC de eletrici­
: dade, proporcionará 73PC em 1995. A energia nuclear pas-
sará de sete a 15PC enquanto a térmica diminuirá de 62

! para I�PC.
"

BruneJl.a disse que os investimentos etn obras de energia
"elétrica no período de 1979-85 somarão 11.500 milhões de
dólares,a�s quais se acrescentarão outros 32.900 milhões de
dólares em 1986-95.

" Estudantes agitam na

Itália e Governo
promete repressão

. <
,Roma - A polícia enfrentou

-

oriiéin os estudantes esquerdis­
.

tas em vários lugares desta Capital um dia depois do Ataque
terrorista contra estudantes da- Faculdade de Ciências Eco"
nômicas de Turim, enquanto o Governo anunciou planos de
medidas "extraordinárias" para combater o terrorismo ,.

Os estudantes esquerdistas ignoraram uma proibfção de
realizar uma manifestação comemorativa do décimo aniver­
sário de um atentado em um importante banco de Milão,
quando morreram 16 pessoas.

Os ativistas incendiaram um ônibus na Praça Epiro, en­

quanto outros jogavam objetos sobre a polícia, que tinha es­

cudos anti-motins, das janelas de seus dormitórios.
Em outras escolas secundárias da cidade se registraram

, incidentes similares, causando grandes congestionamentos de
trânsito ..
O presidente Sandro Pertini COl1\'OCOU seu primeiro­

ministro Francesco Cossiga para receber um relatório sobre
os planos governamentais "para a defesa da ordem democrá­
tica", segundo um comunicado oficial. Cossiga também
reuniu-se com os oinistros do Interior e de Justiça para ana-

lisar a situ.ão.
.

Os jornais italianos chamaram o atentado de anteontem
em Turim contra a escola de Economia de uma "ação de
guerra". Os partidos políticos, desde os comunistas até os

neofacistas, exortaram o Governo a tomar severas medidas
contra o terrorismo.

Em um "exortação a uma resposta maçiça", o Comitê
Central do PC - principal partido de oposição - assinalou
que "é necessário que o Governo adote medidas imediatas e

estraordinárias para identificar e golpear os criminosos e

seus centros organizadores",I

Os investigadores '-ainda não tem indícios sobre a identi­
dade ou o paradeiro dos terroristas, que agiram sem másca­
ras. Os guerrilheiros urbanos disseram que pertencem ao

grupo "Primeira Linha", organização paralela as Brigadas
Vermelhas.
Cerca de quinze terroristas armados com pistolas e armas

automáticas cercaram uns 200 estudantes e professores em

,
aula na faculdade. Depois de dizer que eles "não deviam

.

voltar nunca mais a exola", os terroristas levaram cinco es­

tudantes e ccinco professores - quatro deles empregados
das empresas Fiat e Olivetti - ao corredores e dispararam
contra suas pernas.

Nicarágua e Honduras

desocupam fronteira
e evitam confronto

'

I Tegucigalpa - Nicaraguá e Honduras. iniciaram ontem a retirada
de tropas acantonadas há quatro meses na fronteira comum, em um

, esforço para evitar um confronto armado de grandes dimensões.
O chanceler Eliseo Perez Cada Iso disse que os chefes.militares

dos dois países concluíram conversações formais tendentes à reduzir
no possível a vigilância fronteiriça, intensificada devido a subida ao

poder na Nicaragua da Frente Sandinista. apósa queda do regime
de Anastácio Sornoza.
"Chegamos a conclusão de que somente desta maneira consegui­

remos evitar os choques armados nesses pontos da linha divisória",
adiantou Perez Cadalso.
O anúncio foi feito pouco depois que o chanceler entrevistou-se

ànteontem durante seis horas nesta Capital com seu colega nicara­

guense Miguel D'Escoto, que chegou a Tegucigalpa em visita oficial
.

para reunir-se também com o presidente da Junta Militar, General

Policarpo Paz Garcia.
Perez·Cadalso informou que "OS quadros de vigilantes estão

sendo retirados a partir de ontem do próprio cordão fronteiriço, a

fim de evitar possíveis choque e com a esperança de que as tensões
baixem a outro nível para tornar positivo o que foi debatido com as

autoridades nicaraguenses".
,

Extraoficialmente, informou-se que pelo menos dois mil soldados
de ambos .os países se concentraram em seus quartéis ou em locais

• distantes da linha div isória.
j\s relações entre Nicaragua e Honduras permaneceram tensas

desde julho último. depois que os dois governos se acusaram mu­

tuamente de violações do espaço aéreo, incidentes com seus repre­
sentantes diplornát icos e de uns 20 confrontos armados.

Sobrinho de Churchill
assume Governo

interino da Rodésia
: Sali�bury - Lord Searnes chegou a Salisbury para restaurar por um

: breve período o Governo Britânico na ex-colônia do Reino Unido,
,

14 anos depois de ter declarado unilateralmente sua independência,
apesar das advertênCias dos clides guerrilheiros dê que a decísao é
prematura.
O SObrinho do falecido Sir Winston Churchill assumo o Governe

cOm caráter interino para convocar novas eleições e conduzir o país
a Ihdependência o mais rápido possível durante uma etapa de tran­
Sição. O Governo de Zimbabwe Rodésia o recebeu com 'grande:
pompa.
O governador assumiu rapidamente o comando do país, cujo

nOme a partir de agora será simplesmente o de Rodésia do ,Sul.ConSCiente de sua posição, Seames dissse aos jornalistas: "ç um
grande desafio. mas o prêmio é importante. Faremos todo o possí­vel para que as coisas caminhem bem."

, .

Em mensagem aos sete milhões de, abitantes desse país, Sfames
d�sse que sua tarefa seria "impossível sem 6 apoio e a ajuda de vo­

ces, Cam eles, não tenho dúvidas de que teremos êxito."
.

As medidas de segurança no aeroporto não eram muito-severas,
apesar das advertências dos chefes uerrilheiros Joshua Nkomo e
RObert Mugabe, que dividem a eon ução da Frente Patriótica, de
que seria arriscado para o governadr vir aqui antes de se chegar a

uLIn aCordo formal e a assinatura de LI la trégua nàs vonversações dêOndres.

Teerã - Os estudantes que
mantém cativos 50 norte­

americanos na Embaixada dos
Estados Unidos em Teerã dis­
seram que nada sabiam sobre
a promessa do chanceler Sa­
degh Ghotbzadeh de permitir
que observadores estrangeiros
entrevistem os reféns.
Afirmaram os estudantes

que o ministro não pode falar'
em nome deles. Um de seus

dirigentes disse: "Não estamos

aqui para confirmar, nem para
desmentir declarações de nin­

guém. Não fomos informados
de nenhuma reunião com os

reféns se acontecer alguma
coisa. nós anunciaremos e

ninguém poder ser nosso'
porta-voz".
Enquanto isso, parecem

aumentar as dificuldades in­
ternas do Aiatolá Khomeiny,
especialmente a agitação da
minoria de origem turca da

região de Azerbaijão, que re­

presenta a quarta parte' dos 35
milhões de habitantes do Irã.

Aparentemente como decor­
rência disso, o ministro da

Justiça, Mohammad Beheshti,
anunciou ontem em entrevista
à imprensa que o Governo do
Irã se encaminhava para a

adoção de um sistema de tipo

Bonn - Os aliados euro­

peus dos Estados Unidos
"estão muito interessados"
na possibilidade de adotar
sanções conjuntas contra o

Irã para conseguir à liberta­
ção dos 50 reféns em

Teerã, disse ontem um

funcionário do Governo
norte-americano, mas assi­
nalou que "não se com­

prometeram" a respeito.
As opções estudados pelo

secretário de Estado Cyrus
Vance com os dirigentes da
Grã-Bretanha, França, Itá­
lia e Alemanha Ocidental
em seu giro por esses paí­
ses variam de um boicote
comercial total até o blo­

queio de alimentos e equi­
pamentos petrolíferos.
O funcionário disse, ao

resumir as conversações de
Vance em Londres, Paris e

Roma, que este havia per­
cebido "em suas três escalas
um grande sentimento de

indignações sobre a conti­
nua violação das leis e das

práticas internacionais"

quanto a retenção dos re­

féns.

() funcionário, que não

quis ser identificado, disse

que "atuamos sobre a base
de antecedentes muito Iir­
mes de apoio aos Estados
Unidos".
Adiantou que não res­

tam dúvidas de que os paí­
ses mais importantes coo­

perariam se o Conselho de

Segurança da ONli apro­
vasse um piano de puni­
ções, Um problema
que os Estados Unidos te­
riam nesse caso é que os

soviéticos certamente exer­

ceriam seu poder de veto
no conselho, o que impedi­
ria a adoção das punições.
Como o Irã importa 25

por cento de seus alimen­
tos,

.

80 por cento de seu

óleo comestível e depende
em grande parte de suas

exportações petrolíferas
para manter sua economia
flutuante, o impacto de
sanções conteria certos ris­
cos para o ocidente e para
o Japão, inclusive o dese­

quilíbrio do sistema eco­

nômico mundial.
Não se sabe com certeza

se a aplicação de sanções
internacionais obrigaria o

Irã a libertar os reféns na

embaixada norte-americana
em Teerã há 38 dias.

Aliados dos EUA estão interessados em
adotar sanções conjuntas contra o Irã

Promessa de chanceler é ignorada
Suposta carta de Kennedy
gera muita controvérsia

Teerã - O chanceler Sadeg Ghotbzad�ll ignorou ontem ;)5
, desmentidos de seu próprio ministério e do senador Edward
Kennedy e reafirmou que Kennedy unha ,enviado uma men­

sagem a Teerã, pedindo uma reunião com b aiatolá Kho-

meiny.
.

Poucas horas antes do anúncio de Ghotbzadeh, feito du­
rante Lima entrevista radiofônica, um funcionário da chance­
laria disse que uma carta escrita por' Kennedy', manifes­
tando apoio a revolução de Khorneiny, era falsificada.

Os funcionários descreveram algumas vezes a mensagem
como uma carta e em outras como um cabograma. Não foi

possível determinar a razão dessa divergência.
As 'informações sobre a mensagem, na qual Kennedy teria,

dito a Khomeiny estar disposto a "dar meu sangue por
você", foram transmitidas pela emissora controlada pelo 'Es­
tado nos noticiários da manhã. A suposta mensagem tam­
bém foi publicada em um diário local.
O entrevistador não pertuntou a Ghotbzadeh na transmis­

são de rádio como podia assegurar que um telegrama com a

assinatura "Edward Kennedy" fosse autêntico,
"Recebemos esse telegrama", disse Ghotbzadeh, "e o re­

metemos a Khórneiny. Ao que parece, devido à oposição do
senador Kennedy ao xá e a atmosfera reinante nos Estados

.

Unidos, o senador Kennedy desmentiu esse telegrama.
Como ele fez o desmentido, o aceitamos naturalmente como

um desmentido".

federal "o mais breve possí­
ver'.
"Devemos considerar as rea­

lidades de nosso País", assina­
lou Beheshti , membro-chave
do Conselho Revolucior . ia,
que elaborou a nova Consti­

tuição islâmica: que concede

poderes absolutos vitalícios a

Khorneinv.

Sua aprovação em um ple­
biscito nacional na semana

passada origi nau a mais séria

situação enfrentada pelo chefe
revolucionário religioso desde

que o xá Mohamrned Reza
Pahlavi foi derrubado em fe­
vereiro.

Khomeiny anunciou que en­

viava uma comissão de inves­

tigação para deter o que quali­
ficou de "elementos anárqui­
cos" de sua guarda revolucio­
nária, que teriam se apode­
rado de terras e prédios go­
vernamentais. Entretanto, não

especificou onde ocorriam
esses Iatos., Os iranianos de

origem turca da zona azerba­

dijana são dirigidas pelo aiato­
Ia; Kazem Shariat-Madari ,

considerado o segundo na hie­
.

rarquia religiosa da seita mu­

çulmana xiita, a qual pertence
a maior parte dos iranianos.

VACINAS OBRIGATÓRIAS (2 MESES ATÉOI'! ANO DE VIDA).
r,---- ----- ..---- - --0.---"

Vacina Especificidade Doses Idade.

o.

E não adianta achar ruim.
O pior é não avisar

enquanto é tempo, e
'depois comprometer para
sempre a saúde do seu

filho, ou até mesmo a

vida dele:
.

Além do maís; �?t� �� ti �

uma verdade que tddós . �

precisam saber.
Procure o mais

rapidamente possível
qualquer um dos Postos

.
de Saúde, espalhados

: por 197 municípios do
Estado, e vacine seu

filho, antes que seja tarde.
Todas as vacinas são

gratuitas e, portanto,
nenhum pai pode deixar
de cumprir esta
responsabilidade ..

Paralisia infantil,
coqueluche, crupe,
tétano, sarampo, todas
estas doenças podem ser·

evitadas com simples
vacinas, que imunizam
seu filho para toda vida.

A varíola, por
exemplo, foi erradicada
no mundo, graças 'a

participação de todos.
É necessário que

todos se preocupem por
todos: pais pelos filhos;

f

autoridades pelo povo;
pessoas informadas pelas
pessoas desinformadas;
médicos pelos clientes;
todos por todos.

Vidas preciosas são
salvas desta maneira.

Vacíne.antasquc seja' tarde.

3Sabln,

Tuberculose

Paralisia Infantil'

Tétano (mal 'dos 7 dias);
'Dlfterla (crepe) ..
Coqueluche (tosse comprida]:

2

,2mes�sa4�
'2 meses a 4 anos I

1

o a 14 anos

7 meses a 3 anos J-------

Tripllce

Sarampo
--- ----------

SECRETARIA DA SAÚDE 'GC\IEFIND IX)ES'nIlDO
OE SANTA CA"mRJNA
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Dotado de instalações e equi­
pamenros classificados entre os

mais sofisticados da indústria au­

tomobilística mundial. já se en­

contra em pleno funcionamento o

Laboratório de Gases de Emis­
são. da General Motors do Brasil.
localizado no Campo de Provas
da Cruz Alta. no município pau­
lista de lndaiatuba. e que tem por
objetivos. adequar os veículos
Chev rolet às futuras leis brasilei­
ras sobre emissões e pesquisar os
efeitos do álcool na mistura com a

gasolina.
-

O sistema implantado pela Ge­
neral Motors do Brasil. produ­
lido -ob encomenda especial.
apresenta os últimos avanços tec­

nológicos introduzidos no setor.
o que lhe dá uma. grande versatili­
dade. proporcionando-lhe condi­
ções de realizar testes segundo os

padrões norte-americanos. -

EP A-·EI1I ironmental Protection
Agency -. europeu _:_ ACE
European Comrnision for Eco­
nornv - e japonês.

o LABORATÓRIO
Desenvolv ido a partir de um

projeto elaborado por engenhei­
ros e técnicos da própria General,
Motors do Brasil. o Laboratório
de Análise de Emissões ocupa
uma edificação especialmente
construída para abrigá-lo e. as-,

sim. dotada de instalações e solu­
ções técnicas das mais avançadas
para :1 sua finalidade e seu custo

alcançou os ':: milhões de dólares.
dos quais. 700 mil em equipamen­
tos.
O edifício. com 700m2. conta

com uma área de preparação de
\ eículos. área de condiciona­
mento de veículos. setor de teste.
todos com temperatura centro-

Laboratório da GMS em buscá de
melhor desempenho, mais economia e

menos poluição' para seus carros

Do dinamômetro, os dados obtidos são remetidos aos computadores e

analisados pelos engenheiros.

.o Laboratório da GMB abriga equipamentos sofisticados e de grande
precisão.

' ,

São analisados. basicamente.
os quatro principais poluentes de­
rivados da queima da gasolina:
hidrocarbonetos - HC -, mo­
nóxido de carbono - CO -,
óxido de nitrogênio - NO ..:_ e

dióxido de carbono - C02.

darnente, tem o seguinte desen­
volvimento: O veículo, inicial­
mente. permanece na área de
condicionamento, por um pe­
ríodo de 12 até 24 horas, a uma

temperatura controlada de 24

graus. para que todos seus com­

ponentes se estabilizem a uma

temperatura uniforme.

Após a estabilização. o carro é
colocado no dinamômetro. onde
o motorista, seguindo uma pro­
gramação de "rodagem". que lhe
é transmitida por um monitor de
TV. acelera c desacelera o carro.

reproduzindo variadas condições
normais de utilização do' carro.

Enquanto o carro roda. coleto­
res de amostras de gases de esca­

pamento - um para o tipo de
teste europeu e outro para tipo de
teste americano - colhem esses

gases em recipierites plásticos.
Para o teste pelo sistema europeu.
apenas um recipiente é usado. en­

quanto pelo sistema americano.
um jogo de recipientes é usado
para estocar amostras do gás do

escapamento e outro jogo de reci­
pientes é empregado para estocar
amostras do ar ambiente. com o

objetivo de compensar os resulta­
dos finais.
Ao final do teste. as amostras

de gás coletadas nos recipientes
plásticos, são enviados aos anali­
sadores. que fornecem os resulta­
dos de poluentes e os resultados
de consumo de combustível.
Além desse sistema por reci­

pientes, a análise pode ser feita
'instantaneamente, através de li­

gação direta entre o escapamento
do veículo e os analisadores.
Todo o sistema é controlado

por um computador central que.
de acordo com as instruções do
operador. comanda todas as fun­
ções do teste, desde a seleção do
tipo - europeu ou americano-.
até' instruções ao motorista,
através do monitor de TV; coleta
de amostras; e impressão final dos
resultados fornecidos pelos anali­
sadores.
Além do computador apontar e

indicar, ao operador. qualquer
falha ocorrida no leste, também
auxilia na calibração dos analisa­
dores. que é efetuada por inter­
médio de uma série de botijões de
gases, com concentração conhe-
cida.

'

GENERAL MOTORS oa BRASIL
LABORATÓRIO DE EMISSÕES
DIAGRAMA EBClUEMÁTICD

lada entre 20 e 26 graus centígra­
dos. A sala de Controle. onde fica
o terrrunal do computador e a sala
de instrumentação funcionam
com umidade relauva controlada
entre 40 e 50% e temperatura de 22
graus com uma tolerância de 2

graus a mais ou menos.

A sala dos gases de calibração
utiliza 100% de exaustão. ou seja,
70 trocas de ar por hora, para má­
xima segurança. além de manter a
temperatura controlada entre 20 e

'2ó graus.

trarn as quantidades de' amostras
de gases durante o teste; compu­
tador. que .recebe os sinais de
todos os instrumentos. gera os ci­
clos de teste. efetua os cálculos
para obtenção de resultadose rea­

liza auto-diagnóstico para verifi­
cações de eventuais falhas; diria- I

mômetro, que simula as condi­
ções de "tráfego" dos veículos du­
rante o teste; "drivers aid" -

orientador do motorista -, um

monitor de TV através do qual é
oferecida ao operador dos veícu­
los toda a programação do per­
curso: e equipamento, de segu­
rança.

O programa de testes. resumi-

Mercedes-Benz e DVA:'Veiculos entregam
"Estrela de Ouro" Q carro de 'Sell & Cia.

Na semana "passada. a O PRÊ\1IO dicional e conhecidíssima
\11 ERCEDES-BENZ DO Oprêmio de rOistinção de "estrela da Mercedez" - de
BRASIL e a Alta Quilometragem" foi ouro. que é fixada na gradeDVA vucutos, -entrega- instituído pela do carro que. assim. Iica
ram uma estrela de ouro de MERCEDES-BENZ DO identificado como um "Carro
distinção de alta quilome- BRASl L. em reconheci- de alta quilometragem sem
tragern, à firma. SELL e mente ao cuidado dos pro- ter seu motor aberto. A
ClA., distribuidora de bebi- prietários de veículos de sua \II ERCEDES-BENZ con-

, das e proprietária de um ca- marca. no zelo pelo carro. fere ao proprietário do veí-
lll),n�ã9",i\-i,çr,ç�çles-Be.n;z que bem como. indiretamente. à cuia, ainda. um diploma re-
rod�tt Pf€,�tsaH�tmt�:530.647 concessionãria responsável -,

íerente-ao feito e ü rnoto-
q urlômetros sem que so- pela manutenção do mesmo. rista do carro recebe uma es-
Iresse qualquer intervenção neste �so. a DV A VEíCU- trela de ouro vara usar na
mecânica em seu motor. LOS Si A. lapela. Por medida de segu-O CARRel Crinsiste o prêmio de uma rança. normalmente, a es-

. O carro premiado é um estrela de três pontas - a tra- trela do carro é guardadavlercedes-Benz modelo ,

L-1113/42. chassi nO 344.
032.15.021622. motor n?
344.912.15.020155. está
equipado com 30 eixo e foi
adquirido em 1972.

Empregado no transporte
de bebidas. o veículo pre-:
miado trafega. normal­
mente. entre São José - onde
a SELL e CIA. tem sua sede
na Praia Comprida � e Ca­
xias do Sul, rodando uma

média diária de 300 quilô­
metros.

Desde a sua entrada em

serviço, o carro premiado
foi dirigido por apenas três
motoristas: Lourival Pedro
Broering. que o conduziu nos

primeiros 360 mil quilôme­
tros; Nerí Fertig, que fez os

68 mil quilômetros seguintes
e José Onildo Truppel. seu

motorista a partir daquela
marca até hóje.'

.

o edifício abriga. ainda. escri­
tórios e sala de conferências. e

todo revestido com chapas espe­
ciais. Todas as paredes são dota­
das de isolamento térmico e os

cuidados com a segurança são.
praticamente. absolutos. No teto.
há um sistema de aquecimento de

água por energia solar. alterna­
tivo para os sistemas convencio­
nais.
Os principais equipamentos de

testes do Laboratório são: anali­
sadores. que medem as concen­

trações de cada tipo de' poluente
no meio ambiente: amestrador de
volumes constantes. que reais-

OS TESTES
Os testes realizados pelo Labo­

ratório da G M B têm por objetivo
analisar as concentrações de gases
poluentes emitidos pelos veículos
e desenvolver sistemas de con­

trole. que satisfaçam futuras exi­
gências governamentais. sem pre­
juízo do desempenho e dos níveis
de economia. o que será feito,

, igualmente. em relação à mistura
gasolina-álcool. além da análise
dos efeitos das emissões dessa
mistura,

pelo proprietário do veículo,
não só pelo seu valor intrín­
seco mas. principalmente.
pelo seu valor estimativo, e

substituída por urna dou-
rada.

'

visões preventivas e manu­

tenção recomendada pela
fábrica. o que. neste caso.
tem sido feito pela DVA
VElCULOS S,A .. � qual
cabe parcela do mérito ora

conquistado pela SELL e

CI A .. em razão do criterioso
e eficiente serviço prestado
pelos seus mecânicos, todos
altamente treinados e capa-,
citados através de cursos da
própria \II ERCEDES­
BENl.
A PROPRIETÁRIA

A proprietária do veículo
I

laureado. à SELL e Cl A .. é
uma das mais tradicionais
empresas distribuidoras de
bebidas da Grande Floria­
nópolis. tendo em sua linha
de distribuição a famosa
marca

..Antártica". - »:

Estabelecida à rua Ben­
jamin Gerlach , na Praia
Comprida, em São José,
,para .o, desempenho de seu

trabalho. possui uma frota
de nove veículos, todos
,\IIERCEDES-BENZ, sendo
cinco do modelo L-1113 e os

•

quatro são do tipo L-15l3.
de maior tonelagem.

A ENTREGA
A entrega da estrela de

ouro. no último dia 4, foi
realizada na sede da empresa
proprietária do veículo, pelo
sr. H a rro K retzsch ma r,
Coordenador de Serviços da
\1ERCEDES-BENZ DO
BRASIL para o Paraná e

Santa Catarina, em ato que
contou com a participação
dos srs. Waldir João Sell e·
Nelso Rudolfo Weiss, dire­
tores de SELL e CIA; es­

tando a DVA VEÍCULOS
representada pelo seu dire­
tor. sr. Paulo I oruoto e pelos
srs. Rudy Triska 'e .Martirn
Herrnann. respectivamente,
Gerentede Vendas e Gerente
de Serviços e, ainda, o sr.

José' Onildo Truppel, -atual
motorista do carro pre­
miado.

Após a, entrega das distinçôes, junto ao veículo premiado, confraterni-I
zam: o motorista José Onildo Truppel; Nelso Rudolfo Weiss, diretor da
Seu e Cia.; Martim Hermann, Gerente de' Serviços da OVA Veiculos;
Paulo Tonlolo, Diretor da OVA Veículos;Waldir SeU, diretor de Seu e Cla.
Harro Kretzschmar, Coordenador de serviçes da Mercedes-Benz do
Brasil e lfudy Triska, Gerente de Vendas da OVA Veículos.

'

A "Distinção de Alta Oui­
lometragern" é conferida.
somente, aos carros

\I1ercedes-Benl. que ultra­
passem a marca dos 500
mil quilômetros. sem que o

veículo sofra qualquer inter­
venção mecânica no motor.
passando, apenas, pelas re-

o sr. Harro Kretzschmar, da Mercedes-Benz do Brasil entrega o diploma
de "Distinção de AltaQuilometragem" ao sr.Waldir SeU, diretor de Seu e
Cla.; enquanto o sr. Paulo Toniolo, diretor da OVA Veículos, entrega o
distintivo de lapela ao motorista José OnUdo Truppel.

'Chrysler apresentou seus caminhões
e automóveis com motor.a álcool

Ouando do recente lançamento de sua linha
p'üra IljXU. aqui em Santa Catarina, em lta­

perua. a Chrysler do Brasil apresentou à im­

prensa especializada de todo o país. também.
os seus caminhões e os modelos de automóveis

Dodge rolara e Dart Sedan. totalmentemovi­

S!O'i, a álcool. os quais foram testados pelos
jornalistas. apresentando um excelente de­
sernpenho. que agradou unanimemente.
ci prograrÍla ..Alcoor' vem sendo desenvol­

vido pela Chrysler do Brasil desde 1976, atin­
gindo, agora, sua fase de fabricação de uma

pré-série motores V-8. que serão utili7ados em
caminh(leS canaveiros.

Para desenvolvimento desse programa.
somente em seu primeiro ano, a empresa fez
um investimento da ordem de 2 milhões de
dólares, em equipamentos e pesquisas, além
de uma equipe de engenheiros e técnicos por­
tadores considerável bagagem de conheci­
mentos e "know-how" no setor. liderada pelo
engenheiro Clóvis Michelan , que, dando

prioridade aos veículos da linha comercial,
ativaram e aceleraram o andamento do pro­
grama.
NO EXTERIOR ,

Veículos protótipos já se encontram na,
Alemanha. em Wolfsburg, onde estão sendo

submetidos a rigororsos testes de resistência
de materiais e de desempenho. nos laborató­
rios e campo de provas da Volkswagenwerk
AG.

. '

Com o desenvolvimento deste programa, o
mercado brasileiro de transporte de carga será
beneficiado. com a introdução desses novos
veículos. que re�nell1 os mais modernos avan­

ços da tecnologia mundial em motores, sem

que isso impliqueem dependência tecnológica
externa. .! ;.

'Desta forma, no segundo semestre I:le 1980.
os motores V-K a álcool hidratado estar:io

equipando a linha de caminhões e alltolPó-

A-eeleradas
,

\1IURA
Os carros nacionais deverão sofrer um aumento

de preço, nos primeiros dias do próximo ano, da
ordem de 20 por cento.

Até lá, os preços em vigor para o carro esporte,
fora de série, Miúra, fabricado por Aldo Auto Ca­

pas. em Porto Alegre. serão de: Cr$ 336.424,00
para o modelo equipado com motor do Brasília e

refrigerado a ar e Cr$ 424.523,00 -para o modelo
dotado de motor Passat-TS e refrigerado a água.
Estes preços enredem o carro �osto tábrica.

***

ll.EGAZZONI
O, piloto suiço - agora naturalizado rnonagês -

Clay Regazzoni é o novo contratado da equipe
Ensign. de propriedade de construtor Mo Num,
"Rega" que fez em 79 a melhor de suas campanhas
nos últimos anos. deixa a equipe Williams que foi a
maior surpresa da temporada, atraído pelo grande
patrocínio da Unipart.

Regazzoni, que pela segunda vez integra a equipe
Ensign de onde safra para a Williams, já realiza os

testes do novo carro da escuderia, com o qual es­
pera ser uma das grandes forças do próximo cam-
peonato.

'

***

FERRARI
A Ferrari continua os testes com seu modelo

"T-5", enquanto desenvolve, também, o seu carro

com turbocornpressor. este em verdadeiro segredo.
Jáa grande novidade do T-5, que deverá estreiar

no GP da Argentina, prova de abertura da tempo­
rada de 1980 da F� I, no próximo dia 13, deverá ser

o seu sistema de freios, que recebeu mais dois discos
nas rodas traseiras, passando, assim, a contar com
seis discos - quatro na traseira e dois na dianteira.

:f.**

\tC LAREN
Acostumado a revelar pilotos jovens. Teddy

Mayer, manager da Mc Laren poderá lançar na

F-I, já no GP da Argentina, o francês Alain Prost,
que venceu quase todas as provas que disputou no

"Europeu de F-3. o que despertou o interesse de
vlayer.
O jovem Prost já partici pou de testes ern Paul

Ricard surpreendendo a todos e deverá ser mesmo o

segundo piloto de John Watson.
-

Foi a primeira vez que pilotou um carro de F-I e,
em menos de 50 voltas pelo circuito, conseguiu
marcas inferiores às conseguidas por Watson mo­

mentos antes e com o mesmo carro, o que deixou o

irlandês preocupado.

I eis da Ch rvsler.
O programa teve como ponto de pari ida o

1110lor V-R - ".118-3" - tipo "Heavy DuV',
serviço pesado -, cujas características de com­
provada robustez. alta potência - 190 cv - e

torque de 40.2 mkgf, ignição por centelha­
ciclo Otto -. o qualificam como dos mais ade-
quados para ouso de álcool como combustível.

Quanto ao motor de quatro cilindros. tarn­
bérn ciclo Otto, que equipa o Dodge Polara
Luxo e Gran Luxo. é como oV-8. considerado
ide ai para utilização do álcool como combus­
tível e. integra. igualmente. o prógrall1a de­
sem 011 imento pelo Chrysler brasileira.

�i:**

LOCADORA
A Auto Locadora Rio Branco. de Blumenau,

acaba de adquirir mais 12 Brasílias. elevando, as­

sim, a sua frota para 59 veículos.
Pioneira em locação de- veículos no Vale do Ita­

jaí. a Locadora Rio Branco, que tem lojas em Blu­
·menau. Balneário Call1boriú. Joinville e em São
Paulo. em bre\e e�lará inaugurando. mais uma"

desta feita. no Aeroporto de Na\egantes.
**::'

PIRELLI
A Pirelli brasileira. que tem significativa partici­

pação no mercado inlerno de pneus. vem obtendo.
agora. crescente penetração no mercado externo e

acaba de assinar. com a Argenlina. um contrato

para a venda de 60 mil pneus para caniinhões, de
\ários modelos e tamanhos. lanto dos tipos con­

'vencionais como dos radiais. num montanfe de 10
milhões de dólares.
Assim. cresce a importância das exposições da

Pirelli brasileira que. somenle alravés de sua Divi­
são de Pneus. nos 10 primeiros meses do corrente
ano. já exportou pnelJ; e camara no valor de 34
milhões de dólares, o,� �e representa um aumento

. .'
da ordem de 65% sobr as exportações de pneus e

,,\', ·�,;�t:âmaras no mesmo pn íodo do ano passado.
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o estraga-bote da Lagoa
240 cruzeiros é quanto alguns restaurantes da Lagoa estão
cobrando por um mísero prato que eles chamam de strogonoff
de camarão - melhor seria apelidá-lo de estraga-bote.

*

Se bem feito. gostoso. farto, ainda vá lá,'o freguês até pagaria
com prazer. Mas não do jeito que. vem: contando-se os

parcos camarões que flutuam em ralo molho a base de
catchup: .. Afinal. qualé?

[esse preço é com vistas aos dólares dos incautos estrangei­
ros - se esquecendo que o ilhéu volta e meia também procura
aqueles restaurantes. E o fim' •

*

Acredita-se que deveria haver urna maior preocupação por
parte da diretur (que acha que a Ilha tem estrutura o sufi­
ciente pra bem atender quem nos procura) acoplada a sunab,
no sentido de fiscalizar e exigir tomada de medidasde ªçQrQ.Q
com as situações de cada um. E não ess-a pretensão: o restau­
rante caindo aos pedaços. os 'pratos péssimos e caríssimos e

.,

todos dizendo amém...
.

Se o nível ébaixo. o preço também. E vice-versa - se é quehá
vice-versa ...

o sucesso de cada
um mede-se pela' reação

contrária âe quem é ao contra...
*

Daí essa incrível
quantidade de olho

secando pimenteira...

De Wa-Watoo a

Maria Polo a noite
de terça dividiu-se

Terça à noite, pessoas, as mais diversas, se encontraram

mais, Ue vez em coquetéis (quase) públicos. Aliás, porisso
encontravam-se - dada a publicidade, ..

,

*

Primeiro foi ali no estaleiro da ponta da Palhocinha, quase
Coqueiros. aonde está surgindo faqueiro, o wa-watoo, o

club pnvé que ainda 'vai dar muito o que falar e da'nçar­
quando os seus proprietários mostravam a prováveis futuros
sócios, em festa tipo curnieira, a quanto ficarão as inúmeras
instalações, entre restaurante, bar, sala de jogos e boate, a
pri rneira parte do empreendi rnento a ser entregue a 20 agora.

*

E lá estavam alguns que imediatamente, após drinques e

papos, seguiram pro vernissage que marcava a segunda ex­

posição florianopolitana da '(nada anônima) veneziana
:v1aria Pólo, hoje das mais cotadas e importantes plásticas
brasileiras - nacionalidade. adotada a partir de 1960
quando aqui chegou, se enxertou e se impôs. (Maria está em

expô -ou melhor, seus quadros - na loja cinco do Ceisa
Centef, em amostra promovida por Harry Laus e Salvio de

Oliveira).

,

E em tanto um quanto outro ambiente, além de querer saber
como ficará e consequentes elogios dispensados a Wa­

watoo e os quadros da italiana, o. papo. naturalmente que

girava em torno do intenso calor que fazia naguela noite de

terça, sem dúvida uma das mais abafadas do ano � e mais

papo não havia já que falar sobre o óbvio acontecido não

interessa a mais ninguém.
.

E depois. reclamar da crise financeira, é passar atestado de

pobreza - e se atrever quem há de? E porisso muitos se

limitaram ao nada falar. ..

E é porisso que os caixeiras
dos mais diversos estabele-

'

cimentos comerciais - da­
queles tipo típicos que os ar­

gentinos não terão como

fugir - estão em intensiva
aula de espanhol - pra ver

se ao menos, após algum pe- Assistentes sociais dia desses foram até o barraco da Pan­
riodo de curso, conseguem se . dorga, 'aquela desbocada andarilha há muito incorporada
expressar em portunhol. ao folclore urbano da cidade, pra sacar as condições em que

d d usuários teria".vive junto a carrada de filhos seus, nos altos e um esses

merrós llue circundam o centro de sempre.
S b n ai

* ,e em que agora oei

,

.

.

d 'd' d bando mais um vôo, desta feitapela
La chegando, depararam corn.a mulher arro ea a e

Vasp- e a Transbr'asil está
de .guris, maio�ia pequenino e �a�uític? d� d�r dó. E as luta�do, pondo todas as

assistentes entao, vendo as condições rruseravers, pergun- suas forças na parada, pra
taram se ela não daria algumas de suas crianças pra que ver se consegue, até que en-

fossem "educadas" num abrigo de menores. fim, vôo direto daqui pro
* Rio. Continuamos aguar-

Imediata resposta da Pandorga: "vocês querem filho, né? dando pois. Sentados, que
por que é que 'vocês não vão dá como eu di?! no dr cansa.

Sabendo que os argentinos
de fato invadirão a cidade
neste verão que já tai, o co­

mércio loeal jâ está se prepa­
randopra recebê-los a fim de
muito em. cima faturar -

que a oportunidade não é de
se perder.

*

*

Como os estrangeiros se es­
forçam em espanhuguês, o

negócio é encaixar línguas e

tratar de abiscoitar os

tango-dólares indispensá­
ueie a entrada no país.

*

Sem dólar não vem que não

tem, que o peso não dá na

balança...

'O número de passageiros
que decolaram e pousaram
no aeroportoHercilio Luz no
mês passado, foi record na

aérea historio [lorianopoli­
tana: 23 mil pessoas, numa
média diária de 800 viajan­
tes.

O que se confirma pelas Internas noturnas·
.

locais é que o lron Bar, com o joaquinense
bar do Chico o mais badalado da cidade. estaria

prestes a trocar de mãos. passando prurn
.

outro proprietário que quer, antes de
mais .nada, que a coisa çontinue assim.

animadíssima. talvez até mais
movimentada ainda - com a incontida

rapaziada saindo pelo ladrão,
*"

Isso, por conta dos doze vôos
por dia, tanto pro norte

quanto pro sul como pro
oeste � sem contar aqueles
passageiros que ficam pe­
nando nas filas; a espera de
desistências.

A testa da transa. o fotógrafo Paulo Outra
- e pelas internas. conhecido e rico empresário

catarinense cheio do carvão. debutando .

em incursões no gênero em Florianópolis,
o:;:

E é porisso que, sem susto, o
coronel Tapado pode dizer:
"mais vôos tivesse mais

Daniel Rodrigues, o empresário de Gilberto Gil ao seu lado, quando assinava, sob atentos olhares do cantor-compositor, o
contrato do shaw que. aqui acontecerá, a partir das 5 da tarde de 19 de janeiro próximo, tendo o campo de pouso do
Campeche como natural cenário daquele que será 'o maior espetáculo do veráo sul brasileiro. t,

� EQUIPAMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes equipamentos pertencentes a Raul

Araújo Produções Cinematográficas Ltda: . .

1- Tripé profissional marca "Arri-Flex" de madeira cornvariaçáo
de altura, de capa de couro cru.
2 - Sacola de fotógrafo preta usada contendo 14 filtros vários
55mm e uma estrela para tripé de alumínio.
3 - Uma sacola Kodak contendo uma máquina Canon FTB, uma
lente 50mm e urnalente 100 mm com estojo, um fonedegravadore
um microfone marca Kodak. , .'
4 - Uma caixa de papelão com 5 refletores, de quartzo e 4 cabos de
extensão dos refletores. .

Qualquer informação poderá ser dada à rua Jeronimo Coelho, 359
- conj. 44 ou pelo fone 22-8447, mediante gratificação.

EMPRESA BRASILEIRA DE COMPRESSORES S.A.
Está selecionando candidato, para o cargo de:

. GERENTE COMERCIAL
Empresq do ramo eletro-mecânico, localizada em Joinville,
OCupando posição de destaque no cenário nacional e internacional·,
está emr?enhada na contratação de um executivo, para exercer o

.

cargo aCIma. I

O candidato escolhido para o cargo, reportar-se-á, diretamente à
Superintendência, e assumirá completa e. integral responsabilidade
pela comercialização, pas�ndo a dirigir esta atividade, .tanto rio
mercado i nt!3rno quanto no� diversos mercados de exportação.
As Câractensticas da emprresa e do cargo recomendaf[l, para seu
perfeito

. desempenho, os seguintes pré-requisitos: formação.
Sup�rior, de preferência en�enharia mecânica, com domínio perfeito
do Idioma inglês e uma e:kperiência equivalente no mínimo, de 8
anos.

Os interessados são convidados a: en�iarem, COM URGÊNCIA, seu
Curriculum Vitae, pormenorizado, acompanhado de pretensão
salarial e remuneração atué(l, foto 3x4, para Caixa Postal 0-27, aos
cuidados de Recrutamento e Pré-Seleção. . \

EMBRACO - jOINVILLE- SANTA CATARINA.
\-

{t. BANCOCENTRALDO BRASL

COMUNICADO DEDIP NQ 747

'CBRIGAÇOES DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL
.

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO
o BANCO CENTRAL DO BRASILó .rendo em vista o disposto no arti�0.2?da Lei Cornplernen­
tar ne:' 12, de 08.11.71, e Portaria 1). 07, de 03.01.77, do Ex.mo Sr. Ministro da Fazenda, torna
público' que o Banco do Brasil S.A., por intermédio de- suas agências, está autorizado a recÕeberno período de 17 a 26.12.79, no horário de expediente normalpai"a o públ.ico,OBRIGAç: ES

. DO TESOURO NACIONAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nominativa-endossável e

ao portador, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de ja�iro de 1980.

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição poderão optar por receber
os novos tltu!os, nas seguintes condições:

a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS·
TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorõi1te no mês de
janeiro de 1980.

.

ln íeio da flu�ncia de

.

juros e de prazo:

Vencimento:

contados a partir do mês de janeiro de 1980 .

15.01.82.

Modalidades: ao portado.r.e nominativa-endossável; .

,

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS­

TAXA DE JUROS DE 8% a.a.

'-
.
Valor de substituição: o valor nominal reajustado vigorante no mês de '

novembro de 1979.
'Início da fluência de

juros e de prazo:

Vencimento:

Modalidades:

contados a partir do mês de novembro de 1979.

15.11.84.

ao portador e nominativa-endossável.

3. As Obrigações' a serem substitu ídas serão acolhidas pelo valor nominal reajustado vigorante
rio mêsde janeiro dé 1980, 'acrescido, fac\Jltativamente, dos juros l_íquidos a "Iue fizerem jus ..

.

4.
.

Os juros não utjl izados na forma do item anteri�r serão p�gos pelas agências do Bimco do

Brasil S.À: nó mesmo dia da entrega das novas Obrigações.
.

.

5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do Brasil S,A. somente acolherá os

certificados representativos da qllantidade de Obrigações a serem efetivamente substitu ídas.

6. 'Os possuidores de certificados representativos de Obrigações do Tesouro Nacional - Tipo
Reajustável, que não desejarem substitui� intll!!ralmente. a_quantidade de Obrigações expre.ss!ls
nos mesmos deverão, antes de apresenta-los a substltu.IÇao, prOVidenCiar a normal SUbdlVlsaO

desses certificado$ jynto às agências do Banco do Brasil S.A., de acordo com as instruções em

vigor.
7. A importã�Cia em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decorrente do processo de

substituição, será devolvida pelo Banc!, do BraSil S.A. no mesmo dia da entrega dos novos

títulos.

8. A apresentação das Obrigações. fora do prazo indicado no item 1 do presente Comunicado

implicará pefda da faculdade especi,ficada no referido item.

9, Os cer.tlficados representativos das flovas Obri,gações serão entregues pelas aQêneias do

Banco do Brasil S. A. nos dias 02 e 03.01.80.
.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de'substituição ficará a cargo das respec­

tivas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro"3D de,novembro de 1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA
José Pais Rangel
Chefe

Na Ilha dos coquetéis
Segundo hem vivido e festivo ilhéu. dess�s .yue não perdem
-luncáo. vivemos na "Cidade dos coqucrcis : pOIS. segundo

. cálculos. de I Y(I.:j pra di - justo o período mais austero pelo
qual o Brasil pcuou t porém i lorianópolis sempre por fora da
realidade reinante J. a Ilha aq ui felacontecer - e SCI"\ i u de

imaginário' cenário � a cerca de urnas uel mil embirituntes
festas no gênero.

.,

r,

E sempre a base de incrívcis cmpapuços, bem diviantcs da
fome geral: aliás. talvez aí a chave do sucesso cconsequente
incrível quantidade: maioria esfomeada não se contém e. é só
saber que está acontecendo coquetel seja aonde for. e lá se

manda. imediatamente atracando-se a bandejasc mesas rc­

cheadas de canapés; Iuzcndo descer scoichs goelas abaixo.
como se fossem lu rosd água gelada em dias de intenso calor .. :

,.
.

vlesmo assim. apesar da \;o.lCtpia quase total. os hosts locais
jamais se intiniidaram e nunca.deixaram de Icstar seja lá por
qual motivo: ou um lançamento de edifício ou de li\ ro
(mesmo que a procura não compense nem a ediçáo nem a

festa consequente -masé que há sempre um tanso a patro­
cinar! ou um vernissage (quando os quadros são deixados de
lado. nas paredes. em favor dos copos a rodar e a fale r
cabeças). Ou. enfim. uma inauguraçãoqualquer. U,H mais
sofisticada buiique a uma birosca no mercado. passando'per.,
rabo de galo a cargo do engalanado governo. porisso mesmo

'

,.

dos mais furtos e Concorridos. não fosse com nítidas intens-
ões políticas ...

:.;: .

Tudo é motivo pra bebere se empapuçar (pra, se esquecer da
triste realidade), 'com estranhos a se chegar e não deixar de
rogar, ostensivamente se comportando como se fosse o mais
importante dos convidados., . Então não sei?'

*

E a cada coquetel. vocês hão de convir. é� além de cabeça
feita. uma refeição a menos: o Ilorianopolitano é \ i\ o -

menos aquele que hoje em dia tem a coragem de festar em
prol dos outros. E esse só teJ11 de marcar.,.

Papinho.rápido ouvido entre dois riquinhos
-:- ou melhor, um bem mais do que outro
de cuja boca jorrava cascata de desejo,
com o mais. afortunado furioso diante da

antecipada queda do .depósito -cornpulsôrio,
até então indispensável pra quem pretendia .

se mandar ao civilizado: "pois é, agora
que caiu o depósito, não quero nem mais
saber em ir pro estrangeiro: já imaginaste

o quanto não vou encontrar de brásileiro por lá?!"
.

.

*'
,

No que ele está coberto de razão: afinal,
é preferível ficar por, aqui mesmo,

que a' sensação de estrangeiro será como

se lá fora estivéssemos: com todos hablando, I

hablando e hablando ...

1!� ambiente d e r e

O quinte, bom gosto e na-

--!...�_ tural, como a sua Ilha,
Pub's Bar. R. F. Sohmidt
110, diariamente a partir
das 18 horas. As quintas

_ e' sextas som' 1 ao" vivo
_"- -::;::_- com ALDO GONZAGA ao

piano .:

COMUNICAÇÃO
GOLDEN .CROSS Assistência Internacio­
nal de Saúde comunica que a partir de
10 de janeiro de 1980 entrará em "vigor a
tabela de preços para novos associados.

Razão pela qual promove a partir
desta data isenção da taxa de inscrição
no' Valor de Cr$ 495,00.

Aos' que ingressarem até 30 de de­
ze nbro prevalecerá a tabela de 1979 por
U 11 ano sem reajuste. ,

CEISA CENTER bloco' A Sala 301 - FONE
22-3678

S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ

SOCIEDADE ABERTA �. CVM - 79/2856
CGC (MF) 83296889/0001-23
CHAPECÓ - SANTA CATARINA!

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-
.

NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam cQnyidados os senhores acionistas da S,A,

Indústria e Comércio Chapecó, para comparecerem à
sua sede social sita à Rua Marechal BQrmann, 14, em

Chapecó - Santa Catarina,. às 14,00 horas do dia 31 de
dezembro de 1979, quando será realizada reunião da
assembléia geral extraordinária, a fim de ser deliberada
a se€Juinte ordem do dia:

a) Tomar conhecimento da' subscrição do aumento de

capital autorizado pela A.G,E. de 25.09.79; no valor de

Cr$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões de cruzeiros), a

ser integralizado em .moeda corrente, com a emissão de
50.000.000 '(cinquenta milhões), de ações preferenciais
de Cr$ 1,00· (um cruzeiro) cada uma, ao preço de Cr$
1,50 (um_ cruzeiro e cinquenta centavos) por ação, e

\
.homologar o referido aumento de capital.

b) Processar as alterações estatutárias decorrentes do

aumento de capital.
"

Cha�ecó (�C), 10 de dezembro de 1979·

PLlNIO ARL.INDO DE NES
Preso do Conselho de Administração
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BESC
Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

BALANCETE SINTETICO DA CARTEIRA DE CÂMBIO.

30 DE NOVEMBRO DE 1979
.

PASSIVO
(CR$ 1.000,00)
EM MOEDAS ESTRANGEIRAS
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras.
Obrigações em Moedas Estrangeiras .

Colas de Contribuição a entregar ,. ..

EM MOEDA NACIONAL
Depósitos Vinculados .

Obrigações por Empréstimos Externos. . .

Provisão para Pagamentos a Efetuar - Câmbio
Outras Obrigações em Moeda Nacional
(Despesas a Apropriar) .

CONTAS DE RES.uLTADO
Resultados de Câmbio - Saldo Credor
Outras Contas Credoras.
(Resultados de Câmbio - Saldo Devedor) .

(Outras Contas Devedoras)
Excesso dos Saldos Devedores sobre os Credores - Valor
para Balanceamento .

TOTAL GERAL:. . .

166.415
1.318.672

'ATIVO
(CR$ 1.000,00)

EM MOEDAS ESTRANGEIRAS
Correspondentes no Exterior em MO�f.tJs Estrangeiras. , ....

Cambiais e Documentos a Prazo e",f Moedas Estrangeiras .

Cotas de Contribuiçãoa Receb<U'"de Exportadoras .

Valores em Moedas Estrangeiras

13.918
271.150
20.066

24.116
4.576
27.395

35 4.584

802.285
7.362
723

3.506)

EM MOEDA N.M:IONAL
Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio
EmprésÍimds é Títulos Descontados-Câmbio' ...........•.
Banc9 Central - Recolhimentos e Depósitos r ••••••R�ndas a Receber - Câmbio

.

Outros Créditos em Moeda N'��i�'��I' : : : : : : : .

(Rendas a Apropriar) '.'
'

.

Excesso dos Saldos Credores sobre os devedores - Valor
para'Balanceamento .

'

TOTAL GERAL:

353.534
63.954
287.587
56.493
8.468

( 81)

70.241

8.528

( 38.503)
( 4.591)

492.595
1.318.462

NOTAS EXPLICATIVAS
1 - Saldo das Contas
Câmbio Comprado a Liquidar
Câmbio Vendido a Liquidar .

,.

Câmbio Liquidado .
. .

Movimento de Câmbio
.

Responsabilidades por Créditos Abertos para Importação
2 - Cálculos de Juros Internos

Taxa aplicada Ú?% a.a.

3 - Participação da Carteira de Câmbio em comissões de Repasses
Operações da Resolução "63"
Percentual de Participação 50%

. Valor incorporado ,como resultado da Carteira de Câmbio �

Florianópolis - se, 30 de novembro de 1979

640.176 DV
416.252 CR
249.012 CR
25.088 DV
24.621 CR

VICTOR .oSWALDO KONDER REIS
Presidente

JOSÉ EGYPTO P. BARBOSA LIMA
Vice-Presidente

LAÉR'CIO 'PEDRO DA LUZ
Diretor

CONRADO MORRO
Diretor

RUDI AFONSO BAUER
Diretor

MARCO AURÉLIO GARCIA
Diretor

JOAQUIM FIUZA RAMOS
Diretor

WALDIR VELLOSO DA SILVA
Contador Geral

Reg.CRC. 1.964. CPF: 002 266 669 66
Reg.CORECON - 7.· Região n.o 005

Reg.CRC . SC - Auditor Independente n.o 51 .

Treinamento
Programado
àUislância

A OPÇÃO CERTA
PARAVOCÊ

SANHAR TEM'PQi.
E DINHEIRO

Um treinamento que você foz

sem sair do escritório •.

O TPO . Treinamento Programado a

Distância é o mais moderno sistema de

reciclagem e atualização dos seus

conhecimentos profissionais.

Através de módulos didáticos entregues
mensalmente. ilustrados. contendo

exercícios práticos e "estudos de casos,
sob a supervisão de consagrados

especialistas.
V. faz.a auto-avaliação do

aproveitamento pelos questionários e

respectivos gabaritos.
A preços inferiores a 1/5 dos cursos

convencionais. E o Imposto de Renda 7 meses, com 15 módulos didáticos. Um

compreensão e a exata aplicação de qualquer 'ajuda V. a pagar o seu TPO ü.ei 6.297/75, ·treinamento para dirimir todas ás dúvidas sobre
dispositivo da CLT e de outras leis trabalhistas. dedução dos 9astos em dobrol. Documentação, Compra e Venda. Registro de

Um treinamento direto, objetivo. para Chefes, �_ - __ • - _"_ • - • -__ � • -.. Imóveis, Locação, Condomlnio, Incorporação,
Encarregados e Auxiliares de Pessoal, • ... ...

� Construção Loteamentos Desapropriações,
Ajvogados, Economistas. Contadores, • Peço malares Intorrnaçóes sobre O TPO sem cornprorrussc. OE UsucapiAo, P�sse, Ações pertinentes aos Imóveis

Universitários e Empresãrios em geral. • • e centenas de outros assuntos do setor.

): �:�RE�Sk : '.'
'101

cursosde
•

ENDEREÇO. TEL.:___ • ·t· legislação
I • '.' empresarial
• CEP: CIDADE: EST .:

•

• CURSO: • 68000 - Rua Felipe Schmidt, 58· 12.0 andar,
• f cjs. 1.209/10 - Tel.: (0462) 22-3968
• • Flcrianópolis • se

________________... _ Ia _••••• ;m II. 11_ •••••- _

NOVO
DIMENSIONAMENTO

EM ENSINQ
EMPRESARIAL E

PROFISSIONALIZANTE
COMA

CHA!"CELA 108

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Encontradas nas melhores lojas de Paris, Londres,
Nova Iorque, Rio de Janeiro e São Paulo, as

famosas rendas � bordados Hoepcke podem ser

compradas aqui mesmo em Florianópolis.
Sim, porque apesar de exportadas e vendidas em,

várias partes do mundo as finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto de venda da fábrica e conheça
as maravilhosas rendas que Hoepcke faz.

....._Rua: Felipe Schmidt, 139.Florianópolis - Santa Catarina___

Para comemorar seus 15

anos sábado, Sandra, filha
do casal Itamar Domin- .

gues, da Sociedade de Itjaí,
recebeu convidados no

Clube do Penhasco para
um grande jantar. A sim­

plicidade e beleza de
Sandra e o perfeito serviço
de Sinha Chica, tudo isto

fizeram co(n que fosse um

grande acontecimento

aquela festa.
***

Hoje às 10 horas na Escola
de Aprendizes Marinhei­
ros, o Comandante do 5°
Distrito Naval recebe o

mundo oficial para a sole­
nidade comemorativa ao

tn« do Marinheiro.
***

Ainda recebendo cumpri­
mentos pelo seu aniversá­
rio ocorrido na semana que
passou, o Coronel Carlos
Alcides Lauth.

***

Logo mais às 20,30 horas,
na sede do 5° Distrito
Naval o mundo oficial e a

Sociedade' serão recepcio­
nados pelo Contra­
Almirante e Sra. João Car­
los Gonçalves Caminha,
para a recepção em come­

moração ao Dia do Mari­
nheiro.

***

o lindo broto Maria Clau­
dia dos Santos na semana

que passou com linda festa
comemorou os seus 15
anos. Maria Claudia rece­

beu de seuspais uma belis­
sima j6ia de M.Rosen­
mann.

***

Em Venezuela, o ciclista
catarinense Hans Fischer,
classificou-se em 1° lugar
no campeonato de Ciclismo
Panamericano.

***

o Secretário da Indústria e

Comércio, Dieter Schmidt,
em sua recente viagem a

São Paulo participou do
Seminário "Brasil, o Fu­
turo Iminente", represen­
tando o Estado de Santa

Catarina.
***

Nossos agradecimentos ao

Senador Jayeon. Barreto
pelo cartão de boas festa§.
que estamos recebendo.

***

Õ cantor chileno, JuanBar­
ris, dia 16 próximo estará
em seu especial, na TV EL­

dorado, às 19 horas. A

promoção é das Lojas Bru­
nete Disco.

***

A exposição dos bellssimos
trabalhos de Maria Palo,
poderá ser visitado pelo
público até o dia 20, na Ga­
leria do Ceisa-Center. O
crítico de arte

Harry Laus, já deu suas

melhores impressões, sobre
os trabalhos de Maria
Palo. Disse ainda que seu

talento consagrou um

nome no mundo da arte.

Quem está chegando de
uma viagem ao Rio de Ja­
neiro é o casal Regina e·

Roston Nascimento.

Também procedente do
Rio de Janeiro está che­
gando a nossa cidade o

presidente da CELESC,
Dr. Paulo Alfonso Melro.

Em Brasília a Jornalista
Zuleide Fernandes acaba
de receber comenda do
Centro deEstudos de Ciên­
cias Jurídicas Sociais do
Brasil.

***

Sete bandas musicais de
Santa Catarina receberam
instrumentos concedidos

pelo Institut� Nacional de
música, Órgão da_
Funarte. A entrega do ins­
trumental foi feita no

Teatro Álvaro de Car­
valho, na presença do dire­
tor do INM, professor
Cussy de Almeida .

***

Em solenidade presidida
pelo Capitão de Mar e

Guerra, Milton Marciano,
Chefe do Estado Maior do
5° Distrito Naval, foi
aberta no hall de entrada
do edifício da Secretaria
da Educação, uma exposi­
çãosobre os vários aspectos
da Marinha Brasileira. A

exposição, que ficará fran­
queada à visitação pública
até dia 14, consta de pai­
nés, maquetes de navios e

alguns instrumentos de

navegação, e faz parte da

programação al-usiva à

Semana da Marinha.
***

Parabéns a Ana Maria

Tornaghi que está aniver­
sariando hoje e nossos

agradecimentos pelo con­

v'ite para o jantar em sua

homenagem, logo mais, no
restaurante do Hippopo­
tamus.
o�ml' ·1)r K'

***

Uma beleza de manequim com valiosas jóias de M. Rosemann .

I

Que neste Natal e no AnoNovo, você possa reunir
,

.

as coisas que fazem a verdadeira f�licidade.
nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda,

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-232� - Florianópolis - S.C.

!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OBSTADO
Logosofia

Fpolis, 13/dezembro/1979

realizou

encontro

na Capital
Realizou-se no último final de

semana em Florianópolis um en­

ontro entre representantes das

�des culturais de Logosofia de

diversas capitais brasileiras, cujo

objetivO principal foi? de.estudar

\ algumas teses que serao apresen­
• tadas num congresso a ser reah-'
,

zado no próximo ano. Foi feito,

na ocasião, o lançamento da "ü:>­
leção da Revista Logosofia", em
três volumes, onde estão compi­
lados, em forma de artigos, os

trabalhos do inventor desta ciên­

cia - o argentino Carlos Ber­

nardo Gonzalez Pecotche.

Os representantes de Florianó­

polis definira�,a Logosofia como
a ciêncIa que ensina a pensar e

leva a pessoa, ao conhecimento de

si mesma", Utilizando um mé-.
todo de experimentação intra-

'

individual, ela pretende facilitar

ao homem o conhecimento de seu

sistema mental, c9m suas facul­

dades de pensar, analisar e refle-

tir.
A Logosofia é, assim, definida

como uma ciência complementar
a todas as demais, pois "leva a

controlar as energias psíquicas em
benefício do nosso aperfeiçoa­
mento interno, capacitando-nos a

melhor. ajudar o nosso próximo".
É. em síntese. a "ciência do pensar
consciente"" ,

Criada em 1930, em Córdoba.

pelo filósofo e humanista Carlos

Bernardo Gonzalez Pecotche, a

Logosofia existe no Brasil há 45

anos e tem sedes culturais nas

principais cidades e capitais do

país, e ainda na Europa e Estados

Unidos, Em julho de 19S0 será

realizado no Rio de Janeiro um

, zongresso internacional de Logo­
sofia, em comemoração aos 50,0

,

aniversário de sua criação, O

congresso visa ainda homenagear'
&0 criador e apresentar teses sobre
os "efeitos práticos da Logosofia
nos diversos aspectos' da vida do
ser humano, visando o individual
e o coletivo",

Em Florianópolis, a Fundação
Logosófica está situada na rua

Nunes Machado, 14, salas 25 e

26, onde oferece cursos às pessoas
, interessadas. Atendendo sobre­
tudo no período noturno, a Fun->

dação está atendendo aos interes­
sados que querem obter informa­
ções' pessoalmente ou escrevem

p�ra ela,

TeltV(ll"O.
CATARINENSE·12
10:15 - Telecurso 110 grau 16:30 - Shazan, xerife e cia.
10:30 - Nossa terra, ' '17:00,- HB 79 -

.

,

Bossa gente As panterinhas
11:00 - Sítio do picapau 17: 15 - Clubinho
amarelo - reprise 17:30 - Sítio do
11:30 - O mundo animal picapau 'amarelo
11:00 - Jornal do almoço 18:00 - Cabocla \,
13:45 - Carinhoso IS:50 - Jornal das sere ,

14: 15 - Sessão 19:00 - Marrom glacê �.,
das duas I ?:50 - Jornal nacional"
REDE CATARINENSE ,. 3 e 6
II:Ou - Abertura

'

. II: 15 - Inglês com Fisk
11:30 - TV educativa
11:00 - RC show
!3:30 - Cinema Livre -

Beleza em desfile
15:00 - Viagem fantástica
(Cultura), Nós
mulheres (Coligadas)
ELDORADO· 4 e 9

20: 15 - Os gigantes
21 :00 - Chico City
22:00 - Os grandes heróis
da Bíblia - 4°capítulo
23: 15 - Jornal da Globo

23:55 - Festival de sucessos

O cangaceiro - Com Marisa
Prado, Alberto Ruschel, Vanja
brico e Milton Ribeiro

15:30 - Terra de gigantes
16:30 - Viagem ao

fundo do mar
17:30 - Daniel Boone

• -IS:30 - Dinheiro vivo
19:15 - Jogo aberto.'
19:20 - RC notícias
19:40 - Como salvar.',

20:40 - RTN
21 :00 - Chico Buarque
Ópera do malandro
22:00 - Cinema classe
especial - Os

-.,

'soldados virgens
00:00 - Cinerama
Amantes infiéismeu casamento

11:307'Educativo
12:00 - Momento esportivo
12:30 - Primeira edição
13:30 - Matine - o Cadilac
de ouro - Com July

,

Holiday, Willian
Holden e Broderick Crawford.

15:00 - Hora do recréiú
15:45 - 'Viagem pelo mundo
16: 15 - Mary Tyler 1\100re
16:45 - Os biônicos .

,

17:45 - Revista feminina
IS:45 - Enfoque

.

19:00 - Cara a cara

19:50 - O todo poderoso
20:50 - Mais, mais
21 :50 - Lucan - Ouça
meu coração bater
22:50 - Jornal Bandeirantes
23:30 - Hawaii 5,0

Cria Cuervos (Cria Cuervos) - Direção de Car­
los Saura, com Geraldine Chaplin e Ana Torrent.
Produção espanhola ganhadora de dois prêmios
especiais do Júri do Festival de Cannes de 1976,
Uma mulher recorda sua infância, detendo-se prin­
cipalrnente na dominação e autoridade dos adultos
,numa alegoria sobre o período franquista na Es:
panha: 10 anos, Às 15. 20 e 22 horas, no Coral,

O Último Tango em Paris (k.ast Tango in Paris)
- Direção de Bernardo Bertolucci, com Marlon
Brando, Maria Schneider e Jean-Pierre Leaud.
Produção de 19'12. somente agora liberada pela cen­
sura brasileira, Um homem e uma mulher se encon­
tram em um apartamento vazio. IS anos. Às 15,
19M5 e 22 horas, no São José.
Embalos Alucinantes (Troca de Casais) - Brasi­

leiro dirigido por José .Miziara. Com Nuno Leal

,�
Mti,! Lenilda Leonardi, Anselmo Duarte e Ana

f}1âT��: Braga. Estudante de psicologia convence

.,umãcólega a passar por sua mulher e participar do
'r�ingin" - a troca de casais, com pessoas ricas que
possibilitem a ele ganhar dinheiro. t 8 anos. As 14,
'16,'19h45e2lh45min, noRitz,
Mil Presidiários '

e Uma Mulher Drácula, o Vampiro do Sexo -­

Programa duplo às l4e 20 horas. IS anos. NoRoxy.
O Porteiro da Noite (II Portiere di Notte) -

Predução italiana dirigida por Liliana Cavani, com'
Dirk Bogarde, Charlotte Rarnpüng e Philipe Leroy,
Mulher judia reencontra ex-amante e torturador,
que agora trabalha como porteiro de um hotel. IS
anos, Às 20 horas, no Jalisco. .

O Furioso Boxeador de Mandchuria e Vítimas
doPrazer- Programa duplo com início às 20 horas.
l Si anos. No Glória.

'

06:00 - Cinco Minutos
com Jesus
06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da
Libertação
06:50 - Palestra do Padre
Cardoso

08:45 - Rádio Noticias Brde . 1'-2:40 - A Música
09;00 - Programa da Guarujá
"César Souza" 12:55 - Correspondente
(2a. Parte) Guarujá
09:55 - Rádio 13:05. - Programa
Notícias Brde "Chamada Geral"
10:00 - Programa '14:00 - Programa
"Miguel Livramento" "Show da Tarde"
.(1", Parte) -14:55 - Rádio
,10:55 - Rádio Noticias Brde
Notícias Brde 15:00 - Programa
11 :00 - Programa "Portãozinho e

"Miguel Livramento" Porteirinha"
(2". Parte) ,17:00 - Programa,
11 :55 - Rádio ""Pra Matar Saudade"
Noticias Brde .)'7:55 - Rádio
12:00 - A Opinião de 'Noticias Brde
Mário Inácio Coelho .1-8:00 - O Instante
12:05 - Programa 'da Prece
"Vanguarda Esportiva" , 18:.10 - Amadorismo

$::.,-

21 :00 - Correspondente
Guarujá

(la,. Parte)
21:10 - Programa
"Show da Noite"
23:00 - Programa
"Show de Bola"
24:00 - Encerramento

em Foco
18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente
Guarujá

.

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa
"Show da Noite"

07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha"
07:30 - Programa
Agrícola ,

07:40 - Informativo
Agropecuário
'08:00 - Correspondente
Guarujá
08:15 - Programa
"César Souza"
(la Parte)

..�.. ,

Natal LINEAR
.

.

.�.

A esta e�sua.
Aproveite as ofertas qu� só uma loja

como a LINEAR pode fazer

.

...........;«j.".".,'

.

,

Con�unto estofado totalm .

qualidade, em vários pad:c,:�. revestido em chenille de alta

à vista Cr$ 10.990.,00
ou 7 x 2.050,00 - Cr$ 14.350,00

_

Não.fechamos para almoço
- - - - - -_ - - - - - - - --

,
.

.

"ORO/COPO
Prof. Vokanon

(tAdes
Melhore a aparência de sua
casa. Cuide também de sua

própria aparência. Peça ta-
vores: um irmão poderá
ajudá-lo.

�
Poossibilidade de um ganho
inesperado, que não tenha a
mais remota ligação com seu

Touro trabalho.

W
Período de grande estabili-
dade financeira. Possível re-

Gêmeos
cebimento de uma notícia
inesperada.

.

� Você sentirá um súbito des-
pertar de energias,

Câncer.
capacitando-o para resolver

..... seus problemas financeiros.
._.

(fi
Assine contratos e documen-
tos importantes. Faça publi-
cidade de seus negócios. Pe-

Leão ríodo indicadopara solicitar
favores.

---

(j
Ardor nos sentimentos,
temperamento de luta. Tal-

Virgem
vez faça um investimento ar-
riscado. Saúde boa.

� Tendências a atividades ar-
tisticas e amor a uiagens.

Libra Grande sensualidade e êxi-
tos amorosos.

,

�
Nãopermita que os colegas o
sobrecarreguem de tra-

balho, aproveitando-se um

Escorpião possível servilismo de sua

parte.

®
Coloque mais dinamismo
em suas. atividades pesando
os últimos acontecimentos

Sagitário positivos e promocionais- de
sua carreira.

�
-

Promova suas atividades li-

gadas a empreendimentos
C

" . particulares. Possibilidade
apncorruo de bons e inesperados lucros.

I

6J
Contenha o nervosismo. Dia
instável, predispondo-o a ver

Aquário
faltas insignificantes. come-
tidas-pelos colegas." = - �...,

Bom período para iniciar
uma viagem importante,Ü onde poderá encontrar al-

. Peixes guém do sexo oposto que o
.

deixe extremamente interes-
sàdo

;.I:::::���lj:::::;::;:::::j:!::lIj:j:jjj:j:j:l:::::::j::i:::itI:j:::;::!;j::;jjjj::::jjlj:�jt::jj:jjjj::jI::::ji:i::::::f:::::l!:rJ::::::::::j::ii:::::;i:::i::::l:::j:
'LIC -Informa

Sede: Lagoa da Conceição - forie 331980
Secretaria Urbana: rua Lacerda Coutinho, 13
fones 224403 e 224391

-

Serviço -15

Os associados já podem participar, neste final-de­
semana, dos torneios de Vôlei de praia em duplas, que come­
çam a ser organizados e devem "esquentar" em janeiro,
quando a cada sábado serão divulgadas as tabelas de jogos
que valerão premiações para as seguintes categorias: duplas
mistas, masculino abertoíqualquer idade), maséulino sê­
nior(mais de 30 anos) e casais(somente nos dias 20 e 21 de
janeiro). Os jogos em duplas seguem as regras convencionais
do vôlei, mas permitem também dois toques por um mesmo

jogador, e conduções. Confira este novo esporte em implan­
tação, e participe,

No próximo dia 23, domingo, será reali­
zada apartir das 9 horas a festa do Natal
Infantil. Na ocasião, a garotada terá diver­
sas atrações especiais, variando desde a

triunfal chegada de Papai Noel ao Clube,
as exibições de uma bandinha de palhaços,
cães amestrados e uma peça teatral ence­
nada pelo Grupo Nós. Haverá farta distri­
buição de confeitos e refrigerantes, bem
como de chopp geladíssirno para os papais,
Quanto a peça teatral, chamada "Papai
Noel vai a caça", de autoria de Nilson
Mello e dirigida por Gessony Pawlick, tem
início programado para às 10 horas, Não
deixe de levar as crianças para curtir o

Natal-Ue.

Está em funcionamento o sistema de reservas antecipadas
para as "peladas" de futebol suíço de meio-de-semana. Ou o

associado procura a Secretaria, ou faz sua inscrição pelo fone
22-4391, em dia de jogos, entre 14h e 17h30m - e na Sede da

Lagoa a partir de 18 horas. Por outro lado, visando colher uma
nova "safra" de goleiros, a Direção determinou que jogado­
res para esta posição tem escalação confirmada, mesmo sem

reservas antecipadas.
-- .

vando a que os casais esti-

quem o fim-de-semana na La­

goa, Os Marginais do Samba,
descontraem o ambiente com

Para quem curtiu e gostou
do' som do conjunto Margi­
nais do Samba, que sábado

passado abrilhantou uma

ótima noitada no Clube, lem­
bramos que dia 22, também
'um sábado, a mesma progra­
mação será repetida', incenti-

um repertório variado e alegre
próprio para quem precisa
"esquentar" para o Reveillon.

Os exames médicos indispensáveis a frequência nas pisci­
nas do clube podem ser realizados nos seguintes horários:
senhoras e crianças até 12 anos, com aDra. Kátia LúciaVieira
às terças e quintas, na secretária, entre 9 e 12 horas, e aos

sábados, no mesmo horário, na sede;às 2as, 38s e 68s, entre 15
e 18 horas, e 'às 48s e 5as, das 16 às 19 horas, na secretaria, pelo
Dr. José Carlos Cancelier.

.

•

Dia 31, a programação de dia 2'1, estarão sendo vendidos
Reveillon começa as ·lUn-JUm. os convites na Secretaria. Na
com jantar dançante que terá próxima semana, maiores in-

animação das orquestras Me- formações sobre a grande
gatons e Excelcior de São festa que marcará o início de
Paulo. A partir do próximo .uma nova década para o LtC.

----

O tenista Carlos Alves, professor desta
modalidade esportiva na escola infantil
do Lagoa late Clube, disputa neste final
de semana o título da temporada para os

raquetistas da Primeira Classe de Santa'
Catarina. Já está classificado entre os seis
melhores no "ranking" estadual.

Ainda neste final de temporada será
realizada a tradicional Festa dos

Peladeiros, que destaca os associados
em evidência nas diversas atividades

.

esportivas, durante 1979.

�guarde maiores detal�e� na próxima coluna!., :0 '

�.
......��I .

Trajan033
Santos Saraiva 1155

Onde móveis e bom gosto
não custam mais..

31 autores

A partir do
dia 11 dejaneiro de 1980 as companhias abertas abaixo relacionadas estarão
pagaruln, mediante crédito em conta-corrente, naforma do costume e através das
nossasAgências, os dividendos relativos ao 2? semestre de 1979, à base de 18% a.a.

sobre o valor nominal das suas ações .

Companhias Abertas:

BANCOBAMERINDUS 00BRASIL Sociedade Anônima
BANCO BAMERINDUSDE INVESTlMENTO S.A.
BAMERINDUS S.A. - Financiamento, Crédito e Investimentos
BAMERINDUS S.A. - Crédito Imobiliário
BAMERINDUS S.A. '- Administrf1{Õ.o e Serviços
BAMERINDUS COMPANHIA DE SEGUROS

de SC em

.

� REDENACIONAL
Q BAMERlNDUS� Obancodanossa terra.

"obra a ser

lançada hoje
N uma promoção conjunta da Livra­

ria e Editora Acadêmica de Blumenau,
da Fundação 'Catarinense de Cullur� e

da Associação'Catarinense de Escrito­

res, será lançado hoje as 20 horas e 30

minutos, na sede da Fundação, à'Rua
Victor' Konder 71, o livro "OUTROS
CATARINENSES ESCREVEM AS­
SIM".
Reunindo 31 conceituados poetas,

catarinenses, quais sejam: Abel B. Pe­
reira, Adilson Pacheco, Alcides Buss,
Antônio Juraci Car lini, Artêrnio

lanon, Beatriz Nierneyer, Bráulio

Schloegel, C, Ronald, Celso Vicenzi,
Cirineu Martins Cardozo, Domingos
Sávio 'Nunes, Eulália Maria Radke,
Fred Richter, Inácio João de Souza,

Inês Mafra, José Endo-

ença Martins, Luiz,
LllÍi'Carlos Nunes, Marcos Konder

Reis, Maria Odete Onório Olsen, Mar-­
tisn Mendes, Maura de Senna Pereira,
Odir Nascimento, Oldemar Onsen Jú­
nior. Osmar Pisani, Pedro Grisa, Pi­
nheiro Neto, Raimundo Caruso, Ro­
berto Carlos Belli, Silmar Bohrer, Vil­
son do Nascimento, a obra ora lançada
.constitui:se no primeiro trabalho no

gênero que reune poetas "sem pretens­
ões antológicas", mas pode, sem

sombra de dúvidas, ser considerada
uma berdadeira antologia.
Segundo seu organizador, o poeta.

blumenauense Oldemar Olsen Júnior"
"OUTROS CATARINENSES ES­
CREVEM ASSiM", com 360 páginas,
"vem complementar, no campo da

poesia, o trabalho iniciado com a obra

.organizada pelo escritor Emmanuel
Medeiros Vieira, "Assim escrevem os

catarinenses", que reuniu alguns con- '

tislas do Estado,"
Pinheiro Neto. recém eleito Presi·

dente da Associação Catarinense de
Escritores - ACEs, diz tratar-se de "um
trabalho de valor ímpar para Litera­
tura Catarinense. não apenas pelo fato
de a obra realmente representar o que
de melhor existe em termos poélicos no
Estado, mas por dois outros aspectos,
i,lo é. por ter sido organizada pelo
próprio escrilor e por proporcionar
uma primeira visão conjunta da poé-

,

tica catarinense, inclusive com depoi­
menlos pessoais dos inlegrantes, opor­
tunizando. assim, ,um estudo sistemá­
tico pelos proressores e alunos de
nosso ESlado,"

De acordo com a legislação vigente poderão
os Seqhores Acionistas, pessoas físicas, optar pela
tributação do Imposto de Renda exclusivamente na fonte
à taxa de 15% (25% demais empresas).

Os interessados deverão comunicar,
por carta, à BAMERINDUS S.A.

Adiministração e Serviços, emCuritiba,
RuaMarechal Deodoro n'? 314 - ll'? andar,
se ainda não o fizeram, até o dia 15 de
dezembro de 1.979, qual a modalidade
de tributação escolhida.

A partir do dia
17 de dezembro de 1979,
inclusive, a negociação de ações
será feita, exclusivamente,

sob a forma de "ex-divide;"do".

Curitiba, I'! de dezembro de 1979
(a.) TOMAI EDISON{)E A-NDRADE VIEIRA

.,r'})/{ror PrI?Sidl?�(e

l
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Floreiras nas ruas

para facilitar a
. '-

movimentação

As floreiras vão ficar em caráter ellperimental
, Âmpliar o espaço para a circulação de pedestres no centro
du cidade

...
em razão d<? intenso movimento provocado pelas

Icsias de 11111 de ano. e a preocupação da prefeitura com a'

colocaçào de floreiras em div ersas ruas.

:\, Ilorciru, csrào sendo colocadas em caráter cxperirnen­
tal. até f:\ereiro� �om recursosda própria prefeitura, .na rua

lcncruc Silveira. Conselheiro Mafra e l-elipe Schmidt. '
.

O custo total de implantação é de 60 mil cruzeiros, consi­
derado baixo pelo secretário de Urbanismo e Serv iço PÚ­
biico U�) nlunicípio. Gilson Luiz Lean de Meireles. Segundo
ele as Iloreirus toram adotadas ."pon.jue é uma solução sim­
ples e barata. e vai ficar bonito".
"l "< )111 cxtu medida esta lHOS resolx enJo um problema pree­

mente. característico desta época de fim de ano. e fazendo
umu cvpcriência com o projeto de extensão do calçudáov
\a Conselheiro vlulr«. os comerciantes foram consultados

atr.n.és de pesquisas realizada pelo Geipot e gostaram da
kkla.
Segundo o secretário, a idéia básica para á extensão da

áreu de calçadão é "fazer com que as pessoas possam sair do
tcrnunul urbano c canunnar are a praça \\ sem esbarrar
em automóveis. Precisamos ser realistas: esta área é o polo
comercial da Cidade e os carros sempre constrangem a circu-

,
1,IÇÜO de pedestres".

.

Nâo- há. no entanto. nenhuma previsão por parte da se­

creuma de urbanismo quanto ao prazo de implantação deste
projeto. "porque os recursos são da área federal. Quando
eles liberarem. nós começaremos".'

.

'ia Tenente Silveira '0 primeiro trecho já está concluído.
com as (loreiras colocadas a cerca de um' metro da estreita
calçada do lado esquerdo da rua. A idéia da prefeitura é de
colocar as Iloreiras até a esquina' da Alvaro de Carvalho.
I'uru os pedestres. o alh io é ev utente. e os comerciantes

também não estão preocupados. Segundo o policial de trân­
suo destacado para controlar o tráfego na Tenente Silveira o

único problema que vem se verificando é que os, motoristas
tem medo de esbarrar nas tloreiras do lado esquerdo e se

concentram no meio da rua. A proibição de estacionamento
no lado direito. que é agora permitido apenas com limitação
de tempo. resolv eria O' problema.
BO\IBElRO
Preocupado com os 'problemas que poderiam ocorrer em

casos de incêndio em certos trechos interditados para veícu­
los. com a implantação das íloreiras. o secretário Gilson
vledeiros adotou a seguinte prox idência:

'

."\ie,tes trecho, em que o acesso se tornou impossíveis em

situacôes de emergência estabelecemos uma altura de �� cen­

tímetros para os pilares que sustentam as tloreiras. Em caso

de incéndío. arrancam-se as llorciras e 'os caminhões. que tem

Lima <fllefr·" normal de �h centímetros. poderão passar sobre
ele,".

Casan garante o

abastecimento de água
durante o verão

r:

"Não há um esquema especial de abastecimento de água
para este verão. mas sim um trabalho. de infra-estrutura de­
senvolv ido que possibilitou. com o funcionamento da ter­
ceira adutora. oferecer um volume diário de até 80 por
cento superior ao oferecido no verão passado, equivalente a

93 milhões de litros de água por dia". .

Esta afirmação 'é do. presidente da Casan. em exercício.
Luiz Alberto Duarte. que acredita numa melhora sensível no
abastecimento de água neste verão. mesmo nos bairros mais
precários. onde as dificuldades para abastecimento são
maiores:

.

"É claro - diz Luiz Alberto - que as zonas: onde o abaste­
cimento era crítico em anos anteriores. mereceram uma

ate lição especial. Podemos citar corno exemplo a' região de .

Barreiros (bairro Bela Vista), núcleos da (OH A B. Pedregal
e outras. onde teremos até o final deste mês a entrada em

fU,ncionamento de um tronco alimcntador de reforço.' que
Ira nunnnrzar os problemas existentes em tais regiões. me­

lhorando substancialmente as condiçôes de abastecimento da
área"
Sempre lembrando que" melhorias continuam se�do fei­

tas I isando um atendimento mais aueljuado ao usuário".
Luil Alberto fala ainda sDbre outras úreas que tiveram
atendimentos melhorados:, )

.. A região de Carvoeira. rua Capitão Romualdo çle Barros
e translersais e a Rua Ogé t·ortkdIllP. tamhém tele s�u
atendimento aperfeiçoado atr,l\és da entrada em funciona­
mcnto do re,enatório ln, d'JIluo agor,1 Ill<lis aten�úo ao,

moradores. Também a regiüo ua Serrinha e'>lú em cnnui<;ôes
de atenuer os usuários com os problemas l11inimi/ado'," �

concluiu.
CA�ASVIElRAS
No balneário ue' Canas\ ieirás , onde existe rede de abaste­

cimento di! Casan. os Llsuários. segundo Luiz Alherto
Duarte. certamente não encontrarüo uificuldades para rece­

bimento ue água:
"Em Canas\ ieiras. muitas prO\ idéncias fDram tomadas -

dil () presidente em exercício - elc\ anu()-�e a ofcrta em mai,�

ue,60 por cento. com rela�ão ao ano Jlassauo, eyui\ alente a

um volume superIor a � milhões dé litros pl)r dia. O mesmo

deverá ocorrer. mos próximos dias. com a capacidade de re­

servação do b.alneúrio Canas\ ieiras. o <.jue possibilitará a-fir-
1ll�lrmOS que dificilmente faltarú água na regiilo. principal­
Ulente no lerão. diaIUe do que cstamos··ofcrecendo".

.

Informam ainda fontes da Ca5an que foi construído da
1 nndade Ulll reservatório para armazenar �.5 milhões de li­
tros. que poderá "tender quase a tota'lidade da regiüo.

I nda_gado se home algum esquema denonlinado especial
no �erao passado de ahastecimento c se os prohlemas que os

lhuanos tinham nesse Icrüo com rela<;ão a falta de ÚgUél para
o banho. que se dava normalmente a'o� domingos no re­
t<mlO da praia. podnüo se repetir. Luiz Alberto Duarte as-

segurou: ,

....Com o funcionamento da terceira adutora esses pro­
hlemas que os usuúrios cDstumavam enfrentar não mais se

repetirão nesse ver[lO. pois haverá água suficiente, não só
para os ban hos como também para qualquer outra' ativi­
dade. Com referência ao "esquema especial" uo ano pas-
s�l'lo. posso garantir que nãO' existiu. ",

.

Visando atender as pos�íveis reclamações "êltJ�,--��su,ários
nesse \erüo. nos súhadDs, domingo e' reriados,

-

a Casa;1 ('0-
locou ii disposi<;ão desses o tell.;·fúne �2-(J59(). Nesse ca�()
luncionúrios da empr.esa atcn'lleriam tanto Can<lsvieiras
C()IIl!' md;; 1·lnrianópolis'.

"ll!. �i'. 1(Jg_O �,('�i'(,Jn rccc'�I�l â JI�C"t.l1,.:l/·tn ielGf ldJ
I1MJ qyc U IUnCIOII,IríO de planlao_,e dirila ao local I:al!a
faler o sen iço e corrigir o ev'entual defeito":'

Apesar das pressoes,
professores mantêm posiçiio
Faltando pouco mais de 20 dias para a conseguindo levar adiante uma luta, reco- carta. aberta.· à população, esclarecendo a A Associação de Professores, ao tomar

_ realização do vestibular de 80, a luta polí- nhécida como justa pela própria adrninis- sua posição de não participar do vestibu- conhecimento da carta. iniciou imediata-

uca travada entre professores da 'UFSC. tração universitária, que hoje é encarn- lar de 80.
. mente uma mobilização pedindo a todos

(que lutam por melhores salários) e a ad- pada por todas associações de docentes do os professores que enviem a carta para a

ministração da universidade, chega a mo- País. INTIMIDAÇÃO sede da Associação em vez da reitoria.

mentes decisivos.
'

Até o final da tarde de ontem uma grande
A decisão de grande parte dos professo- PROFESSORES NO CALÇADÃO Na tarde de ontem os professores da quantidade de cartas já havia sido entre-

res de boicotar o vestibular de 80, como
UFSC. receberam um oflcio do professor gue e segundo cálculos da Comissão Sala-

forma de pressão para conseguir melhores Durante o dia de ontem, uma comissão Rodi Hickel, pró-reitor de Ensino e Gra- rial Perrrianente da APUFSC 600 proles.
salários. já começa a surtir efeito. de professores da U FSC. instalou no Cal- duação. fazendo um apelo 'para que os sores já confirmaram oficialmente a Sua

A atitude do reitor Caspar Sternmer, çadão da rua Felipe Schrnidt, um painel professores voltem atrás na sua decisão dê não participação no vestibular.

pedindo um reconsideração da decisão, a com um gráfico, mostrando a defasagem não participar do vestibular. A carta do professor Rodi, foi recebida
CO P ERV E oferecendo 2 mi I cruzeiros salarial dos professores em relação a ou-. Admitindo que "não Há corno fugir da pelos professores como uma intimidação.

(pela primeira vez remunerando os proles- tros cargos. de órgãos públicos onde é exi- realidade do país", achando que são justas na tentativa de esvasiar o movimento. A

sores que trabalham no vestibular) e uma gida a mesma qualificação, as. reivindicacôes salariais e afirmando que comissão jurídica da APUFSC. já está

carta. da pró-reitoria de ensino e gradua- Em outro gráfico, os professores mos- "temos dado o nosso apoio ao movimento trabalhando no sentido de verificar que

ção. dirigida à todos os. professores da travam um dado; que chamou muito a nacional pela reposição salarial", a carta, ,tipO de represália poderia ser tomada em

universidade. onde invoca o artigo 55 do atenção dos transeuntes. De cada mil no seu final. invoca o artigo 55 do Regi- relação aos professores que não participa-
Regimento Geral da U FSC. .obrigando os crianças que ingressam na escola. apenas mento Geral da U FSC. que estabelece a rem do vestibular.

professores a participarem' do vestibular 56 chegam à universidade, excluindo o obrigatoriedade dós professores participa- A Comissão Salarial Permanente. fez

mostra a força do movimento Docente da caso de crianças que nem entram na es- rem do vestibular. um levantamento em 10 departamentos.'
UFSC. cola, que, segundo as fontes dos professo- Na carta está incluída uma parte desta- dos 44'existentes, na UFSC. a respeito da

Com esta prévia da correlação. de for- res. chega' aSO por cento.
' cável. para' ser preenchida pelos professo- participação ou 'não dos professores no

ças. fica evidente a capacidade de rnobili- Junto ao mural, instalado em frente a res. dispostos à participar do vestibular. e vestibular. E apresentou o quadro que

zação da Associação de Docentes que está, galeria ARS, os professores distribuíram ser enviada à reitoria. aparece anexo,

Departamento Total ContatadosÀ favor contra Indecisos

Biologia 15 14 II 03 00

Física 36 36 36 00 00

Química 33 27 26 00 OI

Computação 33 23 20 02 OI

Arquitetura 14 14 II 03 00

Geociências 23 17 06 08 03

Morfologia 14 12 08 04 00

Mecânicá 44 35 32 OI 02

E.E.D. 26 15 09 03 030

Artes 28 24 24 00 00

Contatados - 217 professores
À favor do boicote -. 183 proíessore,
Corrra � 24 - Indecisos ' II)

E convocam a classe para a
assembléia de hoje na UFSC

Unia convocação para a sessão plenária
da Assembléia Geral Permanente, a

'realizar-se hoje no centro de Convivência
às l Shs, e informes sobre o andamento
dos trabalhos da Comissão Salarial Per­
manente da APUFSC. são os principais
pontos abordados na nota', distribuída
ontem aos professores da UFSC;

Na nota a Comissão comunica o rece­

bimento do ofício n.? 2215 da reitoria da
UFSC. que propõe a reconsideração da
decisão tomada em .assembléia geral sobre
a não participação dos professores no ves­

tibular. Além do recebimento de um ofí­
cio da COPERVE. concedendo um auxílio

y� � mil cruzeiros aos professores que fu­

_rarem o boicote. informa sobre .o 3. o off­
cio recebido. na tarde de ontem. solici­
tando aos professores que participem do

-

vestibular. Este último partiu da pré­
reitoria de Ensino e Graduação. '

Durante todo o dia de ontem, o movimento dos professores no calçadão. "Em .\ista disso - segue a nota -

Na formatura, a primeira decepção:
não existe mercado de trabalho

I
I

.

com o objetivo de evitar a adoção de ati­
tudes individuais e isoladas no movimento
dos professores. solicitamos do prezado
colega o indispensável apoio para que
possamos fortalecer as nossas reivindica­
ções. mediante uma das seguintes ações:

. "I - Entregar' na secretaria d�
APUFSC o ofício circular. com o objetivo
de permrnr uma devolução coletiva em
caso de surgir realmente um fato novo e

concreto que justifique a uma reconsidera­
ção da, deliberações já tomadas em as-
sembléia geral; '-

.. � - Nao devolver ao departamento a

parte ?escartável do ofício antes que a as­

s�mbleIa geral permanente delibere posi­
çao a ser tomada pelos professores.
"Estas medidas visam alcançar a uni- \

dade necessária para que possamos, efeti­
vamente, adv�gar em Iav or da valorização
profissional do professor". finaliza,

, .

'I

formando-se ·em Euucação Física. resolveu está com emprego garantido e eu só não
seu problema emigrandO', "porque por vou trabalhar na área. porque.já estou

aljui. cst:.í russo···. empregado". afirma Antonio Regis. fun-
De malas prontas para 'v1aceió, Ala- cionário ua Secret'aria da Agricultura e

goas, Luis Antônio diz que o mercado de Abastecimen·to,
trabalho para professores. de 'Educação Fí- Seu colega, Carlos Osma� PintO'. fun-
slca em Santa Catarina está completa::- cionário público. embora também não
mente asfixiado. pretenda. a curto prazo, lrabalhar comO

Cynthia Regina Schimidl. diplomando- bibliotecário. ratifica a pDsição de Regis,
se em Estudos Sociais, habilitação em "Trabalho há. pois a profissãO' é no\a e

História. também não possui qualquer o mercado de trabalho está em expansão".
perspectiva profissional. nem mesmo SOLENIDADE
preocupando-se em procurar um emprego. Organizada por um grupO' de alunóS.
pOIS conSidera-se completamente despro- formada pelos representantes dos diversoS
Vida de base teórica para desempenhar a cursos. a solenidade de colação de grau
f",nção de professor de I o Grau.

.

será realizada no Ginásio Charles Edgar
'.'Essa licenciatura curta é uma piada, " 'v1oritz, hDje. logo apQs a celebraçã.o de

pOIS a gente sai da faculdade sem ter con- unia missa de ação de graças, na Catedral.
dições de trahalhar", comenta Cvnthia , Metropolitana. para a qual os formandos
que pretende obter a licenciatura- plena' contribuiram com 20 cruzeirDs cada um.

para então ir brigar no mercado ue tra- Rachel Vieira de Córdova. escolhida
balho. pela comissão de representantes de cursos
Antes disso, C, nthia acha melhor deixar como oradora oficial da cerimônia. re-

as já reduzidas \agas existentes "para o. clama.contra a falta de interesse dos com-

pessoal que jú cOll(:luiu a plena e esperar panheiros que não participaram das dis-
mais um pouco. até realmente ter conui- cussões que antecederam a elaboração do

ções de lecionar com segurança". discurso que fará. hoje à noite.
Entre os formandos a única exceç,io pa-

. "Com exceção do pessoal de História e

rece ser os alunos do curso de Biblioteco- Pedagogia, ninguém mais participou das
nomia ljue acreditam poderem ser facil- reu'niões e nãO' acredito que possua repre-
mente absorv iuos pelo mercadO' de .. Ir -

"

.

.

'Àa,de,
'

eso refletir.á a

balho q lIe estaria em plena expans'ão;,;r.;;.
, ,

'

,$óliJ;� a sitú!lc-.
"H:.í mercado de trabalho. Minhá és- "rl@ 'p'áÍs\�, bontá'

posa. que também está se formando. já

Vera: novo vestibular

"Não existe nenhuma pers'pectiva profis­
sional. O professor não tem um ILigar ao
sol no mercado de trabalho nacional. pois
a estrutura educacional encara os licencia­
dos apenas COll10 mão-de-obra barata e

recebemos o diploma sabendo que as nos­

sas possibil'idades profissionais são frlfi­
m as"

"Nunca dei aula e não \ejo possibili­
dade dissO' acontecer, pois o mcrcauo de
trabalho é muito restrito e os salários bai­
xos". comenta Mônica JOench, formanda
e 111 F i 10sDfia.
Funcionária p(lhlica. :Mônica confessa

que nunca procurou muito uma colocação
na sua área. po,is "professor não está ga-'
nhando nem para comer".
Marcos Antônio Leite - forma-se em

·Ciências. habiiilação em Física. - é outro

que não tem llluitas esperanças em conse­

guir dar aulas. agora que está diplomado.
. "Não uá. Parfl alguém sobreviver no

magistério são necessárias mais de 40'
horas-aula por semana e as vagás são
sempre reduzidas".

Seu colega. Carlos Ivo Frolich (Habili­
tação em \ilatemátical. também não pe,nsa
na pos�ihilidade ue atuar profissional­
mente. poi�; "além dos baixos salários. é
·muito difícil conseguir um emprego".
Outros fOrI11andos. como Vera Lucia do,

Amaral. pedagoga. cOl11 habilitação 'em

supervisüo escolar. preferem desistir do
seu curso'e tentar novo .vestibular.

Decepcionada com os quatro anos de
curso ("nüo foram suficien.tes para que eu

possa ter condições de disputar no mer­

cado de trabalho"). Vera Lúcia vai tentar
o vest ibular de Psicologia. "[lOis na minha

. úrea está· pr,ltlc'ltllc.ille lI11nossÍ\CI (;Oll�e­

guir emprego".
Luis Antônio Camargo Ribas"

'0 comentário de Silv.io Nestor de Souza
- que recebe, hoje à noite. em cerimônia
no Ginásio Charles Edgar Moritz, o d.i­
ploma <;Ie conclusão do curso de Jicencia­
tura em História - nãO é diferente da
maioria dos 300 alunos da área de educa­

<;ão da Utsc que concluiram seus cursos,

mas não tem as. minimas possibilidades de

conseguir eniprego.
Com exceção dos formados em Biblio­

teconomia, mais de 90% dos licenciados
(Estudos Sociais:, História .. Geografia. Fi­
losofia. Ciências. Matemática. Física,
()uilllica. Educação Física, Pedagogia e

Letras! afirqwlll não terem esperan<;as de
trahalhar Como professores, em função do

estrangulamento do mercado de trabalho
e do, péS�II1l(), nÍlei, �alariai� do magisté­
rio.
Ontem à tarde, durante a realização dos

cnsaios para a solenidade. os formanuos
,ICIIl0I1:,1 r�I\;111l Illllita pouca alegria com a

t "ill'" 'r I' ,i, '1 i 1l11'll-';'I ll1<iioria reco­

nlh'ci,.• que d\ P'h\lhilldd.ue, de lrabalho
não c\Í!-itelll.
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AVISO
TOMADA DE PREÇOS' N.o 01/79

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ÁGUA DOCE Es­
tado de Santa Catarina, CGC MF N.o 82 939398/
0001-90, com sede à Rua Frei Silvano, 20, em

Agua Doce, SC., comunica que se encontra a dis­
posição dos.Senhores interessados, no endereço
acima mencionado, os elementos da tomada de

preços n.? p1/�9.' �estinad� a selecionar propos­
tas para' a aqursiçao de MOVEIS E EQUIPAMEN�
TOS, para o Colégio Técnico Agrícola de Agua
Doce.

.

.

O Edital encontra-se. afixado no mural da Re�
cepção da Prefei_tura Municipal de Água Doce,
local onde deverao ser entregues as propostas,
até às 17 (dezessete) horas do dia 20 de de­
zem1>rq de 197�.'c-. _ '. , ._

'

Agua Doce, 06 de dezembro de 1979
Nilso Ferrettí

-- -

Prefeito Municipal

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­

rios, amplo living, área de serviço, ga­
raçern, acesso de serviço e soclal..
BWC social com azulejos decorados

até o teto.

Pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de, Cr$ 66.000,00, salde
Cr$ 7.162,00 mensais.
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GABINETE DO ;;.�;,"',,··,"'.··"·&;mw"�"..«"'ª"" VICE·GOVERNADOR

Vf!IJ ELETIUnc:AÇAD JIVJIAL .. SANtA�AJUNA $.A.

ASSEMBLÉIA GERAL' EXTRAORDI­
NÁRIA

EDITAL PE CONVOCAÇÃO
Convidamos os:Senhores Acionistas desta SoCiedade pare.
comparecerem a Assembléia Geral Extraordinária a ser

realizada no dia 20 de dezembro de 1979, às 10::00.horas
t,na sede social da Empresa, sita à Avenida Rubens,de Ar-.,.
;.ruda Ramos, n.O 4fi4, nesta Cidade de Floriim6polis, Santa'
:,Catarina, para deliberarem sobre a seguinte.

.

ORDEM DO DIA
.1.0) Apreciação do Laudo de Avaliação dos 'Bens Rema­
nescentes da Extinta CEE - Comissão de Energia Elétrica;
2,0) Retificação na Correção Monetária do Capital Social,
constante da AGO de 16/03179 de Cr$ 69.910.256,45 (ses­
senta e nove milhões, novecentos e dez mil , duzentos e

cinquenta e seis cruzeiros e quarenta e' cinco centavos)
para Cr$ 69.!l93.500,00 (sessenta e nove milhões, oitocen­
tos e noventa e três mil, quinhentos cruzeiros).
3.0) Aumento de Capital no valor de Cr$ 234.672.462,00
(Duzentos e trinta e quatro milhões, seiscentos e setenta e
dois mil, quatrocentos e sessenta e dois cruzeiros). assim
especitlcaoos:

a) 'GOVERNO DO ESTADO
· Em espécie (integralizado) - Cr$ 80.466.901,00
· Em espécie (A integralizar) - Cr$ 71.238.099,00
.• Em incorporações de bens - Cr$ 13.073.962,00
,b) PROPORCIONAL AOS ACIONISTAS'

'

· Correção doCapital Cr$ 69.893.500,00 passando o capital.
social de Cr$ 223.323.924,00 p/Cr$ 457.996.386,00.
4.0) Modificação Parcial do Estatuto Social da Sociedade;
5,O)Eleição de membro efetivo para Conselho de Adminis-
tracão; .

,.

6.0) Eleição do Presidente do Conselho de Administração;
7.0) Outros assuntos dé interesse da Sociedade.

Florianópolis, 07 de dezembro de 1979.
Sérgio Rebelo Ribeiro

Presidente do Conselho de Administração

CGC/MF 83.880.421/000/59
EDITAL N.O 03/79

,ALIENAÇÃO' DE IMÓVEIS
A Besc Financeira S/A, Crédito, Financiamento e

Investimento, torna público que oferece à vendá o

seguinte imóvel de sua propriedade não desti­
nado él uso: .

1. Parte do lote urbano n.o 174 com área de
440m2, sem benfeitorias, sito' à rua Independência
na cidade de Anchieta (Comarca de Chapecó).
Os interessados deverão remeter propostas lacra­
das até adia 10/01/80, às 14 horas, para a Besc

corretora de Seguros e Administradora de Bens
tda. CRECI. 24 - Sito à Praça' Pereira Oliveira,
10 - Florianópolis - SC -, contendo todas as indi-
cqÇões sobre a transação, .

.

�oderá a BESCREDI à seu exclusivo critério reje­
Itar qualquer proposta, não cabendo aos propo­
nentes direito de recursos ou qualquer outra me­

dida em face da rejeição. '.
.

�s propostas serão abertas no dia 10/01/80 às 14

OO,ra�, na sede da BESCOR sito à Praça Pereira
hvelra n.O 10, nesta. Capital.

Florianopolis (SC), 06 de dezembro de 1979.

A DIRETORIA

UMA EMPRESA DO SISTEMAEff§ CODESC

.
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BAZAR SÃO PAULO Matriz: Trajano, 12
R. Trajano,12 e R. Deodoro,35 Filial: Deodoro. 35

Ilha de Santa Catarina Ilha de Santa Catarina
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BAZAR SÃO PAULO
R. Trajano,12 e R. Deodoro,35 EDITAL N° 07/79

. . A�IENAÇ.Ao DE IMÓVEIS
. . '.

O BESC S/A. Crédito lrnobüiário, torna públlco que oferece à venda os seguintes imóveis de sua

propriedade não destinados a usó:
I - Casa de alvenaria com lla,50m2, em terreno de 316,24m2 sito nos fundos da Av. 1.° de Maio -

Brusque (SC). .'
II· Terreno com área de 1.440,00 m2, situado numa rua projetada que parte da rua São Leopoldo·
Brusque (SC).

.

III • Área de terra com B9.1 BO m2 sito na Caeira do Norte - Municfpio de 'Governador Celso Ramos
(SC,). , _

IV - (;asa de alvenaria com 02 (dois) pavimentos, com área de 219,05 m2, em terreno de 540,00 m2,
sito à Rua Venezuela - Balneário Camboriú.
v - Terreno com área de 365,00 m2, designado por lote 198, sito no Loteamento Stodieck . Fpolis
�q. .

VI . Área 'de terra com 2.250,00 sito em Canasvieiras (SC). .

.

VII - C,ªªª de Madeir��m área de 48,00 m2 e terreno de 360,oom2, sito à Rua São Paulo nO 291 .

Bairro das Laranjeiras· Rio do Sul (90).-
. .

I
,-- .

Viii· Apto n.o 107 com área de 79,68m2 - 1.° pavimento, de frente para a Rua LW,n.c 14· Ed·'MÔ·
naco· Parque Residencial Kobrasol - Campinas São José (Fpolis)'- SC.
iX • Acartamentos com área de 70,08 m2, todos localizados na Praia de Itapirubá em Imbituba (SC).
Os interessados c!everão remeter propostas lacradas até o dia 14/01/80 às 14:00 hs, para BESC
CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS LTDA :: CRECI '24, EDITAL n.o 07/7'J,
sito à Praça Pereira Oliveira. 10 . Florianópolis (Se), contendo, todas as indicações sobre a transa­

ção. Quaiquer informação poderá ser obtida junto à BESCOR, no endereço supra mencionado .

Poderá o BESC S/A. Credito Imobiliário, a seu exclusivo critério rejeitar qualquer proposta, não ca­

bendo aos proponentes direito de recursos ou qualquer outra medida em face da rejeição.
As propostas sedio abertas no dia 14/01180, às 14:00 hs. na sede da Besc Corretora de Seguros e

Administradora de Bens Ltda., sito à Praça Pereira Oliveira' n.? 10, nesta Capital.
Florianópolis (SC), 06 de dezembro de 1979.

A DIRETORIA

Centro � Estação Rodoviéria - Fones: 22�3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreito.- Rua·Santos Saraiva, 449 - Fone: 44-29á5

Campinas �Av: JQSué Di Bemardi, 50 - Fone: 44-2400'

A ÚNICA EMPRESA DESTA CIDADE­
PARA PORTO ALEGRE 'QUE TEM

SANITÁRIOS
EM TODOS OS ONIBUS

. HORÁÁIOS DI: FLORIANÓPOLIS PARA:
PORTOALEGRE- ARÁRANGUÁ � SOMBAIO- S. ROSA- VILA S. JOÃO- OSÓRIO. 00,15 - 6,00
� ��OO - 10,15 - 12,00 - 14.,30 -18,00 • 20,00- 24,00 horas

. PORTO AlEGRE - DIRETO - 12.15 - 22,00,- 24,O(lhoras.
�ORTO Al�GRE - LEITO - 22,15hórá$.

.

. ,

TUBARÃO-OO 15-500-600-7 OO-S 00-8 30-10 15-10 30� 12 00-13 00- 14 30 -1500-
.15,3b� 16;30-16;30 direto '.17,30- 1S:00 - 19.00 ;20,00 - 21,30 - 22,151eito e 24,ÓO hora's. i

ÇRICIÚ.MA- 00,,15.� 6,OO-7,OO-'�J)b- S.30" .10.30-12,00- 13,00- 14,30-15,30:'18,OÓ- 20,00·.
. J21,36 • 24,00 horas. :. .., .

.

'".I.AG"-'NA � 00,15 � 6,00 - 6,30 -10,00 -12.00 - 14.15.;. 17,15 - 1&.00 - 20,00 horas.
IMBITUBA -6:300 - 9:40 _ 12:45 - 14:15 -17:00 - 18;00

.

"LAtlRO MULLER - 10,30 - 15,00 horas.
.

If.AAf\Uí_ -'jti;15 hor.a�. •• ," 1
..

. Para sua tranqurliclade e bem estar, prefira ônibus com TOALETE a bordo.

OIfri·ameote: On.ib!'Js :direto de Criciúm� para Florianópolis às 8,00 heras.

UMA EMPRESA DO SISTEMAEf� CODESC

Portal·deCamboriu··
Um bom negócio com lazer, conforto, g�solina e aquele gostinho de férias.

,

No Balneário Cif;oboriú,
a'3 quadras da praia.

.

Centro de compras.

No Portal de Carnboriú você
encontra ummini-mercado,
snack-bar, pizzaria, lavanderia
self-seryice, butique e um

elegante bar para os fins de tarde­
o Le Bistrô.

'.

A�rtqmentos com 1, 2 e 3
dormitorios, banheiro e cozinha
com azulejos coloridos, área
de serviço e varanda.

Infraestrutura completa
de limpeza e manutenção

.

dos apartamentos,
I

o lazer à disposição.
�
Av, do Estado - direção Itajaí

.

INCORPORADORA E CONSTRUTORA:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPÚ LIDA.'

Av, Brasil, 644
Fones: 66.0400/66.0969
BalneárioCamboriú - SC

Repr�sentação em Curitiba:
.

Rua Ebano Pereira, 60 -100- Cj. 1007
Fones: 224.2570

.'\'" -

Parque .Recreativo-Esportivo
com play ground, piscinas para
adultos e crianças, quadras .:
de tênis; bocha, vôlei, basquete,

, futebQl de salão. Snooker,
pebolim, pingue-pongue e jogos
de mesa.

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

Aproveiteos finsde semana: Camboriú tem postos
de gasolina abertos aos sábados e domingos.

A localização.
Na esquina da Rua Fúlvio Vieira da Rosa
com Rua Servas de Maria Reparadora,
em Barreiros, o Edifído Júpiter representa a definição de

-e

)
um excelente padrão de conforto,

U
� , qualidade e tranquilidade.
� Próximo de:

i * Supermercados.
�

* Colégios.
� * Farmácia.

.Condições de pagamento.
Poupança finandada: Inicial S 1�.736.00

él x 4.U()l),OU
. Fmanciamento_

Prestações de $ 4.200,00 _(Referente finandamento atuai).
Começa a pagar 30 dias após a entrega
das chaves.

Seu RJNOO DE GARANTIA mensal
reduz sua prestação

�é 80% aomês.

o apartamento.

.

Contém 2 dormitórios, cozinha, sala de estar/jantar, terraço,
banheiro e área de serviço,

o

�
>

Além da garagem e do play-ground, você se

utiliza também, do aconchegante salão de festas
para comemorações de aniversários, festinhas, etc.

Incorporaçãoe Construção:
/ARARrCONSlRUÇÕES(#1141 II CMS E
EMPREENDIMENTOS LIDA.

�®
Av. Rio Branco. 112 - Tel 22-3899
Rua Almirante Lamego, 38 - Tel22-3398

* Plantão no local,
.

inclusive sábados, domingos e

feriados ou em nossos escritórios.
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OESTADO ,�. Fpolis, 13/dezernbrQ

-fÜijl!l<ft>A�EfCULOS 5.A

�._ -- Ivo Silveira, 999
Fone 44 1633 -

Modelo - Cor .' Ano
ChevettELUXo- Marron 1.. .•............•. . 1977
Chevette luxo - Azul. . 1977
Chevette luxo - Branca . 1976
Chevette Luxo Verde Ouro.. . 1976
Caravan - Branca . .. . 1976
Opala - Amarela. .1972
Opala - Marron Ouro'.,. . _ 1975
Opala - Branca 1975
Opala - Azul ,.... . 1974
Opala-Comodoro - Verde. ..: .. 1976
Opala - Branca. . _........... . .. 1974
Opala - Vermelha _ 1978'
Volkswagen - Marron _ .. _ 1978
Volkswagen - Branca.. 1975'
Volkswagen - Vermelha 1972
Brasília - Bege . 1978
Galaxie - Branca. . .. 1974
Corcel - Branca...... .....

. .. 1976
Corcel - Verde. .. .. .. ' 1976
Volkswagen - Azul

. .1977
Volkswagen - Bege: . .. 1976

C O N C E S S I. O N Á

R,I'04u

Rija Gaspar Dutra 90
Es treito s- Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 3.6 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES
Modelo - Cor Ano
1300 L - bege _ . . . . . . . . . 77

-

1300 L - azul .. _ 78
1300 L - vermelho _ ". . . .. : .79
1300 L - branco _ '.' . . . . . -.77
Brasilia - vermelho .. _ _ _ _. . . 78
Brasília - branco , . . . . . . . . . . . . . . .. . _

' 77
Brasília - bege , 78
.Brasllia - branco ......•........................... -. :78
Brasilia - .azul , '. .Ó, : ••••••••••75
Brasília - azul 76
Passat LS - amarelo .,. . 77
Kombi luxo - vermelho. . . :, 77
Kombi - azul . 77
Maverick - branco 76
Chevette luxo - branco. . . . .. . . '.' . . . . .' 78
SP2 - branco . 74
.oBS.: Financiamos veículos novos e usados em: 12, 18,
24 � 36 meses.

AV. RIO BaANCO, 76
FON.E: 22.9077 - 22·1;192

Dodge Magnun . . . . . . . . . . . 7�
Dodge de l.uxo. . . . . . . . . . . .. : 79

Volks 1300 Série Prata OK

Puma Spider . . . . .. .
OK

Caminhão 'Puma OK�
MP Lafer

'

_ 77

Galaxie Landau 73

Opala 4 marchas - 4 cilindros :
73

:
.

\Galaxie LTD Bege 1977
Galaxie Landau (automático) Bordeaux 1973
Galaxie Landau (automático) Branco 1973
Corcel Luxo Azul 1978
Corcel Cupê Branco 1975.
Belina Luxo Branca :1974
Maverick 4 cilindros Amarelo 1978
Brasília Bege _ ,1977
Brasília Marrom 1976

-: '�: i. .

• .. PLANTA0 - Aos Sábados até' as 1.2 horas _

. • �: c. _. Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro .r:' \

',:: .... 'fone 22-21�l '7 22.()84:4 e 22-3321, I
ri. " ,

-·----c-�l PHIPASA
aDDO Averuda Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

ornáveis S.a. .

Telefone 44-3937

--

•

CEP '88000 _ Florlancpo!is - Santa Catarina
I

�,� .',' : ,. .)�:
"

•

�;;co;'�,� DEPARTAMENTO .

DE CARROS USADOS
Ford Corcel STO - Branco:'. . .197.7
Brasíl ia - Bordô . 1976
Passát LS - Branco /. . .- .. 1976
Volks TL - Verde ,... .. .. 19.72
Opala 24 4C 3M - Verde met. , 1976
Dodge Polara - Azul met.

.

.197.7
Gurgel X12 - Branco ,................ ,1978
VW 1300 S - Branco : 1978
Moto 50cc Yamaha - Azul. . . . . . . .. . . . . . . . . .197.7
Fiat 147 L - Amarelo., " , , 1978
Fiat 147 L - Branco... . i'....

. .. 197.7
Fiat 147 L-Verde ... . ... 1979
Fiat 147 L - Branco....... .1978
Fiat 147 L - Marrom 1979
Fiat 147 - Azul

, 1978

VENDE-SE OU TROCA-SE

Lancha Cassarino, ano 76. modelo Marina, motor Evin­
rude 40 HP. Tratar pelo fone (0482) 63-175 com Narbal
- Tijucas-SC

VENDO OU TROCO
Opala 78, luxo

Maverick 76 super, 4 cc
Tratar Av. Santa Catarina 530 ou'
peio fone 44-2361 e 44-5541.

.

),Corcel 2 L. creme .78
Corcel.2 Belina branca _ 78
Corcel marrom, : : , , .. ; , 76
Brasília branca OK 79
Brasíl.ia branca usada ',' , 79
Brasília verde : 78
Volks 1.300 vermelho. , 76
Volks 1300 .ocre , , 74
Fiat 147 branco , '.' , 79
Jeep Willys.azul � ,70
Especial;
Motor de Popa Evinrud 40HP 70
BALANCEAMENTO ELETRÓNICO DE RODAS

\
,-'

_(

End.': Rua SILVA jÀRDIM, 31 - ;TELEFONE 22-
"5381 ,

. "

�y /., ,I �

!:- I"'
\

'"

Prezado Cliente

Será com muita satisfação lhe receber em nossa

revenda para mostrar-lhes os modelos que estão
liderando o Mercado Brasileiro de duas rodas. Jóia
Moto é Moto Honda.

/'
". ';.

, "; \JOIA POSTO LTDA' ,
,

.

., '_ -' '. Concessionário Autorizado MONARK
.: �' ,.,�;Av, M,uro Ramos, 191 �one 22-0592 Fpolls'

.

.�.
ESTOQUE
Corcel GT - Vermelho 75
Kornbi -, Branca 77
Volks 1300l - Bege. 76
Volks 1500 - Azul . 74
Volks 1500 _. Bege'. 72
Volks 1500 - Verde 73
Galaxie LTO - Verde metat-. . . . . . . . . . . 76
Chevette Sl - Preto . . . . . . . . . . 77
Puma GTE - Verde Musqo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 77

Variante - Branco . . . . . . . .. . . . . . . . . . . 74
. Opala cupê - Bege ...... ....... '76
Corcel - Verd_e musgo . . . . . . . . . . .. . 75
Brasília - Verde ,.......... .. . .. . . 76

Dodge polara Gl - Branco
.-

,78

Rua Max Schramm, 1459. fones - 44-0690 - 44-3120 - Estreito

Alfa Romeo B branco . . . . . . . . . . . . . . . . ,1979
Alfa Rcrrteo B bege. . 1977
Brasília marrom- . '. . 1979
Chevette prata ,. . ,

'

, 1978.
Passat LS 3 portas branco , , .1979
Corcel Cóupê STD branco 1977
1.500 marrom . 1974
1.500 amarelo, , 1973
Bugue branco ' : ,1974
Caravan azul claro : , 1978
Yamaha vermelha...............

.

1974
Chevette vermelha , 1974

, '

\ , ,

" Rua Gaspar'Duha,,92' / ," Fone: 44-2890 - Estreito
" \-', -

Moto Honda 250 XL"ano 1976, com 2.800km, praticamente
nova, Tratar fone 63244 - -Tijucas - SC.

VENDE-SE

, .
Vendo Kombi-74

Otimo estado - tratar fone (0473) 66-0309 com Nelson dai'
Pizzaria - Balríeário Carnborlú-Sõ.

VENDE-SE FIAT 78
Inteiro, c/apenas 15.000km, à vista Cr$ 100.000,00.
Tratar c/Ismael, pelo fone 44-1807,

C/ 2 e 3 quartos, demais dep., fino acabamento, Av. Ivo
Silveira, prontinho para morar. Tratar rua Trajano 18,
loja 3. Fone 22-2628.

APTOS

VENDE-SE TERRENO DE PRAIA

Localizado em Palmas das GAIVOTAS, 50m da praia,
lote com água, luz, área de 360m2. Preço Cr$ 95.000,00.
Tratar fone 22-8079.

-

BEIRA MAR NORTE
Vende-se Apto 3.0 andar, Edif.ício Saint Claude - Fino
acabamento � c/garagem. Tratar Predisul - Felipe
Schrnidt, 42-A -'·22-1824.

.

APTO EM ITACORUBI
Vendo apto 1 quarto, de frente â ·TELESC. Concji,ções Çr$
60.000,00 ato, assumir financiamento APESC, Cr$ 3,000,00
mensais, em março/80.
Tratar: Arnaldo, 22-8478, H. Comercial, .22.2437 à noite.'

ALUGA-SE APTO CENTRO
Ed. ltarnarati-com 3 quartos, mais dep. empregada.
Fone 44-0829.

.

VENDE-SE APTO
2 quartos, sacada, armários embutidos, área de sêrviço,
acarpetado, garagem e churrasqueira na cobertura. ,

.

Poupo facilitada de Cr$ 280.00.0,00 - Aceita-se terreno ou

carro. Ed. Ana Terra-Itaguaçu.
Tratar fone 22-0173.QU 33-7132 com Raquel.

NÃO PAGUE ALUGUEL'
Vendo apto ,20, c/garagem, O km, pronto p/morar,

Edf. SoláT,das Palmeiras - em frente UFSC.
T. c/Jorge 22'-'@905 - aceito carro ou telefone.

I,

TRANSPORTADORA
PR1NCETUR LTOA.

Necessita para admissão 'imediata de um
promotor de vendas. .'

Requisitos:
Veículo próprio
Experiência
Boa apresentação
Entrevista rua José Candido da Silva
642-Estreito.
Horário das 14 às 18 horasnos dias 13e
14/12/79.

VENDE-SE
.

.

APTO 3 (QUARTOS
Ed. San Martin-Ceisa, ent�eg,a abril de 80.. Beira Mar NortE!.
Poupo real Cr$ 300.000,00, torro por Cr$ 200..000,00, finan­
ciamento Cr$ 3.100,00 UPC. Fone 22-7355

pEAME DECORAÇÃO LTDA, está necessitando
para admissão imediata de �orretores de,.mOlduras

. de ambos os sexos, para a cidade de Florianópolis
Pagamos comissão de 20%, sendo que você P0deri
ter um salário em média de Cr$10.000,00 mensais
Vo.cê fará seu próprio horário e seu próprio salário;
aceitamos senhoras, estudante e biqueiros para
meio expediente.·

.
.

'Tratar na rua Heitor Blumm 141- no Estreito.

TELEFONES
Compro e vendo qualquer prefixo, e carnê "44".
Tratar rua Trajano 18, loja 3. Fone 22-2628

..

II EXCELENTE TRABALHOTELEFONE
Compro - vendá - alugo

Prefíxos 22, 33 e 44- Pago' à vista.
.

Instalação imediata. ,

Tratar fones: 22-9290. e 22-3903.

I'

PRECISA-SE URGENTE
CABELEIREIRA E MANICURE

Apresentar 'em HELIO CABELEIREIRO
a Rua Esteves 'Junior, 183..

I

. VENDE-SE

Objetos de decoração, lustre e abajour de cristais aus-
,

trfaco, maq. de datilografia teclado alemão, tape-Deck,
Tr pe-Deck BASF. c/Dolby e DNL, rádio Grundig, 'Satelit
21'00 FM/OM/OL 10 faixas onda curta (eletr. pilha, bateria),
caixas de som Heco, Headphones, microfones estereo,
lâmpada p/filmar, binóculo 8x56, acordeon ,80b., micros­
cópio p/taboratórío. vitrine de 45 módulos p/loja, ferra­
mentas, livros em alemão e francês, discos de clássico até
a discotheque, 5 peças de porcelana cabo dimonti, etc.
Tel. 22-9550 aLI rua José Boiteux, 13 F. c/Ricardo.

VENDE-SE UM RESTAURANTE
QUERO TRABALHAR

\

Auxiliar administrativa, solteira, 19 anos, datilógrafa IBM,
colegial completo com magistério, procura emprego em

Flotianópotis. Dá toda a referência. Tratar fone 22-5773 .

Excelente ponto comercial, clientela formada, to­
talmente equipado na ilha. Aceita-se carro no negó­
cio. Tratar fone 22-1850

.

GARÇON
PRECISA-SE

Tratar pelo fone 22-185Q.

VENDE-SE LANCHONETE

Aceita-se carro ou imóveis no negÓ.cio. Tratar no local, rua
Santos Saraiva, 555 - Estreito.

RECEPCIONISTA
Precisamos. Meio expediente
Informações Fone: .22-1275:

VENDE-SE .

Equipamento completo de mergulho. Cr$ 20.000,00
Tratar fone 33-7264, talar com Jack.

VENDE-SE r

Uma secadora para madeira.Tratar p.eios tones 33-0833 e
33-0602 falar com Carlos.

.

PRECISA-SE DESENHISTA
DE ARr.�ÁRIOS

Tratar pelo fone 33-0833 33-060.2,
falar com Carlos.

DOBERMANN
Vende-se filhote macho com exelente pedigree,
filho de campeã. .

Tratar pelo fone 22-4059.

VENDE-SE
Um piano alemão. Cr$ 60.000,00

Fone 22-4381

COZINHEIRA
PRECISA-SE

Tratar rua Santos Saraiva, 555.

Rua Afonso Pena na 4'6 " Estrelto-Flonanópolls.
Fone 44-3550.
Onde os criadores encontram completa linha de medica-
mentos e v.itaminas pará:'

.

P�ssaros, Cães e Gatos de raça.
Raçôes, alpistes, codornas, pintinho de um dia, marrecos,
patos; e perus e uma Ya�iedade de pássaros ornamentais.

, Artigos de aquários, pescas, gaiolas em geral.
Atendemos todo o estado.

.

,

AVICOLA NOSSA
SENHORA DE FÁTIMA

. ALUGO CASA NA LAGOA

Alugo casa mista' na Lagoa, c/ 2 quartos, sala ampla, C�

zlnha, banheiro, nos meses de dezembro, janeiro e fev�

reiro. Tratar,22,1319 - Creci 214.

ROG�RIO DUARTE DE QUEIROZ
ADVOGADO OAB-se 0879,

.

R. Felipe Schrnidt, 32 sala 1 -Te. (0482) 22-4870 e 22-14Ú
Florianópolis - SC

Seresta autêntica
Quintá, Sexta e Sábado à partir das 21 I1s., no Res­
taurante JANGADEIRO. Neste fim de semana a pe·
dida é: polvo. Ainda aceitando encomendas para
jantares no anexo (70 lugares). Estacionamento in·

-

terno. Estrada da Praia da .Joaquina, 1945 (ligação
Lagoa da Conceição à Joaquina)

.

, j )
-'

,

•
tI'" ,,' /1 ,.,

I
j.

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR ;
SERINGAS E AG'UÚiAS DESCARTÁVEIS -"SERIN':

, GAS DE VIDRO - A'PARELHOS DEPRESSÃO - FaNEi
DDD 1(0482) 44-3544,;', '",,' .'

_.--DOCUMENTOSROUBADOS---­
O Sr. Rubens Greiffo - Residente em Joinville

.

comunica para os devidos fins, que foram rou­
bados seus documentos (Certificado de Pro­
priedadedeveículo, Carteira Nacional de Habi­
litação, Carteira de ldentid ade,' CPF, bem
como o talonário de cheques dos bancos Ba­
nespa, Banestado,Bamerindus, Nacional e Sul
Brasi!eiro, cujos pagamentos estão sustados
por contra-.ordem assinada em poder dos refe­
ridos bancos.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

.I::streito - Plorianópolis - tones: 44-4140 e ,4'4-1996 .

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os 'seguintes documentos: Cart.: de Identidade,
Ca�1. Habilitação, Carl. Estudantil da UFSC, Cart INPS, pertencente
a Sra. JO�IANE BAlDANÇA CALDAS. E Talão de Cheques SESC
pertencente ao Sr. IMER CALDAS

. DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdida uma Carteira no Ed. Trabalhadór Catarinense, sito à
Rua General Bittenoourt, 47 contendo os seguintes documentos:
Cart. de Motorista, Carl. de Identidade, Cart. Funcional da ECT,
Tafão de Cheques do Banco do Brasll S/A. Pertencente a LUIZ
VOLNEI CORDIOL!

DOCUIVIENTOS PE'RDIDOS

Foram roubados todos os documentos do carro Dodge 1800,
ano 73, oor vermelho índio, placa AA-4569, chassis B_003.828,
pertencente-a CLÁUDIO' RODRIGUES, residente em São José.

-DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
1. Cédula de Identidade de Amauri Beck. 20. Carteira do
Conselho Estadual de Engenharia de Amauri Beck. 3°.
Cédula de Identidade Ele Teresinha Cechetto Beck. Infor­
mação e Gratificação, fone 44.0409 ou 22.5434.

Foi perdidP��s'�n��r:!!9rc!:�Jt�!!?2;azUI, Piscai
GF-0377, ano 1975, Chaxis LB4DRY33188, pertencente ao S'�. An'
tonio Isidoro Fabbi, residente em Linha Barra Traira - Güaraclaba.
São Miguel do Oeste, 07 de dezembro de 1979

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Cédula do ;fRU, Certificado Re·
gistro do Garro Chevette Chevrolet, ano 1978, Placas, DJ-0660 - Descanso, cor
bege metálico, Seguro Obrigatório. Carteira Nacional d� Habilitação, Cédula
.de Identidade, Titulo de Eleitor, Certificado de Reservista, Certidão de Nasci­
mento, CPF e Carteira do CRC·SC. Pertencentes ao Sr. Danilo Nardi. Des-
canso. São Miguel do Oeste, 10 de dezembro de 1979.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida Carteira de Identidade dó Sr. Gladimir Lago,
residente à Rua Paraná n.? 640, Barracão Paraná.

São Miguel do Oeste, 07 de dezembro de 1979

. DOCUMENTO PERDIDO
Foi pérdida a Carteira Nacional de Habilitação do Sr..
Bruno José Grasel, residente em Vila São João, Municí­
pro de Itapiranga-SC
São Miguel do Oeste 10 de Dezembro de 1979

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Identidade Estudantil da Universidade F�
deral de Santa Catarina, matrícula número 7410137, pe
tencente a sra. Patrícia Viaud.

DOCUMENTOS EXTRAVIAOOS
Foi extraviada uma' carteira contendo os segúinteS d�
cumentos: carteira de habilitação, carteira de INPS,

i,
outros, todos pertencentes, a Sra. Uta Kal:velage PhlllPP
residente à rua Gaspar Neves, 294 - S. José,
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mnade(,juerra
SantaCatarina
l\)LICOS1110Sdepoisdodescobrimento
rasil..olitoralcatarinensepassava
,:;',Ir,'qüentementevisitadoporexplora­
.l)i-cnavegantesportugueseseespa­
h,".F'.aquichegavamembuscade
a�a�,)'1desimplesreabastecimento
�\"\ealimentos.Estesnavegadores
i1nomesaoslocaisemquetocavam
tirodelesdesertaramdeseusnavios,
�:.<,permanecendo.iniciandoprecárias
p,kvoa.tóes.quejátraziamatradiçãodo
n',,!r.
Comoandardahistória,aMarinhafoi
-�'ldo'parcela'relevantenç_progressodo
i'}taIcatorinenseenasegu{ançado
..'!DO.n".essidadequesornadasavoca­
:umar!'tadohabitantedaregião,
""arinhaBrasileiraains�a.!_a..!:
uicm57,aEscoladeAprendizes
1)'.'leiJ.deSantaCatarinaque,em
is
.

_;2anosdeatividades,jádeuàMa-
l::GuerradoBrasilcercade10mil

omens da�Mar;nha; de.mar' e
do ar, presentes em Tubarão.

marujos.
AMarinhatem sua presença, em nosso

Estado,assinalada. ainda, pelo Co­
mandodo5°Distrito Naval, aqui insta­
ladoaIIdejunho de 1947'e que, num

futuropróximo deverá: transferir-se
paraacidadegaúcha de RIO Grande e que
tem.sobsuajurisd)�ão em Sanl� Cata-'
.rina.outrasorganizações navais, que são:
oHospitalNaval de Florianópolis; Es­
coladeAprendizes' Maril1"heiros de Santa
Catarina,também na Capital: Capitania
dosPortosdoEstado de Santa Catarina,

comsedeemltajaí: Delegacia da Capita­
niadosPortosem São Francisco do Sul e
Irnbituba;Agências da Capitania dos
portosemFlorianópolis e Laguna e,

ainda,oFarol. do Arvoredo e o Rádio
FaroldeSanta Marta, todas-prestando
inestimáveisserviços à navegação, ao Es-' -

tadoeàPátria.

�'OperaçãoDragão"
rambémparaopovo

A Marinha. sempre presente na defesa do
bem estar' da comunidade, também prestou
sua colaboração aos habitantes da cidade de
Tubarão, quando esta, nos últimos dias do .

mês de março de 1974. foi atingida por vio-.
lenta enchente, que causou vítimas e incalcu­
láveis danos materiais à cidade.
Logo nos primeiros momentos da calarni- ,

dade. helicópteros da Vlarinha chegavam a

região atingida. transportando medicamen­
tos, gêneros alimentícios. roupas e agasalhos,
ao mesmo tempo .em que recolhia, a lugar
seguro, os flagelados.

Foram dias de incansáveis trabalhos, sal­
vando vidas e riquezas, levando alimentação,
agasalho e conforto à população atingida,
operando, muitas vezes, com grandes riscos
de vida para os seus tripulantes, pelas condi­
ções adversas da situação.

Além 90S helicópteros, a Marinha esteve
presente ao socorro dos tubaronenses, através'
de oficiais, marinheiros e até mesmo aprendi­
zes da Escola de Aprendizes Marinheiros de

Ou tros serviços presta­
dos pela Marinha aos cata­
rinenses. são efetivados
durante a "Operação Dra­
gão", a mais importante
manobra de desem barq ue
realizada pela Armada e

pelo, Corpo de Fuzileiros
Navais e que, periodica­
mente, acontece em nosso
litoral.
Nestas operações a Ma­

rinha não se limita ao trei­
namento de seus homens
mas, igualmente, se volta
em direção a população da
área em que se desenvolve,
prestando-lhe assistência
médica, ministrando-lhe
orientação sanitária, recu- A comunidade marítima catarinense é num trabalho constante executado atra-perando_ escolas e .o,utras o segmento da população mais intim�- vés da Capitania dos Portos de Santa Ca-�stalaçoes comunltar.las.. mente ligado à Marinha e dela recebe o tar�na,. auxiliada pelas suas Delegacias e_s campanhas de vacina-

apoio necessárioà navegação e aos traba- Agências.çao �eahza?as durante o lhos de pesca. Estes órgãos assistem também os nos-exerCtCI?, tem tra�ldo r�- _. sos marujos e pescadores, promovendoconhecl�os be�eftclos as Assim, a Marinha realiza e mantém a cursos, emitindo documentos de profis-populaçoes da area, o que . sinalização de canais, barras e acidentes sionalização e fiscalizando o trabalhofaz da "Operação Dra�ão" cio mar e costas, como pedras, baixios; jnarttirno em suas áreas de jurisdição,uma atividade deseJa�a' bancos de areia, etc., proporcionando além de orientarem todo o tráfego marí­pelos habitantes da regiao uma navegação segura em nosso litoral, timo na região.envolvida.

\ '

Colônia·deférias, a.alegre invasão
daEscolade Aprendizes Nlarinheifos

\
A Colônia de Férias da Escola de Aprendi-

zes Marinheiros, tem revelado, também,
crianças para o esporte catarinense, com al­
guns de seus "colonins" já participando de
campeonatos, nos quais é destaque a atleta
Stela Maris de Oliveira, campeã catarinense
dos 800 metros, na categoria mirim, e que teve
seus primeiros passos no atletismo orientados
por instrutores da Colônia de Férias.
Embora a Colônia de Férias seja o maior

evento' promovido pela Escola, envolvendo a

comunidade, não é esta única a sua única
participação na vida comunitária, onde seus
integrantes têm constante presença, seja nos
desfiles cívicos, quando sua Banda Marcial é
destaque. sr'.;" em disputas esportivas 'ou.:
'linda. atuando em operações de sOC'''

•

UlamlJu"'" l:llbli-..:a', _. outras ne e
solicitadas pela comunidade. que geralnatural orgulho e carinho que os catanne.
dispensam a sua Escola de :� P" , ; .. <; Mal
nheiros, na qual il'dusive. milhares deles,
tudararn e ,.1fmaram se para VIda útil.

Anualmente.nomêsdejaneiro,maisde500
'fianças,emidadesentre5e12anos,"inva­
cem"aEscoladeAprendizesMarinheirosde
SantaCatarina,paraviverem,ali,suaColô­
niadeFérr»quepassouaserumaconteci­
mentena\I''1dacapital'catarinense.

Saocriançasdetodasascamadassociais,
noperíodomatuuno,duranteummês,brin­
C2m..iniciam-seempráticas-esportivas,
familia:!l."'secomascoisasdomareda
Marinhicebernnoçõesdecivismo.
Nesterodo,aEscolatemsuavidaalte­
.rada.c,'rlasatividades,prioritariamente,
vohadasraraos"colonins",gerandoneles
>pe-reneparacom""sua"Escola
,;">c,'la,nascendoali,também,
ocaçôc.'para�)mar.\
peitardevocaçõesmarítimasnão
•.•hjeJi_ID·.ja�,c()ladeAprenarzes.
•.palmenre,atravésdeatividades
"';decriança.formarbonscids'..

'"
.

vJ'.

.'�

Santa Catarina, que atuaram em' variadas
ações, contando-se, entre elas, a assistência
sanitária, a remoção de entulhos, a limpeza de
ruas, enfim, colaborando decisivamente na

recuperação da cidade, já queatuou, também,
em trabalhos de reconstrução, graças a cola­
boração de empresas que doaram à Escola,
materiais e ferramentas de construção, en­

trando com esta com o trabalho de seus ho-
mens.

Igualmente o Hospital Naval de Florianó­
polis - que presta seguidamente socorro de
emergência a florianopolitanos -, teve desta­
cada atuação rio socorro aos tubaronenses,
enviando àquela cidade médicos e enfermei­
ros, uma das necessidades mais urgentes na­

quela oportunidade.
Assim, a Marinha, ao longo dos anos tem

prestado significativos serviços à comunidade
caiarinense, sendo sua atuação em Tubarão,
apenas mais um exemplo desse reconhecido
trabalho.

Capitania: Proteção e Ensino

'o'
."

.�

� .
.

,

'1)
, ...

(.1

-. ;J .J.

Dia do Marinheiro
o transcurso do Dia do Marinheiro é

motivo de festa para toda a Nação, em
cuja história os nossos homens do mar

têm marcado presença atuante, corajosa
e fecunda.
Santa Catarina, tão ligada ao mar,

pela geografia, pela história e por velhos
laços afetivos, associa-se com especial sa­
tisfação, pelo seu .Governo e pelo seu

povo!_s'rà festa da Marinha do Brasil .

.J

Fforianópolis, 13 de dezembro de 1979.

Jorge Konder Bornh.auseri
(locerncdor
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Nomar,abuscade
-novoshorizontes

nem domar---MB: Hoje uma Marinha ·Escola 'de

Aprendizes Marinheirosescolaridade do candidato, podendo osjooens cata:"
rinenses inscreverem-se na sede do Comando do 5.°
Distrito Naval ou, ainda, na Capitania dos Portos
de Santa Catarina, em Itajai, na Agência da Capi­
tania, em Florianópolis; nas Delegacias daCapita­
nia em São Francisco do Sul, Imbituba e Laguria e

no caso de admissão à Escola de Aprendizes Mari­
nheiros, o interessado poderá efetivar sua inscrição
na própria Escola de Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina, em Florianópolis.

'

"-.

ohomem,desdeosprimórdiosda
-trl1manidade,viuomarcom
respeitoeadmiração,sentindo,
"então,intuitiuamenteasua
importânciaparaavida.
Dele,logoemseusprimeiros
tempos,ohomemaprendeuatirar
suaalimentaçãoe,maistarde,ao
verumaaverrnavegando",sobreum
tronco,aprendeu,também,a
utilizá-locomomeio-detransporte.e
lazer.
Inicialmente,umaverdadeiraãnsia
pelodesconhecido,umaprofunda
nostalgiapeloinfinito,encorajou-o
alançar-seaomar,embuscade
novoshorizontes.Maistarde!estes,
sentimentoseramintensificados
pelanecessidadedenovasterrase
.

desejodenovasriquezas.
Assim,domar,movidospor
sentimentos,necessidadesedesejos,
em1500,ascaravelasportuguesas'
chegavamaTerradeSantaCruz,
trazendoaomundooBrasil,pela
coragemdomarujolusitano.Eaí,
mesmoantesdosurgimentodeuma
nação,jánascia'anossatradição
marinheira.
'

Poucomaisdetrêsséculosdepois,
nalutapelanossaindependência,a
naçãosurgenteeoshomensdomar
fundiam-senumsócorpo,gerando'
aMarinhadeGuerradoBrasil,
queaolongodosanos,superando'
dificuldades,vencendocombates,
servindoseupovo,semprenorteada
pelasuadivisamáxima:ffTUDO
--PELAPÁTRIA",firmou-se,ao
longodenossahistória,comouma
denossasmaiscarastradições,não
sendoexageradaafelizsentença,
"OuemdizMarinha,dizBrasil".

t}
d!

�.
'Ir
ri

Fita azul da nossa

Armada e destaque
brasileiro em m.anobras
conjuntas
internacionais, o
que lhe valeu a

divisa: "Entre los

buenos, "lo me]or",
o contratorpedeiro
"Santa Catarina:'
concretiza a mais

significativa hornenaqern
da Marinha ao
nosso Estado,

Corpo de Saúde

Geografia,
O curso poderá ser feito numa das quatro Esc','13

de Aprendizes Marinheiros existentes, localizuc
em Florianópolis. Vitória. Recife e Fortaleza.

O curso é ministrado num período de J'-i I11C�
,

em regime de internato. e após sua conclusãcl"i'�Marinheiro embarcará em navios da Marinha y",
Guerra. como membro de suas trip'ulaçõl'é,habilitando-se, mediante cursos periódicos à� su­
cessivas graduações do Corpo de Praças da, Ar­
'mada,

.,... '"

A capacidade, de uma nação em utilizar,
controlar, ampliar e, se necessário,"
disputar o domínio do mar, é a definição de

Poder Marítimo e garantir o Seu exercício pleno, é
missão da nossa Marinha de Guerra, de cujo apa­,

relhamento esta tarefa se torna dependente.
Com este objetivo, a Marinha nunca

descuidou-se da atualização' de sua frota e, recen­
temente, recebeu a incorporação de mais 20 uni­
dades, sendo seis modernas fragatas, três subma­
rinos, seis navios varredores e cinco navios
patrulha-fluvial, isso dentro do Programa de
Construção Naval desencadeado em 1965, e que
vai sendo executado por etapas sucessivas,
levando-se em conta as necessidades mais premen­
tes, dentro dos limites orçamentários da Marinha.

Esses novos meios flutuantes permitem a ade­
quação de nossa Esquadra às exigências navais
mais avançadas, a começar pelos submarinos
classe "Oberon", o mais atual e eficiente dos mode- '

los não nucleares, bem como as novas' fragatas,
dotadas de sofisticada aparelhagem, que as colo­
cam entre as mais atualizadas que se conhece.
AS FRAGATAS

,

As seis modernas fragatas incorporadas à
Marinha Brasileira estão dotadas de turbinas a

gás e motores diesel para sua propulsão, estando
equipadas com. modernos sistemas de armas que
permitirão o emprego de mísseis superfície­
superfície, superfície-ar e anti-submarinos, Con­
tam, ainda, com centro de computação para o pro­
cessamento de dados táticos, técnica ultra­
moderna e de introdução muito recente nas Mari-
nhas.

'

Estes equipamentos representam um avanço
tecnolôgico de 30 anos em relação ao material até
então em uso. Quatro destas' fragatas - Niterói,
Defensora, Constituição e Liberal - foram cons­

truídas na Inglaterra, enquanto as outras duas -

Independência e União - foram totalmente cons­

truídas aqui no Brasil, pelo Arsenal' de Marinha
do Rio de Janeiro, num programa que visa capa­
citar nossa indústria a desenvolver projetos seme­

lhantes no futuro, o que, sem dúvida, nos trará
substancial desenvolvimento na construção naval. -

Integrada a recém criada Força de Fragatas,
a "Independência" e em breve "União", represen­
tam um justo orgulho para toda a Marinha do
Brasil, um verdadeiro marco na história da nossa

construção naval, pelo apuro com que foram proje­
tadas e construídas, bem como pela captação de
tecnologia e capacitação gerencial no tocante a be­
lonaves de grande porte, fatos constatados nos di­
versos testes de capacidade, cujos resultados foram'
considerados excelentes.
OS SUBMARINOS

Os três submarinos - Humaitá, Tonelero e

Riachuelo - foram construídos na Inglaterra e

são unidades de desempénho avançado, dentre os

tipos convencionais existentes e suas presenças em.
nossas' forças navais, possibilitarão o dominio de
novas técnicas, proporcionando, também, um' au-
mento sensível do nosso poder naval.

'

São unidades com 98 metros de comprimento,
deslocando cerca de 2.400 toneladas em imersão e

pode desenvolver, submerso, a velocidade máxima
de 17,5 nós. Na superfície vão a 15 nós.

O Concurso de Admissão à Escola de Aprendizes
Marinheiros está aberto a candidatos que tenham
concluído a 70 série do 10 grau é que tenham menos
de I Q anos ao se inscreverem e mais de 17 ao ser
matriculado na ESCOla

O período de inscrição é, anualmente. divulgado
pela Imprensa e o Concurso constitui' de provas de:
Português - Interpretação de texto e Gramática
aplicada - Matemática - Aritmética, noções de Al­
gebra e ,geometrià - e Estudos Sociais: História e

Corpo de Fuzileiros Navais

O Corpo de Saúde da Marinha está aberto ao

ingresso de Médicos e Dentistas diplomados por
Faculdade Oficial ou reconhecida, pelo Governo
Federal, devendo interessado ter idade de 35 anos

incompletos, até o último dia das inscrições que.
'periodicamente. édivulgado pela Imprensa,

do Pessoa i' Militar da' Mannha. posteriormente.,
se deferida. age como os demais candidatos,

No Concurso de Admissão o candidato será
submetido a provas escrita c prático-oral sobre co­
nhecimentos ela especialidade,

Os aprovados farão um Estágio ao Oficialato,
com duração de dois meses. realizado no Centro
Médico Naval Marcílio Dias. no Rio de Janeiro,
findo o qual. o candidato será declarado IOTenente
c designado 'para funções de atividades em Navios e

Estabelecimentos da Marinha,
'

A( inscrição é feita por requerimento dirigido ao

Diretor de Ensino da Marinha, através elos órgãos
de inscrição, No caso de candidato militar da Ma­
rinha do ,Brasil. é solicitada a permissão do Diretor

INFORMAÇÕES A conclusão da 6a série do I ° grau e idade entre 17
,

a 20 anos. na data de inscrição. são as únicas exi­
gências ao candidato ao Concurso ele Admissão ao

Corpo de Fuzileiros Navais. cujo período de inscri­
ção é divulgado. na oportunidade. pela Imprensa,

Português, Matemática e Conhecimentos Gerai,
a nível de 6a série do I<? grau, são as disciplinas do
Concurso e o candidato aprovado. por quatro me­
ses. cursará o Cent 1'0 de Recrutas do Corpo de

Fuzileiros Navais. no Ria de Janeiro,
Após o curso e o juramento 'à Bandeira. oapro­

vado é promovidoa Soldado Fuzileiro Naval. op­
tando. após três-anos. pela permanência. com opor­
tunidade de especializar-se, tornando-se técnico,
profissional e habilitando-se. ainda. mediante cur­
sos periódicos. às sucessivas graduações prc. iSl'I.S
para o Corpo de Praças do Corpo de FU/ilelfC1S
Navais,

'

NalutapelaIndependência
nasceuaMarinha do Brasil

Ç) Exame Médico é comum a

todas as opções.
O Exame Psicotécnico também' é
componente dosConcursos.
Os documentos necessários
para a inscrição e maiores
informações,.estão contidos
nos respectivos Folhetos de
Informações para cada

Concurso, que devem ser
solicitados com antecedência,

aqui em Santa Catarina, pessoalmente
"--_' .oupor carta, ao 5.° !J!strito

--'Naval'e_ as demais Orgq.ilizações, da
Martnha sediadas nfo Estado.

Quadro Complementarnaval,saúde, busca e salvamento, hi­
drografia,proteção .à navegação marí­
timaefluvial, além de prestar inesti­
mávelassistência às populações ribei­
rinhas,queleva seus navios aos mais
reconditosrecantos da Pátria,

ForjadanalutapelaIndependência.
aMarinhaBrasileira-amaisantiga
dasnossas,ForçasArmadas-tem
comometamaior.adefesadaPátria
edesuasinstituições.
Paratanto,seushomens,belona­
ves.helicopteros,equipamentos-eba­
ses.estãoempermanentepreparação
paraaguerra,sem,contudo,deixar
deserviropovonapaz.
Destemodo.aMarinhadoBrasil.
além'de,asseguraranossasoberania
novastomarterritorialbrasileiro.
peloseupaerulharrrenropermanente.
protegendo.assim.anossafaunama-:
rítirnu.assisurrdonossafrotamer­
cante-eresqueira.Iiscalizando3po-
�]'11presençamarcante11i�s
"mo,pesljulsa,construção"

Na luta pela
Independência, a

fragata "Niterói"
'participou, em

.

abril de 1823,
da primeira grande
vitória naval
brasileira, apresando,

, inclusive, as naus

portugúesas
"Providência" e

"Nov,a Amazônia" e,

ainda, m�,4Uatc;o -:

el'!lbarca�es menores.'

y ,

,. ,

Para inscrever-se no Concurso de
Admissão ao Quadro Complernen­
tar, os Candidatos deverão ler con­
cluído curso universitário, ou estar
cursando o último anc.ircalizado em
Institutos, Faculdades ou- Escolas
oficialmente reconhecidas pelo Go­
verno Federa! e ter menos ele 28 anos
da idade a completar no dia I.? de'
janeiro, seguinte ao período ele inscri­
ção. que se dá, anualmente, nos
meses de agosto e setembro.

i Os 'candidatos Cllj.o. inscrição seja"ti, deferida, serão SLI l5iTi\tlJ.i.&_1)..:,iJ ent (\'-1 . 10-0----.- -_- �,

• ,,�\j!)U�_iIHL--, _. -,;::w

gime de externato.estagiarão na T1hiJ
de Villegagnon. no Rio de Janeiro e,

I

logo após, passarão por um estágio a
bordo de 113\ ios da vl ari nha de
Guerra. Unicl"lõê<; do Corpo de FLI/i�
leiros N3\ ais. Arsenal

.. B3'Ses é Labo­
r.uórios. obscrvandr; o regime dr

, funcionamento destas Organj/�l\;,Õl'''.,
A Jur:l-Ç,-IO dcqc� �'>tágio', ,��lc-­

quatro é �J_>Jrllcses, na si[ua�'ii() dc
Guarda- \Llrinh.l dJ Reser , d '<ln
RCJlll:ltiCrdlb c djll);" o Curso é F"l,l"
gio, l)SdptC1LlJO:-. <tI) promo l(k:<'j�

� I "" 'I f' ,

" , -'.

P()�(�l!' L� �.,. •.•!<'n-l'+l'!,�;-t':i \C'\.· ;<" I ,,'I
\ÍJ(lll h:J 'c,'�I{. '(lê·: it-'-IUdo"

ocrescente desenvolvimento brasi­
leiro.aliadoao avanço tecnológico de
nossostempos, têm levado a Marinha
aumconstante aprimoramento de
seus'homens e continuado apertei-
,ç�mentode seu material flutuante,
ele\terracar, que IIV! asseguram o

perfeitocumprimco{b"lle sua missão,
iornahdo-auma UWI marinhas melhor

a.ucst�adase e�-t:t'ÍpaJas uo "niundo.
ra/ã,Q.,..;!,nju::.t!)f'Órgulho dos hraxtlctros
\::ihada
'{

�--'�.:...

L,.'

-_-----t
d

�
-----------��--------

�--'---".--_,. � -

-_---
---------�
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ColégioNaval

Parainscrever-senoConcursodeAdmissãoao
ColégioNaval,ocandidatodeverátermenosde18
anos.acompletarem30dejunhodoanoseguinte
aodainscrição,quedeveráserfeitanosmesesde
agostoesetembro.
Eexigida-aconclusãodoI.ograuouestarcur­
sandoaúltimasériedomesmo,quandodoatode
inscrição.devendo.seaprovadonasprovasdeco­
rhecimentos.apresentarocertificadodeconclusão;
�.osprocedentesdeColégiosMilitares.certificado
deconclusãoemI.aépoca.commédiaigualou

superiora6naúltima série, em cada disciplina
exigidanosexamesde conhecimentos.

.

Noconcursoocandidato será submetido às
seguintesprovas:Matemática - aritmética, ál­
gebraegeometria-,' Língua Portuguesa, Estudos
Sociais-Geografiae História - e Ciências ..
Ocursotemaduração de três anos, desenvolvido
noColégioNaval,em Angra dos Reis e apôs sua
conclusão,oalunoaprovado tem garantido seu

ingressonaEscolaNaval, como Aspirante do I. o
ano.

EscolaNaval

OcandidatoaoConcursodeAdmissãoàEscola
Navaldeveráterconcluídoo2.0grauouestarcur­
sandoa3.asérie.domesmo,quandonoatoda.
inscrição,devendo,ainda,teridadeinferiora22
anos,acompletaraté_30dejunhodoanoseguinte'
aodainscrição.

AoscandidatosprocedentesdosColégiosMilita­
reseEscolasPreparatóriasdeCadetes,éexigido
quetenhamconcluídoosrespectivoscursoseml."
época,noanoanterioraodamatrículanaEscola

Naval,commédiamínima 6 em cada disciplina
constantedo'Concurso, que são: Matemática,
OSPB-Geografia-História, Física-Química, Inglês,
LínguaPortuguesaeLiteratura Brasileira e Provas
Atléticas.Ainscriçãoé feita no mês de setembro.
Ocurso,comduração de quatro anos, na condi­
çãodeAspirante,éfeito na Escola Naval, locali­
zadanailhadeVillegagnon, no Rio de Janeiro, da
qualoaprovadosaicomo Guarda-Marinha e, após
aviagemdeinstrução. é nomeado Oficial no posto
de2.0Tenente.

Escolade'

OficiaisdaReserva
Estarcursandoa2.asériedo2.ograu
emdiante,etermaisde16anosemenos
de24em31dedezembrodoanodains­
crição,sãoasexigênciasaocandidatoao
ConcursodeAdmissãoàEscoladeFor­
maçãodeOficiaisdaReservadaMa­
rinha,localizadanaIlhadeVillegagnon,
noRiodeJaneiro.
NoConcursodeAdmissão,ocandi­
datoserásubmetidoàsprovasde:Portu­
guês-interpretaçãodetextoseGramá­
tica-eMatemática-Aritmética,Al­
gebra,Geometria.eTrigonometria.
OCursoconstadeumEstágioescolar
dedoisanosletivos-oanocompreende

doisperíodosdeinstrução contínua: de
15dedezembroa'IS de fevereiro e de 1. o a

31dejulho-edeum Estágio de Adapta­
çãodeGuarda-Marinha de um e dois
meses,embarcado em návio de guerra,
ApósoCursoo aprovado é declarado
Tenente-RNR-, podendo, caso de­
seje,requererfunção de atividade, in­
gressandonoQuadro Complementar da
Marinha,desdeque esteja cursando es­

pecialidadeconsiderada, para aquele
ano,comodeinteresse da: Marinha, em
Institutos,Faculdades e Eseolas oficial­
mentereconhecidas pelo Governo: Fede­
ral.

Seiaum·hol
A Marinha oferece opções de carreira

aos jovens brasileiros com-vocação marinheira. po­
dendo ingressar no Colégio Naval, Escola Na­
val, Escola de Aprendizes Marinheiros, Corpo de
Fuzileiros Navais, Escola Técnica do Arsenal de
Marinha, Escola, de Formação de Oficiais da Re­
serva daMarinha, Corpo deSaúde daMarinha e no

Quadro Complementar, estabelecimentos que for­
mam ou aprimoram os homens para o mar.

A admissão aos mesmos depende da idade e

Escola Técnica

A Escola Técnica.do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro, proporciona ao candidato curso de qua­
lificação profissional, formando, ali, Técnicos em
Estrutura Naval, Mecânica ou Elétrônica, habili­
tando os formandos para o desempenho de funções
de imediata assistência aos Engenheiros do Arsenal
e da Indústria de Construção Naval, no curso téc­
nico de 20 grau.

Para o curso técnico de 10 grau, é exigida a con­
clusão da 7° série do 10 grau, em dujo nível é o
candidato submetido a Concurso de Admissão. de­
vendo ter idade entre 17 e 30 anos e o curso tem
duração de um ano.

Findo o curso. o aprovado recebe o título de

Artífice nas áreas de Mecânica. Eletricidade, Meta­
lurgia. Trabalho em Madeira ou Artes Gráficas,
podendo ficar no Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.
O Curso Técnico de 20 grau está aberto a candi­

datos que tenham concluído o 10 grau ou estejam
cursando a 8a série e tenham até 21 anos de idade.
O Concurso de Admissão tem em seu programa

�s seguintes disciplinas: Matemática - Aritmética.
Algebra e Geometria -Ciências - Física, Química e

Biologia - Comunicação e Expressão, OSPB e Edu­
cação Moral e Cívica. O curso é realizado no pró­
prio Arsenal e tem a duração de três anos letivos e
mais oito meses de estágio.

ServiçoMilitar
. o jovem brasileiro, em idade de alistar-se para prestação do Serviço

Militar Obrigatório, poderá fazê-lo, também, na Marinha,
Consulte o quadro abaixo, se for o seu caso, e apresente-se ao posto

do Serviço de Recrutamento mais próximo, munido de Certidão de Nas­
cimento e duas fotografias 3x4, iguais, recentes, de frente e sem chapéu
e, aliste-se na Marinha.

Em Santa Catarina, você pode alistar-se nos seguintes locais: Capi­
tania dos Portqs de Santa Catarina, em Itajaí; Delegacias da Capitania em

. São Francisco e Imbituba; Agências da Capitania. em Florianópolis e

Laguna,.
.

'

,

Os alistados em Santa Catarina. normalmente, prestam o Serviço
Militar Obrigatório, na Marinha, na Escola de Aprendizes Marinheiros de
Santa Catarina, em Florianópolls,

Ano de Alistamento Seleção Ano de
nascimento' 1.o semestre 2.o semestre incorporação

1962 1980 1980 1981
1963 1981 1981 1982
1964 1982 1982 1'983

/
.

Munido do Certificado de Alistamento obtido nas unidades
acima referidas, na época marcada, volte às mesmas, para sele­
ção e habilite-se a iniciar a Carreira Naval, cumprindo com o dever
de cidadão brasileiro.

atuante e em constante modernização

o "Humaitá",
um dos novos

submarinos de

nossa Armada,
está dotado de

.

equipamentos que
o situam entre

os melhores
submarinos

não atômicos
do.mundo.

"4 propulsão � assegurada por dois motores
diesel e dois motores elétricos de grande potência e

está equipado com "snorhel", o que permite a na­
vegação submersa em patrulha por seis semanas,
sem vir a superfície, marca que já ultrapassaram
ao cruzar o Atlántico, mergulhados,

Seus graus de operacionalidade é dos mais
avançados, estando dotados, inclusive, de sistema
Nane mari control", o que lhes dá condições de um

só homem realizar suas manobras de mergulho e

volta à superfície.
.

Estão dotados, ainda, de todo o aprimora-

menta -técnico existente pára submarinos, in­
cluindo sistema de processamento de dados táti­
cos,

OS VARREDORES
Construídos na Alemanha, os seis navios var­

redores - Aratu, Anhatomirim; Atalaia, Araça­
tuba, Abrolhos e Albardão -, integram o Esqua­
drão de Navio Varredores, possuem excelentes ca­

racterísticas antimognéticas, sistema de "degaus­
sing" e varredura magnética, acústica e mecô.nica.

O uso...de tais processos, garante a plena efi­
ciência. destas unidades, em operação de 'varre-

o navio
varredor
"Anhatomirirn" ,

uma

homenagem
da Marinha
à velha
fortaleza
catarinense.

A modema e sofisticada fragata "União", foi total­
mente construída no Arsenal da Marinha, com o em­

prego da mais avançada tecnologia. por engenheiros
e técnicos brasileiros.

dura e lançamento de minas.
OS PATRULHA-FLUVIAL

O Programa de Construção Naval determinou
um tipo de navio capaz de atender à necessidade
de patrulhamento, transporte de tropa, apoio e as­
sistência às populações ribeirinhas, entre outras
missões, resultando, daí, o projeto dos navios
patrulha-fluvial,

De concepção inteiramente nacional, forain
projetados para operação na Amazônia, onde os
cinco já se encontram em atividade, tornando, as­

sim, mais efetiva a nossa presença naquela região,
e mais significativa a colaboração da Marinha
para integração daquela imensa área ao território
nacional,
o PROGRAMA

Ainda dentro do Programa de Construção
Naoal, foram adquir.idos pela Marinha, também,
contratorpedeiros, navios de desembarque e um
navio de salvamento submarino.

No que se refere a contratorpedeiros, foram
comprados e incorporados oito navios, que se so­
maram aos existentes, permitindo a baixa dos jáultrapassados.

.

Para operações anfíbias, foram incorporados
dois navios de desembarque, que possibilitará um

treino mais eficiente ao Corpo de Fuzileiros Na­
VaLS,

,
Para pesqúisas oceanográficas, recebemos, re­

centemente, um navio dotado de sofisticado labo­
ratório, indispensável para ampliar os conheci­
mentos da área em que a Marinha irá operar,

A Marinha, dentro do moderno conceito de
guerra naval, cuidou de dotar seus esquadrões de
helicópteros de meios adequados para operar a
bordo das diferentes classes de navios que possui,
Desta forma, foram adquiridos helicópteros anti­
submarinos do tipo SR-3D, atualmente considera­
dos como os mais avançados para este tipo de
guerra, aumentando, assim, o nosso poder naval,

Foram adquiridos, também, seis helicópteros
modelo AS-3S0 - Ecureuil, produzidos pela Reli­
brás, sendo a versão nacional conhecida por "Es­
quilo", cuja primeira aeronave montada no'País,
foi adquirida pela Marinha, representando esta
aquisição um estímulo concreto a uma indústria
privada nacional, em fase de implantação, dentro
da meta de nacionalização progressiva do material
da Marinha,

Esta renovação e ampliação dos meios flu­
tuantes e aéreos, além contribuir para o fortaleci­
mento de nosso poder naval, representa poderoso
incentivo à nossa indústria naval, proporcionando
o aprimoramento de técnicas mais sofisticadas de
construção naval no Brasil e o conseqüente desen-
volvimento de indústria= .1.,;";:' •

mentos e component
cionalização deseje
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Lord Cóchrane -
Barroso-

OHeróidoRiachuelo

oAlmiranteFranciscoManuelBarrosodaSilva(1804-
1882),nasceuem.LisboaeingressounaAcademiaRealdos
'Guardas-Marinhas,jácomsedenoBrasil,em1821.
Destacou-secomooficialecomandanteschefe,revelando-se
verdadeirohomemdomar.
HeróidaGuerradoParaguai,foiovencedordaBatalha
NavaldoRiachuelo(11-06-1865),quando,investindocom a
proadesuacapitânea�afragata"Amazonas"-contraos
naviosinimigos,queestavammaispróximos,pondo-os a
pique,decidiuafavordoBrasilasortedaluta.
Proferiunaocasiãofrase"OBrasilesperaquêcadaum
cumpracomoseudever".Aimportânciadesuaatuaçãona
.BatalhadoRiachuelofoireconhecidapelogovernoimperial,
quelheconcedeuaOrdemImperialdoCruzeiroetítulohono­
ríficodeBarãodoAmazonas.

Greenhalgh-

OdefensordaBandeira

. ,.

VitaldeOliveira- NOSSOS HEROIS M.ARINHEIROS
O Hidrógrafo

. .

IO Capitão-de-Fragata Manoel Antonio Vital de Oliveira era
natural de Recife, onde nasceu a 28 de setembro de 1829.
Ingressou na Academia da Marinha em 1843.
Navegador apaixonado, dedicou-se a explorações e levan­

tamentos hidrográficos, sendo por isso considerado o "H i­
drógrafo padrão brasileiro".
. A 2'de fevereiro de 1867, faleceu em consequência de feri­
mentos recebidos em com bate contra a fortaleza paraguaia de
Curupaiti, no posto de Capitão-de-Fragata. Foram24 anos de
relevantes serviços prestados com devoção à Marinha e ao
Brasil.

Mariz e Barros

O ��Leão"
O Primeiro-Tenente Antonio Carlos de Mariz e Barros

nasceu na cidade do Rio de Janeiro, a 7 de março de 1835,
vindo a falecer. após prestar relevantes serviços à Marinha, a
28 de março de 1866.

Em 1849, com 14 anos de idade. matriculou-se na Aca­
demia da Marinha, sendo Aspirante no mesmo ano e

Primeiro-Tenente em 1857.
Comando o iate "Paraibano". a canhoneira "Campista" e

as corvetas a vapor "Belmonte".e "Recife" e, depois, o encou­
raçado "Tamandaré",

Herói do Paraguai. pela sua bravura. mereceu dos com­
panheiros o magnífico apelido de "Leão".

Era filho do Almirante Joaquim José Inácio. Visconde de
Inhaúrna, e neto de valentes e audazes marinheiros, nasceu

,

para a Marinha, revelando. desde a infância, muita coragem e

generosidade.

Almirante Joaquim
Marques Lisboa (1807 -

1897), era natural do.

Rio Grande do Sul. In­
gressou na Marinha
corno voluntário da
Academia' Imperial,
praticamente de piloto,
por ocasião da Consoli­
dação da Independência
(1823). Embarcado na

fr(Lgata "Niterói", parti­
cipou do combate de 4 de
maio de 1823, contra a

esquadra portuguesa e
.

no célebre cruzeiro desse
navio em perseguição
aos lusitanos que deixa­
ram aBahia, no dia 2 de
julho do mesmo ano.

Oficial brilhante,
tomou parte em todas as
nossas lutas internas,
na Campanha Cispla­
tina (1825 - 1828), na

Campanha Oriental
(1864-1865), na Guerra
do Paraguai, tendo
atingido o alto cargo de
Comandante-em-Chefe
das Forças Navais do
Brasil.
Foi Barão, em 1860;

Visconde, 1865; Conde,
em 1887 e Marquês de
Tamandaré tendo, por
isso mesmo, sido ele­
vado às honras e culmi­
nância de Patrono da
Marinha Brasileira.
De voluntário da

Academia Imperial,
Tamandaré, que não
tinha foro de nobreza,
Jlma das exigências da
I?poca, em toda sua vida

Tamandaré -

O Patronolda Marinha

foi apenas e exclusiva­
mente marinheiro,
dedicando-se à Ma­
rinha e ao Brasil com
todo o' amor e devoção,
que o levaram às glórias

. do almirantado.

Sempre digno, sempre
admirado, Tamandaré
foi a própria história
viva da Marinha Brasi­
leira, razão pela qual a
data de 13 de dezembro,

, aniversário de seu nas-

cimento, foi instituída
como' o "Dia do Mari­
nheiro".
Tamandaré faleceu

na cidade do Rio de Ja­
neiro, a 20 de março de
1897.

� :::

Marcílio Dias -

O ImperialMarinheiro
Marcílio Dias (1836 - 1865) - O Imperial

Marinheiro de Primeira Classe - artilheiro,
nasceu na cidade de Rio Grande, no Rio

Grande do Sul. Ingressou na Marinha, como
Grumete, aos 17 anos de idade, tendo praça no

Corpo de Imperiais Marinheiros, no diaS de:
agosto de·1855.

.

Destacou-se no assalto à praça forte de
,

Paissandu, durante a Campanha Oriental e

sagrou-se herói na Batalha Naval do Riachuelo.

Chefe de rodízio raiado de ré da corveta;
"Parnaíba", ao ser este navio abordado por três"

navios paraguaios, travou, armado de sabre,
luta corpo-a-corpo contra quatro inimigos,
abatendo dois deles. mas tombando. afinal,
ferido de morte para falecer no dia seguinte.
Com as honras do cerimonial marítimo, foi

sepultado a 13 de junho de 1865. nas próprias
'-1 águas do rio Paraná.

;,

j
'-

O organizador

OGuarda-MarinhaJoãoGuilhermeGreenhalgh,erana­
turaldoRiodeJaneiro,ondenasceua28dejunhode1845.
HeróidaGuerradoParaguai.
DuranteaBatalhadoRiachuelo(11/06/1865),foioseu'
navio.acorveta"Parnaíba".abordadaaumsótempoportrês
naviosparaguaios.etevesuatoldaaréocupadapelaturba
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Lord Cóchrane nasceu a 14 de dezembro de 1775. na
lnglaterra. Reorganizou e comandou a esquadra do Chile.tomando parte ativa nas lutas da independência daquele país e
do Peru. Contratado. em 1823, para o serviço do Brasil, com a
patente de Primeiro-Almirante, comando a esquadra da In­
dependência, entrando em combate com a esquadra portu­
guesa. Destacou-se na integração das províncias do norte ao
Império, notadamente Bahia. Maranhão e Pará,

Lord Cóchrane. juntamente com outros oficiais ingleses.
em 1823, organiza a !10SSa Marinha. constituída de navios
deixados pelos portugueses e outros que foram adquiridos .

Foi o consolidador da nossa Independência Política. quea fez com o maior devotamente. assegurando a i ntegridade do
nosso território, o que lhe valeu o título de Marquês do
Maranhão.

A atuação de Cóchrane significou muito para a nossa
sobrevivência como Estado e como Nação instituídos pelavontade dos brasileiros. Cóchrane faleceu em 'l860.

Visconde de Inahúma -

Vencedor de Humaitá

O AlmiranteJoaquím José Inácio nasceu em Lisboa, a 30 de'
julho de 1808. Matriculou-se na Academia Imperial dos
Guardas Marinhas, tendo praça de Aspirante a Guarda­
Marinha no dia 20 de novembro de 1822, na primeira: turma
de Aspirantes após o Brasil independente.
Tomou parte nas lutas da Independência, na Campanha

Cisplatina e em quase todas as lutas internas da Regência e do'
primeiro Reinado.
Atingiu os mais altos postos e cargos da hierarquia naval,

tendo sido Chefe do Estado-Maior da Armada e Ministro da
Marinha. além de Comandante-em-Chefe das forças navais
brasileiras na Guerra do' Paraguai. A ele se devem os feitos
gloriosos da Passagem de Curupaiti (15-08-1876) e Humaitá
(19-02- L868) e o forçamento das baterias do Tebicuari, Timbó
e Angostura.
Agraciado com o título de Visconde de lnhaúma. o Almi­

rante Joaquim José Inácio. que havia chegado ao Brasil com
dois anos de idade. faleceu no Rio de Janeiro. a 8 de março de

-,
1869.

.

,

Saldanha da Gama
O símbolo
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., -6':1O Almirante Luiz Philippe de Saldanha da Gama; _

Campos, Estado do Rio. a 7 de abril de 1846. Torno- n:i", ",
Campanha Oriental (1864 - 1865) e na Guerra do Paruguai.Além de várias outras ações de guerra, esteve prese- ,. a
rendição paraguaia em Uruguaiana e participou do ! ;.;.aJ
mento da fortaleza de Curupaiti e das baterias de Angostura e
Tirnbó.
Como Diretor da Escola Naval (1892). tornou-se símbolo

do oficial de Marinha para os Aspirantes de então. Por solida­
riedade à sua classe, participou da Revolta da Esquadra(1893-1894). Justificou-se: "Aceitando essa situação que me é
imposta pelo patriotismo, reúno-me. sem prévios conchavos,
a�s m7.us irmãos que, há um ano. pugnam pela libertação 1aPátria '.

Morreu em combate a 24 de junho de 1895. em CampoOsório, no Rio Grande do Sul. durante a Revolução Federa­
lista.

Barão de Jaceguai -

Herói e Intelec tual

O Almirante Artur Silveira da Mota nasceu-a 26 de maio de
1843, em São Paulo. Oficial preparado técnica e intelectual- .

mente, foi cedo, investido das funções de Professor de Hidro-'
grafia e História Naval na Academia de Marinha.
Herói. da Guerra do Paraguai. comandou o encouraçadc

"Barroso", primeiro navio brasileiro a vencer as defesas da
poderosa fortaleza de Humaitá (19-02-1868). Destacou-se err
vários outros combates. Promovido. sucessivamente. por ser­
viços de guerra, atingiu o posto de Capitão-de-Mar-e-Guerre
aos 26 anos de idade. caso único na Marinha Brasileira.

Foi Ministro plenipotenciária em missão especial na China.
Diretor da Escola Naya! e da Repartição da Carta Marítima.
Foi comandante-em-chefe da Esquadra de Evoluções (288·t).
Oficial de grande cultura. notável escritor. foi o único re�re­
sentante da Marinha. até hoje. a ocupar lima cadeira na
Academia Brasileira de Letras.

.

Foi agraciado com o título de Barão de Jaceguai. Faleceu
em 1914.
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ALUGA-SE

AV. BEIRA MAR NàRTE - Casa com diversos cômodos,
bom estado de conservação,própria para clínica, reparti-'
ção pública, etc. Cr$ 30 000,00. .

COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.v de quarto com bwc,
sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o

mar. Cr$ 4.200,00.
,

PREDIBENS
lncorporadora-c- Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

GRECI131

APTO. PRÓPRIO
PARA CASAL

T mos em Coqueiros, para pronta entrega, o
A,..>artamento que o casa] deseja, inclusive a
garagem.
Então, não espere mais. Damos todo o escla­
recimento necessário sobre o financiamento
além de você poder ir ao edifício e ver o ótim�
acabamento. Veja urgente, pois bons negócios
sao poucos.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora' - 'Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos de quarto, sala, cozinha, área de serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norte.
Entrada de apenas Cr$ 13.000,00 e prestações de Cr$
2:900,00 mensais de poupança. Veja, ,iJrgel'lte ou solicite a
v.stta do corretor.

'

- Iji\ . PREDIBENS
.

��
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

• Av. Rio Branco, 104
, Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda. '

Rua Fernando Machado, 35 - Centro
CRECI n.O 116 - Fone'22-4837 - Fpolis/SC

BARREIROS - PRÓXIMO JARDIM ATLÂNTICO - Fina resi­
dência c/suite e 2 qtos - 2 salas - churrasqueira - pata-'
mar no jardim - azulejos decorados - jardim gramado -

Cr$ 950.000,00.
.

SÃO JOSÉ· Fina mansão o/surte e 4 qtos-demais de­

pendências - jardim - churrasqueira'- dep. motorista e

empregada - canil - Cr$ 3.000.000,00
EDF. ANDRÉA - CENTRO - Apt? cf1 qto-acarpetado -

Poupança· 170.000,00 ( a combinar) - financia" Cr$
450.000,00 ,

RUA HOEPCKE - CASA ANTIGA - Cr$ 550.000,00
CENTRO RUA HERMANN BLUMENAU - Casa c/5 qtos e

demais dependências· Cr$ 950.000,00
CENTRO - RUA HERMANN. BLUMENAU - esquina -

3/qtos e demais dependências - Cr.$ 1.600.000,00 (aceita
permuta cvaptv).
ESTREITO - SÃO PEDRO 104 - Casa Alvenaria - cl_2
qtos. e demais dependências - garagem - jardim - Cr$
620.000,00 (Poupança - Cr$ 400.000,00 - financia.
220.000,00
BARREIROS - RUA ADAM SCHMIDT • Casa mista c/2

qtos - 2 cozinhas e demais dependências. Garagem­
quintal - Cr$ 320.000,00 aceita carro - terreno-sitio)
CIDADE-UNIVERSITÃRIA - EDF/ELLOS - Apt? c/ 2 qtos -

demais dependências - acarpetado - Cr$ 170.000,00 de

poupança - financia Cr$ .300.000,00
RUA TIRADENTES - 19 - Prédio c/terreo e pavimentos­
próprio p/escritório-comércio e residência.

.

. .

RUA FERNANDO MACHADO' -Casa antiga - 6x42 - Cr$.
1400.000,00

.

.

RUA PAULA RAMOS - EDF/GERANIO - Apt? com 1 qto.
e garagem.
TERRENOS
Ponte de Baixo - 29x250 m2 - c/2 casas alvenaria,
perto/mar, chácara c/arvores frutíferas.
COQUEIROS - RUA PAULA RAMOS - 14x52 m2
j lFí{NekrJ; - RUA FRANCISCO - ÁREA - 10x34m2
AGRONOMI�À - TERRENO PLANO - Rua Idalina dos
Santos - 12x30m2
RUA MAJOR COSTA.§ERV/AMAZONAS - Terreno c/3
casas de madeira

ALUGA
.'

RUA HAR\:fONIA - 2 - perto Beria-.\-1ar Norte
CACHOE'IRA BOM JESUS - Casa toda ,;;.)�biliada perto
praia, garagem -, chursasquetra

TERRENO Cf PROJETO
DE.HOTEL APROVADO

. 1

Vendo na Prainha, Fp,6lis, 800 metros do
'centro, 1.020 m2, na B1eira do Mar', projeto
aprovado construção .Hotel 3 estrelas - Fi­
nanciamento 20.000 ORTN a disposição
Embratur-Fungetur - Preço Cr$
1 ',500.000,00, Tratar com dr, Willyam Ed.
Dias Velho F.22-9382 Fp,olis.

de entrada

É o que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR OE ANGRA OOS REIS
localizado junto a avo Beira Mar Norte

2 QUARTOS, SALA CI SACADA. BWC,
COZINHA,OUARTO DE EMPREGADA C/BWC,
A. DE SERVICO E GARAGEM,COM 9911m2

-II- Prestações ref. a poupança

Plantão diariamente até as18: 30 hs., sábado até 12:00hs.

til domingo ate 12 :00 hs.

••
PREDIBENS

.

...:::J I:. Incórporodoro, construtora e lmobihoria
A. R,o Brcoco . 104 - CRKI 131 - Fone,' - 22 6099 22· 6756 e 22' 476�

financiamento CEF

•
ANTONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e
.

Administração de Imóveis
Rua �antos Saraiva, 752� Fone 44-4668
Estreito .

CRECI llOS

IMÓVEIS À VENDA FONES 44-46-68 E 44-1002
Cad. 0959 - Estreito - Casá com 3 pisos: sala, garagem,
terraço, despensa 2° piso 2 suites, 2 quartos, I;lWC social,
-sala de jantar, coz. 30'piso de p. em pregada, área livre. Por
Cr$ 2.000.0(30,,00
Aceita-se 70% de imóveis.
Cad. 0971 - casa Itaguaçu com 294,36m2: garagém, quarto,
bwc empregada área de. serviço, 2 varandas, sacada, ter­
.raço, suite, living, lavabo, 3 quartos, terraço, copa­
cozinha, sala jantar, BWC, churrasqueira. Por Cr$
2.500.000,00 pode ser financiada
Cad .0968-Kobrasol-casa com 183,70m2: suite, 2 quartos, hali
:;;. visitas, s.jantar, despensa, bwc, abrigo e garagem, chur­
rasqueira, coz. -lavanderia, dep. de emp., áreade serviço.
Por Cr$ 1.500.000,00 pode ser financiada. •

Cad. 0982 Estreito - Casa de 117,OOm2: 3 quartos, sala,
.opa, cozinha, BWC. área de serviço, dep. ernp., sala de
c.ustu ra, cozinha, garagem .Por Cr$ 1.300.000,00 pode ser

tinanéiada..
.

Cad 1000 - Kobrasol - Casa com 161m2: suite, 2 quartos,
sat.« rv. coz., banheiro, dep. ernpr., depósito, churras­

'ql"õ', I area de serviço, abrigo para 2 carros, por Or$
1.':lOlJ.OOO,OO com- Cr$ 1DO.000,OO de poupança e saldo fi-

-ciado.
L

,-

'18 - J. dos Lordes - casa com 153,79m2: suíte, 2
quer .' 1 tv.Iivinq. copa-cozinha, bwc, área de serviço,
churrasq, ,<p.pendência de empr., garagem, por Cr$..

1.000.000,0[.,. .
• fi nanciada.

'. Cad. 0998 - Barreiro..... <com 125m2; suite, 2 quartos,
bwc, saia-copa, coz.. '"'"'-....: ' serviço, dep. empregada,
garagem. Por Cr$ 950.000,u",· ,' .. .d e ser financiada.
Cad. 1003 - J. Atlântico - Casa com 1 12· -,:< quartos, sala,
sala jantar, coz.; banheiro, área de serv«, iaraqern. Por
Cr$ 850.000,00 com poupança de Cr$ 408.000,00 a com- .

binar e saldo·financiado.
Cad. 1002 - Estreito casa com 70m2, 2 quartos, sala, des­
pensa, cozinha, banheiro, por Cr$ 410.000,00 a combinar.
Cad. 1001 - Vila São João - Casa mista com 70m2; 2 quar­
t05';"5aI1:l7 dt?spens'a, banhelro:'abrigo paracarro. PórTr$

,

400.000,00 a combinar. .

-Cad. 09!l9 - Flor de Nápolis - casa com 75m2; 2 �uartos,
sala, copa, cozinha, área de serviço, banheiro, 'abrigo para
carro, por 'Cr$ 370.000,00 com poupança, de Cr$
247.000,00 a combinar e saldo financiado.

IMOVEIS PARA ALUGAR FONE 44-.5670
Centro R. Francisco Tolentino - apartarnénto mobiliado
por Cr$ 15.000,00. ."

Centro - R .. Felipe Schmidt sala comercial por Cr$
3.000,00.
Centro - R. Felipe Schmidt - sala comercial �or .Cr$
3.500,00.

Adm, 'de Imóveis e Condomínio
CRECI304- J

VENDE

ACAP

CASAS
C e n t ro - cl7 quartos, 3 salas, etc. - C$·1.500,000,00
Estreito - Nova, 220 m2 construída, suíte. C$1,700,000,00
Barreiros - Nova, e/vista p/mar, 3 quartos. No ato C$60.000,00.

saldo financiado. C$540.288,00
Barreiros - 2 quartos, semi acabada, - C$180,000,00
Barreiros - c/3 quartos, de madeira, - C$230.000,00

APARTAMENTOS
Centro - 280 m2, c/quartos(suíte),dep. empregadà: armário

embutido, ar condicionado, carpet. Entrada C$ .. ,

2.580.000,00 e C$ 400.000,00 financiado.
Centro - Beira Mar Norte, c/4 quartos(suíte).
Centro - 2 quartos, mobiliado, de entrada\C$390.oo0,00, saldo

C$202.266,00 em prestação de C$ 1.574,08
Centro - 2 quartos, armário; geladeira e fogão, de entrada C$ ..

220.000,00, saldo C$320.000,00 financiado.
Trindade - c/� quartos, garage, de entrada C$250.OO0,00, saldo

financiado, prestação C$7,000,00,dependência empregada
Itacorubl - 2 quartos, c/galage, C$55.0oo,00 de entrada,

.

C$443.280.oo financiado,
Providenciamos financiamentos de todos os imóveis,

---I
- �

TERRENOS
Centro - 21 x 36:: 756 m2 próximo a Av, Osmar Cunha.
Daniela - 500m2, C$180.000,OO
Canasvieiras - C$ 190.000,00
Trindade - 2 lotes, C$14,9,000,00 cada.
Barreiros - C$ 40.000,00.

.

ALUGA
Trindade - Apto. 2 quartos, garage, C$8.000,00
Centro'- Kitinete, C$5,5OQ;00
Centro - sala, C$ 4,000,00
Precisa de imóveis para alugar.
ACAP - Adm. de Imóveis e Condomlnio, fone: 22-3430
RlUI Vidll Rimos no. 34 - Ed. Edulf'do Dias, 10.o,sala 1006-Cen)r�.

ALUGA-SE

,ÁREA.de 501 m2 - próprio para depósito ou almoxa­
rifado - próximo do centro - amplo estacionamento
fácil acesso.
1° Andar do prédio à Rua Trajano, 49 (150m2)
Casa 2 andares na Avenida Rio Branco, 46 - Cr$
18.000,00
Depósito na Praça Pio XII - Centro.

Ga�"'a à Rua Almirante Lamego, com 5 quartos Cr$

12.Ó()"\O,�0 . . .

Aptos- FI
eSldenclals de 1, 2 e 3 quartos

A't /2 'artos, armários embutidos, dependêcia
dP o c qUd garagem, ar condicionado, carpe-e empregFl a, Iro Ramos - Cr$ 8.000,00tado na Av Mal . •

Trai:·, rt'q Ff'
9 Schmidt, 27 - Sala/607
rr'ci nO 1625 XI Região

adbel 'y.' ,,:
,

.

SALAS
1 - Sala térrea c/160:00m2 localizada na Rua Felipe
Schmidt Esq. Pe. Roma nO 104 - Centro. .

2 - Sala 10 Piso c/200:00m2, c/3 banheiros no Endereço
Acima.

,

IMOBILlARIA AOBEL LTOA_
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

CASAS DE PRAIAS:
1 - Casas mobiliadas para temporada em: Canasvieiras,
Daniela, Ingleses, Itapema, Lagoa da Conceição.e Samba-
qui.'

.

CASAS:

1 - Casa c/.3 quartos acarpetada, gariJ,gem e demais de­

pendências - Rua Gel. Bittencourt, 40 - Centro.
2 - Casa c/2 quartos, demais dependências, patio, próximo
da praia na Rua Des. Pedro Silva, 1196 - Coqueiros. .

3 - Casa c/2 quartos, 1 suite, garagem, demais dependên­
cias na Rua Felipe Neves, 1345 - Estreito.
4 - Casa c/3 quartos, garagem, telefone, pátio-Rua Heri­
berto Hulse, 50 Barreiros/Sào Jose.

.

APARTAMENTOS:
A - Apt? c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências localizado na rua José do Patrocínio - Es-
treito.· ./

2 - Apt? c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências - na rua Gel. Gaspar Outra nO 361 - Estreito.
3 - Apt? c/2 quartos, demais dependências localizado na

Rua João Meirelles, 1088 - Ed. Americo do Sul-Bloco
Brasil-Abrão

TERRENOS' PARA RESIDÊNCIA, CASA DE PRAIA, COMÉRCIO
CENTRO - Ao lado clube Penhasco - 22mx27m - vista b. sul.
CENTRO - Mitra - 719m2; 29,6m frente - declive suave.

CENTRO - Cruz e Souza - 402m2, 1 §,,6m de. frente - plano.
•

CENTRO - Jardim Morumbi - 592,m�; 17,6m de frente - alto.
TRINDADE - lauro Unhares - 12mx30m - plano, seco - 400 mil.

• TRINDADE - Trav. Jaqueline - 10mx34m - c/ casa mad. - 320mil.
TRINDADE - Joe Collaço - .316,20m2; 12m de f te. - 270mil.

; I TRINDADE - Santa Mônica - 3 totes secos - 280 mil.cada.
\ TRINDADE - Tercasa - 421 ,62m2; viab. PMF 2 pavtos. 300mil.

• SACO GRANDE - Atrás da Igreja - 5.550m2 - bela vista baía.
STO. ANTONIO - Frente SC-401 - 15.600m2 - aclive - 300mil.
CACUPÉ - A 200m da praia - 2.000m2 - 40m fte. c/casa· 430mil.
DANIELA - 2 lotes na 2." e 4." quadras da praia. 135mil.

• CANASVIEIRAS - 1.620m2 - 36m f te praia - plano, seco, luz.
CANASVIEIRAS - 1.241 m2 - 26m tte. praia - no fim do asfalto.
CANASVIEIRAS - 2 lotes na avenida secundária - 200 mil.
CANASVIEIRAS - A 150m da praia - 1.080m2 - 24m fte. lajotas.
CANASVIEIRAS - Av. do Balisa - 15mx33m - fie. p/mar o/casa.
PONTA CANAS - Salomé Jacques - 43mx34,5m - a 250m da praia.
PONTA CANAS - 5.572m2 - 75m de fie. p/lagoinha - esc. públ.
INGLESES - lotes fte. SC-401 - ato: 80 mil - a 400m praia.
INGLESES - Rua das Gaivotas - ii 50m do mar - 566,7,Om2 - 450mi!.

,

'
• INGLESES - Rua das Gaivotas'- a Sam do mar - 1.643m2 - 650mi!.
INGLESES - Rua das Gaivotas - a 80m do mar - 7.177m2 - plano.
INGLESES - Estrada Geral - 14mx62m - fte. mar - centro da praia.
SANTINHO - 85.390m2 - 176m de praia - esc. púb. registrada. ...

LAGOA - Perto posto gas. - '2 lotes fte. asfalto - pianos ..

LAGOA - Estrada da Costa - 112mx1.000m - arborizado, alto.
LAGOA: Village - 2 lotes. planos, secos, desde 250 mil.
LAGOA - Estrada do Canto - 17,6mx53m - fie. lagoa" 470mil.
BARRA LAGOA - Perto Vila - 27.170m2 - ftEl. canal - sede praia.
BARRA LAGOA - Perto praia - 14mx26m - luz, plano - 200mi!.
RIO TAVARES - Estrada Geral - 4.342m2·- esc. púb. - 170mil.
RIO TAVARES - Entrada Carnpache > 145.000m2 - fie. asfalto.
CAEIRA SUL - 43.200m2 . 36m fte. praia - c/chácara - 1.000 mii:
COQUEIROS - Ivo Montenegro - �63m2 - alto, plano, bela vista.
COQUEIROS Jardim Itaguaçu - 533m2 _ transfere financiamento.'

• ESTREITO - Stos. Saraiva - 759m2 - alto, plano - 12,25rri fie.
• ESTREITO - Paula Ramos - 378m2 - 15,2m f te. - alto, plano.

ESTREITO - Tupinambá- 394m2- 20,10m fle.- alto, piano- 370mil.
SAPE - 12 lotes perto J. Atlântico, desde 110mil.

"
TERRALAR IMÓVEIS',> ,'�: ,

'_ Tel ,44-3745 "l :"',
,RUA: LEOBERTO LEAL N° 1 240. B�RRE!RÇ>S ' {{ ""

TEL. 44:3745 CRECI 937

ATENÇÃO FAZENDEIROS
Ótima FAZENDA C/ 18.000.000 m2 (DEZOITO MILHÕES)
há 50 KM da CAPITAL, MADEIRADE'CANELA 70% e 30%
de outras qualidades, madeiras pi corte durante 30 ANOS,
pastagens (VEJA O PREÇO. APENAS Cr$ 1,00 o m2
FACILITA-SE PAGAMENTO).

. '-.... CASAS
BALNEÁRIO PONTA DE BAIXO - C/170m2, 2 quartos, 1
SUITE, 2 SALAS, COPA e COZINHA, GARAGEM p/ 2 carros
lavanderia, dependência de empregada churrasqueira ar!

. mário embutido, cama no mesmo estilo, (SERVE PARA
MORAR E VERANEAR) VEJA A OFERTA CR$ 800.000,00
(PRAIA PARTICULAR HÁ 30 metros)

.

. BARREIROS - Perto da IRISMAR, ótima casa estilo colo­
nial c/ 1 QUARTO, 1 SUITE, SALA COZINHA E BANHEIRO
SOCIAL dependência de empregada, GARAGEM por so­
mente Cr$ 500.000,00

IMOBILIÁRIA LTOA
Creci 258

Av. Osmar Cunha,,15· Ed. Ceisa Center
Bloco A - sala 113 - fone 22-7151

.

VENDE
01 - Casa com 300 m2, no loteamento Jardim Itaguaçu­
estilo colonial com uma suite p/casal e mais 3 quartos,
churrasqueira, 3 salas, cozinha, dep. de empregada com­

pleta, garagem' p/.3 carros, lavanderia, cortinas, telefone e

extensões, todo murado, ajardinado: Cr$ 2.650.000,00
02 - Casa com 166m2 no Estreito, com 1 suite e mais 2

quartos, sala, sala de jantar, cozinha, área: de serviço, dep.
de empregada, banheiro social, ferro nas janelas, carpet,
azulejo decorado, garagem - Cr$ 1.400.000,00
03 - Casa na Trind'ade com 4 quartos (1 suite), escritório,
lavabo, living em L, copa-cozinha, churrasqueira, dep. de
empregada, garagem p/2 carros, aquecimento a gás, car­
pet e armarios embutidos - Cr$ 2.000.000,00

.

Obs: Temos outros'tmóveís a venda, consulte-nos

ALUGA-SE
GALPÃO DE ALVENARIA

Situado em ótima lo'calização à rua Santos Sa­
raiva 75.2 - Estreito. Área 250m2. Aluguel Cr$
20.000,00. Tratar com .ANTONIO IMÓVEIS, R1ua
Santos Saraiva 752 - Estreito Fone 44-5670.
Creci 308-J.

MRM - Rua Antônio Dib Mussi, 4
/

fones: 22-8872 e 22-2747 . Creci - 280
Florianópolis - SC.

I

------------�·,I
( A I' l·mOYEIS

Rua Deodoro, 22 - 1 o Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11." REGIÃO, se

LOCAÇÃO
- AL-049- CASA ALVENARIA C/ sala, quarto, BWC. co­

zinha, porão, Apenas CR$ 3.000,00 mensal.
- AL-050- APTO TRINDADE: C/ 2 quartos, dep. de empre­
gada, garagem, demais dependências - CR$ 8.000.00.
- AL-051- APTO CENTRAL: C/ suíte, 2 quartos, dep. de
empregada, garagem, telefone, armários embutidos. - CR$
15.000,00.

'

- AL-052- CASA ESTREITO: C/ 3 quartos, sala, cozinha,
BWC, armários embutidos - CR$ 8.000,00. _

-AL-046- CASA SACO DOS LIMÕES: C/ 4 quartos, living.
cozinha, 2 BWC,·2 depósitos. - CR$ 9.000,00.
- AL-010- SALA CENTRAL: Edifício Daux Boabaid, c/50
m2, acarpetada. - CR$ 4.100,00.

VENDA
- 105-CS- CASA ALVENARIA: C/ sala, quarto, cozinha,
BWC, porão, em São José. - Apenas CR$ 250'.000,00 facili­
tados, aceita-se carro como entrada, financiamento pró­
prio.
-.,. 104-CS- CASA ITAGUAÇU: C/ living, sala de jantar,
copa-cozinha, dep. de ernpreqada, 4 BWC, suíte, 4 quartos.
arm. embutido, 2 garagens, telefone, frente p/o mar. Área
const. 420 m2 - CR$ 2.500.000,00 a combinar.

-103�CS-.RESIDÊNCIA ITAGUAÇU: Finíssima residência
em ltaquaçu de frente para o mar, 2 suítes, 1 quarto, 3

salas, copa-cozinha, 2 dep. de empregada, lavanderia,
churrasqueira, piscina, lavabo, BWC, arm. embutidos, 2

garagens, telefone, jardim .de inverno, aquecedor central.
-077-AP- APTO CENTRAL: C/ suíte, 2quartos, living, sala
de [antar.coztnha, dep. de empregada, BiNC Social, armo
embutidos, telefone., acarpetado e mobiliado. - CR$
1.750.000,00 com financiamento de CR$ 1.180.000,00
Prest. CR$ 12.000,00, Poupança a combinar.

-.

I
I

1

ALUGA
ED:, Coral, Sito Coqueiros, '170m2, s,
ED, Corai,. Sito Coqueiros" 170m2, qaraqern, (Suite), 2
quartos, gas centra], amplo li.ving em' L, dep. empregada,
demais dep. Cr$ 13.000,00

'

" EDF, ILHA DO SOL. Sito Bom Abrigo, 3 quartos, garagem.
área de serviço, demais dep. Cr$ 8.000,00 .

GAS� DE ALVENARIA. Sito Bom Abrigo, 3 quartos, gara­
gem, demais dep. Cr$ 10.000,00
GALPÂO, Sito em Campinas, com escritório e telefone C'$
11.000,00

.

SALA COMERCIAL. Edf. Alfha Centauri, 52m2 Cr$
4.500,00
EDF, .lTAMARACÂ. Sito Coqueiros, Rua Abel Capela, '3
quartos, demais dep. Cr$ 5.500,00 ..'
CASA DE PRAIA. Pontas das Canas, (suite), 3 quartos, sala
em 3 ambientes. demais dep.

•

VENOE
EDF, GEÀÂNIO. Sito Coqueiros, rua Paula Ramos, '1
quarto, sala, cozinha, banheiro, área de serviço: PÓLJ.­
pança: Cr$ 40.000,00 Saldo Financiado.

ORA. MOEMA OESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas: no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, à-Rua Felipe Schmidt, 21 -

69 andar, conjuntos 603 e 605 - telefone: 22-0471.

oESTADO
ITAJAí

Rua Hercíflo Luz. 412 - 1.0 andar
f"t:::la't�,." "-Fone: (0473) 44-3680

Telex 0473271

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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HA/.\H �.\O 1'\111,0
R. Trajano, 12 e R. Deodoro,35

Ilha de-Santa Catarina

� "'_� SOM
AKAI, KENWOOD, WB, CCE, POLlVOX, PIEZO,
WATEC. Preço de promoção. Aceito troca.
ELETRÓNICA ROGERIO, Av. Santa Catarina
409 - Balneário - Fone 44-4738,

LAGOA DA CONCEiÇÃO
Aluga-se casa dez./jan. Linda vista para Lagoa, mobiliada,
churrasqueira, estacionamento privativo, vários carros,

acomodação até 10 pessoas, com amplo conforto. Cr$
2.000,00 diários. Tratar 33-1763.

�'"
DÊ A QUEM AMA
UM PRESENTE DO B.\ZAI{

.

�\O 1'''111.0

Trajano, 12
Deodoro, 35

H \Z'\I{ SAO P"IU)
R. Trajano.12 e R. Deodoro,35

Ilha de Santa Catarina

BAZAR sAo I'Alll.O

tr;\ b�I ��e�ro,��6�:7��:-��� andar - fone: 44-0022 e 44-4627 - Estreito­
-

CRECI 26. Fpolis - Creci - 26

IMOVEIS PARA ALUGAR
Uma casa em Barreiros, contém 2 quartos, sala, cozinha, bwc,
garagem e dependência de empregada. Por 3.000,00.
Uma casa em Barreiros com 2 quartos, sala, copa, cozinha, mais 2

peças que estão ocupadas. Por 2.000,00
.

Uma casa na Trindade com 2 quartos, sala, cozinha, bwc, e uma

área com 56 metros quadrados e terreno com 24x32 metros qua­
drados. Por 5.500,00.
Na Agrõnomica uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem. Por 4.480,00.
Uma casa no Estreito com 1 suite, mais 2 quartos, sala, cozinha,
com armários embutidos, copa, dependências de empregada,
churrasqueira, telefone, ar condicionado. Por 15.000,00.
No Centro uma casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC, sala toda
carpetada, área de serviço .. 4 apartamentos pequenos, fora, mais
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comercial
por 19.000,00.
Em Barreiros uma casa com 1 suite, 2 quartos, sala, cozinha, copa,
BWC social, 2 garagens, quintal, churrasqueira, dependência de­

pósito, acabamento em gesso,ázulejos até o teto,carpetado, área
construída 150 metros quadrados e terreno com 360 metros qua­
drados. Por 7.900,00.

PRAYON IIIlha de Santa Catarina

Restaurante servindo camarões, peixes, filet­
mignon, contra-filet, frangos, lazanhas, caneloni,
pizzas os mais variados sabores. Como aperitivo:
batata frita, casquinha de siri, camarão empanado,
calabreza e para este final de ano estamos acei-

. tando banquetes com espeto corrido ou a Ia Carte.
Solicite e compare os preços. Beira Mar Norte -

Fone 22-0766.

IMOBILIÁRIA CHALET LTDA
Av. Ivo Silveira n.o 2340 - CAPOEIRAS

FONES - 44-1989 - 44-0425
'

CRECI - 1295

UM NOVO RUMO EM
SEUS NEGÓCIOS

VENDAS
OPORTUNIDADE P/ GRÁFICA

C- 383-Praia Comprida - São José � casa c/101 ,68m2 estilo
chalé, bem localizada com as seguintes dependências,
hall, sala, 3 dormitórios, bwc, copa, cozinha, área de ser­

viço, garagem, pia e balcão no bwc, box de acrílico.
VALOR Cr$ 800.000,00 - PARTÉ FINANCIADA.
C- 374-BALNEÁRIO ESTREITO - casa c/ 202/m2 estilo mo:
derno, hall, sala, 2 dormitórios, 1 suíte, bwc, social, copa,
cozinha, área de serviço, dep. empregada, lavanderia, ga­
ragem, churrasqueira, telefone, box de acrílico. VALOR
Cr$ 2.205.000,00 - PODE FINANCIAR.
C- 361-BALNEÁRIO ESTREITO - casa c/145m2 - estilo
chalé, 3 dormitórios, sala, bwc social, escritório, copa,
cozinha, dep. empregada, 2 garagens, sala de costura.
VALOR Cr$ 1.200.000,00 - PODE FINANCIAR.
C- 380-BARREIROS - casa c/210m2 - estilo moderno, com
as seguintes dependências - hall, living, sala, lavabo, 3
dormitórios, 1 suíte, bwc, social, copa, 'cozlnha, área de

serviço, dep. empregada, lavanderia, sala interna, jardim
de inverno, churrasqueira, garagens, armários embutidos,
cortinas. VALOR Cr$1.522.500,00 - A COMBINAR - aceita­
se apto pequeno, kitinete ou terreno na praia.
C- 368-CAPOEIRAS - casa c/136m2 - bem localizada -

estilo colonial, living, 2 dormitórios, 1 suíte, sala, bwc so­

cial, copa, cozinha, área de serviço, dep. empregada, ga-
ragens. VALOR Cr$ 1.150.000,00

'

C- 376-KOBRASOL - casa c/243 m2 - estilo moderna, hall,
living, sala, lavabo, 3 dormitórios, 2 suítes, 2 bwc social,

copa, cozinha, área de serviço, dep. empregada, lavande­
ria, 2 garagens, edícula, churrasqueira. VALOR Cr$
2.625.000,00 - A COMBINAR.

.

VENDAS APTO
Apartamento na Agronômica para entrega em janeiro de
80 com 2 dormitórios, living, área de serviço, cozinha, bw,c
social, garagem opcional. entrada de Cr$ 39.300,00 financ.
Cr$ 651.000,00 - renda Cr$ 20.350,00 - prestação de Cr$
7.200,00

.

Apto. AGRONÔMICA - 1 dormitório, living, bwc, social,
cozinha, área de serviço, entradaCr$ 29.600,00 - rendaCr$
14.500,00 - prest. de Cr$ 4.693,00 - ótimo acabamento.
AP- 340- CENTRO - com 133m2 - 3 dorrnt., living, em L,
cozinha, bwc social, dep. empregada, área de serviço, play
ground, salão de festas. valor Cr$1.900.000,00 - A COMBI­
NAR.
AP- 330-BEIRA-MAR 160m2 - 2 dormit, 1 suite, amplo li­
ving, sala o/sacada. bwc social, lavabo, cozinha, área de

. serviço, dep. empregada, garagens, salão de festas.
VALOR Cr$ 2.422.392,00 - PARTE FINANCIADA. SUL BRA­
SILEIRO.

TERRENOS
TERRENO NA TRINDADE por apenas Cr$ 270.000,00, bem
localizado. preço de ocasião.
CONSULTE NOSSO PLANTÃO DAS 8:00hs às 21hs.
ATENDE AOS SÁBADOS DOMINGOS E FERIADOS.

Vende-se uma câmara' para gravação de
chapa p/ ott-set, confecções de fotolitos,
possibilitando fazer ampliações, reduções
e separação de cores, marca Repromaster
MK3, semi nova, com uma entrada e o

saldo já financiado, acompanhada de uma
reveladora/marca Eskfot 531. Informa­
ções com o senhor IIton pelo telefone 55-
0.272 - Brusque.

�----------------.------.. ---.. -.-.-�����------��-�

TOLDOS:

Controle o solsemvedar a paisagem. Toldos Tropical
aumenta o charme de sua casa

.

.

- Toldos de todos os tipos -

.

Basta teiercnar 66-1918 - 66-0692. Avenida Brasil, 1650 -

Balneário Camboriú - SC.

No Estreito, lotes com urbanização re­

quintada, a. 150m de Supermercado,·
Grupo Escolar, Jardim de Infância,
farmácia e área de lazer. Entrada a par­
tir de Cr$ 50.000,00 e saldo financiado
em até 36 meses.

Em Palhoça, lotes com 360m2, pró­
ximo ao ponto final de ônibus. Entrada
Cr$ 5.000,00 e saldo finanéiado em até
36 meses.

dep.Emp., área de serviço. 1.400.000,00 - pode financiar
·90%

. AP- 346-Centro - (frente-novo), 3 quartos, hall, living, BWC,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço, ga­
ragem sacada. CR$ 1.700.000,00 - Pode financiar até

. 1.500.000,00

I VENDÀS E ALUGUEL
C- 377 - Itaguaçu - 360 m2 - terreno 420 m2 - (em constru­
ção entrega 30 dias), 4 quartos(sufte), hall, living, mais 2
salas, lavabo, BWC, escritório, copa-cozinha, área de
serviço-lavanderia, garagem 3 carros, salão de jogos,

, . adega, churrasqueira, carpet 10mm. CR$ 2.730.000,00 - .

Fin. CR$ 1.600.000,00 Poupança a combinar. (aceita imó­
vel)

ALUGUEL
APTO. f

AP- Coqueiros - Contrato 3 meses, totalmente mobiliado
com 2 quartos living, BWC, cozinha, área de serviço, gara­
gem, telefone. Com utensílios de cozinha(vista para o mar)
CR$ 10.000,00
CASAS-
C- Sambaqui(casa mista mobiliada), living, BWC, 2 quar­
tos, 1 cozinha, "Temporada" CR$ 10.000,00
C- Centro da Lagoa - (casa mista mobiliada) 3 quartos,
living, BWC, cozinha. "3 meses" CR$ 50.000,00
C- Lagoa da Conceição - 2.500,90 por dla a partir de janeiro
- com 2 quartos e demais dependências totalmente mobi­
liada TN. e churrasqueira.

VENDAS

LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
.

DE FOSSAS E REDES DE ESGOTO
Esgotamentos com bomba que também tira Iodo em

qualquer profundidade Caminhão-tanque c/capacidade
de 6.000 litros.'

APTO.
AP- 335- Agronômica 93;81m2, entrega em Janeiro - 2
quartos, living e sala de jantar conugados, BWC, ampla
copa-cozinha, área de serviço, pia inox, carpet. Preço CR$
690.300,00 Fin- CR$ 651.000,00 Poupo CR$ 39.300,00 - ga­
ragem mais 55.000,00
AP- 336- Agronômica - 66,38 m2 - entrega em janeiro - 1
quarto, amplo -living, BWC, copa-cozinha - área de serviço
- pia Inox - carpe!. CR$ 491.600,00 Poupo CR$ 29.600,00
Fin. CR$ 462.000,00 garagem mais 55.000,00
AP- 345- Centro - 117 m2 (novo), 3 quartos, living, BWC,

TERRENOS
T- 287- Itaguaçu - 633 m2 CR$ 550.000,00
T- 288- Centro - (metro) 14x30 - 420 m2 CR$ 1.450.000,00
T- 289- Coqueiros - 16,50x22 - 363 m2 CR$ 300.000,00
T- 290- Cacupé - (próximo ao Sesc.) 40x50 - 2.000 m2 CR$
520.000,00 .

.

T-291 - Cacupé - (próximo ao Sesc.) 40x30 - 1.200m2 CR$
320.000,00
T- 292- Cacupé - (próximo .ao Sesc.) 40x40 - 1.600 m2 CR$
420.000,00

.

T- 299- Coqueiros - 33x34 - 374m2 CR$ 380.000,00

Informações é Vendas
JOWI EMPREENDIMENTOS IMOBI­
LIÁRIOS S/A: Av. Ivo Silveira, 4.501 Ca­

poeiras. Fones: 44-5156/44-0302/

44-1902

ALUGA-SE QUARTOS
DORMITÓRIO GONZAGA.

Ambiente selecionado - quartos individuais e

coletivos - para rapazes/moças - com ou sem

móveis - mensal e d iarlsta.
Rua Tenente Silveira 88 - Centro.

CONHEÇAAMAIOR
SENSAÇÃO IMOBILIARIA"NOMELHOR

PONTO·DO ESTREITO.
DOMíNIOGABRIELA PAULA

Se você quer morar bem,
numa localização excelente,
com toda a infraestrutura para
uma vida tranqüila, procure

, a Terral e informe-se sobre
todos os detalhes do.
Condomr'nio Gabriela Paula.

Enquanto isso, já fique
sabendo de algumas coisas.
O Condomr'nio Gabriela Paula
é composto de apartamentos
de 2 e 3 dormitórios, Tem

garagens, área verde, salão de
festas e parque infantil. Tudo.
isso no melhor ponto do
Estreito: Avenida S"';;lta
Catarina, entre as 'fuas Aracy
VazCallado e JO:;;,é de Abreu,
Perto de supeP'rnel'cado,
hospital, dr-, estádio do
F igueirrense e com acesso fáci I.
para �

Lodos os pontos da cidade .

Se você gostou, é melhor
fazer depressa sua escolha,
porque os outros também

gostam de levar vantagern.
.

Lembre-se, são
apartamentos no local mais
privilegiado do Estreito e

...
' .....

-

totalmente financiados, �eÍn, o
negócio é ver par>, 'crer. Depois,
já vá pensandn, na decoração.

í

Inr :U.']:.oração

ENTRADA: 19.000,00

ferrai
Empreendimentos Imóbiliários Ltda. CRECI 128

Fones' 44-3945/Estreito - 22-8388/Centro

PRESTAÇÕES: 3.020,00'
• Referentes à Poupança
Financiamento garantido

.1
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